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Resumo
A presente tese apresenta o processo que construiu a consistência do conceito da arte
como  cultura,  que  se  defende  a  partir  da  investigação  realizada  no  Sertão
pernambucano,  na  comunidade  quilombola  Conceição  das  Crioulas.  A  escrita
assume a solidez de uma investigação/ação, correspondendo a uma opção por um
trabalho de intervenção artística e intercultural nos moldes da pesquisa narrativa,
com encontros partilhados e participativos. Na tese encontra-se refletido o estudo de
textos  de  autores  de  referência  e  documentos  do  campo  específico  da  história,
antropologia,  etnografia,  ciências  sociais,  direito,  educação  e  arte,  buscando  um
conhecimento avançado sobre a realidade quilombola, as suas lutas por melhores
condições  de  vida  e  pela  dignidade  identitária,  o  mundo  da  escola  formal,  a
educação artística, a arte moderna, a religiosidade popular, a felicidade, o trabalho e
a coragem do sertanejo nordestino, e ainda a ligação e amor dos quilombolas àquela
terra seca e quente do semi-árido pernambucano. Para tal análise foram utilizados
referências  do  campo  das  artes  e  das  letras,  e,  fundamentalmente  o  trabalho
participativo realizado com a comunidade. A escrita defende a tese de que a arte
como cultura, antes de ocupar as galerias de arte contemporânea, as bienais e as
instituições  promotoras  da  arte  hegemônica,  tem  uma  existência  distinta  e
significativa  na  produção  simbólica  dos  artefatos  artísticos  dos  povos  excluídos,
favelados, indígenas e quilombolas.
Palavras-chave
Quilombo. Arte como cultura. Arte invisível.
Intervenção Artística e Arte em espaço público.
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Abstract
This  thesis  present  process  that  built  the  consistency  of  art  as  culture  which  is
supported on investigation occurred “Sertão of Pernambucano”, at the community
quilombola  of  Conceição  das  Crioulas.  This  writing  takes  the  strength  of  a
research/action,  corresponding  to  an  option  for  an  artistic  and  intercultural
intervention work along the lines of narrative research, with shared and documents
fron  specific  fields  history,  anthropology,  ethnography,  social  sciences,  law,
education and art, seeking an advanced knowledge of quilomb´s people reality: their
struggles for better conditions of life and identity dignity, the word of formal school,
art education, modern art, popular religiosity, happiness, work and the courage of the
notheastetern sertanejo, and yet the connection and love of the quilombolas for that
dry and hot land in the Brazilian semiarid region located at the state of Pernambuco.
For this analysis we took references fron arts and literature, and fundamentally in the
participatory  work  with  the  community.  The  writing  takes  the  view  that  art  as
culture,  before  taking  the  contemporary  art  galleries,  biennials  and  institutions
promoting  the  hegemonic  art,  has  a  distinet  and  meaningful  existence  in  the
symbolic  production  of  artistic  artifacts  of  excluded  people,  slum  dwerllers,
indigenous and quilombolas.
Keywords
Quilombo. Art like culture. Invisible art.
Artistic and Arte intervention in public space.
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Introdução
Don Quixote de La Mancha personagem de Miguel de Cervantes (1547 – 1616)
sonhou o impossível, vencer em luta corporal os gigantes moinhos de vento. A tese
que  se  apresenta  foi  escrita  evocando  também o  sonho  impossível,  traduzir  em
palavras  a  arte  invisível1 e  tentar  entender  as  emoções  experimentadas  na
convivência  diária  com  a  comunidade  investigada  o  quilombo  Conceição  das
Crioulas  no  município  de  Salgueiro,  sertão  central  de  Pernambuco  Nordeste  do
Brasil.
Apresenta-se  a  seguinte hipótese:  um  Quilombo  no  percurso  de  sua  existência
produz as suas próprias representações artísticas e culturais,  identificadas com as
aspirações inscritas nas suas lutas, por meio da religiosidade, da fé, do culto, das
promessas, do modo de lidar com a terra árida para tirar o sustento, das festas de
santo, dos rituais e folguedos..., numa globalidade imaterial que me permite avançar
na tese de a arte como cultura existir na vida e na realidade dos povos excluídos,
favelados,  indígenas  e  negros,  longe  de  chegar  aos  espaços  legitimados  da  arte
contemporânea.
O ponto de partida da tese que se apresenta, reside na discussão da arte como cultura
e a sua imersão na história, na memória e na oralidade do quilombo Conceição das
Crioulas.  Tateou-se  no  escuro,  no  desconhecido,  na  procura  das  narrativas
contemporâneas:  arte  visível  e  arte  invisível;  arte  em  espaço  público,  e  em
comunidade tradicional,  situando a interação com os moradores e intervenção na
escola quilombola no limite da ação cultural e política.
O  conceito  de  arte  pública  ou  arte  em  espaço  público  em  sua  amplitude  e
diversidade não é o objetivo principal da tese, mas sim a intervenção intercultural
realizada  no  quilombo  Conceição  das  Crioulas,  como residência  artística  com a
finalidade de se perceber a invisibilidade da arte que domina as suas ações, e os
trabalhos de criação coletiva como concepção de arte contemporânea. 
A intervenção artística foi investigada como  lócus privilegiado da arte em espaço
público entendido como arte invisível, conceito em ampliação na fantasia artística
do cabo-verdiano Leão Lopes, que cria com seus alunos e com a comunidade, da
Ilha de Santo Antão em Cabo Verde, trabalhos de melhoria das condições de vida da
população através da arte, conceito também presente em trabalhos de intervenientes
1  Este conceito foi desenvolvido no artigo: "O essencial é saber ver: a arte invisível". Publicado na revista 
Derivas, Porto, junho de 2014.
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”. 
A tese,  escrita  em nome próprio,  inscreve uma ação,  onde investiguei  a  arte  na
comunidade negra rural, com um olhar dir to n  sua realidade, onde “um  obra de
arte  é  sempre  a  expressão  de  sentimentos”  (DUARTE  JR,  1988,  p.82).
Co preendendo   arte  invisível  como  uma  demonstração  de  senti entos,  ou
diversifica os  modos  de  er,  interagir  e  sentir  o  quilombo,  neste  exemplo,
esp cífico,  entir/sentimento equivaleu-se à vivência de ma ação envolvent , de a
uma residência artística. Entendese-se aqui a residência artístic  c mo uma pertenç
do rti ta que se dilui no participante na vida endógena da comunidade, s m lhe
incluir as suas próprias inquietações apenas se confrontando co  elas no cotidiano
da população.
A escrita da tese insinua como foi esse sentir, sendo sempre mais que uma percepção
visual global do contexto em que estava inseri , face à evidência de suas lutas.
Me  corpo preendia, atingia o quilombo sentindo-o, não observando externamente,
partilhand  o calor huma o, o sol abundant , a areia quente, a vegetação da caati ga
seca e dorme ida, mas também senti o as dificuldades da comunidade,  escassez
d  água  potável  para  consumo doméstico,  as  condições  sanitárias  precárias  e  o
completo abandono n  infra-estrutura do quilombo. 
Nós, eles e eu, se timos, alegrámo-nos, sorrimos e sofremos juntos.  Nessa vivência
partilhada um dos maiores sentime tos negativos foi enfrentar a acirrada oposição
de parte conservador  dos operadores do direito, dos políticos da frente p rlamentar
os latifundiários, da comunicaçã  social: jornal, revista e televisão, qu  elegeram s
c munidades  negras  rurais  e  urbanas  como  vilões  da  propriedade  privada,  por
lutarem para  regulariza  seus  territórios  e  propriedade  c letiva,  scriturada  em
no  das ssociações quilombolas.
O conceito de raça adotado na tese é o mesmo formulado pelo jmaicano Stuart
Hall, “a categ ri  r ça não é científica. As diferenças atribuíveis à raça numa mesma
população são tão gra des qua to aquelas entre população racialmente definidas”
(HALL, 2003, p.69).  Esclarecido este  ponto,  avanço na discussão étnica e racial
analisando sucintamente um estudo publicado pelo IPEA – Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada.
Raça é uma construção política e social. É a categoria
discursiva em torno da qual se organ za um sistema de
pode  socioeconômico, de expl ação e exclu ão, o
racism .
(HALL, 2003, p.69)
De acordo com o estudo: A situação social da população negra por estado do IPEA
– In titut  de Pesquis  Econômica Aplicada, publicado em 2014 “os negros possuem
ível de renda  per capita familiar menor que os brancos” (IPEA, 2014, p.15). E
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Coletivo de ação intercultural, com sede na cidade do Porto, atuando em Cabo Verde, Brasil e Moçambique.
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ainda,  os  negros  estão  ocupando  os  postos  de  trabalho  com menor  qualificação
profissi nal, a na totalidade estão em número m nor n s carreiras tradicion is como:
médico,  engenheiro  e  vogado,  consequência  dos  m is de  trezentos  anos  de
trabalho não remunerado.
Outro argumento sobre a ausência dos negros nos cargos mais qualificados e bem
remunerados  pode  ser  n li ado  pela  constituição  familiar  dessa  população,  que
encontrou na história brasileir  maiores dificuldades de aceder à vida escol r, devido
a fatores extra-escolares,  à discriminação, ao pr conceito  ao racism , com que
estão são nf entad s, contrariadas com a su s lutas e com políticas públicas de ação
afirmativas, como as cotas ciais no ensino superior.
O estudo  também evidencia,  no  item adequação  da  moradia,  que  os  negros  em
número maior  que os brancos,  moram em residências ina equ das,  con i rando
co o boas c ndições de moradias: “construção de alvenaria ou madeira tratada, co
telhas ou lajes;  ac so a água potável  com canalização,  c leta   esgoto e lixo;
máxim  de  duas  pe so s  por  d rmitóri  com  banheiro  no  domicílio;  ac sso  à
telefonia e letricidade” (IPEA, 2014, p.17). 
Se usarmos esses mesmos tópicos para analisar Conceição das Crioulas verificaria-
se que nos itens: ac so a ág a tratada com analização, coleta de esgoto e lixo, o
quilomb  não se enquadr ria com condições adequadas de moradias, a comunidade
conta com uma caixa de água capaz de aba tecer toda a co unidade, só que a água
não chega até o reservatório, sendo distribuída em caminhão pipa.
Outro ponto que a pesquisa tor a presente que nos faz refletir sobre o teritório onde
se al jou ação as “famílias chefiada  por branc  apresentam maior incidência 
moradia  em  situação  adequada,  se  compa das  com  as  moradias  chefiadas  por
negros”  (IPEA,  2014,  p.18).  Além  disso,  o  número  de  famíli  i  
ulheres negras é maior,  elas trabalha  em jornada exaustiva,  para sustentar  os
filhos e a casa na maioria dos casos inadequada para h bitação. 
Dentro desta questão familiar tem sentido revelar que de modo distinto, se era a
herança financeira d s brancos que ra eixada pelos antepassados aos filhos, por
outro l do os filhos dos negros foram beneficiados com  h r nç  cultural, os negr s
receberam não uma herança financeira, mas simbólica: a religiosidade, a dança, a
música, a fé e a culinária.  
O número de negros nas carreiras tradicionais e com melhor remuneração financeira
segundo  estudo é i finit mente menor, comparado com os brancos, o que me faz
intuir que é devido a uma única questão, a herança financeira, de sangue, de nome,
de poder, isso contin ari  se o Estado brasileiro permitisse a pregação acrítica da
meritocracia e a recusa das políticas públic  de ação afirmativas.
A hipótese que se apresenta neste debate é: com a abolição da escravidão os negros
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foram automaticamente transformados em sem terra,  sem eto,  sem prego e sem
nom.  Apr senta-se,  nesse  contexto  de  luta  política,  como relevante  e  objeto  da
investigação em Conceição das Crio l s, a herança d s negros e dos quilombolas
para a construção da sociedade brasileira, qu  se materializa nesta tese como arte
invisível e arte como cultura.
A tese será apresentada, em um momento especial para a população negra brasileira,
ano que a Ord m dos Advogados do Brasil (OAB) instaurou no país  Comissão
Nacional  da  Verda e Sobre  a  E cravidão Negra,  e  a  ONU
3
 procl mou a  década
Internacion l  dos  Afro- escendentes,  que  são  duas  iniciativas  que  se  justificam
tendo em vista  o resultado da pesquisa  realiza a  pelo IPEA, que mapeou a real
condição de existência d  população afro-br sileir . 
Quando  investiguei  a  condição  de  vida  do  negro,  na  literatura  especializada  e
partilhei a ida no quilombo Conceição das Crioulas com suas contradições, entendi
a presença da aspiraçã  social e da m bilidade social, ou seja, do negro abando ar
os bolsões e pobrezas e ascender às classes médias e altas da s ciedade como um
dos maiores desafios deste início de é ulo. 
Os embros desta comissão nacional da verdade sobre a es ravidão têm a difícil
taref  de  mergulhar  no  longo  período  da  escravidão,  o  que  se  c nstitui  em
oportunidade  única,  nã  apenas  a a  que  se  faça  um balanço  dos  resquícios  do
escravismo, que per anecem entre nós em pleno século XXI, mas também para a
in lusão d  tema na agenda política nacional. 
Com o estudo do IPEA fica anifesto a desvantagem acumulada por mais de 50 por
cento da população brasileira, resultante de quase 400 anos de escravidão no Brasil,
que vergonhos mente foi o último p ís do mundo a abolir a escravidão negra, e que
a  comissão  nacional  da  verdade  sobre  a  escravidão  vai  ter  o  grande  desafio  d
enfrentar, denunciando o racismo institucional que xpulsa dos centros do po r a
população afro-brasileira.
A juventude negra enfrenta ainda maiores dificuldades por não possuir experiência e
qualificação profissional, sendo que as taxas de escolarização líquida de n gros são
signi i tivamente inferiores às de brancos nos ensino médio e s perior, somado a
racismo que resiste impregnado em muita  instituições públicas e privada, com is o
a po ulação n g a permanece com rendimento  m nores que a branca.
A co issã  tem com  objetiv  a construção de uma agenda, positiva e de ações
afirmativas que será apresentada e negociada com os Gov rnos, municipal, est dual
e  federal,  o  que  constituiu  uma retomada  da  e ória  e  da  história  deste  povo
invisibilisado  por  séculos,  e  excluídos  s  políticas  públicas.  Os  trabalho  serã
desenvolvi s c m a participação efetiva de pesquisadores, hi toriado es e ativistas
o movimento negro analisando os desdobramentos  escravismo já refletido no
3
 
Asse bléia Geral, por meio de sua Resolução n. 68/237, de 23 de dezembro de 2013, proclamou a década 
internacional dos afr descen ntes, com início em 1 de janeiro  2015 e fim m 31 de deze bro de 2024, 
com o tema: Afrodescendentes: r conhec mento, justiça e d senvolvimento.
18
trabalho  do  IPEA.  De  algum  modo  esta  pesquisa  inscreve-se  nessa  demanda,
evidenciando os saberes prof ndos desta pequena comunidade sertaneja estudada.
Durante  a  investigação  uma  as  ificuldades  enfrentada  foi  precis ment  como
conceituar  com precisão  teóric  a  intervenção  artística  e  intercultural.  Recorri  a
experiências e a textos escritos sobre esse t ma, com a intenção de trazer a dis ussão
para o meu trabalho de investigação  ação artística na comunidade quilombola de
Conceição das Crioulas.
Vinculad  ao campo das intervenções rtísticas em espaço público ou tão somente
arte públic ,  ção na comunidade tradicional qu  realizei se inscrevem na teoria,
epistemologia e ontologia da e ucação artística. O que se pretendeu  dizer/escrever
pode-se resumir numa fr se: a ação intercultur l é uma forma de pensar, de entir e
de r alizar a arte, sem a pretensão de c iação de obras iginais e geniais, mas d
aproximar e traz r essa discussão para a vida de toda a gente do quilombo.
Ao longo da tese apresenta-se a ação intercultural neste contexto específico, como
uma  possibilidade/necessidade  de  investigar  e  discutir   s ntido  ontológico  da
educação artística,  faz ndo, criando e entendendo a arte em cumplicidade com 
comunidade. Apresenta-se um c minho distinto a observação de obras indicadas e
nsagradas da hi tóri  da arte, não se invalidando a ua importância e pertinência
no  currículo  da  escola  formal,  ap nas  referindo-a  distante  da  realidade  d
c munidade negra rural no se tão central pernambucano.
Assim,  como  encontro  radical  com  o  outro,  diálogo,  de  partilha  de  afeto  a
investigação fundamentou-se nos nheciment s escolariza os d  academia na qual
me inscrev , ampliados com os saber s da história, da cultura e d  memória d s
gentes  simples  do  sertão  nordestino.  Neste  entido,  com  a  ação  não  preten ia
produzir  obra  e  artes  e  si,  mas  susp nd r  essas  possibilidades,  assumir  
intervenção como ação política. 
Ação i tercultural como lócus privil giad  da arte em espaço público, inscrita  como
con eito na pro uçã  da arte contemporânea. O ponto de pa ti  dessa discussão foi
a suspensão d  artístico e a adoção de um  atitude política diante dos temas e das
questõ s  que  envolvem  as  c munidades  tradicionais  quilombolas,  a  luta  pela
conquista definiti a d  seu território, o seu ambiente natural, sua organização social,
religio a, política e cultural. 
A arte pública não como um fim em si, mas como um
acto de cultura, c m  parte da vida dos seus usuários,
como conve são de u  esforço de cidadania
democrática actuando sobre um lugar no sentido de o
torna  melhor, socializado e sociabilizante .
(PAIVA, 2009, p.205)
Esforço  de  liberdade,  de  cidadania,  de  democracia  radical,  para  melhorar  as
condi ões de vida das gentes das comunidades quilombol s, om rioridade para o
excluídos do po er e da arte hegemônica, assim sendo, a conc pção e criação de arte
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em espaço público que se desdobrou nesta ação e se apresenta nesta tese inspirou-se
na vida difícil do povo agu rrido de Concei  das Crioulas, a arte como ação d
cultura, enquant  componente da vida do quilombola.
Centrada na ação, na intervenção artística e intercultural em Conceição das Crioulas
defendeu-se também o seguinte ponto de vista: “def nde-se a atenção para om os
pobres,   xcluídos,  os  s m-nom -nem-terr ,  s  sem-trabalho-e-sem-esperança.
Prefere-se o conhecimento angustiante  violento ao esquecimento e complacência”
(PAIVA,  2013,  p.3).  Viver,  ver,  sentir,  perceber  e  aprender  a  colab rar  e  troc r
experiência consciente qu  o quilombo cria suas próprias rep esentações simbóli as
 artísticas.
Com a intervenção artística intercultural no quilombo de Conceição das Crioulas
priorizava a ação e o processo como possibilidade de perc ber problemas teóricos, e
de  metodologia  da  investigaçã  em artes  visuais.  Percebeu-se  a  interação  mo
process s laboratoriais de p rtilha de cultura, de sab es, sabores, odores e cores,
ovidos em dialogo com a população pautada sempr  no conceito e demo racia
radical.
Metodologia
Desenvolvi  a  ação  artística  e  intercultural  como  laboratório  experimental  de
investigação em arte e educação artísti a procurando investigar aquilo que ai d  não
sabia,  e  ainda,  como um trabalho  de  descoberta  da  própri  metodologi ,  que  se
adequasse com o pr cesso de imersão na comuni de.  A metod logia residiu no
campo da p lítica e da descoberta desperta da realidade da ação e não da polícia,
ne  do seu aprisionamento a modelos acadêmicos, m s base da no desconforto, na
rebel ia, na tran gressão e n  crítica aos v lores hege ônicos. 
A metodologia da ação atravessava a minha visão de mund , as minhas preferências
artísticas, sociais, culturais  ideológicas, send  estabelecid  no confronto com o
modo  com  selecionei  e  organizei  nova  e  velhas  questões  sobre  i tervençã
artística  em  espaç  público,  procurando  não  re tringir  a  possibilidades  de
bordagens  das  questões  evadidas  a  pr pósito  da  arte  em  espaço  público  
inte venção em comunidade tr icional. 
Procurei ainda, criar o meu própri  percurso, livre e expansivamente na direção do
des onhecido  enquanto  investigava  a  arte  como  cultura,  aquilombava-m  e  me
envolvia na luta pelos direito  e interesses da comunidade, rec sando er a cultura
com  os  olhos  do  mito  da  democracia  raci l,  com  seu  dis urso  da  harmonia  e
rdialidade  entre  os  grupos  étnicos  e  as  classes  sociais,  mas  acentuando  as
diferenças  os conflitos como produt  da história, da ideologia e do poder. 
As  intervenções  artísticas  e  interculturais  realizadas  em Conceição  das  Crioulas
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aproximaram-me  da  etnografia,  instrumento  conceitual  e  metodológico  que
possibilita  reint rpretar  critic mente  o  conceito  de  quilombo,  as  o  trabalho  lá
realizado abra gia também outras pretensões, como produzir coletivamente ações
cultur is  que se conformassem em ação políti a  partilhada,  nã  procura do criar
objetos artísticos vencionais: pintura, desenho, escultura, gravura ou fotografia.
Minha ação junto à comunidade, eu envolvimento com o outro na construção do
conhecimento da tese, como uma atit de, um odo solidário, edific do com escuta,
diálogo,  modéstia,  consideração,  confiança recíproca e  encontros.  O investigador
que  apreende  com a  co unidade  tradicional  através  da  escuta  paciente  de  seus
saberes,  de seus dilemas reais o sertão; reverência a seu modo de ser e xistir;
conversa  sem  avaliação  preconceituosa;  solidariedad  com  seu  sofrimento;
fiança na sua luta. 
Discussão
A discussão sobre as questões da educação artística, e precisamente da investigação
em  arte,  teve  como  motivação  a  p ssibilid d  d  criar:  atos,  situações,
acontecimentos,  encontros  e  experimentações  coletiva,  participativa,  baseada  na
ção intercultural,  procurando uma consciência política e de cidadania,  inclinado
mais para a dúvida do q e para a certeza. 
O trabalho e intervenção em Conceição das Crioulas priorizou a criação de uma
relação duradoura  com os  seus moradores,  constr ída  no tempo lento  do sertão,
possibilitando os objetiv s da ação centrados na ousa ia de investigar e promover a
educação artística na escola da co unidade e levá-la para as casas dos quilo bolas,
residind  s reflexões esp lh das na tese como o testemunho e a narrativa desses
encontros.
Defende-se a proximidade a comunidade em luta pelos
seus direitos e interesses, os que assumem a s a voz e
se apresentam, e com a sua forç  optimismo de
sobrevivê cia nos ensinam os sabores e os aromas da
partilha, a nossa limitação e nos permitem combater a
ar ogância ocidental e machista que transportamos,
inevitavelmente.
(PAIVA, 2013, p.3)
As intervenções foram orientadas pela ideia de partilha e de reconhecimento mútuo:
a  principal  intenção  f i  i ter gir  com  os  moradores,  com  a  es ola  Municipal
Beve uto  Simão de  Oliveira,  com as  pr fess r s  e  com as  crianças;  através  da
educaçã  artística  procurou-se  aprender  e  cont ibuir    comunidade,  visan o
uma interação verdadeira e envolvida com os moradores os participantes na ção,
não uma investigação distanciada com a presunçã  de neutralidade.
Essa discussão, da pertinê cia de ações em co unidades rurais, atravessa um dos
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difíceis problemas da contemporaneidade, com o fim do campesinato e o surgimento
os grandes aglomerados urbanos: foi pre isamente neste contexto que imagin i 
papel  social,  p lítico,  estético  e  poético  das  artes  visuais,  em  co unidades
tr dicionais, não com  dispositivos para orientar, controlar, modelar e disciplinar o
seus habitantes,  mas sim para se prom ver  uma práxis  baseada no iálogo e na
colaboração  ntre  investigador   a  sociedade,  onde  a  popul ção  tem  o  papel
principal.
Na  base  do  meu  olhar  individual  assentava  a  animação  coletiva,  heterogênea  e
diversificada “do movime to IDENTIDADES”, que inspirou a ação int rcultural nas
terras das Crioulas buscand  tão somente investigar a arte como cultura através de
um  imersão do próprio corpo da investigação, coloc ndo em causa a sep ração e a
hierarquia  entre  a  arte  erudita  das  bienais,  galerias  e  c ntros  culturais  e  a  arte
popular.  Essa questão da exclusão de populações inteiras do acesso do  artef tos
artísticos eruditos é que me faz acreditar na pertinência das ações intercultur is.   
O  sentido  da  ação  desenvolvida  no  quilombo  Conceição  das  Crioulas  estava
justamente na fantasia de estreitar esse afasta ento das instituiçõe  culturais museus
e  galerias  espaço  de  conservação  d  rt  hegemônica,  que  embora  sejam
instituições  públicas,  excluem  de  seu  interior  aqueles  com  pouca  esc l rização,
neste  sentido,  enfrent i  essa  separação  prioriz ndo  e  investigando  a  arte  como
cultura no c nt xto quilombola. A arte como uma questão política e de distribuiçã
do sensível que ap nta na direção d  r duçã  deste afastamento. 
A tese  foi  escrita  em  seis  capítulos,  mais  as  considerações  finais,  iniciando  a
discussão com a qu stão da arte como cultura, analisando a históri  dos quilombos
que no percurso de ua existência pr duz su s próprias representações artísticas e
c lturais, recortando a investigação em Conceição das Crioulas, o de a ação coletiva
intercultural  re lizad  na  escola  quilombola  possibilitou  o  debate  da  educação
artística  através  da  experiência  de  uma imersã  na  realidade  da  escola  rural  no
nordeste brasileiro.
O conceito de cultura, adotado na investigação foi: “cultura não é uma viagem de
redescoberta, de retorno. Não é uma arqueologia. É uma produção” (HALL, 2003,
p.44). Neste sentido a imers  na realidade da comunidade ossibilitou criar a minha
rópria percepção d  cultura local,  não como investigador neutro, distanciado do
estudo e da análise, mas interligado na luta e nas reivindicações da população. 
Na  dimensão  específica  da  intervenção  artística  em  Conceição  das  Crioulas,
procurou-se politizar e rticular as reivindicações pontuais da comunidade: a luta
ela  p sse  da  terr  e  a  conquista  da  dignidad  quilombola.  Percebeu-s  com 
investigação  qu  a  sociedade  brasileira  vive  na  at alidade  ainda  m um mundo
artificial,  quando  nega,  reprime  e  excluem  os  quilombol s  dos  se s  direitos
dquiridos a seus territórios, neste sentido, a narrativa das próxima  páginas e d
seis  capítulo  configura-se  como  mais  u  instrumento  de  resistência  e  luta
quilombola, além de ser o t stemunho vivo de nossos encontros.
22
Entrada do capítulo um
Fecham minha boca
Mas deixe  abert s os meus olhos
Maltrata  meu corpo
inha consciência se purifica
Eu fujo das mãos
Do maldito senhor!
(TRINDADE, 1961, p.29)
A grande questão da investigação desenvolvida que fundamenta esta escrita que se
apresenta,  foi  pens r  a  arte  e   en i o  da  arte  nquanto  um  proc so  de  ação
envolvente:  a intervenção em Conceiçã  s Crioulas
4
.  A primeira parte d t s ,
corresponde  a  um  abordagem  do  campo  das  arte  visuais,  e  a  uma  revisão
bibliográfica sobre o tema quilomb la, tendo como estudo de caso,  experiência, a
cultura e a realidade deste Q il o.
O  processo,  a  ação  e  a  experiência  adquirida  no  interior  do  trabalho  com  a
comunidade foram a ssência do trabalho efetuado ness  te ritório: a intervenção
artística  assumida  na  uspensão  da  criação  o  produção  de  obras  originais  nas
linguagens  tradicionais  da  arte  contemporânea,  ensinada  e  val izad s  
u iversidades e nas instituições culturais. Assumida uma ideia de arte que ascende
pujante às marge s da arte tradicional e hegemônica. 
F ndamentei a intervenção no quilombo Conceição das Crioulas, na utopia da arte
como cultura elabo ada pelo filósofo Vitor Martins, “ rte c mo cultura deixaria d
ser uma coleção de obras selecionadas, e conservadas como tesouro...  arte como
cult ra faria parte a pessoa, d  cada um dos seus gesto , da sua atit de geral, do seu
modo de pens   agir” (MARTINS, 2007, p.87). Arte ao alcance e parte da vi a das
populações pobres do nordeste brasileiro. 
Arte  como  cultura  significando  que  o  potencial  criador  é  igual  a  trabalho  e
moviment ,  não  existi do  criação,  c nstrução,  proposição  artístic ,  l oral  
científica sem trabalho, sendo o trabalho que pr duz riqueza, re lidade e belez . A
oncepção da a te como cultura no contexto de Conceição das Crioulas xpandiu a
mi ha percepção, ampliou intuições, abriu-se para novas po sibilidades, além das
existentes.
Inspirado nesta ideia da ‘arte como cultura’ mergulhei na realidade e no dia-a-dia da
comunidad , nas suas lut s esclarecidas pela restituição da terra  por melhoras n
ndição e vida d  população, analisando na tradi , nos ituais das festas, nas
4
  
Conceição das Crioulas, Comunidade Quilombola situada no sertão pernambucano, Brasil.
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pessoas, nos gestos e nas atitudes,  uma arte de outra natureza,  diferente de uma
rf rma ce, instalação, escult ra ou pintura, linguagens pert ncentes da história d
arte. Est  problemática será, nest  tese, posteriormente desenvolvida.
Importante na pesquisa e no trabalho realizado nesta terra das Crioulas,  foi uma
outra utopia,  da ‘arte invisível’, testada e cons lidad  nas ilhas de Santo Antão em
Cabo Verde, na África, os termos formulados por Leão Lopes, e também presente
nas intervenções  interculturais  do “IDENTIDADES, movim nto intercultu al”.  O
conceito  de  rte  invisível s rá  ampliado  nos  próximos  capítulos,  podendo  se
antecipar  qu  se  apresenta  como  uma  visão  a  arte  não  de  procura  de  uma
materialização como criação original e genial, mas sim enquanto um ato global, 
atitude política.
A rte invisível habitou na intervenção em Conceição das Crioulas, especialmente na
interação do investigador, do propositor com a comunidade, procur ndo respostas
para  pr blemas  pontuais  a  vida  diária  da  população,  como  por  exemplo,  na
recuperação d  históri s de vida das seis negras pioneiras do quilombo, na busca d
memóri  de Bevenuto Simão e Agostinha Cabocla.
Foram  i eias  da  arte  c ntemporâ ea  como  cultura,  e  as  experiências  do
“IDENTIDADES, movi ento intercultural” com a arte invisível, que po sibilitou o
trab lho de campo que r alizei  m Conceição,  como significante de uma atitude
política,  em u  sítio  dist nciado dos  palcos  da arte  tradicional,  dos  museus,  a
aristo racia das galerias, do ch rme das bienais e d  hegemonia da arte voltada par
o mercado. 
Concordo  que  o  ‘campo  da  arte’  realiza-se  nas  e  co  instituições  como  por
exemplos,  as  faculd des  e  escolas  d  arte,  as  galerias,  os  museus  e  os  centr s
culturais que lhe conferem uma legitimidade e diss minação, qu  são in tituiçõe
imprescindíveis  na  arte  e  para  a  história  a  arte,  mas  isso  não  limitou  a  minha
investigação nem a construção de minha pertença ao camp  da arte como cultura,
afastando-me dos espaços legitimados para territórios áridos. 
A intervenção realizada em Conceição das Crioulas constituiu-se numa ação, numa
atitude,  uma  postur  solidária,  c nstruída  com  escuta,  humildade,  respeito,
confiança mútua, e envolvimento. O i vestig dor que apreende com  comunidade
tradicion l através da escuta atenta de seus saberes, e com os dilemas reais do sertão;
respeita do  a  sua  maneira  de  ser   viver;  pelo  envolvimento  e  seus  conflitos
agrários  e  identitários;  usando  o  diálogo  sem  julga t   pr con eito;  a
solidariedade  com  seu  sofriment ;  a  cumplicidade  co  a  sua  mobilização  e
organização política. 
Compartilhei com a comunidade quilombola o saber escolarizado da academia que
trans o to, m convívio com s pessoas, problematizand   naturez  dos diferentes
saberes, apreende do e pensando com eles, e não reproduzindo pensamentos alheios,
mas arriscando encontrar u a visã  de mundo e da arte através do outro. Substância
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da arte como cultura visível e invisível, atitude cidadã e política.
Um  dos  problemas  de  pesquisa  que  surgiu,  logo  no  início  da  investigação  e
intervenção em Conceição das Crioulas, foi o de relaci nar as ideias d  arte como
cultura,  e  ar e  i visív l, qu stionando   papel   arte  na  atualidade,  onde  se
insin va abrir novos horizontes m um tr balho de natur za artística, a partir dos
valores  culturais  de uma c munidade tradicional  especial,  pensando a arte  e seu
ensino como um processo coletivo, participativo e colabor tivo.
A esfera pública na investigação foi de uma comunidade tradicional quilombola, que
pos ibilitou  discutir  o  significado  da  arte  engajada,  om  compromisso  
envolvimento so ial. Através do trabalho de campo, encontrei uma forma eficaz de
conheci t  do  território  tradicional,  suportei  com  eles  a  falta  de  água,  o
desconforto do deslocamento de ida e volta em uma estrada de terr  em péssimas
condições  de  trafego,  também,  xperim ntei   ens ção  de  plenitude  e
tentamento na Festa de Nossa Senhora da Assunção
5
. 
Pensava a arte contemporânea e  um quilo bo, com  uma forma de conhecimento
da comunidade negra, avaliando os dilemas da criação artística, considerando a arte
em sua plenitude, visível e invisível, como cultura, na sua dimensã  histórica, social,
política, r ligiosa e educacional, xperi entando ovos sabore , e olhando outros
ntos de vistas, enfim, interagindo na ealidade habitual da c munidade.
Ci c  e  agosto,  antes  da  aurora,  ainda  escura  a  ma rugada  no  sertão  central
pernambuc n , um  queim  de fogos de artifí io indica o começo das atividades da
gra de Festa de Nossa Senhora da Assunção. As bombas d s foguetes a música 
banda de pífano
6
 tocada com ntusiasmo, à d nç  do trancelim
7
 despertou-me p ra
uma mágica experiênci  na terra das Crioulas, o dia surgiu no horizonte sertanejo
luminoso e b lo, com um vento a l var o meu c rpo e entusiasmar-me para os dias
de experiência estética.
A banda de pífano percorreu a praça da atriz, com as mulheres dançando, e os
mor dores cheg do para zar a noven  para a Virgem da Assunção, interagi com
abraços,  e  g stos  de  feto  às  de otas  quilombolas,  e  emocionei-me  com  a
demon tração de fé, com a confraterniz ção dos parentes e a igos que chegava
por casião dos  festej s  de  maio.  Minha intenção ra  tão somente  s ntir  aquele
recioso momento,  não pr tendia teorizar o significado d s rituais,  mas partilhar
esse tempo i e s  retido na i ensidão d  festa. 
No crepúsculo do dia seis de agosto aconteceu a cerimônia tradicional do folguedo,
a  noite  das  crianças,  quando  meninas  vestid s  de  branco  saíram  em  procissão
companh  por moradores ani ados com a ban a de pífano, contornou a praça
central,  entrando na igreja p ra os ritos religiosos da festa.  Estava lá, sentindo 
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A Festa de Nossa Senhora da Assunção acontece do dia seis ao dia quinze do mês de agosto.
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O pífano é um instrumento feito de bambu, ou can  e PVC e a ele acompanha o bumb , os dois juntos 
produzem u a bela sonoridade. A tradição dessa banda vem de muito tempo, ela é sempre tocada por homens.
7
 
Dança tradicional do quilombo Conceição das Crioulas.
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vibração da música,  da dança,  a alegria contagiante da religiosidade popular  e a
manutenção da tradição e uma população negra com presunção e ancestralidade
africana.
A festa de agosto, como é conhecida na comunidade, foi criada em 1932 por um
fazendeiro da região,  o coronel  Pe ro da Luz, com a intenção de evidencia  sua
importância e poder durante a f stividade, resolvendo instituir um evento em agosto.
Após a novena, todos aguardavam o dia amanhecer
contando histórias, dançando a ciran  e o trancelim.
Os bailes de forró já existiam, mas ão ram
frequent . Ás seis da manhã, ao redor da bandeira, o
santo-ofício era rezado em lati . Depois café era
servido para todos. 
(Jornal Crioulas: a voz da resistência, 2003, p.8)
Após  a  morte  do  fazendeiro,  os  negros  moradores  do  quilombo  assumiram  a
organizaçã  da festa, co tinuando até os dias de hoje uma típica manifestação do
catolicismo popular, que mistura o sagrado com o profano, dividindo as opiniões
entre o  católicos mais fervorosos, e os festeir s mais animados que aproveitam o
fest jos para rever p rent s e amigos.
A cerimônia sagrada teve a aprovação do padre responsável pela a igreja, enquanto
que a parte festiva foi duramente criticada por ele, recusando-se rezar a miss  de
encerramento  se  lguns  moradores  prosseguissem  com  os  folgu dos,  danças  
bebidas  alcoólicas.  Todas  as  tard  or  volta  das  seis  h ras  à  banda  de  pífano
tocav m na praça, e o barulho do sino da igreja indicava o inicio dos trabalhos. 
A interação cultural neste período da festa de agosto dur u por mais três dias depois
do  final  das  atividad  religi sas  e  lúdicas,  c nfigurando  ta bém momentos  de
c nvívio  intenso e  verdadeiro,  com a comunidade,  tendo-me surpreendido  seu
modo de ver e de enfrentar as dificuldades da vi a. Após a r alização da festa, do
regresso às comunidad s limítrofes dos visitantes,  existência no quil mbo voltava
para a sua árdua reali ade, po ém com otimismo e entusiasmo renovado, dep is de
um  sem na ininterrupta de encontros, c nfraternizações e brincadeiras.  
Permaneci em completa comunhão com os moradores da comunidade durante os
festejos de aio, naqueles omentos de brincadeira, não de afazeres, e serviços.
Meu  trabalho  de  c mpo  continuava,  buscava  través  da  minha  int ração  com a
população quilombola  a  mi ha percepção d  arte  como cultur ,  este  sentido,  
investigação se fez no cotidiano d  Conceição das Crioulas, com plena consciência
que o discurso hegemônico d  arte sempre esteve ao lado do poder do dinheiro ou do
estado,  tão  somente  persegui  a  rte  invisível, clande tina  marginal,  engajada,
dife ente aqu la hegemônica das galerias e do mercado.  
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Capítulo um: Quilombos
“Terra de preto, terra de santo, quilombos, mocambos...”.
O objetivo deste capítulo inicial é tão somente apresentar à discussão o tema das
comunidades negras r rais brasileiras,  e ainda contextu lizar através da literatura
especializada o conceito de quilombo. 
A discussão atravessa uma das questões principais, a ser desenvolvida ao longo do
trabalho de escrita desta tese, que é p nsa  a comunidade tradici nal quilombola, a
p rtir  do  tempo  presente  imerso  no  seu  interior.  Para  fun amentar  a  discussão
recorro-me  a  trabalhos  da  área  da  Antropologia,  da  Sociologia,  da  História,  da
Educação  da Arte. 
A pesquisa envolveu o estudo e a revisão da bibliografia sobre os diferentes tipos de
quilombos. Essas comunidades se formaram de diferente  maneiras: ocupando terra
ando s escravos fugiam o regime escravocrata, por doações do  fazendeir s, por
serviç s  prestad s  ao  Estado  e  por  aquisição  da  terra  por  c mpra,  enfim,  s
quilombos se formar m com negros escravizados, alforriados e insurretos.
Sou  de  opiniã  que  os  quilombos  se  formaram  antes  e  depois  da  abolição  da
escravidão no Brasil. O fi  do regim  escravocrat , não significou  extinção das
comuni ades  negras  rurais,  (ressalta-se  que existem também quilombos  urbanos,
o  veremos  ainda  neste  capítulo)  tendo  sido  precisamente  nesses  espaços  de
resistência, onde muitos negros sem acesso a terra, ex luídos da ova ordem s cial,
encontrar  condições de sobrevivência física, espiritual e cultural.
I dependente da origem, as comunidades construíram suas formas de organização
política, social e cultural de modo iferen iado, contudo, enf entan o os mesmos
roblema . Situando esta abordagem no quilombo Conceição das Crioula , um d
p incipais projetos desta comunidade é lutar para ter a posse coletiva da terra onde
há  muito  habitam,  legalizando  definitivamente  s u  território  nos  termos  da  lei
brasileira, enfrentando a oligarquia política conservadora, latifundiários, e grileiros,
p obl m s gen ralizados nas comunidades negras, bem como das comunidad s de
índios.
Uma estratégia de resistência adotada por estes redutos foi a
permanência no local, mesmo que  área original da c munidade
t nh  sido reduzida devido à ação de intrusos, grileiros,
latifundiários e outros.
(FIABANI, 2008, p.24)
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Na investigação da história dos quilombos no Brasil, Fiabani afirma: “no Maranhão,
segu do a documentação estudada até 2002, foram 22 comunidades egras que se
originaram  da  doação  de  terr s”  (FIABANI,  2008,  p.69).  Reconstruí  s
conhecimento da rigem os quilombos por doações com o objetivo de esclarecer
que  ssas  comunidad s  nã  se  f r aram apen s  com negr s  fugidos  do  regime
escravocrata.
Como comunidade negra formada pela  aquisição da propriedade,  por compra da
terra, existe o exemplo de C nceição das Crioulas, que será futuramente apresenta
co  mai  detalhe.  Quilombo forma o com terra obtida por prestação de rviço
guerreiro existe também, mas não é bjeto d  estudo deste trabalho. Entre outros
modelos, podem considerar-se registros também de quilombos que se originaram de
terras doadas pelo Estado como forma de paga ento por serviços pr stados durant
a Guerra do Paraguai.  
Completo esta curta descrição, co  o quilombo urbano, apresentando apenas um
exe plo: evocando o quilombo urbano Sacopã, situado em uma das regiões mais
valorizadas  da  cidade  do  Ri  de  Janeiro,  com   terra  certificada  e  titulada
provisori mente. A comunidade Sacopã é composta por nove fa ílias e está na sext
geraçã  de moradores deste território. Após meio século d  esper  eles finalm nte
têm sua terra titulada esmo que ainda provisoriamente.
No trabalho que foi realizado em Conceição das Crioulas, procurei descobrir o odo
co o os seus habitantes se relacionavam com a arte, intuindo encará-la como uma
f rma de rebeldia cultural,  arte como cultura que se configurava nesse contexto,
co o  mais  um  instrumento  de  luta  política,  “o  quilombos  qu  no  passado
represent ram  a  resistência  do  trabalh  escravizado,  no  presente,  continuam
tando a resi tência negra” (FIABANI, 2008, p.14). A art  contemporânea
diferenci -se d  arte moderna precisamente se existir um olhar crítico e atuante co
o s u tempo (Ag mben, 2009), e questio ar o inquestionável.  
Os óculos que per itiram ver melhor minhas questões antiveram “fixo o olhar no
seu  te po”  (AGAMBEN,  2009  p.62),  o  fio  condutor  que  o  conceito  de
contemporâneo proporcionou para esse capítulo f i precisamente possibilitar situar a
discussã  sobre o con eito de quilombo a partir do t mpo presente e não fixado e
congelado no passado, como por muito tempo a literatura esp cializada insistiu em
p d r r. 
O  caminho  percorrido  na  investigação  se  configurou  em  um  exercício  da
conte poraneidade que se lança ao desconhecido, “que recebe e  pleno rosto o
facho  de  trevas  que  provém do  seu  tempo”  (I em,  p.64).  Procurei  enc ntrar  as
minhas  fo mulações  em  u  trabalho  de  interação  intercultural  na  comunidade
quilombola de Conceição das Crioulas, em Pern mbuco, que persegissem as ideias
de Agamben. O desafio f i ir à p ocura no domí io do dizível e/ou ainda do discurso
o invisív l nas artes visuais.
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O tempo presente só pode ser compreendido olhando-se ao passado, “arqueologia”
(Ide , p.70), neste senti o, apropriei-me os registros e documentos sob e a história
e cultura da comunidade de C nc ição das Crioulas, e da história da arte públic
visível,  para  abordar  a  art  pública  invisível,  submerso  n  realidade  quilombola
participando de suas reivindicações, de suas lutas, de suas festas e rituais, de suas
reuniões, asse bléias e encontros.
Somos contemporâneos do nosso tempo, assim Agamben formulou essa questão, “a
c ntemp raneidade,  portanto,  é  uma singular  rel ção  com o  próprio  tempo,  que
ader  a  este  e,  ao  mesmo  tempo,  dele  toma  distâncias”  (Idem,  p.59).  Pr curei
investigar  a  arte  e  espaço  público  em  um  e tado  de  dissociação  da  forma
hegemônica  das  artes  visuais  que  reina  absoluta  nos  museus,  galerias  e  centros
culturais neste início de século. 
Prosseguindo com este arg mento da dissociação do te po, o filosofo acrescenta:
“aqueles que coincidem muito plenamente com a ép ca, que em todos s aspe tos a
este aderem perfeitamente,  não são contemporâneos” (Idem, p.59).  A pertinênci
desse p nsamento para a discussão da art  e  espaço público estava precisamente
na ideia de que ao conformarmos com o pr sente e aderirmos acriticamente a ele,
ão conseguimos percebê-lo e uito enos manter fixo o olhar sobre o smo.
Busquei  o  significado  da  arte  como  cultura,  para  c ntrastar  o  racis  e  a
discriminação dos negros, com propostas artísticas dialogando/estudando com les
ife entes m mentos da história da arte engajada politicamente, pens -a a partir
do território quilombol  para o mundo glob lizado. Há u a presença antiga da arte
africana,  da  arte  indígena  e  da  cultura  afro-brasileira,  que  existem antes   sua
‘descoberta’  pela  arte  moderna,  mesmo  considerando  o  valor  de  artistas  d
vanguarda européia como Picasso, que val rizam no Ocidente as máscaras africanas,
ou Gauguin que se aproxi a do  moradores tr dici nais o Taiti.
Compreendi como residência artística o mergulho na realidade de uma comunidade
quilombola,  apr ximando-me  de  sua  cult ra,  de  sua  subj tividade,  de  sua
religiosidade  e  retirando  deste  mundo  especial  curiosidades  epistemológica  e
ontológic s  pertinentes  ao  campo da arte,  considerando que “a identidade étnica
quilombola  é  um  fator  que  determin  o  pertencimento  e  une  os  membros  das
comunidades negras ru ais” (FIABANI, 2008, p.24). Através da ação, conquistava
meu espaço de pe tencimento à comunidade e unia-me a ela. 
Não  procurei  com  o  trabalho  de  campo  em  Conceição  das  Crioulas  a  pessoal
classificação de artista, ou de arte educad r, uma vez que tão somente evidenciava a
possibilidade da arte como cultura, e da arte invisível em convívio fraterno com 
pulação, buscando tão só participar na sua mobilização e organiz ção política,
onde essa ideia de arte inscreve-se no desconforto e, também na desilusão da arte, e
da educação artística hegemônica, oficial e canônica.
Pensava que defender a arte como cultura sig ificava pertencer a um grupo pequeno
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de  propositores  e  estudiosos  do  assunto,  assim  como:  “ser  quilombola  significa
p rtencer a um movimento organizado e ter posiçã  p lítica na busca por direitos”
(FIABANI,  2008,  p.24).  Minha  açã  foi  estar  ao  lado  d  com nidade  em seus
momentos de encontros, reuniões e assembl ias, quando reivindicavam seus direito
ao território  a dig idade quilombola
Diálogo, respeito às iferenças na construção do sentido da arte em um quilombo,
era  um  combate  político  procurando  motivaçõ s  afirmativas  e  positivas  na
comunidade negra. “O termo quilomb , no sentido de resistência contemporânea,
significa  uma forma  de  luta  por  direitos  e  não  um passado  a  ser  remem rado”
(FIABANI, 2008, p.27). O conceito de quilomb  que ou a significar toda uma
forma de rebeldia, transgressão e enfrentamento da ditadura militar o Brasil.
Foram as lutas,  o co flito, a resistência ao regime jurídico, ético e religioso que
legiti ava a e cravidão, que rompeu com o estabel cido, e abriu n vas perspectivas
para a população afro-brasileira. É a luta, é o conflito que move a evolução dialética
d  história, não a conservação, a contenção, e este sentido o pensament  rebelde,
iniciado com a ação quilombola de fuga do trabalho forçado, recusa da sujeição, está
em completa sintonia com a utopia da arte como cultura vivenciada em Conceição.
Oriundo da rebelião à escravidão, e herança e de compra da terra, a configuração
do  quilombo  surgiu  no  século  XVI,  foi  descrito  nas  narrativ s  dos  cronistas,
viajantes  e  missões  científicas  com  fundamentações  teó icas  e  metodológicas
ari das,  “o quilombo foi  interpretado por  historiadores  e  pensadores,  sobretudo
marxistas ou simpátic s ao marxismo, como expressã  singular d  luta de classes”
(FIABANI,  2008,  p.35).  Essa  interpretação  encontra- e  em  textos  da  primeira
etade do século passado ao  dias atuais. 
Com a m bilização política do movimento negro, organizado a partir dos anos 1970,
“O quilombo foi apr priado por part  da esquerda brasileir ,  contrária ao regime
militar, com  exem lo de resistência, irrev rência e apelo à liberdade” (FIABANI,
2008,  p.36).  O  quil mbo  torna-se  entre  artistas  negros,  ativist s,  estudantes  e
intelectuais, um sí bolo do combate à ditadura militar, um c mpo de r prese tação
de  s us  ideias  de  liberdade e  dignida e  i entitária,  e  um exemplo  na  defes  da
redemocratiz ção do país.  
Em 1978, o movimento negro unificado sagra o quilombo e a história de Zumbi dos
Palmares co  marco da resistê cia da população afro- rasileira contra o racismo e
a disc iminação. Identificado  pela coroa ortuguesa no período colonial, present
nas crônicas d s exploradores europeus, justificado ideologicamente pela igreja, a
rebelião  ao  regime  jurí ico,  político,  ideológico  e  religioso  qu  sustentav  
escravidão marcou a história brasileira. 
Recuperei  essas  informações  históricas,  para  fundamentar  a  investigação  e
intervenção artística em Conceição das Crioul s, como u a hipótese do diálog  da
academia com a comunidade tradicional, pr blematizando o res eito às diferenças, 
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partir de onde insinuo no trabalho de campo, e agora na narrativa desse processo
uma reflexão sobre a possibilidade/n cessidade de encontrar problema  do camp
específico da arte em uma comunidade quilombola. O at  de criação está justamente
no spaç   c ítica e da transgressão das normas estabelecidas nos cânone  da art
c ntemporânea.
1. O conceito de quilombo
“Certas palavras têm ardimentos; outras não”.
(BARROS, 2010, p.277)
Visitei a literatura especializada em Antropologia e História para entender a origem
e as transformações do conceito de quilombo ao longo do tempo. A discussã  desta
seção  gira  em  torno  de  uma  revisão  bi liográfica,  s bre  as  base  jurídicas  e
ideológicas que justificavam a escravidão do negro, retirando-lhes a humanidade 
submetendo-os  ao  mais  terríveis  e  cruéis  castigos,  quando  estes  desafiav m  a
ervidão e m bilizavam-se na criação de quilombos, como forma de resistência ao
barbarismo da escr idão.
A escravidão não é um contrato de locação de serviços
que imponha ao que se brigou c rt  número d
deveres definid  para com o l catário. É a p sse, o
omínio, o sequestro de um homem c rpo, inteligência,
f rças, m vimentos, atividades  só acaba com a
morte.
(NABUCO, 2000, p.59)
Na opinião de Almeida (2002),  que estudou as  referências  históricas  do período
colonial  até  os  recentes  trabalhos  da  Etnografia  quilombola  no  Br il,  todos  os
aut res por ele analisados, “trabalhavam co  o mesmo conceito jurídico-formal de
q ilombo,  u  conceito  que  fi ou  frigorificado”  (ALMEIDA,  2002,  p.47).
Fundamentado na literatura particularizada da Antropologia e História, o objetivo
desta seção é pensar o conceito de quilombo  partir do tempo presente, de acord
com a problemátic  deste iníci  de sécul  XXI.
Penso  ser  interessante  esclarecer  a  intenção  de  discutir  em  um  trabalho  de
investigação  em educação  artística,  a  recuperação  historiográfica  do  conceito  
quilombo.  Faz-se  ne essário  para  situar  de  onde  estou  a  escrever,  e  como  foi
realizada a inve tigação, no quilombo Conceiçã  as Crioul s, Pe nambuco nordeste
br sileiro, e ainda, esclarecer que aceito  onceito abert  e expandido q e privil gia
o território, a cultura e  auto-id ntificação para determinar ssas comunidades.
A definição  do  território  quilombola  f i  estabelecida  e  funda enta a  em  um
“conceito, composto de element s descritivos, foi formulado como uma resposta ao
rei de P rtugal em virtud  de consulta feita ao C nselho Ultramarino, m 1740”.
(ALMEIDA, 2002, p.47). O Reinado Português criou uma formulação descritiva do
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quilombo que permanece ainda hoje no imaginário popular.
Esta caracterização descritiva perpetuou-se como
definição lássica do conceito em questão e influenciou
uma geração de estudi sos da temática quilombola. O
traço comum entre esse  autores é atribuir aos
quilombos u  tempo históric  pass do, cristalizando
sua existência no período em que vigorou a escr vi ão
no Brasil. 
(SCHMITT, 2002, p.2)
Evoquei a historiografia para o trabalho de intervenção artística e intercultural, em
Conceição das Crioulas com o objetivo de não rep tir ideias ‘frigorificadas’ sobre as
comunidades negras. Quilomb  foi r centemente redefinido contrapondo a i i  de
“toda habitação d  n gros fugi os, que passem de cinco, em parte despovoada, ainda
que não tenham ranchos levantados e nem  achem pilõ s nele” (ALMEIDA, 2002,
p.47). Foi este sítio marcado pela mudança e reelaboração permanente que, percebi
a possibilidade de pens  a arte como cultura.
Almeida divide essa definição em cinco elementos: o primeiro é a fuga, o segundo é
que quilombo s mpre comp rtaria uma quantidade mínima de fugidos, o terceiro
consiste numa localizaçã  marc d  pelo isol mento geográfico, em lugares de difícil
ace so  mais perto de um undo natural e selvagem d  que da chamada civilização,
o quarto elemento refere-se ao chamado ‘rancho’, ou seja, moradi , e o quinto ‘nem
se achem pilões nele’, representa o utoco sumo e a produção (ALMEIDA, 2002,
p.48).
Dessa forma, esses cinco elementos funcionaram como
d finitivos e como definidores de quilombo. J zem
encastoados n  imaginári  dos operadores do direito e
dos c mentadores com preten ão científica.
(ALMEIDA, 2002, p.49)
Não tinha  a  ilusão  de  desconstruir  essa  ideia  de  quilombo cristalizada  no senso
comum, e adotada por muitos operadores do direito e acadêmicos, com o trabalho de
investigação  e  intervenção,  a n s  salto  na  escrita  deste  capítulo,  que  não
concordo  em absoluto  com essa  visão,  e  procur i  outras  referências  positivas  e
afirmativas na comunidade quilombola qu  pesquisei.
As referências artísticas, culturais e ed cacionais positivas da comunidade
quilombola  investigad ,  Conceição  das  Crioul s  está,  sobretudo,  em seu  notório
saber  real,  e  reelaborado  permanentemente.  Foi  uma  imersã  cuja  finalidade
principal  não  s  resumia  à  c iação,  ou  consum  dos  produtos  majoritari ment
o iundos  da  indústria  cultural  e  da  economia  criativa,  mas  sim da  ação  e  visão
formulada como cidadania. 
Os estu os críticos do conceito de quilombo petrificado no passado apontam
para a urgência de outras leituras jurídicas e legais para interpretar o quilombo, a
discussão jurídica não é minha área de formação, limito-me a enas a pensar a arte
atravé  da cultura quilombola. 
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Daí a importância de realizar uma leitura crítica da
representação jurí ica que sempre se mostrou
inclinada a interpretar o quilo bo co o algo que
estava for , isolado, para alé  da civilizaçã  e da
cultura, confinado numa suposta utossuficiência e
negando a disciplina do trabalho.
(ALMEIDA, 2002, p.49)
Após a abolição da escravidão e proclamação da república no finzinho do século
XIX, o conceit  de quilombo, “na legislação republicana nem aparecem mai , pois
com  a  abolição  da  escravatura  imagin va-se  que  o  quilo bo  auto aticamente
desap receria ou não teria mais razão de existir” (ALMEIDA, 2002, p.53). As id ias
a  extinção  das  c munidade  quilombola  permanecem  ainda  hoje,  e  essa  se
configura  como  uma  postura  ideológica  de  parte  conservadora  da  sociedad
brasilei .
No fim do século XIX, quando os legisladores coloniais
vão perdendo sua força jurídica em virtude da
abolição m 1888 e do dvento da República em 1889.
No universo jurídico-formal d s legisladores, com a
abolição deixa ia de existir a figura do quilombo.
(ALMEIDA, 2002, p.65)
Negar a existência dos quilombos, e outras formas de resistência à escravidão, foi
uma prática recorrente na recente história brasileir , tanto no mundo jurídico-formal,
como da lasse política dominante, o que não significa a inexistência dos territórios
quilombola  e  do  seu  sofrimento,  antes  e  depois  da  Lei  Áurea.  Negar,  supri ir,
recusar  e  silenciar  o  p vo  negro  e  suas  reivindicações  parte  de  um  orientação
ideológica  ultrapassada,  mas  presente  ainda  hoje  na  sociedade,  e  na  política
nacional. 
Nos quadros políticos da ‘bancada ruralista’ das duas casas legislativas brasileira em
Brasília,  Câmara  d s  Deputados  e  Senado  Fe eral  inda  permanece  e sa  visão
negacionista dos quilombos, e isso pode ser v rificado nos discursos e ntre istas
dos legisladores orientados ideologicam nt , po  formulações do século XVIII. O
p líticos, juristas, jor listas, acadêmicos e legisladores def nsore  da extinção dos
quilombos estão em sua maiori  ligada ao grande latifúndio,  ao agronegóci  e a
especulação im biliária.
Na política brasileira a bancada ruralista compõe uma frente parlamentar mobilizada
na defesa dos negócios familia es na agricultura e  na pecuá i ,  outros,  têm suas
c mpanh s  eleitorais  milionárias  patrocinadas  por  grupos  ligados  aos  grande
proprietários rurais. Os ruralistas ó votam em bloc  quando a matéria contraria seus
interesses,  como  é  o  caso  d  reforma  agrária,  e  a  certificação,  demarcação  e
regularização dos territórios quilombolas.
A Constituição brasileira de 1988 garantiu o direito à certificação,  de arcação e
regularização dos territórios quilombolas.  N  Congresso Nacional em Brasília os
políticos  da  bancada  ruralista  a  maioria  deles  grandes  l tifundiários,  ou  com
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campanhas eleitorais abastadas favorecidas por eles, são os principais interessados
em restringir sse direito adquirido pelo povo negro habitante de quilombos.
A historio rafia mostra que a negação da existência das comunidades quilombolas,
na legislação brasileira,  durou mais de cem anos, não pode do s r mais negada,
escondida e silenciad  no debate político nacional, origina que s constitui tes de
1988  pressionados  pela  mobilização  do  movimento  negro  urbano  e  rural,
mencionem oficialmente a existência de quilombo no Brasil.
E quando é mencionado na Constituição de 1988, 100
anos depois, o quilomb  já surge como sobrevivência,
como “remanescente”. Reconhece-se  que sobrou, o que
é visto co o r sidual aquil  qu  re tou, ou seja, aceita –
se o que já foi. Julgo que, ao contrário, se d veria
trabalhar com o conceito de quilombo considerando o que
ele é no presente.
(ALMEIDA, 2002, p.53)
Aqui aproximamos dos objetivos dessa seção, que é discutir o quilombo a partir do
tempo esente, com a  ferramentas teóricas e metodológicas que dispomos: revisã
da bibliografia, e trabalho de campo: interv nção artística na comunidade. Então,
surge a questão do conceito de quil mbo que, após cem nos de esquecimento no
ar anjo  jurídic  legal,  aparec  na  Constituição  Cidadã  deixando  como  vestígio,
restante, sobra, os sobreviventes, e u a formulação volta a para o passado, como
uma visão de quilombo congelada no temp .
Mesmo  assim,  as  ideias  de  quilombo:  inacessível,  primitivo,  e  fechado  para  a
sociedade que aparec  em trabalh s acadêmi os, e na interpretação da Constituição
de  1988  estão  ainda  influenciado  por  uma  “produção  ci ntífica  inda  atada  a
exegeses restritivas  e  pouco plásticas  que subsidiou a  luta  política em torno das
reivindicações da populaçã  rural negra” (SCHIMITT, 2002, p.2). Essa p pulação
conti ua  sofrendo  a  perda  de  seus  territórios  com  a  ofensiva  dos  grileiros,
madeireiros, latifundiários e esp culadores imobiliári s. 
Assim como a abolição da escravidão é principalmente uma conquista da luta, da
re istên ia e da c ragem do povo negro, a inclusão da questã  do território e 
cultura  quilombola  na  Constituição  de  1988  é  resultado  da  organização  do
movimento negr  urbano e rural, os desdobramentos polític s essas mobilizações
incidiram  nos  procedimentos  da  Constituinte.  Nesta  altura  a  disputa  política  e
ideológica  e tava  travada  entre  defensores  dos  quilombolas  e  protetores  dos
latifúndios improdutivos, e especuladores imobiliários.
Nas discussões da Assembleia Nacional Constituinte, o movimento negro que inicia
sua  organização  política  no  final  dos  anos  1970  enfrentou  os  ruralistas,  os
latifundiários, as manchetes e editoriais de jornais e revistas. Mobilizados criaram o
ambiente  político  favorável  às  suas  reivindic çõ s:  a  regularização  do  territóri
quilombola, e o respeit  à cultura negra.
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O processo de aprovação do Artigo 68 na Assembléia
Constituinte, contou, todavia, também com processo de
opos ção à efetivação esse direito no texto
constitucional, o que aponta para  fato de que a
opo ição à regularizaçã  fundiária de territórios
quilombolas não é um fato recente.
(SOUZA, 2008, p.50)
Pode-se dizer que existe ainda em setores da população brasileira, neste princípio de
século  XXI,  a  m sma  oposição  à  regularização  dos  territó ios  quilombolas.  O
cumprimento  do  artigo  con titucional  qu nto  à  certificação  da  comunidades,  e
regularizaçã  as  terras  cupadas  por  negr s  com  presunção  de  ancestr lidad
africana,  que  se  auto-identific  com  quilombolas  não  e  concretizaram em sua
plenitude, o que está correndo em uitos quilombos ainda é a expropriação de suas
terras.
Os interesses contrários aos direitos adquiridos dos quilombolas, que se opõem à
identidade  à cultura do povo negro, mobilizam-se na Câ ara dos Deputados, no
Senado F deral, na justiça e na imprensa, precisamente pela não garantia do direito a
regularização das terras que as comu idades possuem. Com a regularização a terr
torna-se  inalienável  e  coletiva,  contrariando  os  interesses  do  ag onegócio,  do
latifúndio, da grilagem e da especulação imobiliária.  
Surge assim uma nova questão no judiciári  brasileiro com a Constituição de 1988:
os quilombolas são agora cidadãos com direito  étnicos, territ riais e culturais. A
intençã  dest  seção não é discutir o que foi, e sim discuti  o que é. O q e é um
quilombo  hoje.  A  hist riografia  investigada  mostrou  m  conceito  consens al
cristalizado no senso comum, e no arranjo jurídico do passado. 
O quilombo como um lugar inacessível, de organização social primitiva, longe do
mundo  do  trabalho  e  do  comércio,  formulada  quando  esses  territórios  eram
violenta ente reprimidos, por contestar a ordem injusta a escravidão, o quilombo
fixado no tempo é naturalmente um equiv co, e os novos in trument s teóric s da
Antropologia e da Etnografia ampliam esse debate. 
A observação etnográfica aqui permite romper com o
positivismo da definição juríd ca e chama a atenção
ara os instrumentos epistemológicos tão odiados
pelos empiristas e positivistas. É com base nesses
instrumentos que se pode reinterpretar criticam nte o
conceito e a sev rar que a s tuação de qu lombo existe
onde há autonomi , onde há ma produção autônoma
que não passa pelo grande proprietário ou pelo senhor
d  escravo  co  mediado  efetivo.
(ALMEIDA, 2002, p.60)
Esta escrita evoca o realizado trabalho de campo, possibilitando uma reflexão onde
entendo o quil mb  como um esp ço da resistência à escravi ão e reconstrução a
sua  dignidade,  ruptura  d  e basamento  jurídico,  econômico  e  social  do  regime
escravocrata: “os quilo bos são, portanto, um lócus de liberdade e de atualização
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dos  laços  éticos  e  ancestrais  afro-brasileiros”  (SOUZA,  2008,  p.43).  Mesmo
violentamente pers guidos e ostracizados os  quilombos permaneceram e mantém
intensas a memória, a história, a t dição e a cult ra afr -brasileira. 
Ativo,  real  e  marcado  pela  mudança,  assim  se  configura  o  território  das
comunidades  negr s  rurais  brasileiras,  que  não  está  fossilizada  no  passado,  m
exuberante  no  presente,  “o  conceito  de  quil mbo  c mo  vivo  e  dinâmico  tem
ganhado uma ampla discussão recentemente” (SOUZA, 2008,  p.77).  Foi  a  partir
dessa  ideia  de  quilombo  viv  e  di âmico,  que  me aproximei  de  Conceição  das
Crioulas para perceber  saber ali adquirido e preservado, neste ambiente de luta
contra a esc vidão, pela dignidade, pela posse da t rra e p r uma vida melhor. 
Interagi com a comunida e quilombola de Conceição das Crioulas, frequentei suas
casas  tornando-me  morador,  frequentei  as  suas  escolas  sendo  aluno/profe sor,
lcarreei  o  cam hos  e  conversas  íntimas,  frui  o  silêncio  do  sertão  e  as
c mp nhias  eventuais  na  partilha  de  ma  ombra,  ebrucei  na  história  do
movimento quilombola, liberto das amarras d s ideias cristalizadas, o que pe mitiu-
e compreender o sentido contemporâneo de quilo bo.  
É necessário que nos libertemos da definição
arqueológica, da definição históric  stricto sensu e das
outras def nições que estão frigorificadas e fu cionam
como uma cami a-d -força, ou seja, da definição
jurídica dos perío os colonial e imperial.
(ALMEIDA, 2002, p.63)
Conjecturava através da arte co o cultura, questões pontuais da comunidade, como
por exemplo, que a contribuição da ed c ção artística, n m terreno privilegiad  de
ensino diferenciado, com o debate da atualização do conceito de quilombo liberta
da  ideias arqueológi as, eng ssadas no sentido jurídi  do passado, onde, através
 inventividade  artística,  procurei  no  trabalho  de  campo,  perceber  a  cultura
quilombola, e trazê-la par  o ambiente da ac demia que h bito e m  ha ita.
Os territórios de negros durante a vigência do regime escravocrata no Brasil foi uma
desobediência civil dos af o-brasileiros, quando o princípi  escravista deveria ser
obedecido  e  não  provocad ,  “os  quilombos  f ram  violentamente  oprimidos  po
representarem  uma  ruptura  da  ordem  jurídica,  econômica  e  social  vigente  n s
períodos  coloniais  e  imperiais”  (SOUZA,  2008,  p.34).  Me mo  assim,  como
testemunho  direto  e  implicado  nas  suas  vidas  e  suas  lutas,  evidencio  que  os
quilo bos resistem à violên ia da escravidão e  opressão do preconc ito e racis o
na c ntemporaneidade. 
Outra  acadêmica  que  investiga  os  quilombos  com  recorte  na  proteção  dos
quilombolas e possíveis releituras de inclusão e formulou através da área do Direito
ideias  s bre  essas  comunidades,  foi  Nélia  Reis  Machado  (2012).  P ra  ela,  “os
quilo bos são a reprod ção de uma agressão ao ser umano, pois  constituem o
testemunho  da  prática  da  escravidão-crime  contra  a  hu anidade”  (MACHADO,
2012, p.41). 
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O mais importante destacar dos trabalhos publicados por esta autora é a ideia de
exclusão  do  negro  de  qu lquer  ação  do  estado  após  a  abolição  para  repar r  
indenizar o trabalho forçado, não pag  e servil s afro-descendentes, porque neste
sentido os quilomb s “constituem o testemunho da nã  inclusão de uma parcela da
população  brasileira”  (MACHADO,  2012,  p.41),  para  mudar  esse  quadro  e
segregação  e  exclusão  das  políticas  públicas,  o  mínimo  que  e  espera  é  o
r conhecimento e titulação definitiva dessas comunidades.
A Associação  Brasileira  de  A tropologia  reuniu-se  em  1994  para  expressar  em
documento   conceito  de  quilombo,  “conte poran amente,  ortanto,  o  termo
quilo bo não se ref re a resíd os ou resquícios arqueológicos de ocupação temporal
o  de compr vação biológica. Ta bém não se t ata de rupos isolados u de u a
população estritamente homogênea” (O`DWYER, 2002, p.18).
Assim continua o document  da Associação Brasileira de Antropologia que diz: 
Da mesma forma, nem sempre foram constituídos a
partir de movi entos insurrecionais ou rebela  mas,
sobretudo, constituem em grup s que desenvolveram
práticas cotidianas de resistência na manutenção e
reproduçã  de seu  odos de vida característicos  na
consolidação de um território próprio.
(O`DWYER, 2002, p.18)
Este assunto, presente na investigação, está atravessado em toda a tese, e será em
outros  capítulos  mobilizado,  para  a  partir  do  t rritório  das  Crioulas  se  sugerir
também uma definição, que aqui se apresenta em esboç : quilombo é a r si tência
do negro ao domí io do branco europeu, oposição do negro à escravidão, recusa d
sujeição, libertação do trabalh  fo çado, nã  re unerado, motor de uma luta pela
dignidade id ntitária e por melhores condições de uma vida cidadã. 
Esse conceito suscita duas questões: quem são os quilombolas e como reconhecê-los
legalme t  para  fins  de  aplicação  da  Constituição  de  1988.  Surge  ai da  uma
provocação teórico-metodológica envolvendo diversas áreas das ciências humanas,
com  por ex mpl , qual instituição pod  i entificar e reconhecer as comunidades
quilombolas.  Nesta  discussão  a  posição  d fendida  ao  l go  da  tese,  será  que
nenhuma;  eles  próprios  ão  os  únicos  capazes  de  auto–identificarem-  como
quilo bolas, como analisaremos na próxima seção. 
2. Auto-identificação
A MINHALMA nasceu africana.
(TR D DE, 1961, p.62)
Um  ponto  polêmico  na  discussão  do  tema  quilombola  é  justamente  o
reconhecimento das munida es existentes, o desafio está em romper com as ideias
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preconceituosas sobre o quilombo e reconhecer que a identificação das comunidades
quilombolas  não  n cessita  de  provas  arqueológicas.  A  auto-i entificação  o
próprios moradores das comunidades de negros como quilombolas, faz parte de um
intens  debate entre antropólogos e etnólogos, a partir da segund  metade do séc lo
XX.
A etnografia  torna-se  um  instrumento  teórico  e  metodológico  i prescindível  na
identificação e  certificação das  comunidades  n gras.  O trabalho da Antropologi
contemporânea, nos laudos de identificação dos te ritórios tradicionais quil mb las
t sta a id ia superada de procurar nos quilombos, provas arqueológicas para o
cumprimento d  legisl ção brasileira.
A auto-identificação das comunidades quilombolas desdobra-se em reinterpretação
da própria memória e hi tória do povo negr  no Brasil, abrindo novas interpretações
o conceito de quilombo, diferente daquele f rmulado no período de vigência do
regime escravocrata. 
O reconhecimento do quilombo histórico no imaginário popular foi construído ao
longo dos anos através de uma cuidadosa representação, que os apresentava com  de
um lugar inacessível, isolado do convívio social, com uma população estrita ent
homo ênea, congelado num períod  da escravidão esta imagem recebeu nos últimos
vinte  anos  rigoros s  críticas  em  trabalhos  de  Antropolo ia,  História,  Direito  e
Educaçã , que apenas confirma  o que a realidade dos quilombos n  atualidad
evidencia.  
Os quilombos do momento presente século XXI são os moradores dos territórios de
negros, que resistiram ao alongado do tempo às desventuras procedentes do passa o
escravista, quando fugiram da dor s castigo , da sujeição física e espiritu l, que
resistiram à servidão e lutam para serem livres.
Embora  os  estu os  revelem  e  a  realidade  se  apresente  hoje,  no  senso  comum
prevalece ainda a ideia equivoc da de isolamento do quilombo c mo um espaço
afast do do mundo do trabalho e  da  comercialização de produtos  da agricultura
familiar. Uma população que cons rv  e transforma constante ente ua identidade e
cultur  ao interagir com os outros.
O q ilombo é uma forma de organização social que não perde suas características
afro-brasileiras  quando  seus  membros  interagem  com  os  outros,  nem  com  o
estrangeiros, co o se verifica co  o intercâmbio entre Conceição das Crioulas e
artistas,  professores  e  investigadores,  brasileiros   portugueses,  do  “ ovi ento
intercultural IDENTIDADES”.
A literat ra acessada para a escrita deste documento de tese, mostra que o quilombo
isolado geografic mente, em lugar e difícil ac ss , a viv r em um mundo natural,
selvagem e brutal não se sustent  mais, mesmo e tando pres nte em interpretações
ociológicas e entre os operadores do direito, é uma ideia superada. 
38
O quilombo enquanto comunidade viva e dinâmica não se resume a uma formulação
jurídica  congelada  no  século  XVIII,  assim  como  as  id ias   os  conceitos  s
construções  históricas,  e  nã  estão  fixados  e  crist liza os,  apre entam  sentidos
diversos  em  momentos  diferentes.  Com  fundamentação  na  etnografia
contemporânea  a  grande  questão  do  quilombo  na  atualidade  está  na  crítica  ou
aceitação da auto-identificação do próprio morador desse território.
Enquant  foi possível, o quil mbo foi invisibilizado nas leis brasileira e silenciado
em suas reivindicações do direito ao seu território. A i vestigação em Conceição das
Crio las,  e  agora  a  escrita  da  tese,  não  eproduz  a  vi ão  da  frente  parlament r
ruralista dos latifundiários empenhada a eliminação das possibilidades de titulação,
demarc ção e reg larização fundiária das terras de negros. 
Os quilombos foram tratados por latifundiários e alguns empresários do agronegócio
co o  comunidades  extintas  com  a  abolição  da  escravidão,  contudo,  com  a
Constituinte  de  1988  os  quilombol s  surgem  como  idadão  de  direito  a  seu
território e cultura tradicional, para o constrangiment  de setores conservadores da
sociedade. 
Ressurgiram como organizações sociais reais e atuais,
ao figurare  nas páginas de jornais e revistas de todo
o país como os vilões de uma reforma agrária
paralela. (SOUZA, 2008, p.73)
O direito a regularização do território quilombola enfrentou acirrada oposição de
grileiros  e  especuladores  imobiliários,  com  apoio  de  manchetes  e  editoriais  
jornais  e  revistas  de  circulação  nacional,  as  discussões  além  de  mostrar  uma
perspectiva do senso comum, ou um  visão ultrapassada de quilombo formulada no
século XVIII, insistiam nos argumentos da democr ci  r cial brasileira,
São os argumentos que apontam a docilidade das
relações raciais em nosso país, argumentos que
sustentam u a suposta democracia racial. Ess s
argumentos, já bastante contestad  por diversos
est diosos, se fazem pr sentes em matérias de
periódicos com grande frequência.
(SOUZA, 2008, p.76)
Neste  contexto  de  disputa  política,  ideológica  e  jurídica  as  comunidades
quilombolas,  um  l gítimo  movimento  social,  mobilizada  na ion lmente  busca  a
efetivação dos seus direitos, principalmente o direito a regularização de suas terras.
Os interesses contrários aos direitos quilombolas, que
se i su ge contra a identidade quilombola, lutam
principalmente pela não garantia d  direito às terras
que as co unidades têm, uma vez que a titulação
significa que a terra se torna inalienável, coletiva,
co tradizendo dessa forma, os int ress s d
39
agronegócio, do latifúndio e do especulador
imobiliário.
(SOUZA, 2008, p.104)
Após convivência na comunidade quilombola de Conceição das Crioulas pode-se
dizer  que  a  sua  principal  reivindicação  v lta-s  para  seus  ireitos  territoriais  
culturais,  enq nto  uma  comu i ade  quilombola,  como  marco  significativo  de
resistência, e que se configura como um m vimento social e cultural em busca a
garantia de seus dir itos. Direito à cultura, à arte e edu açã : especifica diferen i da
e intercultural q ilombola. 
O envolvimento de toda a  comunidade de Conceição das Crioulas  liderada pela
associação  quilombola  na  de arcação  o  seu  território,  realizada  num  mplo
levant mento  geo-etnográfico  e  em parceria  com as  autoridades  governamentais
credenciadas para o efeito, demonstram a força desse devir e  naturalidade da sua
auto-identificação.
Esse  reconhecimento  do  direito  à  identificação,  demarcação  e  regularização  do
território ocupado pelas comunidades tradi ionais de fro-brasileiros presentes na
Constituição Fe eral de 1988, e na Convenção 169 a Organização Internacional do
Trabalho, que aind  é matéria m disputa entre os operadores do direito, a lei “nã
trouxe mecanismos que fossem capazes de i seri-los d  imediato como detentores de
direito real, ficando muitas vezes no plano simbólico” (SILVA, 2012, p.47).
Os  quilombolas  têm direitos  territoriais  especialmente  previstos  na  Constituição
Federal. E ainda, aos quilombolas, “é reconhecido o direito de pr priedade das terras
que ocupam, em caráter definitivo, cujo titulo é assegurado pelo Instituto Nacion l
de Reforma Agrária – Incra, bem com  por órgão  dos Estados e dos Muni ípios
com ssa competência” (ABIRACHED, 2010, p.4). A efet vação desses direitos está
ligada ao der d  organização e mobilização política do povo negro.
Procurei ver com as lentes irreverentes de um artista, uma área nova das ciências
humanas,  as  questões  pontuais  dos  direitos  das  comunidades  quilombolas,  e
posicionar-me neste processo intens  de disputa ideológica e política que envolve:
juristas,  jornalistas,  p líticos  e  acadêmicos  f voráveis  e  desfavoráveis  à  causa
quilombola. A arte como atitud  rebelde, ne te contexto só tem como saída não e
s bmeter ao que está estabelecido,  transgr dir o discurso hegemônic . 
A grande questão aqui levantada e posteriormente aprofundada na tese, que estava
presente nas intervenções em Conceição das Crioul s era precisament  o problem
teórico da relação intrínseca existente entre a política, a arte, a estética e or fim a
educação e a cultura. Durante o trabalho d  campo, investigando a lut  política dos
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quilombolas,  que no passado resistiram à escravidão,  e  no presente  enfrentam a
opressão do preconceito, e o racismo, prendi que resistir é um ato de rebelião. 
Nesta comunidade singular a resistência ocupa o dia-a-dia, reside na tranquilidade
como se co strói cada momento, na serenidade de cada luta, ou sej , no exercício
pedagógi , ou no convívio dos jovens, ou nas reuniões da comis ão das mulheres,
ou nas amplas reuniões da população. A identidade quilombola e a sua pertença ao
seu  território  é  um  direito  que  lá  se  auto-proclama  e  que  se  legitima  pel
esclar ci ento e resiliência do seu povo. 
A alegação de impossibilidade de identificação dos quilombolas,  esse argumento
está preso ao passado e não acompanhou a própria evol ção dialética da etnografia,
“o reconhecimento e o auto-reconhecimento das comunidades quilombolas é uma
questã  c ntral  d  debate  para  e t nder  esses  ujeitos  a  partir  das  suas próprias
perspectivas” (SILVA, 2012, p.49).
Atribuir  a  outros  profissionais  a  autoridade  de  identificar  os  quilombos  e  seus
respectivos habitantes, através de resquícios arqu ológicos, de e tudos biológico  foi
uma  pratica  jurídico  leg l  do  Bra il  colônia  e  impéri ,  p rmanecend  no  senso
comum, até surgirem as ferrament s teóricas da etnografia contemporânea, qua d
loca em causa, esse discurso, e as próprias comu idades com sua abneg da luta o
conquistarem.
Com o avanço da etnografia as comunidades tradicionais foram investigadas com
metod logias  difer ntes  das  metodologias  positivistas  que procura am resquí ios
arqueológicos  d  ancestrais  africanos  ara  identificar  um  quilombo,  “o
utorreconhecimento  traz  outras  questões  important s  e  tem causado incômodos,
sobretudo às forças conservadoras de nossa sociedade” (SILVA, 2012, p.47).
A revisão da bibliografia quilombola mostra-nos que permanece ainda no início do
século  XXI,  cristaliz do  no  sens  comum,  ideias  equivocadas  e  preconceitu sas
obre  os  territórios  quilombolas  o  desenho  cruel  de  distinguir  as  munidade
quilombolas como vestígi , sobra, como algo estático as coloca apenas no passado, a
investigação realizada no território de Conceição das Crioulas coloc  em c u  ess
afirmações.  
O território quilombola certificado, demarcado e regularizado torna-se inalienável e
de uso coletivo,  que evidentemente contraria a opinião de juristas conservadores, 
os  interesses  dos  especuladores  imobiliários,  d s  latifundiários.  As  comunidades
resistem  ao  exemplo  de  d envolvimento  hegemônico  tomado  pelo  Brasil,
incomodando as estruturas vigentes. Os conflitos nvolvendo os quilombolas têm
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como principais opositores esses atores orientados ideologicamente por uma visão
p lítica racist .
Não podemos negar os conflitos que envolvem a
comuni ade negr , as tensões provocadas na
sociedade p lo racismo, a  pressões decorrentes do
acumulo de riqueza, das lógica , do agr negócio, da
espec lação mobiliária, do (des) rdenamento da
estrutura fundiár a.
(SILVA, 2012, p.87)
A vida no quilombo não se resume a conflitos agrários com latifundiários, a seca, a
rusticidade, ao desco f rto e contradições históricas, mas está também, nas festas, e
na  religiosidade  popular:  stá  no  chão  que  eles  habita ,  n  naturez  que  eles
pres rvam, n  subjetividade de suas tradições,  na educ ção diferenciada por l
raticada, para a comunidade quilombol  de Conceição das Crioulas, o território é a
terra,  água, o r, a espiritualidade e toda a gente que ocupa o aq ele espaço.
3. Quilombo exuberante no presente
“O reconhecimento de formas alternativas de
prop iedad  da terra desagr dava os latifundiários”.
(LINHARES, 1999, p.94)
A questão discutida neste tópico, que parte de um conhecimento de natureza artística
e cultural, gira em torno do conceito de quilombo conte porâneo, tendo sempre o
olhar fixado no presente, buscou na Historiografia, na Antr pologia, a Sociologia
reflexões  s bre  o  tema  da  existência  de  quilombos  vivos  e  ativos  na  s ciedade
brasileira do início do século XXI.
O quilomb  abraçado nesta seção reflete a comunidade quilombola de Conceição
das Crioulas, não na figura de um museu fixad  e cristalizado no passa o, mas, com
o  entendime to  que  o  termo  q ilombo  não  alude  a  resquícios  ou  restos
arqueológicos, mas é a forma como as pessoas se identificam como pov  negro e
com  seu território,  que é  a  consciência e  capaci ade de aut -atribuição,  auto-
identificação ou aut -reconhecime to.
A partir do conheciment  das artes visuais recorri-me a experiência do “movimento
intercultural  IDENTIDADES”,  coletivo,  ligado  a  F culdade  de  Belas  Artes  da
Universidade do Porto,  para investigar e interagir  na comunidade Conceição das
Crioulas e sc brir as particularidades deste quilombo especial, que difere na sua
sing l ridade  em  su  organização  social  e  política,  religião  e  cultura  d  outros
quilombos o Brasil. 
Conceição das Crioulas não é um grupo isolado, mas sim um quilombo exuberante
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no presente, que desde a sua formação no século XIX sempre esteve em contato com
o  comércio  e  com  s  cidades  da  região  do  semi-árido  no  sertão  central
perna bucano.  A  ilustre  escritora,  jornalista,  po tisa,  cr nista   r mancista
no destina Raquel de Qu iroz brindou-nos em sua crônica  Terr com um r trato
perfeito do sertão nordestino.
Terra
Chegam os amigos de visita pelo sertão e nos seus
ol os lei  o espanto, e quando não é espa t  p lo
menos é estranheza: que é que os pr nderá nesta
secura e nest  rusticidade? Tudo tão pobre, tudo tão
longe do confo to e da civilização, da boa cidade c m
as suas pompas e as suas obras.
Aqui a gente tem apenas o mínimo e até esse mínimo é
chorado. N  paisagem te , o sentido tradicional de
p isagem.
E a água, a própria água, não dá a impressão de
fresca: nos pratos-d s espelhantes el  tem r flexos
de aço, que dói nos olhos.
Não tem nada dos encant  tradicionais do campo,
como os conhecemos pelo mun o além. Nem sebes
floridas, nem regat  arrulha tes, ne  sombrios
frescos de bosque – só se a gen  der para chamar a
caatinga de bosque.
Pode-se afirmar com segurança que isto por aqui não
chega sequer  ser campo. É apenas sertã  e caati ga.
or que tanto suo  e carinho no cultivo daquele chão
que aparentemente só da pedra, espinho e garranch s?
Não sei. Mistério é assim: está aí e ninguém sabe.
Talvez a gen e se sinta ais puros, mais nus, mais
la ados. E depois a gente sonha.
(QUEIROZ, 2003, p.206-208)
Nas trevas do presente surge essa questão conceitual e ideológica sobre a existência
de quilombos no Brasil  do século XXI,  mesmo estan o localizado m geografi
inóspita, com pouca água, com construções rústicas, rodeado de privações, lon e do
conforto das cidades, como é o exemplo das condições climáticas e geográficas 
sertã  central  pernambucano,  os  quil mbolas  evotam  à  sua  t rra  seca,  dura,
p dregosa, cinza  distante, um verdadeiro amor.  
Não encontrei ainda resposta à pergunta da poetisa e cronista Raquel de Queiroz
“por que tanto suor e  carinho no c ltivo daqu le chão que parent mente só dá
ped a, espinho e ga ran hos?” (QUEIROZ, 2003, p.206). A essa pergunta juntam-se
outras também de difícil  resposta,  como por exemplo: por que tanta corage  na
defesa  e  manutenção  dessa  terra?  Por  que  resistir  até  agora,  tendo  contra  
concretização de seus dir itos, membros do j diciário, políticos d  bancada ruralista,
parte da grande mídia, e o senso comum? Não é fácil saber.
Na  perspectiva  de  muit s  juristas,  jornalistas  e  latifundiários  os  quilombos  são
organizações  sociais  primitiva  e  exti tas.  O  trabalho  de  intervenção  artística
realizado em C nceição das Crioulas aborda essa questão conceitual com  olhar das
artes visuais a partir de uma c munidade real, no sertão nordestino que não ficou
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presa  no  tempo,  uma  terra  encantada  que  suplanta  a  dureza,  a  rusticidade,  o
desconf rto da viage , d spertando um desejo de ali viver.
Mesmo  assi  estou  consciente  que  a  ideia  que  pre alece  quando  se  pensa  em
quilombo especialmente em região semi-árida, do sertão brasileiro é ainda, aqu la
construída pelo colonizador que repri ia violentam nte a criação de comunidades
negras, os recentes trab lhos de revisão dos co ceitos, nvolvendo as i
 rurais  em sua grande maioria  refuta  u  critica  a  perspectiva  congelada e
superada de quilombo.
Existe  nas  ciências  humanas  uma  nítida  intenção  de  atualizar  o  conceito  de
quilombo na perspectiva do século XXI. Todo co ceito é uma construção histórica 
ganham diferentes significados a  longo do tempo,  conceito de quil mbo como
aberto, ativo,  em constante transformação estava no trabalho de campo no períod
da investigação para composição desta tese. É precisamente a partir desta id ia e
comunidade negra viva que estou a crever.
Não pretendi com as intervenções em Conceição das Crioulas a criação de obras de
arte, no se tido clás ico que a acad ia e sina: pintura, escultura, gravura, desenho,
fotografia,  áudio  visual  etc.,  mas  criar  uma  relação  de  cumplicidades,  de
c laborações e de partilha com a comunid de negra, inspirado, motivado e ori nta o
pelo trabalho do “moviment  intercultural IDENTIDADES”,
O movimento cultural IDENTIDADES não pretendeu
nunca produzir o objeto artístico. Suspende essas
possibilidades, assume a acção como intervenção
lít ca em contextos onde as populações se envolvem
no seu próprio desenvolvimento.
(PAIVA, 2011, p.31)
Esse coletivo heterogêneo que desenvolve trabalho de investigação e intervenção
artísti a  em espaço  público  e  em comunidades  tradicio ai  no  Brasil,  em Cab
Verde, em Moçambique e em Portugal países falantes da língua portuguesa, foi meu
grande  otivador  e  ponto  de  partid  para  a  aprendizagem  que  realizei  na
comunidade e que fundamenta a minha investigação. 
É um movimento de acção e reflexão partilhada elege
a cumplicidade e a permanente interligação
arte/desenvolvimento, emet do pa a a investigação
intimista e pessoal as responsabilidades, a procura dos
proce sos e do sentido de quem ntervém fundindo a
energia artística com o xercício da cidada ia.
(PAIVA, 2011, p.31)
A fantasia da intervenção em Conceição das Crioulas estava precisamente na ação
de  sair  do  telier,  da  gal ria,  do  museu,  dos  centros  culturais  e  ir  para  quela
comunidade do sertão brasileiro onde a  populações sofrem com a falta de condições
dignas e sobrevivência,  com a falta de águ  na  constantes sec s qu  castiga o
sertão  c ntral  pernambu ano,  e  que  luta  bravame te  para  ter  seu  territóri
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regularizado. 
Neste  sítio  que  existe  contrariando  os  latifundiários  que  investiguei  uma  outra
possibilidade d  se pensar a te contemporânea com a população e com os rtistas,
rofessores  e  inv stigadores  que  s  atrevem a  deslocar-se  do  seu  conforto  p ra
territóri s áridos para melhor se ntenderem, “os fazendeiros não q eriam qualquer
limitação ao seu direito de monopolizar toda terra disponível” (LINHARES, 1999,
p.94). 
A intenção do trabalho de intervir em Conceição das Crioulas e narrar o processo
mergulhado nas trevas o presente: um discurs   contemporaneid de Agamben
(2009) corre o risco de perceb r o invisível. Enquant  que ess  tese parte de um
questionam nto  da  arte  pública  apena  como  patrimônio  material  e  visív l,  e
caminha em direção do invisível, través da intervenção cultur l desenvolvida e
Conceição das Crioulas, com foco pontual n  art  em espaço público,  intervenção
artística em comunidade tradici nal. 
Não foi objetivo da interação cultural a criação de obras de arte em si, mas registrar
a  açã  e  o  processo  na  possibilid de  de  perce er  probl mas  teóricos,  e  de
metodologia da inve tigação em artes visuais. Percebi a interação como proc ssos
laboratoriais e partilha de experiência, de conh cimentos, gostos, heiros e cores,
originados  em  dialogo  permanente  e  uradouro  com  a  população  quilombola
pautado sempre no c nceito de d mocracia r ical.
A ideia de contemporaneidade como “a percepção não das luzes, mas do escuro”
formulada por Agambe  (Idem, p.62) foi mobilizada exclu ivamente para p nsar o
quilombo do século XXI, o olhar fixado no tempo presente sugere alguns problemas
co ,  por  exemplo,  como  o  senso  comum  a  Historiografia,  os  operad res  do
Direito, a Antropol gia, a Sociologia tratou do tema da existência de quilombos na
sociedade brasileira.
A utopia artística da arte como cultura estava em perfeita sintonia com a filosofia de
gamben,  sobretudo  quand  ele  diz:  “todos  os  t mpos  são  para  quem  deles
experimenta  contemporaneidade,  obscur ”  (Idem,  .62).  A  fantasia  estava
precisamente na ação de sair o conf rto do ateliê, da galeria, do museu, dos c ntros
cultur is  ir par  as comunidades pobres do nordeste brasileiro que também sofrem
om a falta de condições dign s de s vivência,  busc r a a te conte porânea.
O  debate  sobre  comuni ade  quilombola  deixa  esclarecido  que  o  conceito  e  a
existência destes locais foram deixados em compl to esquecimento, da abolição d
scravidão  m 1888 até  a  Constituição  cidadã  de  1988,  ond  os  quilombos  são
re onhecidos  e  os  quilombolas  saem  o  esquecimento,  “contemporâneo  é,
justam nte,  aquele  que  sabe  ver  essa  obscuridade,  que  é  capaz  de  escrever
mergulhando a p na nas trevas do presente” (Idem, p.63).
A principal  questão  que  esse  ca ítulo  sugere  é  exatamente  a  necessidade  de  se
pensar a arte em espaço público em m q ilombo vivo e real neste início de século,
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inscrita no campo da transgressão de um único discurso autorizado para falar sobre
i tervenções  artísticas.  A h gemonia  das  instituições  legitim ras,  criadoras  
promotoras da arte, não invalida a pertinência de trabalhos e  sítio  excluídos da
história d  arte.
Volto  ao  conceito  de  quilombo,  busco  uma  reflexão  para  a  questão  quilombola
c ntemporânea,  diferente  do argumento de oposição ao  direito  das  comunidades
negras difu dido no Brasil colônia, império, república e chega até os dias de hoje,
que  insistem na  opinião  de  remanescente,  d  resto,  do  que  sobr u  quan o  essa
população era organizada clandesti a t  ao fugir da escravidã . 
S mos contemporâ eos do nosso tempo. Com esta investigação procurei no trabalho
de camp , pensa  a arte em espaço público m um estado de rebelião da forma
h gemônica da  artes visuais que reina abs luta no campo da a te neste inicio de
século, buscando, a partir de uma comunidade negra rural d  nordeste brasileiro, não
aderir aos modismos do tempo presente que submete a criação artí tica à  r gras da
economia criativa e do empreendedorismo cultural.
A  discussão  em  torno  da  certificação,  demarcação  e  regularização  das  terras
quilombolas é um assunto tenso e envolve conflito de interesses entre o povo n g o,
operadores do direito e s latifundiários, neste c nt xto o conflito  a c ntradição
são motores da história, neste sentido, a interv nção que realizei não se tra sformou
em subproduto dos novos mod los de negócios da arte hegemônica, mas consolida-
se pacientemente como arte invisível.
Não intencionava neutralidade na intervenção artística na comunidade tradicional,
nesta época do consenso da conciliação de classe, principalmente quando a arte se
preocu a exclusivamente em legitimar  poder hegemônico da id ologia das classes
dominantes.  A finalidade da utopia da arte como cultura e da arte invisível não é o
lucro,  e  sim  o  fortalecimento  da  cultu a,  neste  debate,  o  que  me  moveu  foi  
pensamento rebelde, d  não submeter-me o que stá estabelecido.
Como verificamos até aqui os quilombos adquiriram ao longo do tempo diferentes
for as  de  riação,  organização  e  tivação,  não  ficou  restrito  ao  tempo  da
escravidão, mas se consolidou em todo século vinte, em munidades discri inadas
pela  sociedade,  e  pela  ideologia  de  j ristas,  jornalistas  e  latifundiários.  A
invisibilida e dos quilombos f i rompida pela sua luta e co  a constituição de 1988,
não tendo ain a seus direitos ao território  cultura tradicion l consolidado m sua
plenitude.
Dito  tudo  isso  sobre  a  criação,  o  conceito  de  quilombo,  a  auto-identificação,  a
exclusão  étnico-racial  construída  historicamente  e  a  problemática  co temporâne
nvolvendo esses território , que não se esgotou n stes tópicos, caminhamos para o
segundo capítulo, que vai discutir de acord  com as incertezas do osso século a
constituição,  organização  e  mobilização  política,  cultural  e  educacional  de  um
quilombo especial: Conceição das Crioulas. 
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Capítulo dois: A comunidade quilombola de Conceição das Crioulas
A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros
vinha da boca do po o na língua errada do p vo
língu  cert   v
porque ele é que fala gostoso o português do brasil
ao passo que nós
o que fazemos
é macaquear
a sintaxe lusíada
(BANDEIRA, 1988, p.83)
Começo essa seção com uma definição poética e atual do quilombo Conceição das
rioulas, com a qual esto  em complet  acordo, formula a por u a interveniente do
“m viment  intercultural IDENTIDADES”: “pér la do sertã  brasileiro, aloja em si
u a  experiência  pessoal  e  colectiva,  muito  especial”  (RAINHO,  2011,  p.39).
Aprecio  muito  a  comparação  do  quilombo  com  uma  jóia  preciosa  do  sertão
brasileiro,  e  mais  ainda  a  sensibilidade  de  compreender  a  ex eriência  pessoal  e
coletiva abrigada em seus moradores.
Abraçada por serras e morros em meio à vegetação da caatinga em pleno sertão
central nordestino instala-se essa pérola, com gente cultivando com suor e carinh
macaxeiras, bananas e abóbora , e também criando porcos, bodes, cabras  ovelhas
entre  areia,  pedra,  spinho  e  garranchos.  O  chão  quente,  ho ens  tostados  e
ascéticos,  mulheres  fortes  e  deste ida ,  jovens  sonhadores,  criança  sadias
compõem aquela paisagem às vezes verdes, mas na mai r p rte do ano sec  e cinza.
Outra  definição  também impressionante  pela  beleza  poética,  e  que  faz  parte  da
minha  visão  da  comunidade  foi  elaborada  assim:  “C munidade  Quilombola  e
Co ceição  das  Crio las,  t rra  encantada  pela  democraticidade,  tenacidade  
discernimento de sua  população” (PAIVA, 2011,  p.32).  O senti o  dos  conceitos:
encanta t , sober nia opular, resistência e percepção contida nesta descrição da
comunidade, faz-me refletir nas contradições e desafios enfrentado por esse povo
quilombola especial.
É uma comunidade que gosta de festa de igreja, que adora ouvir músicas no último
volume do som até altas horas, go t  a alegria d  dançar  o tranceli, h e s e
mulheres são excelentes apreciadores e jogadores de futebol, são apaixonados pela
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terra,  como bem disse a escritora Raquel  de Queiroz referindo ao nordestino do
s rtão: “ as acima de tudo, gost m desta terra v lha, ingrata, seca, d i a, pobre”
(QUEIROZ, 2004, p.146). A arte como cultura está co figurada na peculiaridade
deste quilombo.
Penso a arte como cultura, como sendo anterior à arte produzida para exposições,
mesmo quand  artistas  da  vanguarda  européia  do  inicio  o  século  XX,  buscam
inspiração em artefato   cultura africana,  em objetos artísticos que já existi
como cultura local ntes de ser absorvidos e apreciad  por artistas como Derain,
Picasso,  Braque  e  Gauguim.  Em Conceição  das  Crioulas  a  arte  que  estud i  foi
inve tigada  partir da cultura material e imaterial daquela popul ção negra.
A riqueza cultural desta comunidade, o exercício da
democracia pa ticipativa, o mo o orgânico omo
estabele e a sua estrutura social cativaram
definitivamente o IDENTIDADES.
(PAIVA, 2009, p.145)
Provocado pela  historiografia  oficial  que  remete  os  quilombos  ao  passado,  e  ao
período a escravidã ,  tr b lho de campo que r alizei em Conceição da  Crioul s,
buscou na r alidade material desse povo, que aind  luta por c quistar seu território
e vê-lo regularizado definitivamente  n  papel, pelo direito à saúd  e por melhor
condiçã  e vida. As questões políticas que estão também no campo específico da
arte e da educação artística,  quando ela ousa rebelar  com  ristalizado,  faz-nos
pensar em nossos dilemas pessoais enquant  artistas e educadores.
De todas as comunidades com quem o IDENTIDADES
estabeleceu parcer as, a Comunidade Quilombola de
Conceição das Crioulas represent  um val r de
experiência dominante, por estabelecer um
relacio amento duradour  e permanente.
(PAIVA, 2009, p.146)
Cercada por serras, distante aproximadamente quarenta e oito quilômetros da cidade
de S lgueiro, no Estado de Pernambuco, está Conc ição, “os quilombolas dividem a
p rtença da serra das crioulas co  o povo indígena ATIKUM,  que faz com que
cada vez mais se evidencie a interrelaçã  dos ois povos (indígenas e quilombolas),
hegando  a  er  um  povo  com  identida e  coletiva”  (SILVA,  2012,  p.18-19).  A
int rculturalidade dos dois povos não é obj to d  reflexão da investigação, as sim
a sua cultura, seu saber permanente e continuamente recria o, para pensar a arte e a
educação. 
Embora não seja objetivo deste tópico escrever sobre o povo indígena ATIKUM que
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partilha parte do território com os quilombolas, avalio pertinente esclarecer: “os dois
grupos quilombolas e indígenas, sempre m ntiveram r lações d  proximidade não
apena  geográfica, mas, sobretudo, de parentesco, de sangue, pelos cruza entos que
ocorreram entre os dois p vos” (SILVA, 2012, p.18-19). O uso coletivo de parte do
território para plantação e cultivo de lavoura de subsistência marca o encontro n
trabalho dos dois povos. A dura vi a e a l t  contra o  fazendeiros usurpadores de
seu  território  e  a  procura  e  melhor s  condições  de  vida  fundem n m esígnio
comum os des jos há m ito perseguidos.
A interrelação entre os dois povos indígenas e quilombolas verifica-se no seguinte
depoimento da militante quilombola: “além da proximidade física, muitas pessoas
tem a mesma origem étnica nos dois  povos,  como é o meu caso.  Meu pai  c m
ascendência ATIKUM e Crioula e minha mãe descende das Crioulas” (SILVA, 2012,
p.18-19).  Indígenas  e quilombolas  se compõem  vivem no mesmo espaço cada
ovo com suas peculiaridades, urgências e reivindicaçõ s se configurando no Br sil
d  iní io do século XXI, ainda como etnias dos excluídos.  
Conceição  das  Crioulas  “ocupa  40%  do  município  de  Salgueiro,  numa  área  de
aproximadamente 600 Km
2
, habit  por 4.0 pess as” (Leite, 2011, p.2). Uma das
especifici des deste quilombo é que o território foi adquirido por compra realizada
por  seis  crioulas,  através  do  planti ,  colheita  e  venda  e  algodão.  Com  ess
ersi tência elas conquistaram a posse legal da terra, registrando-se embora outras
histórias  de tomada da terra  por processos,  além da compra,  existindo no Brasil
outros quilombos que foram conquistados com ocup çã , com doações ou mesmo
por herança dos fazendeiros.
Dois conceitos estão ligados intrinsecamente ao mito fundador de Conceição das
Crioulas: o trabalho e a religiosidad , o primeiro através o trabalho na lavoura e
man f tura do algodão que arantiu a btenção do terreno e a posse legal da terra,
enquanto o segundo envolve múltiplos  significados para as  seis  pioneiras  e seus
descendentes. Conforme  a  memória  de  seus  historiadores  as  crioulas  fizeram
promessa a Nossa Senhora da Conceição, de construir uma capela para a santa, caso
conseguissem a aquisição das terras. O feito f i realizado e  promessa cumprid , a
apela  construída  e  o  nome  da  comunidade  estabelecido  como  Conceição  das
Crioulas.
Na  reflexão  de  Souza,  “a  concepção  de  que  os  quilombos  seriam  constituídos
somente a partir de fugas, processos insurrecionais ou de grupos isolados apresenta-
e equivocada e r flete os resquícios da construçã  conceitual colonial” (SOUZA,
2008, p.38). A ideia de quilombo riada no século XVIII p lo Conselho Ultramarino
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da coroa portuguesa estabeleceu-se  como senso comum, sendo ainda  popular  na
contemporaneidade (es e tópico foi desenvolvido já no capítulo anterior). 
Os quilombos foram constituídos de diferentes formas, para além das ocupações,
subversões, revolt s, levantes e insurreições, como por exemplo, o famoso q ilombo
dos Palmares, mas, são também formados por: compra da terra, do çõe  e heranças
 fazendeiros quand  o valor venal da terra estava desv loriz do. 
Nem sempre foram constituídos a partir de movimentos
insurr cionais ou rebelados, mas, sobretudo, consistem
em g upos que des nvolvera  práticas cotidiana  d
resistência na manutenção e re odução de seus modos
de vida c racterísticos e na cons lidação de um
território próprio.
(O`DWYER, 2002, p.18)
A literatura  sobre  a  constituição das  comunidades  quilombolas,  analisada  para  a
investigação e escrita da tese, encontra um ponto consensual na recente produção
historiográfica  etnográfica:  os  quilombos se f rmaram a partir  de uma variada
eterogeneidade  de  procedimentos,  compreendendo  os  métodos  de  insurreição,
revolta  e  ev são  das  senzalas,  e  ainda,  com ocupação  de  terra  livres,  herança,
doações, r cebimento de terras como pagamento de serviços pr st do ao Estado. 
O território de Conceição das Crioulas foi adquirido com a compra da terra, uma
página omiti a por muito tempo na história oficial brasileir , ou sej , os quilombos
foram criados também p r procedimentos de compra, durante e d pois do vigor do
regi e  escravocrata.  A constituição  d s  quilo bos  conforme  podem s  ver  na
literatura,  teve  diferentes  formas  e  motivações,  c m   único  objetivo:  rebelar,
transgredir  e  superar  a  servidão.  Foi  uma  forma  eficaz,  porém,  perigosa  de
desobediência ao r gime jurídico brasileiro, ao manifestar-se contra a cruel ideologia
a escravidão negra qu  por mais de trezentos anos vigorou no Brasil, e identificar
um processo de dignificação das comunidades negras contrariando os interesses dos
fazendeiro .
1. Liderança feminina
A noite está tépida.
O céu já  salpicado de estrelas.
Eu que sou exótica gostaria
De recortar um pedaço do céu
Pa a fazer u  vestido.
(JESUS, 2001, p.28)
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A questão  de  gênero  está  sempre  presente  na  literatura,  e  nas  reuniões  com  a
com nidade, “o mito da fundação de Conceição das Crioulas já vem acompanhado
de uma história de liderança. Excepcionalmente uma liderança de ulheres, as seis
crioulas” (Leite, 2011, p.2). Quando à discussão é o direito à ocupação, certificação
e legalização do território, e à defesa da dignidade quilombola, mulheres e homens
juntos mostram que o interesse a coletivi ade extrapola a questão de gênero. 
A tradição oral é enfática em apontá-las como
mulheres fortes e resistentes, que, desafiando s
padrões ociai  da época, xerceram grande influência
sob e seu grupo, na c ordenação dos t balhos, no
plantio e colheita do algodão, n  firme propósito de
adquirir m a posse legal a terra, através da compra.
(Leite, 2011, p.4-5)
Na construção  discursiva  dos  historiadores  da  comunidade,  foram seis  mulheres
negras: Chica Ferreira, Mendencha Ferreira, Fr n isca Presidente, Matilde, Romana
e Germana as responsáveis p la fundação de Conceição das Crioulas, esse discurso
stá presente na memória e na história oral da comunidade. Surge aqui como ma
importante questão a posição do feminino na fundação e man tenção do território,
e  uma sociedade marcada pel  machismo, e com ndada pela lógica patriarcal, do
poder masculino.
A tomada da terra pelas seis crioulas em 1802 contraria a historiografia oficial que
por  uito  tempo  n gligenciou  esse  fato  histórico  de  superação  da  escravidão,
quando  mulheres  sem  escolarização  formal,  através  da  fé  e  devoção  à  santa
padroeira  do  quilombo  Nossa  Senhora  da  Assunção,  e  do  trabalh  na  lavour
lantando,  colhendo  e  vendendo  algodão  tempos  a  fio  conseguiram  organizar
política e so ialmente um dos mais imp rtantes quilombos da história brasileir . 
Essas  mulheres  pioneiras  de  Conceição  das  Crioulas  no  inicio  do  século  XIX,
“inauguram  um  modelo   feminismo  e  de  gestão  territorial  com  as  mais
contraditórias condiçõ s pelo sistema vigente” (SILVA, 2012, p.64).  O an eio de
liberdade,  a  resistência  ao  regim  escravocrata  em  vigor  no  aís,  a  ousadia  
organizar com povos indígenas co  os quais dividiram parte do território e suas
próprias vidas, ressaltam a liderança feminin  desta comunidade peculiar.  
As mulheres arrendara  a terra, trabalharam na plantação, colheita e manufatura do
algodão  pagaram  dívida, vendendo e comercializand  o fruto de seu trabalho. A
história de Conceição das Crioulas está intrinsecamente identificada na ação das seis
negras pioneiras, fundadoras da comunidade, que com a colaboração de homens e
índios  resistir m  em  seu  território,  aos  ataques  de  grileir s,  latifundiários  
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especuladores imobiliários.
Além das primeiras pioneiras outras lideranças femininas se destacaram na defesa
dos  interesses  do  território  e  da  ignidade  quilombola,  e  que  estão  hoje
materializadas nas bonecas pretas, homenagem às lheres marcantes na história d
luta e resistência de Conceição das Crioulas. Esta homenage  produziu sei  objetos
artístico  de  representação,  onde  cad  odel  foi  sboça o  e  produzido
rtesanalmente com a fibra do caroá,  e  que hoj  espalha com orgulho a arte  a
comu idad  além da caatinga cer da de xique-xiques, pelo Brasil inteiro e imenso e
n  estrangeiro, pro ovendo  digni de de s a história.
O artesanato, riqueza cultural e material de Conceição das Crioulas, materializada
em bonec s repres ntando mulheres do quilombo, homenagem e reconhecimento ao
trabalho  de  cada  uma  na  busca  de  conquistas  que  cada  uma  dessas  ulheres
evidenciou, nas áreas da s úde, da edu ação e da cultura pop lar, demonstram mai
um xemplo do papel de empenhado por mulheres altivas e destemidas frente aos
desafios da atualid d . 
Outra personagem marcante na luta e defesa da comunidade é a Agostinha Cabocla,
identificada como uma utêntica mestra griô
8
. Agostinha f i u a líd r incont tável
na defes  do Sítio Paula e das terra  das crioulas, onde a tradição oral lhe confere
uma  posição  central  no  enfrentamento  p lítico,  a  disputa  da  terra  com  os
latifundiários, contrários à comunidad  quilombola.
A mestra Agostinha Cabocla está sepultada no quintal  de sua residência no sítio
Paula,  em  C nceição  das  Crioula ,  seus  familiares  e  lideranças  do  quilombo  
fizer m atende do o seu últim  desejo, de repousar no território que tanto amava,
onde  lutou  por  ele   se  defendeu  de  intrusos  fazendeiros  gananciosos,  que
expulsavam das t rras  seus l gítimos proprietários,  no local  a  sua sepultura  foi
construída um  capel , tornando-se um l gar sagrado.
Conceição  das  Crioulas  é  uma  co unidade  quilombola,  fundada  quando  ainda
prevalecia no Brasil o regime escravocrata, onde dizem os historiadores locais que
seis mulheres negras se rebelaram contra o regime vigente e fugiram da escravidão 
fixaram morada no sopé da Serra de Umãs, em um território equivalente a ‘três
léguas e  quadra’, distante aproximadamente 600 quilômetros da capital Recife. A
re ião é habit a desde o início por negros e índios no semi-ári o do sertão entral
pernambucano.
8Mestres griôs são contadores de histórias, que detém o conhecimento das injustiças, sofrimentos, alegrias, 
conflitos, lutas, mit s, crenças  glórias de seu povo. É um educador popular que aprende, sina e se torna a 
memória viv  da tradição or l.
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Na historiografia sobre o início da comunidade tem-se o seguinte relato: “as seis
crioulas arrendaram uma área de três léguas em quadra e foram pag ndo com o
trabalho  de  fiação  do  lgodão  que  vendi m  em  Flores,  municí io  situado  nas
proximidades”  (SOUZA,  2002,  p.124).  As  trocas  com rciais  com moradores  de
cidades vizinhas ao quilombo refuta a ideia do senso um, sobre o isolamento das
omunidades negras, ainda desmente o mito da aversão ao trabalho, foi precisamente
o labor que deu origem a Conceição.
Com  a  produção  artesanal  do  algodão  as  seis  crioulas  e  seus  descendentes
conseguiram se torn r donas das terras. H je Conceição das Crioulas é composta por
aproximadamente  750  famíli  espalhadas  em  vinte  sítios.  A  permanênci  na
comunida e está marcada por intensos conflitos com fazendeiros da região, que ao
longo dos t pos e com  roteção legal corruptos locais expulsavam de suas terr s
seus legítimos donos. Sobre o r corte temp ral da ocupação do território encontrei a
guinte afirmação:
Tal época referida como período do rei, o pagamento
d  referida renda deu às crioulas o direito de dquirir
o título de suas terras. As crioulas receberam essas
terras em 1802; sua escritu a tinha 16 s los, trazia o
c rimbo da Torre.
(SOUZA, 2002, p.124)
A região,  como  se  disse,  já  era  ocupada  pelos  índios  Atikum,  com  quem  os
moradores da c muni ad  e seus des endentes pa saram a conviver. A investigação
realizada  com  esse  grupo  étnico,  e  o  discurso  dos  moradores  da  comunidade
confirm m essas informações, a ideia da compra da terra, a escritura com 16 selos
estão presente  na memória  nas falas os historia ores do quilombo. 
O desejo de viver e  terras livres, contrariando o regime da
época, o regime escravocrata, pode ter sido o eixo que moveu
e deu f rça para as mulheres (as s is primeiras negras) e
continua ni ando, por m io da história, os processo
educativos e organizativos da comunidade ainda hoje.
(SILVA, 2012, p.20)
A arte enquanto área do conhecimento, espaço no qual realizei minha formação e
onde inscrevo minh  vida, ent nde a questão do feminino, como uma conquista do
protagonism  das própri s quilombolas na luta diária por liberdade, conceito on e
encontrei  seu significado profundo n  i teração e intervenção em C ição das
Cri ulas, que nos ensina que: “a busca da liberdad  e a conquista das crioulas foram
processos de superação dos limites, geográficos, organizativo , de gênero e raci l”
(SILVA, 2012, p.64). 
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O feminino está essencialmente ligado ao discurso de fundação e à identidade de
Conceição,  numa  opinião  qu  destoa  da  posição  do  feminino  naturalizado  
cristalizado o sens  comum, orientado pela lógica machista, patriarcal, do poder
masculino. Neste sentido, “Tomar o feminino como referente é construir relaçõ s
sobre outras bas s que não a do masculino universal, é recusar erigir modelos que
definem todas  outras construções como diferente ” (SOUZA, 2010, p.7).
Na fala,  na  memória  e  na  identidade  dos  moradores  de  Conceição  das  Crioulas
persiste  essa  questão  do  feminino  que  destoa  da  opinião  naturaliza  do  senso
comum, machista e patriarcal e que corresponde à própria históri  d  comunidade
onde as ulheres assumiram as dinâmicas sociais mais esclarecidas, de organização
e de luta.
Com o trabalho de campo realizado fiquei com uma percepção concreta da luta das
mulheres pela dignid de quilombola e pelo direito definitivo de seu território, p ut
urgentes desta população, e ainda, das experiências positi as deste povo sofrido do
sertão,  do  pioneirismo  feminino  e  organizar  uma  comunidad  em  um  temp
marcado pelo machis o, o que demonstra também rebelião ao estabelecido.
...pertence à natureza da sombra a característica de
desaparecer lodo que é tingida por essa luz intensa;
nisso reside a sua diferença em relação à canonização
n titucional e à transmissão mediática.
(PERNIOLA, 2006, p.10)
Arte como cultura, no contexto quilombola, procurava mostrar a narrativa positiva
dos valores estéticos e p éticos de um p vo, que por mais de trezentos anos foram
escravizados no Brasil, e na atualidade nos ensina a pen ar os dilemas da criação
artística, e ainda, o que é resistir, e conquistar a liberdad . Na atitud  d  seis negras
percebemos a superação de gênero, a sua mão e a consolidação de uma população.
O estudo que fiz em Conceição das Crioulas mostrou-me a imagem de seis mulheres
superando a escravidã , possibilidade remota para o ano de 1802, com fé e trabalho
essas  mulheres  ro peram  com  o  que  estavam  par  elas  estabelecidos.  Procurei
també ,  uma  ação  de  resistência  política,  busca  da  liberdade  e  superaçã  dos
dogmas hegemônicos da arte co tem râne . 
Pensar que há quase três séculos mulheres negras
analf betas, jamai  conseguiriam dar pas os tão
largos só é possível reconhecendo a ca cidade de
superação da populaçã  n gra frente a todos os
obstáculos impostos desde sua ch gad  ao Brasil até
os dias de h je.
(SILVA, 2012, p.64)
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Para  não  cair  no  discurso  da  felicidade,  e  da  louvação  ingênua;  a  comunidade
quilomb la de Conceição das Crioulas conseguiu dar passos largos, mas, isso não
elimina os problemas atuais, com  a não regularização do território, dificuldade de
acesso, ou o exemplo da estrada de acess  ao quilombo que t ve varias promessas 
pavimentação se  a su  fetiv ção, e a falta de água potável e tratad  para consumo
doméstico, enfr ntados por morador s e visitantes do quilombo e em muitos casos
residências inadequadas.
O que pretendo dizer sobre a arte como cultura, é que ela ambiciona observar em
cada um dos seus sinais tudo aquil  de que uma c ltura é feita – conhecimento,
novidade,  ditado,  adágio,  aforismo,  axioma,  tecnologia,  criação,  diálog ,
h spitalidade, feto, fé, encanto, laser, brincadeir s, festa de igreja o desconhecido, a
fugacida e  a  ternidade da ca tinga,  ou seja,  a  arte  como cultura templa e
compreende o campo da natureza e  da  criação humana,  como já  escrev u Vitor
Martins: 
Precisamente isso: que ela, a Arte, pretende ver em cada
um dos seus ge t s tudo aquilo d  que uma cultura é feita
– tradição, inovação, pensamento, saber, ed cação,
terapia, amor, m gia, dádiva, cuidado, respeito, trabalho,
p zer, festa, etern da e, efe er e, êxtase, técnic ,
arte, infância e tudo o mais.
(MARTINS, 2007, p.85)
A investigação  e  as  intervenções  artísticas  que  promovi  nas  terras  das  Crioulas
fundament ram-se em difer tes fonte : docum ntos escritos livros e artigos, para
entender a justificativa ideológica do r gime escrav crata vigente no Br sil por m is
de três séculos, e  memória da comunidad  para per eber o sofrimento da opressão,
o preconceito  do racismo. Pr curei pensar s artes visuais e  um quilombo, a
partir  d  l gado,  da  luta,  da  resistência,  da  coragem  d s  mulheres  negras  de
Conceição. 
A arte contemporânea instala-se, soberana e
autoritária, na trajectória humana qu  conforma a
bundância de poucos perante uma absoluta e l rga
maioria multilada da  suas potencialidades, por
conden da ao trabalho e de endente o consumo.
(PAIVA, 2009, p.39)
Pode-se afirmar que a arte que estava defendendo em Conceição das Crioulas não
priorizav  o ercado e  fama, mas sim o sensível, a política, a discussão de gênero,
e do feminino na c munidade tr dicional, procurava uma construção partilhada e
coletiva sem reivindicação de autor e autoria.
55
O que estava precisamente investigando em Conceição das Crioulas era a negação
da arte alien da, fechada para o merca   como legitimação do poder hegemônico,
ambicionava uma arte de mbiência, de intervenção na reali ade quilombola, uma
rte que investigassem as i possibili ades contemplativas. Criação se  nenh
presunção d  genialidade. Não almejava repetir os cânones das artes clássicas que
fogem  da  realidade  concreta.  Voltei-m  completame te  par  o  dia-a-dia  d
Conceição das Crioulas a procurar a invisibilidade da ção criativa.
2. Ação contra a discriminação, o preconceito e o racismo
Desde muito cedo fomos ensinados a negar a nossa cor
 a nos aceitar como ‘more inh s’,
escondendo nossas raízes ancestrais.
Tudo isso porque e  negro era feio,
Era sinônimo d  escravidão.
 quem quer ser f io? Escravo?
(Jornal: Crioula  a voz da resistência. Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8)
Inicio essa seção resumindo o que percebi em Conceição das Crioulas como ações
contra  a  discriminação,   preconceito  e  o  racismo,  evidenciado  a  partir  da
recuperação  da  história  local  o  que  possibilitou  a  valorização  das  personagens
importantes  n  fundação  e  consolidação  da  c munidade,  como  por  xemplo  a
memória  das  seis  crioulas  e  das  lideranç s  quilombolas,  que  com  suas  lutas
defendi m o território e a firmação da ide tidade étnica da com nidade negra.
Outras i p rtantes ações estão nas pesquisas de mo ografias de conclusão de curso
(licenciatura)  realizada  por  oradores  do  quilombo,  as  quais  em  ua  maioria
re uper  os sab res tradicionais da comunidade, cotejando-os com o conhecimento
objetivo e especializado da academia, neste mesm  sentido e tã  o jornal crioulas,
a voz da resistência, a pr dução do cri ulas víde s e  Proje  Polític  Pedagogico
do T ritó io  C nceição s Crioulas. 
Relegados  e  esquecidos  da  história  oficial  os  quilombolas  com  extraordinária
ener ia mobilizaram-se a partir dos nos 1970 contra toda forma de discriminação,
pr conceit  e racis o, tent ndo desconstruir a sinistra i eol gia do branqueamento
dos  negros,  que  foram ensinados  a  esconder  e  menosprezar  a  sua  cor,  p ra  ser
nivelado ao padrã  de beleza branca, ostentando nos atos religiosos e público  e
apr sentad  nos filmes e telenovelas.
A ideia de quilombo adotado nesta tese não se resume a ideia de remanescente, o
que  restou  das  antig s  e  is ladas  comunidades  de  negros  fugitivos  do  trabalh
escravo.  Mas  de  uma  população  em  permanente  interação  com  a  cultura  local,
regional, nacional e internacional, que ac ita  cor da sua pele, assumem a negritude,
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orgulham-se  de  suas  raízes  ancestrais  e  principalmente  da  origem  de  sua
comunidad  a partir das seis crioulas. 
Ser negro em um país que promoveu a escravidão negra por mais de trezentos anos,
diant  de u a sociedade escrav crata nriquecida com o trab lho não pag , e que
obtinha ainda ajuda  r ligião oficial aprovando a ideol gia da servidão, assumir a
negritude este contexto depois de ensinado que é feio ser preto, bonito é ser branco,
é mais o que consciência, é rebelar co tra o estabelecido elo poder hegemônico, é
sinônimo de coragem.
Nenhum padre tentou, nunca impedir um leilão de
escravos, nem co denou o regime as senza as. A
Igrej  Católica, apesar d  s u i enso poderio em um
país ainda e  gr nde parte fanatizado por ela, nunca
elevou no Brasil a voz em favor da emancipação.
(NABUCO, 2000, p.9)
Racismo e discriminação étnica, social e cultural, são questões que constituem um
dos grand s problem s contemporâneos, ainda não resolvido pela fragmentação das
identidades da pós- odernidade, que apontam para a transf rmação das pessoas, do
tempo,  o  espaço  e  das  relações  humanas.  O  que  percebi  neste  trabalho  e
investigação é a permanência em grau variado, do pr conceito racial e intolerância
co  o outro diferente. 
Ser negro ou negra de uma comunidade rural no sertão nordestino, e ainda, saborear
o orgulh  de suas origens é um ato de rebeldia, por não submeter-se ao que está
estabelecido  e  cristalizado  na  sociedad  condescendente  ao  preconceito  e  ao
racismo.  Essa  atitude  au aciosa  foi  possível  desenvolver  através  da  diferenciada
educação  formal  de  q alidade,  ferecida  gratuitamente  no  quilombo,  e  pel
form  p lítica propici da pela organização coletiva, femi ina e de ocrática da
c unidade.
O processo de auto-afirmação do povo de Conceição
enquanto negros e neg as que se assumem e se
valoriza tem inicio, com os conh cimentos adquiridos
través do resgate da história lo al. 
(Jorn l: Cri ulas  voz da resistênci . Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8.)
Além deste trabalho de conhecimento da memória, e da história local, da origem, e
das personagens ilustr s da comunidade, parece-me que o intercâmbio permanent
com  investi adores,  artist s  e  educ ores  contribuíram  para  que  s  mor dores
percebessem o valor que eles próprios represe tam: u a comunidade singular. O
“movimento  intercultural  IDENTIDADES”  composto  por  estudant s,  artistas  e
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investigadores em sua maioria ligados a Universidade do Porto, movimento onde me
i tegro, é disso um exe plo, estan  em permanente relacionamento com o povo d
Conceição.
Admiro o combate contra o racismo, presente na educação formal e na organização
política  de  Conceição,  visando o  desenvolvimento  d  dignidade  quilombola,  e  a
c nquista  definitiva  de  seu território  através  da regularização de s as  terras,  m
sintonia com Almeida quando desenvolve “o conceito de quil mbo consider ndo o
que ele é no presente” (Almeida, 2002, p.53). A história de Conceiçã  das Crioulas
contada por seus próprios historiadores recupera a memória dos antigos habitantes,
trazendo para os mais jovens valor e auto-estima.
O saber da comunidade de Conceição pode ser acessado na atualidade através das
monografi s de licenciaturas das professoras e prof ores quilombolas, oriundos do
quilombo,  assi  como também estão gr vados  em muitos,  variado  e  diferentes
filmes,  produzidos na própria comunidade pelos integrantes do ‘Crioulas Vídeo’,
que é a rimeira produtora de vídeo integrada numa co unidade negra no país.
‘Crioulas Vídeo’ é uma produtora audiovisual formada por jovens da comunidade de
Conceição. O grupo surgiu em 2005, apó  uma oficina de víd o re lizada em cinco
dias  pelos  artistas  visuais,  Tiago  Assis,  André  Alves  e  José  Carlos  de  Paiva
integrante  portuguese  do “ ovimento intercultural IDENTIDADES”, a partir d
i strução técnica experienciada, os quil mbolas conquistaram autonomia para contar
eles mesmos as suas histórias, pr duzindo os seus vídeo/documentários.
Além  de  documentários  a  produtora  ‘Crioulas  Vídeo’,  grava  os  momentos
importantes  da  comunidade,  como  por  exemplo,  as  manifest ções  políticas,  a
asse bleia  da  Associação  Quilombola  de  Conceição  das  Crioul s,  as  festas
religio as,  as competições esportivas,  as for aturas das escolas,  sempre com um
olhar voltado para a comunidade, com o objetivo de também divulgar ao público
exterior a sua re lid de.
Os jovens quilombolas participantes da oficina de produção audiovisual partilharam
com os artistas portugueses processos de produção de enquadramento, luz, roteiro e
ediçã , o que doravante possibilitou aos róprios moradores d  comunidade, narrar
suas  experiências  através  de  suas  criações,  em  d cumentários  e  filmagens  d s
atividades  do  movimento  quilombola  e  ainda,  gravação  de  s us  costumes  e
tradições.
Os  vídeo/documentários  produzidos  no  quilombo  também  são  usados  como
importante material didático e pedagógico nas salas de aula das escolas quilomb las,
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elevando  a  auto-estima  dos  estudantes  e  mostrando  de  forma  positiva  a  luta
quilombist ,  sendo e  paralelo um eficiente instrumento de divulgação interna e
para o exterior da cultura e do notório saber do quilo bo.
Neste combate ao racismo está “o desenvolvimento de vários projetos pedagógicos,
o  povo  começ  a  ompreender  que  sua  história  t m  um  significado”.  (Jornal:
Crioulas a voz d  resistência.  Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8.).  Com recorte na
epistemologia e ontologia das artes visuais a int nção da minha investigação foi tão-
somente  contribuir  c m a  valorização  do significado da  comunidade tradicional,
partilhar seus caminhos.
Aliada à educação, penso que a arte com sua inventividade, incluída, a organização
política, democrática e participativa da comunidade, “conseguiremos vencer todo 
tipo  de  prec nceito  criado  e  toda  opressão  imposta”  (Jornal:  Crioulas  a  v z  da
resistência. Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8.). É as im mais uma conquist  polític
da  comunidade  quilombola  que  cria  e  inventa  suas  própri s  ferramentas  de
v lorização de sua identidade como é caso do ‘Jornal Crioulas a voz da resistência’ 
a produtora ‘Crioulas Ví eo’. 
Discutimos  anteriormente  o  que  é  este  quilombo,  como essa  comunidade  foi  se
construindo historicamente, e como ess  saber pode ser pertinente para superação d
preconceit s.
Ter consciência quilombola significa acima de tudo
entender que temos u a história de resistência e luta e
que somos inteligentes e capazes  buscar e conseguir
nosso e paço na soci dade.
(Jornal: Crioulas  v z da resistência. Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8.)
Consciência,  organização  e  mobilização  são  categorias  fundamentais  para
valorização  da  auto-estima  e  auto-afirmação  das  comunidades  quilombolas.  A
comunidade e Conc ição sabe o que é melhor para seu território, pertence a ele
desde gerações passadas, tem na Constituição Brasileira de 1988 o direito garantido
 marcação e regul rização de sua  terras. 
Apontando  para  o  futuro  a  comunidade  de  Conceição  das  Crioulas  um  grupo
es ecífico e vulnerável diante do poder heg mônico, denuncia em suas atividades
políticas a persistência do racismo, seja explícito ou simulado, e procura respeito e
dignid de como legítimos o upante  da terra, faz parte d  sociedade e representa
importante rec rte da cultura br sileira, são desbrav dores da liberdade quando no
Brasil imperava o regi e escravocrata.
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Intervir artisticamente em Conceição das Crioulas significou: absorver, interagir, no
universo  simbólico,  material,  imaterial,  educacional,  c ltural  e  religioso  da
comunidade.  O  trabalho  de  campo  descobri  e  percebeu  os  valores  culturais,
espirituais,  alegóricos,  educativos  e  artísticos  desse  povo  que  trabalhou  sem
re uneração no país por mais de trez ntos e cinquenta anos. 
O que me motivou a persistir  na investigação,  nas  intervenções,  no dia-a-dia  da
com nidade  foi  a  rebeldia  co tra  o  instituído,  foi  procurar  sair  a  servidão
d gmática da arte hegemônica, que elege e privilegia os locais consagrados para
falar e pensar arte em espaço público, foi ousar, em todos os momentos de estudo e
intervenção,  apreender com os quil mbolas o s ntido da criação artística da art
como cultura, indo além da pintura, escultura, da instalação e d  performance. 
A arte arrasta sempre a magia da sua sombra, o
encanto do enigmático, a inquiet ção das mentes
i submissas, a incompletude do estabelecido, a
procura da transcendência, a v ntade d  super ção do
onseguido.
(PAIVA, 2009, p.37)
Investiguei  em  Conceição  das  Crioulas  a  fantasia  da  arte  como  cultura,  e  a
i tervenção  artística  em  espaço  público  como  arte  invisível,  procurando  o
transc dente, algo de ágico, místico e real. Foi uma ação criada coletivamente
entre investigador e comunidade, uma procura do desconhecido, do inexplicável, da
magia, da insubmissão, da reb ldia, da diversida , da transgressão de um único
discurso utorizado para falar de arte em espaço público. 
Foi uma residência, expressão vital, u a ação direta e coletiva, onde a criação de
algo invisível estava intrín eca no processo, na org nização das i formações, dos
saberes tradicionais, o de o que estava m causa contrariava a ideia de arte como
criação  de  gênio,  com a  exigência  de  geni lid de  que  persistem  nos  editais  de
patrocínio da arte contemporânea, n s aprovações  bolsa d  estudo, um paradig a
d  arte hegemônica, da arte burguesa.
A minha identidade:  designer,  investigador,  professor,  artista,  militante,  estava se
concretizando além da academia, na comunidade negra rural, símbolo da liberdade 
rag m para enfrent r a escravidão. Neste sentido “o rel ciona ento intercultural
permite  aos  interventores  onstruírem  a  sua  própria  identid de  cultural,  a  sua
individualidade artística” (PAIVA, 2009, p.58). 
Foi uma residência artística que reformou a compreensão dos meus próprios dilemas
criativos em contato com o ou ro, co  outra realidade r ral, tradicional quilombola,
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experiências  interculturais  partilhadas  que  possibilitaram  compreender  melhor  o
campo da educação artística e da pesquisa em arte mobilizada na realidade soci l e
política a c munidade investigada.
Perceber a natureza organizacional, individual, coletiva, familiar e social das gentes
simples do sertão pern mbu ano foi  a maior ambição da investigação.  Recusava
reproduzir a arte heg mônica, paralisei o artístico e busquei na política e na partilha,
questões  d  arte  e  da  educação,  através  do  convívio  e  dos  laços  duradouros
con truídos ao longo  investigação na comunidade.
As intervenções interculturais que realizei em Conceição das Crioulas permitem-m e
sugerir que a arte, a política, o outro, as difere ças, as partilhas, as xperiências,
adquiridas nesta comunidade peculiar, se rebelam contr  a opressão historicamente a
eles direcionad , e buscam sempre superação das adversidades, para auto-afirmação
individual e coletiva, eles sabem combinar a cultur , a arte e a vid . 
A arte contemporânea instala-se, soberana e
autoritária, na trajectória humana qu  conforma a
bundância de poucos perante uma absoluta e l rga
maioria multilada da  suas potencialidades, por
conden da ao trabalho e de endente o consumo.
(PAIVA, 2009, p.39)
A desigualdade  social  omitida  e  negada  nesses  tempos  de  conciliação  de  classe
encontra na rt  c ntemporâne , sober n  e autoritária, uma aliada para manutenção
da exploração do trabalh  assalariado, e incentivo ao consumismo. O mercado das
artes, as instituições culturai  valorizam a criação voltada para a alienação e para o
entretenimento globalizado, a arte invisível é o opost  disso.
O mercado, entretanto, trucida muitas das ideias e
energias surgidas, mistu ando-as com uma procura
desenfreada da notoriedade fácil e prende as
mani estações artísticas ao poder. 
(PAIVA, 2009, p.43)
Arte e cultura no contexto desta investigação configuraram-se como crítica a uma
única maneir  de pensar a arte em espaço público, sem se estar  essa posição 
invalidar ações  criações de artistas e designers que des nvolve  trabalhos para
melhor r s técnicas de pro ução de artesanatos nas comunidades quilombolas, com
orientação  para  o  mercado  e  geração  de  renda,  apenas,  não  se  procurou  com a
int rvenção  em  Conceição  das  Crioulas  promov r  a  ec nomia  riativa  e  o
empree dedorismo cultural, mas perseg ir a arte invisível. 
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3. AQCC – Associação Quilombola de Conceição das Crioulas
Hoje grande parte do nosso povo já se afirma
enquanto quilombolas,
sem ter vergonha de se expor a preconceitos e
es eótip s
e s  orgulham em pertencer a uma etnia de pessoas
que se organiza  e lutam em busca de seus ideais.
(Jornal C ioulas: a voz da r sistên ia. Ano 1. n.3 novembro 2003, p.8)
A comunidade é representada legalmente pela Associação Quilombola de Conceição
das Crioulas – AQCC. O principal objetivo desta associação é defender o território e
a causa quilombola. om uma coordenaçã  eleita e  assembleia geral c m mandato
de dois anos, a ssoci ção é um important  instrumento de aprendizagem política
principal ente para os jovens que se envolvem nos trabalhos desta instituição. 
Fundada em 2000, a AQCC é uma organização formada e gerenciada pelos próprios
q ilombolas.  A luta  pela  dignidade  dos  associados  e  a  conquist  definitiva  do
território,  através  de  reconhecimento,  certifi açã  e  demarcação  por  parte  
governo feder l, ão xemplos dos desafios enfrentados pela associação, cuja missão
é promov r o desenvolvimento da comunidad , buscando fortalecer a articulaç
política e a identidade étnica e cultural dos quilom olas.
Entre  os  objetivos  da  associação  estão:  ordenar,  gerir,  promover  e  organizar  a
comunidade, “a AQCC é venced ra de gran s desafios e por isso t m alcançado
grandes conquistas como: ampliar o poder de comunicação com organizações e
renome nacional e internacional” (MENDES, 2007, p.47). É uma entid de sem fins
lucrativos, uma f rrame ta de organização da comunidade registrada juridica ente
para representar o quilombo.
Além de  mobilizar  e  organizar  politicamente  a  comunidade  a  AQCC,  hoje,  é  a
detentora do título d  posse da área quilombol .  A revisão bibliográfica parte do
trabalho de investigação sobre comunidade tradicional quil mbola, particularmente
alguns textos jurídicos, apres ntavam críticas a form  de organiz ção coletivas em
ssociações quilomb las, p nso que essa é uma postura ideológica que por traz de
uma  suposta  neutralid de,  demonstra  o  que  esses  operadores  do  direit  pensa
sobre os quilombos.
A organização dos quilombos em associações coletivas, como é o caso da AQCC,
inau ura no ordenamento jurídico brasileiro a pr priedade de uso coletivo, diferente
da  únic  ideia  de  proprieda e  priv da,  sendo  essa  uma  questão  imp rtante  por
mostrar à sociedade contemporânea que es as c munidades tradici nais quilombolas
têm algo  pertinente  a  nos  ensi ar  sobre  democracia  radical  e  solidariedade,  em
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tempos de individualismo, e de valorização da competitividade.
U  ponto que posso destacar nesta discussão, que envolve a leitura e a visão de
historiadores, antropólogos, sociólogos, jornalistas, investigadores e juristas, quanto
à legali ad  ou constitucionalidade das Associações Quilomb la  m deter o titul
de proprie ades das respectivas áreas, é a questão de visão de mundo e  sociedade
pendente necessariamente da formação ideológica e política de cada um. 
O  que  consegui  constatar  após  inuciosa  revisão  bibliográfica  é  que  as  terras
tituladas e legalizadas em nome das Associ ções Quilomb las por ficarem para uso
coletivo, não podendo ais ser invadidas por grileiros, contraria os interesses dos
grandes latifundiários, m deir iros e especuladores imobiliários, que não aceitam a
ideia  de  propriedade  coletiva,  por  decretar  u a  leitura  j rídica  basead
exclusivamente na propriedade privada. 
A AQCC como legítima representante  da comunidade,  com coordenadoria  eleita
democraticamente, tem com l tas prerrogativas i clusive legais para deter o título
 p sse do t rritório quilombola. N ste debate, os latifundiários estão em grande
vantagem  sobre  os  povos  negros  do  Brasil,  além  de  contar  com  uma  frent
p rlam ntar comp ta pela ‘bancada ruralista’ parte dos operadores do direito, co ta
ainda co  apoio irrestrito da grande mídia brasileira.
Ainda  entre  as  atribuições  da  AQCC  está  inscrito:  “falar  para  o  mundo  dos
problemas vivenciados pelo nosso quilombo e com este poder de v z sensibilizar
diversas organizações defensoras dos direitos humanos” (MENDES, 2007, p.47). A
terra  das  Crioulas  foi  várias  vezes  invadidas  por  gananciosos  fazendeiros,  fato
evidenciado na memória e nas falas dos moradores, essa questão ganha visibilid de
com  a  rticulação  política  da  as ociaçã ,  para  garantir  o  direito  aprovado  na
Constituição brasileira.
Dividida em grupos temáticos, a associação contempla um leque amplo de temas,
buscando a, “valorização dos potenciais existe t s nas comunidades quilombol ,
combate ao preconceito e à discriminação racial e a luta pela reconquista do n sso
território”  (MENDES,  2007,  p.47).  Urge  n  pauta  do  ovimento  quil mbola
organizado, neste início de século, a reivindicação de reparação após a abolição d
escravidã  sem indenização de mais de três séculos  trab lho não remunerado. 
As comissões temáticas da Associação atuam nos seguintes temas: geração de renda,
patrimônio,  aúde  e  meio  ambiente,  comunicação,  educação  e  juventude.  Ess s
comissões têm u a funçã  estratégica na articulação, mobilização e organização da
unidade, sendo uma forma radical de democracia particip tiva que contam com
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a intervenção de todos  os  setores  do quilombo,  visando discutir  as  formas mais
eficientes de luta e de solução de suas dificuldades.
Comissão  Geração  de  Renda,  em  parcerias  com  universidades  brasileiras  e
estrangeiras oferecem cursos e ap rfeiçoamentos do artesanato local, cri do a partir
de adeira e barro, procura ainda,  aprimorar a criação e fabricação das bonecas
pretas  fibra de caroá, as quais p rticipa  de rodad s de negócios, feira artesanais,
e ventos de promoção da c ltura popul r brasileira, e ainda, também em parceria ,
procura implementar a agri ult r  familiar orgânica e as i ovações da agroecologi .
Patrimônio, a aior riqueza deste território especial está nas pessoas que nele vive,
sofre,  mas  resistem  às  dificuldades  da  s ca,  da  falta  de  op rtunidad s.  Essa
c missão, entre outras atuações, está atenta ao que se passa no  ‘vale dos ossos’,
patrimônio arque lógico do sertão central pernambucano, que já motivou inúmeros
tr balhos  de  investigação,  procurando  manter  e  v lorizar  a  cultura  material  e
imaterial e defe der o território q ilombola. 
Saúde e Meio Ambiente, trabalha para melhorar o atendimento a saúde da população
com assistência médica e odontológica, no perí do da investigação em C ncei
presenciei uma antiga reivin icação da comissão sen o atendida com a inauguração
do  Posto  de  Saúde,  com  instalações  novas  e  equipamentos  odernos,  com
atendimentos regulares de médicos, enfer eiro , dentistas entre outros profi sionais
de assistê cia básic  de saúde.
A presença diária de um médico em Conceição das
Crioulas é uma conquista recente, do ano 2000 p ra cá.
Durante longos anos, mais de um século, os moradores da
comunidade for m tratados com rezas, além de chás,
xaropes, pomadas e b nh  feitos com sementes, raízes,
casca , folhas e flores das plantas da região.
(Jornal: Crioulas a voz da resistência, Ano 1, n.2, agosto, 2003, p.5)
A comissão de Comunicação publicou o Jornal  Crioulas: a v z da resistência de
2003  a  2009,  como podem s  omprovar  na  citação  anterior,  o  jornal  durante  o
período  de  sua  ediçã  e  publicaçã  foi  pensado  e  realizado  pelos  próprios
mora res, sendo mais uma ferramenta política e cultural a serviç  da comunidade,
além disso, as n tícia , reportagens e editoriais são aproveitados em sala de aula,
preenchendo  assi  uma  deficiência  d s  materi is  didáticos,  tem s  como:
movimento negro, opressão de gênero e preconceito racial eram retirado do  jornais.
Comissão de Educação, trabalha junto à coordenação das escolas e a comunidade
para  implementação  e  aprofundamento  da  escola  quil mbola:  específica,
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diferenciada e intercultural.  A educação foi uma das principais preocupações que
percebi dur nte o trabalho de campo, n  só diz respeito aos professores formais das
quatro escolas existentes na comunidade, mas também das lideranças mais velhas do
ilombo, os mestres e mestras griôs.
Juventude,  atua  na  ascensão  da  cultura,  esporte  e  lazer.  Durante  a  investigação
acompanhei  variadas  atividades  voltad s  exclusivamente  para  o  público  jovem,
como por xemplo: a p rticipação no segundo encontro da juventude quilomb la de
Pernambuco,  ensaio  dos  dois  grup s de dança,  e saio  da ba da  de percussão,  
co petição  esportiva  acirrada  envolvendo os  estud ntes  das  três  escolas  da  vila
entro  de  Conceição.  Durante  a  festa  de  agosto,  todos  os  ano  faz-se  um
competição  entr  as  turmas  masculinas  e  femininas.  Cham u  minha  atenção  a
habilidade das crianças e adolescentes femininas no jogo de futsal. 
4. O papel pedagógico da AQCC 
“Conhecimento é ter poder sobre aquilo que se
conhece”
(FREIRE, 2005, p.11)
O papel imprescindível da AQCC sempre foi o de ampliar o diálogo de Conceição
das Crioulas,  com as instituições,  com o governo e com a mídia,  fortalecendo a
organização política, a identidade étnica e cultural e a luta pela c usa quilomb la.
Além de ser um importante instrumento jurídico e político d  mobilização e união
para vencer os novos desafios e recuperar a auto-estima do povo negro. 
O ponto principal desta seção é discutir o papel imprescindível da Associação na
formação e  conscientização  política  da  juventude  de  Co ceição.  O trabalho  que
realizei  na comunidade permite-me ressaltar  as  diferentes  maneiras de incluir  os
jovens  no  processo   discussão  e  tomadas  de  d cisõ ,  envolven o  i teresse
c l tivos. Neste entido, a As ociação torna- e uma aliada da educação formal, no
ensino da práxis da solidariedade, da consciência de cid nia, democracia radical e
da cultur  quilombola.
O processo de inclusão da juventude, nas reuniões, nas assembleias e nos momento
de de isões i portantes e de i teresse dos jovens e de toda a comunidade, estava
presentes m todas s ocasiõ s formais e informai . Pode-se dizer que a AQCC é um
espaço de formação política  e  de  cidadania,  que visam incluir  os  jovens  com o
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objetivo  de  formar  novas  lideranças  na  defesa  do  território  e  da  dignidade
quilombola.
Estudos realizados com os movimentos sociais demonstram a eficiência da formação
de  novas  lideranças  políticas,  formadas  n  luta  diária,  nos  embates  ide lógicos
travados  com e tidades,  pes oas  e  gover os  n  maioria  das  vezes  contrários  u
alheios às reivindicações históricas das comunidades negras rurais brasileiras, neste
sentido os mais experi ntes torn m-se os professores dos mais joven . Associação
Quilombola  de  Conceição  das  Crioulas  quando  incluem a  juventude  na  política
exemplific  isso.
Diferentes  de  outros  movimentos  sociais,  que  participei  como,  por  exemplo,  o
movimento estudantil, geral te voltado para a organização e mobilização política
do seguimento jovem. Ao admitir a juventude nas comissões, a Associação integr
jovens estudantes e trabalh ores rurais do quilombo na defesa da  mesmas pautas.
Assim,  organizam-se  em torno  dos  mesmos  objetivos,  em resumo,  estudantes  e
trabalhadores em um mesm  pr ces o d  formação e de disputas políticas.
Percebi  ainda,  que  os  ais  experientes  apontam  também  para  a  discussão,  a
participação,  a crítica e o envolvim to n s questões pertinentes  ao territóri  de
negros.  Neste  sentido,  os  jo ens  atuam  juntos  a  coorde ação  e  as  comissões
temáticas  da  A sociação,  pr movendo  um  diálogo  democrátic  de  incentivo  ao
conhe imento  das  tividades  sociais,  culturais,  e ucacionais  e  de  lazer  da
unidade.
Chamou  a  minha  atenção  a  realidade  da  juventude  de  Conceição  das  Crioulas
instruir-se através de um modelo de educação r alizado na luta, na participaçã  em
reuniões, encontros, se inários estaduais, nacionais, nde são debatidas múltiplas
demandas,  políticas,  sociais,  culturais,  educacionais  e  acima  de  tudo,  problem
soci is envolvendo a comunidade negra. Penso que ess  apren izagem que forma
lideranças, e jovens com co sciência de cidadania é po itivo para  comunidade, e
tem muito a nos inar.
Durante meu trabalho de campo participei do II encontro da juventude quilombola
de  Perna buco,  que  será  analisado  om maior  rig r  no  capítulo  cinco,  pode-se
antecipar  que  visando a  for ação,  integração e  inserçã  de mais  jovens  na  luta
quilombola, a AQCC realizou o I encontro de jovens do território quilombola de
Conceição d s Crioulas. É precisamente isso que p o ser o papel pedagógico a
Associação, formar, integrar e incluir.
companhei  os  moradores  de  Conceição  em agosto  de  2014  no  II  encontro  da
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juventude quilombola de Pernambuco, na cidade de Betânia – PE. Fazia parte da
orga ização do encontro, a coordenação da AQCC  a sua respectiva comissão e
juventude.  A  experiência  que  fic  após  participar  dessa  iniciativa  de  jovens
quilombolas foi à qualidade das discussõe  nos Grupos  Trabalhos e  pertinência
para a minha investigação, a interação nas oficinas artí ticas e culturais. 
Compartilhei minhas leituras e experiências de militante e investigador no Grupo de
Trabalho  sobre  cotas  raci is  para  negros  e  quilombolas  o  ensin  universitário.
Acompanh  essa discussão desde 2002 até 2012, data da aprovação pelo STF –
Supremo Tribunal  Federal  da  legalidade desta  polític  e  çã  firmativa.  Neste
período de dez anos  ver deir  campanha publicitária das principais revista  
jornais  do  país  contraria  as  cotas  r ciais,  a  decisão  da  corte  máxi a  do  Brasil
c locou um ponto final nessa discussão jurídica. 
Foram três dias de encontro marcado por variadas apresentações culturais e oficinas
artísticas como: artesanato com fibra de caroá,  d nça do mara atu,  trança afro e
percussão. Para finalizar o encontro foi r alizada uma plenária fin l, com aprovação
das questões discutidas n s grupos de trabalhos q e cont mplou os seguintes temas:
território, sexualida e, participação polític  e cotas raciais nas instituições de ensino
universitários para negros e quilombolas.
O papel pedagógico da AQCC desempenhado, na formação, integração e, sobretudo
na inclusão da juventude nos assuntos políticos, s ciais, culturais, esportivos e e
lazer  da  comunidade,  co figurou-se  durante  a  investigação  como  uma  peculiar
experiência  bem  sucedida  de  educação  fora  dos  limites  da  esc la,  essa  seção
antecipa   discussão  que  vamos  ampliar  no  próximo  c pítulo:  a  sabedoria
quilombola.
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Capítulo três: O notório saber do quilombo 
“O movimento ‘intercultural IDENTIDADES’ existe para
fazer aquilo que a universidade proíbe”.
O objetivo deste capítulo é tão somente apresentar à discussão do tema do notório
saber quil mbola, analisad  na comunidade tradicional de Conceição das Cri ulas
durante o trab lh  de campo: uma investigaçã  em educ ção artística.
Qua do em Conceição das Crioulas  programava em abordar  a  questão do saber
manti , recuperado, recriado e inventado no quilo bo, tinha em consideração, a
prerrogativa da universidade brasileira em certificar,  c mo  notório s ber, aqu le
casos em qu  o saber não tinha ainda passado pela triagem, avaliação e validação da
academia.
A intenção deste texto é discutir o saber selecionado e organizado na comunidade
quilo bola  Conceição das Crioulas como otóri  saber, uma vez que as pessoas
do  sertã  pernambucan  que  evidencia  a  sua  sabedoria  e  seu  conhecimento
ancest al, não tê  a percepção do real v lor e da pertinência daqu le i t
para a sociedade deste início de século XXI. 
O saber quilombola não pode ser resumido, nem aprisionado em palavras, porque se
estende no indizível e mesmo no incompreensível, mas, nesta escrita, contrariando
um pouco a sua expansão, exemplifi  no s guinte esquema parte dos campos o e
ele se m ve: saúde – os sab res ancestrais de se lidar com s doenças e com as
m dicações  naturais,  as  rezas,  b ho ,  chás,  partos  e  raizadas;  arte anat  –  o
imaginário utilitá io e simbólico, criado com a fib a do caroá, em mad ira, barro e
algodão; na educação – a riqueza educativa da escola quil mbola que aplica uma
metodologia  iferenciada,  específica  e  intercultural  com um curríc lo  ensado e
discutid  democ ati ament  com   comunidade,  aberto  ao  conhecimento  e  à
produção  de  aprendizagens  signifi antes;  território  –  imprescindível  para
man tenção  recriação da tradição da co unidade; religiosidade – a fé e o trabalho
que  co solidou  no  sertão  pernambu ano  Conceição  como  um  dos  principais
ilombos do Brasil.
Mesmo  vivendo  no  presente  e  um  período  de  declínio  da  crítica  e  de
homogeneização ao centro da política,  os  negros quilombolas  com p esunção 
69
ancestralidade  ou  descendência  africana,  que  foram  e  continuam  as  principais
vítimas do regime escravocrata, saíram do comodismo e da despolitização, e busc m
seus direitos, num contexto de opressão, discriminação e, mesmo, e  perante alguns
exe plos massacre da população negra urbana e rural, seria ingenuidade pens r que
não  exista  resistênci  na  forma  d  recuperação  e  manutenção  do  notório  ber
quilombola.
Outras f rmas de resistência verificada no trabalho de campo em Conceição das
Crioulas  estão  em  suas  criações  artísticas,  na  forma  de  dançar  o  trancelim,  o
marac tu, o samba e o forró, na música tocada pela banda de pífano, na produção de
vídeos mostrando para  mundo sua realid e a p rtir de uma n rrativa apresenta a
na primeira pessoa, e na preservação da memória da comunidade no cur ículo d
escola.
Minha  atenção  para  com  este  tema  surgiu  com  minha  aproximação  de  uma
instituição  (Universidade),  com  o  que  elas  sempre  têm  pela  sua  naturez
conservadora e com su s contradições,  surgiu o eu interesse nesta investigação
e trada  em  Conceição,  configurada  como  u a  forma  de  resistência  a
entendimento  da  arte  c mo  voltad  exclusivamente  pa a  o  mercado  e  p ra  o
mpreended rismo social e cultural, para a indústria criativa e dos novos modelos de
negócios no camp  da cultura.
Justamente no trabalho de campo com a comunidade negra rural que percebi o valor
do território para a pr dução cultural, os saberes tradicionais,  medicina popular, o
artesanato,  a  religiosidade  aterializada  em  rezas,  novenas,  folguedos,  rit ais  e
p omessas, e principalmente, nas diferentes fo m  de luta do povo oprimido pelo
agronegócio, madeireiros, latifundiários e grileiros de t rras.
A fama,  o  reconheci ento  da  universidade  e  das  instituições  promotoras  e  de
legiti ção da arte onforta os satisfeitos e instalados, bem como s soci lment
crentes,  mas  nunca  anima  o  er  humano  inquieto,  crítico  e  atrevido.  O  tipo  de
onh cimento que encontrei na terra das crioulas é a memória viva de um povo, com
seu espírito de l ta contra a servidão, o p econceito, a discriminação e o racismo, e
isto sim, mobiliza meu intere se pela criação poética e artística com  form  ta bé
de resistência política, com consciência de cidadani .
O tema deste capítulo,  assim, abarca uma as questões básicas,  desenvolvida ao
longo  do  trab lho  de  investig ção,  que  analisa  na  comunidade  tradicional
quilo bola, o seu saber peculiar, sua ciência e quanto comunidade com presunção
de ancestr lidade africana, que ec perou, conservou, recrio , imagin u e inve tou
novos  conhecimentos  para  sobr viv  à  rueldade  da  escravidão  o  passado,  o
preconceito,  e  o  racismo  nos  dias  atuais.  E  que  nesse  caminho  pr duz  as  suas
óprias representações artísticas e cult rais.
O trabalho de campo, a investigação e intervenção artística em Conceição, buscou
envolver-me nesse saber quilombola com o corp /imagin ção/percepção e com a
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intuição,  para  aí  procurar  uma  performance  de  escrita  em  que  o  processo,  a
residência  entre  a  c munidade,  a  experiê ia  partilhad  constituísse  a  principal
finalidade.
Ao  longo  destes  tempos,  desenvolvi  um  trabalho  de  campo,  convivendo  na
comunidade, pos ibilitando uma i ter enção artística e inter ultural num laboratório
experimental de epistemologia e m todologi  da arte e d  seu ensi o, encant ndo-
me co  a  sab doria,  a  democracia  e  a  solidariedade quilombola  espalh da  pelo
território.  O  que  entendi  nesta  investigação  de  perturbante  de  minh  formaçã
acadêmica,  incide  e  amplia  a  minha  vis   mundo,  as  minhas  prefe ências
rtísticas, sociais, culturais e ideológic s. 
Investigar  o  saber  tradicional,  recriado,  recuperado  e  inventado  no  quilombo
Conceição  da  Crioul s,  reflete-se  agora  na  escrita  da  tes ,  na  maneira  com
sele iono e organiz  novas (a arte com  cultura, p esente na comunidade) e velhas
(a  tradição,  a  religiosidade,  a  cultura  popular  do  quilombo)  questões  sobre
interven  artística em espaço público.
A in estigação  buscou  não  restringir  as  probabilidades  de  abordagem das  ações
interculturais  buscando  o  notório  saber do  quilombo  C nceição  das  Crioulas.
Buscava inventar meu aminho través da percepção da realidade da comunidade,
atitude  política,  consciência  cidadã  e  formação  acadêmica  e  humana.  Atrevi
perguntar o que não tinha resposta quando selecionav  e organizava o conhecimento
evide te d  ilombo. 
As implicações da investigação e intervenção na comunidade negra, rural, localizada
no  Sertão  Central  do  nordeste  brasileiro  evidenciaram  o  quilombo  enquanto
território de notório saber, e r sistência à escravidão,  que como lócus privilegi do
da liberdade, encantou e ensinou-me a repensar nas questões da arte, da educação e
 vida.
O fio condutor deste capítulo é o n tório saber do quilombo, investigado n trabalho
de camp , p de estar entranhado em quem lá entra e se dispõe a apreendê-lo, no
aroma seco da terra árida, nos s rrisos oferecidos a todos, na bonomia
9
 das acesas
discussõ s, no canto das conversas amenas de fim-de-tarde, no suor que evapora
antes  de  cair  n  terr  dura,  no  jogo  da  água  rara,  no  paladar  das  comidas
romatizadas por art s mágic s, um sem-fim de possibilidades. 
Perdida  nesse  encantamento  a  investigação  atenta  na  intervenção  artística  e
intercultural,  ai d , no situar  discu são da cultura quilombola a partir do tempo
presente, entenden o o tempo da globalização e a necessária residência do local, e
não fixado e congelad  no passado, como por muito tempo a lit ratura especializada
insistiu em ponderar. Sendo assim, este texto sinaliza, em particular, as seguintes
que tões: o saber de Conceição presente na articul ção do artesanato e nas questõ
9Diz-se de quem possui uma bondade natural juntamente com uma maneira simples de viver.
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de gênero, e a relação entre felicidade, trabalho e festa religiosa.
Os antig s e novos quilombos foram rigorosamente investigados por Fiabini (2008),
em um trabalho de fôlego, contando a história e a trajetória dessas comunidades.
Seg ndo  esse  autor,  foi  no  III  Encontro  Nacional  sobre  Sítio  Históricos  e
Monumento  Negr s “realizado em Goiânia, em 1992, que s  iniciaram os debates
objetivand  uma nova interpretação para o termo quilombo” (FIABINI, 2008, p.39).
Existe  hoje  consenso na literatura  esp cializada so re o quilombo do século
XVI, e os quilomb s contemporâneos. 
Os nov s quilombos são partes  de um processo histórico de luta  do movimento
negro  brasileiro,  que  não  criou  nada  novo,  apenas  denunciou  a  situação,  de
comunidades negras ligadas por laços e família, e pela forma de rganização s cial,
pela  maneira  de  viver  e  trabalhar,  que  lig das  direta ent  aos  antepa sados
africanos são povos, que stavam escondidos da história oficial, e invisibilizado no
debate político e jurídico.
Onde existiu atividade econômica colonial e imperial encontram-se apontamentos de
quilombos,  (em todo Brasil)  nas regiões que cultivavam algodão, cacau, cana 
açúcar, tabaco, ou ainda teve cri ção de gado  atividade de garimpo, que explorou o
trabalho não pago de negros escravizados, onde também houve resistência na forma
de fuga e criação de quilombo .
Nas randes cida es do Brasil, como Salvador na Bahia, Rio de Janeiro, e cidades
do interior de São Paulo, Espírito Santo, Minas Gerais entre utras, os bairros eram
antigos  quilomb s,  que  permanecem  ainda  hoje,  em  condições  precárias.  Os
quilombos urbano  sofr ram no passado com a escravidão e continuam sofrendo no
presente com a opre são, com a discri inação e com o racismo. 
Procurar nos quilombos urbanos ou rurais características congeladas no passado, ou
resquícios  ar eológicos para  certificação dessas  comunidad s,  faz parte  de uma
vi ão anacrônica e simplista qu  escondem uma p sição desfavorável aos plenos
direitos conquistado  pelo povo n gr ,  ao enfrentar  o latifúndio e  a especulação
imobiliária. No mesmo sentido não se reconhece o c ntributo, de algumas destas
comunidades, que com uas lutas mais sclar idas e seus saberes adquiridos o
longo de suas árduas vidas, par  o entendimento da complexidad  dos problemas
globais, e, em particular, os do imenso Brasil.
Neste  Brasil  continental  procurar  características  uniformes  para  certificar  as
comunidades  quilombolas,  exigir  um  pad ão  para  identificar,  é  uma  opinião
defendi  por pess as e instituições historicamente contrária a luta por e ncipaç
o negro. Na sua ingularidade, que se pretend  esconder, reside  dim nsão do seu
valor e sua exemplaridade. V rifiquei essa ideologia na p gação o mito de uma
democraci  racial,  que  pacificou  a  exi tência  dos  egros  em  uma  situação  de
aceitação acrític  de s u sofrimento físico e moral, ou nas disputas jurídicas para
expulsar os quilombolas de seus territórios. 
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O mito da democracia  racial  popularizou a invisibilidade do negro na sociedade
brasileira, qu stão que sofreu ao longo do século vinte, uras críticas, e que ainda,
faz parte de u a justificativa ideoló ica, utilizada para restringir direitos do negro,
apoiado em ideias de uma vida pacífica,  democrátic ,  tolerante com os negros e
migável da socieda  hegemônica.
Pensada para esconder a opressão e exclusão do negro na sociedade brasileira, o
mito de uma d m cracia racial, foi ficando insustentável di nte da realidade em que
viveram e vive  o negro, “a elaboração da chamada democracia racial ob deceu à
intenção de disfarçar os privilégios do segmento minoritári , dententor exclusivo da
renda do país e do p de  político nacional” (NASCIMENTO, 2002, p.278). Ess
ideia prestou útil e eficaz colaboração para invisibilizar a realidade do povo negro.
Todo negro ou mulato (afro-brasileiro) que aceita a
democracia racial c mo uma realidade, e a
miscigenação na forma vigente como positiva, estão
traindo a si mesmo, e se considerando um ser inferior.
(NASCIMENTO, 2002, p.283)
Desconstruída em inúmeros trabalhos acadêmicos o mito da democracia racial, não
conseguiu  apagar  da  memóri  e  da  história  brasileira  a  barbárie  da  escravidão,
humilhados, subjugados e negociados como mercadori , o negro não esqueceu que
se pre esteve sob a vi lência do trabalh  escravo, não remu rados por 354 anos d
escravidão,  que  enriqueceu  a  oligarquia  latifundiária,  industrial  e  financeira  o
Brasil.  
O centenário da Abolição marcado por protestos e
comemorações estimulou u a revisão jamais vista na
academia sobre os estudos relacionados à escravidão.
Não há como negar que  fato instigou o d bate sobre a
situação do negro cont mporâneo. Para as lideranças do
movimento negro organizado, foi o momento em que e
sepultou o mito da democracia racial.
(FIABANI, 2008, p.108)
Residir e interagir em diferentes momentos com a comunidade de Conceição das
Crioulas fez-me perceber a maneira como eles rganiza  a vivência social, cultur l,
educacional e religiosa, a forma de trabalhar a terra,  produzir alimentos, criar as
cabras, cabritos, ovelh s e b des, marc  esse povo especial. A cultura afr -brasileira
de matriz negra africana está evidente: no corp  e na pele,  no samba, maracatu,
capoeira, forró, além dos batuques e percussões, na comida, no riso e no choro.  
Os quilombos iniciados no séc lo XVI, foram o único refúgi  dos negros excluídos
e impedidos da liber ade pela escravidão negra, as co unidades negras rurais desse
período, f ram uma tentativ  de criaç  d  um Estado in ep nd nte da federação
brasileira,  a  inclusão dos excluídos,  daqueles  que viviam à margem, escravizad
pela  política  escravocrata.  G ardadas  as  devidas  proporções  da  épo a,  eram
v rdadeiras  ‘fortalezas’ construídas  para  garantir  egurança  aos  seus  destemidos
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moradores.
Os novos quilombos são na verdade, agrupamentos urbanos e rurais que ganharam
vi ibilidade,  comunidades  que  pr servaram  ou  recuperaram  a  matriz  cultural
africana   seus  a cestrais,  que  por  354 anos  foram escravizados  no  Brasil.  As
fe ramentas teóric s da antropologia, da sociologia, da etnografi  a historiografia a
partir da segunda met de do século XX p ssibilit m id ntific r com rigor cientifico
essas  comunidades  invisívei ,  ignorada  e  negada  no  debate  político  b asileiro,  e
viden iar os seus aberes. 
A i eia do quilombo como sendo um local escondido e de difícil acesso, a viver de
modo  primitivo  e  selvagem,  foi  uma  construção  histórica  realizada  pelos
colonizadores.  O quilo bo que investiguei,  em Conceição das C ioulas,  está  em
nstante interação com o estrangeiro,  como é exemplo  tr balho re lizado por
investigadores, professores, artistas, alunos e ex-alunos da Faculd de de Bel s Artes
da  Universidade  do  P rto,  os  estudos  realizados  por  diversos  p squisadores  do
Brasil e a apres ntação em fóruns internacionais da exemplaridade de suas luta  e a
arte de seus feitos e saberes.
O  caminho  sobre  o  qual  percorri,  configurou-se  em  um  exercício  da
contemporaneidade que se lançou no desconhecido. Buscava no quilombo as minhas
f rmulações sobre intervenção artística em comunidade tradicional, e  um trabalho
de  interação  intercultural  na  comunidade  Conceição  das  Cri ulas.  O  desafio  foi
procurar o domínio do dizível e/ u ain  o discurso d  invisível nas artes vi uais.
Esse passo foi tã  s mente um exercíci :  levantar atra és de um fio condutor,  o
notório aber quilomb la, ponto  qu  s rão futuramente r isit dos e aprofundados,
s bretudo  nas  questões  obre  intervenção  artística  em  c munidade  tradicional,
inscrita na di cussão das artes visuais e da te como cultura, da arte em espaço
público, da arte invisível. Não se tratava, portanto, de criação rtística, de escultura,
intura,  gravura,  desenho  ou  trab lho  bi  ou  tri  i ensionais,  mas  sim  situar  a
intervenção no campo específico da política.
A re isão  da  bibliografia  possibilit u-me  apropriar  dos  fatos  e  docu entos  da
história e cultura da comunidade de Conc ição das Crioulas, e da narrativa da arte
públic  visível,  para  abordar  a  arte  pública  invisível:  a  interve ção  artístic  
intercultural conformada como cri ção coletiva sem autor e auto ia, inscrita na ação
e r beldia da hege onia da arte estabelecida, que procurou na história recente da
arte suas motivações na política.
1. O sabor, a cor e o cheiro do sertão central pernambucano 
A luta contra a fome no nordeste não deve, pois ser
encarada em termos simplista  de luta contra a s ca,
mas de luta contra o ubdesenvolviment  em todo o seu
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complexo regional, expressão da monocultura e do
latifúndi , do feudalismo agrário e da subcapitalização
na exploração dos recursos naturais da região.
(CASTRO, 1992, p.233)
O Quilombo Conceição das Crioulas está localizado no município de Salgueiro no
Estado de Pernambuco, a mais  menos seiscentos quilômetros da capital Recife.
cupa u a á e  entre morros, montanhas, chão sec , pontes, lagos sem água e gente
pobre, lutadora e feliz. O primeiro encontro com seu saber tradicional, deu-se por
imagens  fílmicas,  fotográficas,  relatos,  leituras  d  textos  sobre  a  com nidade.
Inventei  o  sabor,  a  co ,  o  cheiro  do  sertão  central  pernambuc no,  enqu nto
i stigava em imagens e textos a terra das Crioulas. 
A ima em  do  semi-árido  pernambucano,  a  vegetação  da  caatinga  de  onde  os
moradores retira  remé ios par  tratar diferent s doenças: o juazeiro, a aroeira, a
baraúna, o espinhei o, a jurem  preta, a macambira, a faveleira e o caroá foram se
construindo na minha imaginação de como seria Conceição das Crioulas, repleta d
luz e calor humano, com habitantes agradáveis e hospitaleiros.
Só aquele sol, assaz claridade – o mundo limpava que
nem um tremer d`água. Sertão foi feito é para ser
s pre assim: alegri s! E fomos. T rras muito
deserdada , desdoada  de don , ave melhadas
campinas.
(ROSA, 1994, p.719)
A primeira impressão do saber quilombola aconteceu ainda em Salgueiro, PE no
ponto de saída da R doviária para o quilombo, ond  antes do embarque já estava
ligado emocionalmente às pessoas que se enc ntravam lá e elas diziam morar em
Conceição.  Iniciei  aí  a  procura  com a  investigação  e  com as  intervenções  uma
cúmplice e duradoura relação entre investigador e comunidade.
Artes visuais e educação artística, duas áreas do conhecimento presente nas usuais e
por mim frequentad s discu sões sobre a arte em espaço público, e em ambient
mais convencional, como mu eu , galerias e centros culturais, foram articuladas na
investigação,  refletindo  outros  problem  nvolvendo  a  arte  em espaço  público:
busquei na comunida e r ral do interior do Brasil o seu notório saber tradicional
para p nsar a arte contemporânea. 
Sentimento de amor, à escola, ao conhecimento, à arte, à natureza, às pessoas e à
terra em que vivem, continuavam e continua arraigado nos h bitantes do quilombo,
s nti ento també  experimentado durante as visit s para o trabalho e campo: as
intervenções,  que  tinha  como  principal  interesse  descobri  as  motivações  do
otimismo e do entusiasmo daquele povo singula  e traduzir essa vivência em texto.  
Uma comunidade negra rural, que habitam uma terra castigada por constante falta de
águ , e que retira dela limentação e remédio, mesmo nos períod s de eca qu ndo o
chão fica rachado pelo sol. A sabedoria daquela gente sim l s que conh e a ciência
75
das plantas medicinais da caatinga, que nasce, cresce e contrasta verde em período
e chuva, co  a maior parte do ano cinza no semi-árido n rdestino.
Eles  os  quilombolas  não  perderam a  poesia,  os  saberes  locais  e  tradicionais  da
cultura  afro-brasileira,  mesmo  nos  eríodos  m is  cruéis  de  conflit s  com
latif ndiários para conservação do território e de sua cultura antiga. A sabedoria, a
magia essa gente adorável, a defesa da dignidade humana,  hospitalidade, o amor
à vid  e à arte foram à inspiração para esta escrita da tese. 
Este  tópico do presente  capítulo,  focaliza  as  questões pontuais  do  notório  saber
quilombola, saber real, marcado por mud nças, r leituras, e reelab rações. Através
do trabalho de campo: a intervençã  artística na comunidade investigou-s  pontos da
teori  e metodologia das artes visu is; a ção configurou-se em uma imersã  o
investigador na realida e sentida, percebida e vivida pelos moradores do quilombo. 
I tervençã  artística significou neste contexto, estar lá junto e sua sec ra, viver,
sentir,  conversar,  brincar,  dese har,  estudar  com  eles,  embora  não  significasse
co struir uma narrativa da prosperidade, ou louvação ingênua da interação com a
munidade investigada, mas tão somente trazer para a co juntura da cademia o
notório saber preserv do e reinventado em suas manifestações sociais,  culturais,
p líticas, rtísticas e educacionais.
Pensava a sabedoria quilombola como notório s ber, um s ber perm nente, de uma
história  de  luta,  e  continuamente  em  construção  e  reconstrução.  Não  é  um
conhecimento  estudad  e  apre dido  nos  liv os  escolares  e  universitários,  mas
tra smitido  ralmente  d  uma  geração  para  utra,  s b r  que  permanece  e  se
t n for a, se resig ifica até o tempo presente. É um saber adquirido, reelaborado,
preservado com a coragem e enfrentamento do regime escr vocrata qu  retirava a
humanidade do pov  negro e qu  se prol nga contra a  polític s  atuais  que não
conferem aos ais pobr s espaços e condições para o exercício de sua dignidade. 
A Constituição brasileira de 1988 contou com a participação efetiva do movimento
negr ,  que  pressionou  os  constituintes  para  ver  a  realidade  dest  população  n
campo, e na cidade. Até essa data os quilo bolas est vam xcluídos de qualquer
direit  sobre suas terras. Mobilizado e organizado o movi ento conseguiu afirma
na  legislação  o  direito  d  território  ocupado  pelos  negros  remanescentes  de
quilombo. 
A tradição da comunidade Conceição das Crioulas está diretamente ligada ao seu
território, parte da literatura acessada na investigação teórica, reco hece os s ber s,
os costumes e a cultur  das comunidades tradicionais quilombola como patrimônio
material e imaterial, neste sentido, observou-se que para esses quilombolas, a cultura
e o território são inseparáveis, e constitui o princi l eixo prom tor d  existênci
desse povo.  
Para a comunidade de Conceição das Crioulas o território é elemento propiciador da
cultura para esse povo especial a região, q e ignifica a terra, o chã , a água, o ar, o
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vento, o sol, a espiritualidade do grupo que ocupa o espaço demarcado do quilombo.
Quand  investigava as peculiaridades das gentes simples de Conceição, pensava em
questões  da  arte  contemporânea  como  mpreendedorismo  social,  co ciência
apolítica,  indústria  criativa,  visão  de  mundo,  e  consumis o  cultural.   E  ai da,
descobria esse problem  da cultura estar intrinsecame te ligada ao território.
O território e a cultura são um elo de união do povo, e ainda, configuram-se em uma
trama  de  adesão  do  grupo,  a  auto-reconheci ento,  a  ide tidade  étnica  com
t jetória histórica. Aprender a pertencer a um grupo étnico que sofreu a violência da
escravidão, aceit r a ancest alidad  n gra em Conceição, na minha percepção, foi
um prendiz do, uma descoberta.
Resguardar  a  cultura  tradicional  de  Conceição  das  Crioulas,  por  exemplo,  as
conq istas n  área da educação diferenciada, passa necessariamente pela conquista
definitiv  da  terra,  com  certificação,  delimitação,  d m cação  e  regularização
fundiária. Sentir o sab r, o cheiro, a alegria da comunidade conteceu depois que
percebi  a  impo tância  do  território  p ra  co preender  outras  questões  subjetivas,
como o saber não escrito, qu  eles prese varam através da oralidade.
Preservar o notó io saber ancest l  tradicional desta comunidade negra rural é uma
lut  diuturna  da  AQCC  –  Associação  Quilombol  de  Conceição  das  Crioulas,
representante jurídica, com legíti a liderança dos associados, o ponto de apoi  que
liga as conquistas do presente, (embora tímidas ainda) ao futuro, é a plen  garantia
do direit  ao território. 
Neste debate da regularização das terras de negros, dos quilombos, a disputa política
e ideológica encontra do lado dos latifundiários,   madeireiros,  os grileiros e
speculadores im biliári s, entre  mais raivos  e incomodados com a legalização
dos q ilombos, a frente parlamentar ruralista, a gra de mí ia brasileira, p rte dos
operadores d  direito, e parte conservadora da academia. 
Para a co uni ade negra rural de Conceição das Crioulas, a terra não é vista como
bem de consumo no mercado imobiliário, c mo investimento, ou como propriedade
priva a, ma , algo ligado à sobrevivência do grupo. A legalização do território em
opriedade coletiva é um in ulto ao sistema de ideias contrário a regularizaçã  dos
territórios quilombolas, isso verifiquei em opinião do enso comum, a julgamento de
operadores do direito.
Privar  do território a comunidade investigada,  sendo ela ligada espiritualmente à
terra, seria o mesmo que dissip r seus habitantes levando-os ao desapareci ento, 
pe da do território é à perda da cult ra tradicional quilombola, s  submergindo no
meio da coletividade majoritári . Perder a terra é o mesmo que arruinar-se lo ge da
id nti de étnica,  do território col tivo,  da prática da s lidariedade ecíproca,  
democracia radical.
Experimentar  e  sentir  durante  a  investigação  a  beleza,  e  ao  mesmo  tempo,  as
dificuldades  enfrentadas  heroicament  pela  comunidade,  com  a  qual  estava  em
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constante interação, mobilizou-me a narrar na tese, o saber e a cultura daquele povo.
Inspirado na formulação da arte como cultura do filósofo Vitor Martins, reafirmo a
ideia  da  cultura  negra  quilombola  de  Conceição  das  Crioulas  possibilitar  um
reflexão da arte invisível. S brevivência de auto-suficiência m rcou os quilo bos
do passa o, enquanto que os descobertos, ou retirados da invisibilidade sofreram
influências da televisão, da comunicação ocial, das cida es, da polític   da escola
formal, no entanto, em Conceição permane e a tradição oral, a memória os mais
velhos transmitid s na família d s avôs para os filhos,  dos filhos par  os netos,
residentes as escolas da comuni ade.
Apresento aqui, n s termos formulados, uma crítica aqueles que fundamentados em
ideia  burguesas que se fortaleceram ao longo do tempo, e imp seram seu gost , sua
vontade, sua aprovação, su  ideologi , c  argument  na su erioridade cultural. Ir
a  quilombo,  inter gir  com a realidade  im ginada,  simbólica  e  terial  daquela
gente, f i além da ação, uma experiência que se configurou em posição e militânci
política.
O tema da cultura de Conceição das Crioulas apresentado até este ponto. Só faz
sentido  se  entendi o  intrinsecamente  relacionado  ao  território  quilombola.  A
proteção  preservação da cultura  dos  n gros  remanescentes  de  quilombos estão
citadas na Constituição br sileira em dois momentos: o Capítulo da Cultura quand
antecipa o t mbamento dos  docu entos  e  dos  sítios  detentores  da  memória  dos
tigos quilombos.
Ficam tombados todos os documentos e os sítios detentores de
reminiscências históricas dos antig  quilombos.
(Art.216, §5
0
 da Constitu ção da República Federativa do Brasil)
No segundo momento,  os constituintes aprovaram no espírito e na letra da lei  a
função  do  Estado  em  reconhecer  a  propriedade  definitiva,  e  emitir  os  títulos
respectivos aos quilo bolas.
Aos remanescentes das comunidades dos quilombos que estejam
ocupando suas terras é reconheci a a propriedade definitiva, devendo
o Estado emitir-lhes os títulos respectivos. 
(Art. 68  ADCT da C nstituição da República Federativa do Brasil)
A Convenção 169 da Organização Internacional  do Trabalho – OIT,  garante que
nenhum Estado tem o direito de recusar o saber, a i entidade e a cultura de um povo
indígena ou tribal  que s  autoid ntifica.  A Convenção entrou em vigor e  5 de
setembro  de  1991,  foi  ratificada  pelo  Congresso  Nacional  por  eio  do  Decreto
Legislativo  n.143  em  20  de  junho  de  2002  e  promulgada  pelo  Presidente  da
R pública, no Decr to n.5.051 de 19 de abril de 2004. “Até fevereiro de 2012, 
Convenção já tinha sido ratificada por 22 p íses” (MACHADO, 2012, p.54).
Art. 1
0
, Convenção n.169 da OIT: 
2. A consciência de su  identidade indígena ou tribal
deverá ser consi erada como critério fund mental
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para determinar os grupos aos que se aplicam as
disposições d  presente convenção.
Garante também o direito à regularização fundiária, e estabelece a necessidade de
consulta prévia sobre todas as medidas capazes de fetar o sab r local, a cultura e o
território  ocupad  por  es a  população  vuln ráv l,  di nte  do  poder  da  sociedade
hegemônica.  Embora  não  descreva  a  palavra  quilombolas,   a ranjo  jurídico
brasileiro entende que essa população está na mesma c ndição dos grupos indígenas
ou tribais.  Enfi ,  p rcebia  na  sucessão  dos  dias   i portância  dos  quilombol
enquanto  cidadãos  com  direito  a  auto-identificação,  ao  território  e  a  cultura
tradicional. 
2. O notório saber quilombola no artesanato das bonecas negras
O quilombo ensina com as suas festas e com a dureza
da vida no sertão e Conceição ensina também através
das bonecas negras.
Articulado  com  o  artesanato  e  a  questão  de  gênero  percebeu-se  durante  a
investigação  um  exemplo  único  do  notóri  saber tr dicional  quilombola,
pers nificado nas bonecas negras,  representação da luta  e de sua história,  que a
comu idade instituiu atr vés de lideranças femininas de Conceição das Crio las.
U a coleção de bonecas, cria a com  resistente fibra o caroá, com o objetivo de
narr r por me iação das pe son gens à história e à memória d  quilomb , ele an o
a auto-esti a dos mais jov ns, e reafirmando a identidade étnica local. 
O artesanato  produzido  em Conceição  das  Crioulas  além dos  objetos  utilitários,
prático para o dia-a-dia, é também si bólico e decorativo, apresentando um estilo
alegórico por reafirmar a identidade étnica e de obstinação na luta pelo direito à terra
e à cultura. Neste tópico, a ê fase incide nas bonecas negras, um tributo às mulh es
do  passado   do  presente,  que  foram  estrelas  principais  na  mobilização  e
organizaçã  política da comunidade.
De acordo com Givânia Maria da Silva “a escolha das lideranças femininas para
representar a comunidade, ou cont r a história, se deu por meio de discussão e tendo
como base o papel  e cada mulher  no proce so de organização da comunidade”
(SILVA,  2013,  .8).  Temos  aqui  mais  um  exemplo  do  saber  preservado  de
de ocracia radical  praticada no quilombo, quando as decisões são tomad s com
exaustivas  discussões  votação  ou  consenso,  co  base  na  partilha  de  numa
abordagem qualificada. 
Fui  à  co unidade  buscar  no  dia-a-dia  das  pessoas,  saberes  local  e  tradicional
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imaginado, preservado e inventado, e encontro a beleza artística das bonecas negras,
“cada uma das personage s ocupa, ou o upou, um lugar importante na comunidade
nas mais variadas fu ções: benzedeiras, parteiras, artesãs, rofessora, atequist  
animadora  da  com nidade”  (SILVA,  2013,  p.8).  Esses  saber  relacionam-se  e
rticula-se com a luta e com a tradição, do negro brasileiro. 
Conviver  na  com nidade,  sentir  as  aspirações  dos  moradores,  concordar  com as
mesmas  ideias  de  gênero,  deu-me a  fant sia,  de  traze  à  luz  com  trabalho  de
investigação o saber tradicional, desconhecido ou ignorado pela sociedade br sileira,
“esse conjunto de mulheres que falam para dentro e para for  da comunidade por
meio  de  s as  histórias,  conta  também  o  papel  das  mulheres  naquele  territóri ”
(SILVA,  2013,  p.8).  A história  viva  e  dinâmica  das  mulheres  de  Conc ição  foi
recriada pelas ferramentas das artes visuais, na invenção das bonecas. 
Duas  questões  importantes  para  nosso  trabalho  de  investigação  em  arte  foram
consideradas:  o artesanato e a história de vida das onze mulheres de Conceição,
representadas  no  artesanato  das  bonecas,  inspirada  na  mobilização   articulação
política, cultural, educacional e tradicional da  mulheres do quilombo, “todos esses
c nhecimentos são vivenciados n s escolas como forma e garantir a continuidade
da  istória  e  resistência  do  grupo”  (SILVA,  2013,  p.8).  Saberes  que  vão  par  a
escola, e para a universida e.
Além da contin idade dos saberes tradicionais, esse exemplo das bonecas reforça a
identidade étnica o grupo, marcado por mais de tr z ntos anos de trabalho sc avo,
não  remunerado.  O conjunto  de  conhecimentos  e  val res  culturais  do  quilombo
Conc ição  d s  Crioulas  foi  preservado  através  da  memória  social  e  histórica
repassado de geraçã  em geração p los mor dore  mais velhos.
A identida e étnica da comunidade negra rural do sertão central pernambucano foi
investigada através do saber tradicio al desse povo special, com suas crenç s, nas
reza , materialização de um c tolicismo popular, na cura de doenças por meio de
plantas medicinais retiradas da caatinga seca e cinza, na predominância feminina na
organização e mobilização política do território quilombola. 
Essa articulação de artesanato e gênero que se verificou em Conceição das Crioulas
partiu de ma peculiarid de, que distingue e sa xperiência, d  artesanato lúdico 
bonecas, produzido como objeto para o uso corriqueiro do ia-a-di , como vasos,
pratos,  potes,  panelas  fabricadas  com  argila,  ou  ainda  cestas,  bolsas,  tapetes
oduzidos com o algodão e om a fibra do caroá, bens culturais muito presente no
quilombo.
O  artesanato  das  bonecas  negras  representa  uma  criação  tradicional  da  cultura
popular  do  quilombo  Conceição  da  Crioul s,  em  pleno  sertão  entral
ernambucano, que nã  tem o objetivo de prod zir art fatos funcionais, mas sim,
simbólicos  da  identidade  conquistada,  são  produtos  de  outra  natureza  sensível  e
artística, que mesmo não existindo funcionalida e, é post  à ve da, em feira , e no
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bazar da própria comunidade, o que gera renda para o grupo.
As  bonecas  negras  pro uzidas  artesanalmente  em  Conceição  das  Crioulas
possi ilitar m  essa  reflexão  de  gênero,  elas  representam  para  a  comunidade  a
história e a emória da luta feminina, desde a fundação do quilombo. Reconhece e
omenageia  moradoras  do lugar,  que  pert ncem e partilham à  mesma realidade,
alé  do  seu  valor  cultural,  essas  p rsonagens  carregam s  di en ões  humanas,
sensíveis e criativas desta gente negra e pecial.
Quando lembro nesta seção as bonecas negras, escrevo sobre uma iniciativa antiga,
entretanto foi criada/produzida rec ntem nte outra boneca: ‘Val’, que homenageia
ssa  guerreira  Val eci  Maria  da  Silva,  líder  q ilombola e  atual  coordenadora  d
AQCC – Associação Quilombol  de Conceição das Cri ulas, ess  mulher corajosa e
militante, representada como exemplo de perseverança, exemplifica a importância
das bon cas, não ficando apenas com  figura de xce ão, mas destacando a luta de
uma mulher negra no tempo pre ente.
Após a investigação posso sugerir  que a confecção das bonecas negras,  além de
homenagear mulheres de Conceição, narrar suas histórias de vida, suas lut s, suas
abilid d s e coragem, também expressa o otório sabertr ici n l quilombola, é
ainda, um trab lho be -sucedido, qu  gera rendimento, e valoriza a tradição local,
recupera e promove a auto-esti a dos moradores.
Durante  a  investigação  em  Conceição  das  Crioulas  procurei  as  referências
afirmativas e po itivas do quilombo, valoriz ndo se  saber local, sua c iatividade
nalisada neste tópico no trabalho artesanal das bonec s negras, q e mostrou ser
uma  lter ativa  de  desenvolvi ento  econômico,  inclu ão  social,  valorização  e
a pliação da história e memória do lugar.
Com a intervenção artística em Conceição não tinha como objetivo, potencializar
para o mercado a produção do artesanato da comunid de, não invalido o trabalho de
designer e de artistas que faz esse tipo e trabalho, simplesmente partia de outro
entendi nto da função da art , como cultur  e não voltada xclusivamente pa a
fomentar a indústria criativ , ou o empreendedorismo cultural.
Admito  que  o  saber  artístico  da  academia,  com  sua  metodologia  testada  e
investigada  em  dif entes  experi entações  e  contextos,  auxiliam  através  d
atividades de extensão universitária, como aconte eu com a colaboração realiza a
pelo col tivo da UFPE (Universid de Federal d  Perna buco) que se associou à
criação da marc  identitária da comunidade, p tenteada hoje em toda a su  produção
a tística.  Esse não foi o principio que guiou a investigação, onde nunca pretendi
trazer ou proporcionar avanços na produção artesanal de Conceição, assim como,
não queria ajudar s criadores de artesanat  na elaboração de novas propostas de
pr dutos para o mercado. 
Não vi, durante a investigação, as bonecas negras, como invenção semelhante a um
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produto industrializado, com necessidade de inovação na produção tradicional, para
torná-las competitivas e atrae tes par  o consumism  criativo da indústria cultural.
A própria história d  personagens homenageada  sintetiza em si o valor artístico
real, simbólico e sensível dess  afirmação feminina na comunidade.
Assim como as pla tas medicinais, a fibra do caroá matéria prima para criação das
bonecas negras, igualment  a madeir , o b rr , os cipós utilizados em outras prátic
artesanais de Conceição são retiradas da vegetação retorcida, do chão rachado pelo
sol forte do semi-árido perna bucano. O cossistema da c atinga forne e recursos
naturais renováveis para c iação de objetos com valor e uso diário no trabalho da
roça, e para atividades lúdic s d  s rtan j . 
Quando alguém adoece em Conceição as comadres
sempre têm na lembrança receitas que vêm sen o
nsinadas de uma geração para a o tra 
(Jor l Crioulas: a voz da resistência.
Ano 1 – 2. p.5 agost  2003).
Neste tópico destaco o saber que observei em Conceição, fazendo uma relação do
artesanato  das  bonecas  neg as,  c m o  debate  de  gênero,  essa  analogia  parte  a
p ópria identidade da comunidade que sempr  teve mulher  de destaque em su
históri ,  contudo,  é  importante  não  esquecer  que  as  técnicas  de  produção  dos
diferentes  artefatos  artesanais  do quilombo,  utilizando matéri  prima da caatinga
foram r passad s dos artesãos mais velhos e experientes pa a as novas ger ções.
Saberes preservados e repa sados. A liderança f minina na comunidade é orgânica e
n tural,  corr spondendo   uma  vivencia  p rticipativ  e  de ocrática  onde  todos
participam.
Em diferentes momentos do trabalho de campo em Conceição das Crioulas deparei-
me,  co  a  difícil  tarefa  de  explicar  o  que  precisamente  era  minha
investigação/intervenção  artística.  Procurava  no  conjunto  de  sab res  e  valores
culturais do quilombo, e na identidade do grupo, questões como essa da articulação
estética e poética da produção artes nal das bonecas, com outras di cussões omo a
do feminin  em uma sociedade marca  pelo  machis o  da  ociedade  patriarcal
brasileira. 
A  essência  da  sabedoria  manifesta  na  criação  das  bonecas  negras  estava  na
possibilidade da inv stig ção discutir através desse exemplo, pontos pertinentes às
arte  visuais,  refletindo  e  volta  do  rte anato  local,  materializado  o  saber
tradicional. Acessei a identidade étnica quilombola, no estudo das bonecas negras,
não recomendando nenhuma melhoria na produção dela ,  parti  de um  id ia da
utopia da arte com  cultura.
Um  problema  encontrado  durante  a  investigação  foi  perceber,  se  a  manifesta
sabedoria da cultura negra era para os quilombolas de Conc ição uma her ça de
berço,  ou  constr ída  at vés  d  educação  e  da  consciê ia  de  cidadania,  qu
aumentava  com  a  oferta  de  escolarização  formal  de  qualidade  n  própria
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comunidade.  A  investigação  faz-me  intuir  que  é  um  pouco  de
nstrução/educação/con cientização  com  outros  saber s  que  não  estão  ain a
escritos, mas são acessados por mei  da ralidade e da memória dos mais velhos.
A maneira organizada, c rdial e hospitaleira e viver e trabalhar na produção de
ali e tos, na agricultura de subsistência, na fabricação de artesanatos com matéria-
pri a retirada da aatinga, a busca do subjetivo, do religioso, do espiritual nas fest s
de  igreja,  m rcou  o  trabalho  de  campo  durante  a  investigação,  e  fora  sa
observações que identificou e sinalizou-me a sabedoria quilombola. 
Não observei o folclore, mas as histórias de vida, a resistência, a luta pela terra, a
sabedoria,  a  demo racia  r dical  presente  m  Conceição,  investig ei  a  realid de
material e simbólica da matriz cultural e étnica dos quil mbola , e através da art
como  cultura  sugiro  que  ela  existe  intrinsecamente  ligada  à  vida,  como  algo
acessível a toda gente.
Ao  priorizar  a  ideia  da  arte  como  cultura,  voltada  para  o  campo  da  ação,  da
experiência,  d  política,  da crítica aos novos modelos de negócios,  da economi
criativa e do em reendedorismo cultural, não estava com isso, negando o val r de
uso e de mercado do artesanato de Conceição enquanto demonstração  saber, e a
cultura  tradi ional  local,  assim  como  não  n gav  sua  possibilidade  de  trabalho
produtivo rentável par  os artesãos, apenas escolhi o tra abordagem da arte,  que
foge dos modelos hegemônicos, e arrisca o d nhecido.
3. O notório saber quilombola na religião, e nas festas de Conceição das
Crioulas
“Por acreditarmos que a educação é capaz de
transformações, apostamos nela, valorizando os
saberes culturais d  noss  povo. Assim, nossos
pensamentos serão c ncretizados”.
(Jornal Crioulas: a voz da sistência, aio de 2004, n.4, ano 2, p.3)
Nessa seção vou relatar  uma das grandes lições apreendidas,  ao conviver com a
comunidade negra rural do sertão b sileiro durante a i vestigação. As ideias aqui
apresentadas partem t mbé , da apreciaçã  a sab doria sertaneja, e a sua alegria
de viver. N  crônica ‘felicidade’ R quel de Queiroz faz uma distinção do conceito de
felicidade,  sugerindo  que  esse  conceito  va ia  entre  o  homem  urbano  e  a
multiplicidade de brasileiro rural. 
Para o homem da cidade, ser feliz se transforma em ter
coisas. Quanto mais engenhocas m cânicas possuir,
mais feliz se presume. Para isso se escraviza, trabalha
dia e noite e se gaba de bem- ucedido. O homem
aqui, seu conceito de felicidade é muito mais
subjetivo: ser feliz não é ter coisas; ser feliz é ser livre,
não precisar trabalhar obrigado. Trabalhar à vontad
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do corpo, quando há necessidade inadiável. O melhor
patrão do mundo não é o que paga ma s, é o que nã
exige sujeiçã .
(QUEIROZ, 2004, p.143)
Investigar  a  realidade  de  um  quilombo  especial,  conduziu-me  ao  conceito  de
felicidade em suas dif rentes variações e ensinou-me que para o sertanej  do semi-
árido nord stino, assim como p a o homem pós-moderno d s grandes metrópol s, a
felicidade está intrinsecamente ligada ao trabalho, nestes ois difer ntes contextos:
no urb no  no rural, trabalho  felicidade são experiências essencialmente humana .
O  homem  do  campo  diferencia-se  propriamente  do  homem urbano,  a  partir  do
momento em que começa a produzir seus meios de vida para a su  felicidade, que
segundo  a  jornalista,  poetiza  e  cronista  Queiroz,  é  ser  livre,  não  submeter-se  a
obrigação  de  exaustiva  jornada  de  trabalho,  fazer  horas  extras,  acu ular  dois
empregos, mas tr balhar à vontade do corpo, isso quand  não istir outra solução. 
O sertanejo trabalha na terra seca a caatinga transformando-a em f nção de suas
nec ssidades  hum nas  básicas:  alimentar,  vestir,  proteger  e  divertir,  sendo
justamente  essa  atitude  que  o  faz  disti to  do  homem da  cidade,  o  caboclo  ã
valoriza o patrão que paga mais,  ma  o que não exige sujeição.  A felicidade do
homem d  c mp  está exat mente e  não separar o trabalho do princípio educativo,
da diversão e em algumas ocasiões das festas. 
Na visão de mundo do homem do campo, (aqui se pode acrescentar da comunidade
investigada) se a existência humana não é garantida p l  naturez , m s tem de ser
produzidas pelas próprias ãos com trabalho, quando há necessidade inadiável, que
seja realizado com liberdade, longe d  pressão, da comp titivi  e da sujeição
impost  pela  visão  d  mundo  do  homem  branco,  urbano,  ocidental,  cristão  e
capitalista. 
Volto ao tema da felicidade, com o homem urbano desenhado por Queiroz, centrado
na atividade competitiv ,  exaustiva e quanto mais b m remunerado melhor,  esse
homem be - riado estuda, qualifica-se e trabalha para ser feliz através de coisas:
casa,  apartamento,  automóvel  e  parelhos  eletrônico ,  quanto  mai  acumular
dinheiro  e  coisas,  mais  feliz  se  presue,  enquanto  que  “no  ertão, até  ente ro
simples é festa” (ROSA, 1994, p.75).
Ser feliz é ter coisas e acumular dinheiro, para o personagem da crônica de Queiroz,
pa a isso se es raviza, trabalh  dia e noite e vanglo ia-se de vitorioso, enquanto que
r  o sertanejo esse conceito de f licidad  é muito mais subjetivo e simples. Ess
tema  será  então,  analisado  bas ado  nas  observações  na  comunidade  negra  rural
Conceição das Crioulas e em leituras, teóricas, poética  e de mundos.
A primeira vista parece não existir relação entre trabalho e festa, no entanto a partir
da investigação em Conceição das Crioulas, essa n logia é perfeitamente possível
nos e ntos festivos e o dia-a-dia do q ilombo. Aproximei-me dos conh cimentos
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habituais e das festas religiosas, comemorativas, de eventos de formação política,
destac ndo a religiosidade p pular qu  istura o sagrado c m o profano sem muita
c rimônia.
Nesta  relação  de  trabalho  e  festa  no  território  das  crioulas,  experimentado  no
trabalho de campo, ao interagir no quil mbo, pode-se intuir que s  configurou com
uma das muitas estratégias de ação social do grupo, afirmando sua espiritualidade,
sua fé na Sant  Pad oeira, ua identidade étnica componente indi sociável da cultura
negra quilombola.
Para perceber a construção da identidade social, cultural e política do quilombo, foi
necessá io investigar,  sua memória histórica,  coletiva e  individual,  por  meio d s
instrumentos t óricos da oralidade,  e das n rrativas de história de vida dos mai
velhos que encontrava cruz da por conceitos como: trabalho, diversão, felicidade,
festa e fé, ou seja, um  demonstração de r cuperaçã  e manutenção do saber local.
Do  ponto  de  vista  metodológico  procurei  trilhar  eu  próprio  percurso,  para
seleci ar  e  organizar   conhecimento  que  acessei  ao  interagir  com  escuta,
conversas  e  convivência  com  os  quil mbolas,  não  gravei  nenhuma  fala,  não
f tografei  nenhum  mor dor,  invento  na  escrita  o  meu  discurso  construído  em
cumplicidad  co  as pess as que ouvi, nes a memória do experien iado, nã  é a
fala  gravada  e  copiada  utilizada  tradicionalmente.  É  a  minha  narrativa,  visão  e
opinião depois de mais de dois anos de observação e intervenção.
Em Conceição observei diferentes momentos de trabalho, festa e religiosidade numa
rica  mistura  de  laboral,  lúdico,  sagrado  e  profano.  Quem  ilustr u  bem  ess
característic  o sertanejo foi Raquel de Qu iroz, quando evidenciou e esclareceu-
nos sobre os hábitos e preferências do brasileiro r ral, ao dizer: “eles gostam de
dançar, de ouvir música, gostam de festa de igreja” (QUEIROZ, 2004, p.146). O
tr balho, a diversão e a prática religiosa coexistem articulados.
“No que a cidade e o sertã não se dão Entendimento:
as regali s a vida, que as Mesmas não são.” 
(ROSA, João Guimarãe )
O mais admirável de notar, quando vivenciava a subjetividade dos quilombolas de
Conceição, foi p rceber at avés de suas prátic s sociais que o sagrado, o profano, o
lúdi o  e  o  trabalho  podem  conviver  em  harmonia,  sendo  essa  uma  descoberta
singular d  aspecto da inâmica cultural dessa comunida e negra, que conseguiu
consolidar  um dos m is i port ntes quilombos do Brasil  com trabalho (das seis
negras),  fé (a promessa), o p ofano (o trancelim,  forró, a bebid  durante a festa
religiosa).
Pílulas do grande sertão
O sertão é onde manda quem é forte, com as
astúcias. Deus mesmo, quando vier, que venha
armado!
O sertão é do tamanho do mundo.
Sertão é dentro d  gente.
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O sertão é sem lugar.
O sertão não t  janelas, nem portas. E a regra
é assim: ou  senhor bendito governa o sertão,
ou o sertão maldito vos governa.
O sertão não chama ninguém às claras; mais,
porém, se es onde e acena.
O sertão é uma esp r  orme.
(ROSA, 1983).
Fé e festa,  trabalho e felicidade quatro conceitos aparentemente contraditórios se
harmoniz m em C nceição das Crioulas,  foram obse vações como essas que m
motivou a triar, selecionar, organizar e classificar de  n tório s ber, a s bedoria do
negro que sob eviv u a escravidão do pas ado, e resistem ao racismo do presente.
Na sabedoria quilombola esses quatro conceitos são inseparáveis.
Volto à maneira com  acessei  o saber subjetivo,  não escrito da comunidade que
investiguei, a essência desse saber está na oralidade e memória dos ais velhos 
experient s. A hi tória de Conceição foi passada e forma oral, inclusive o  mitos, as
lendas,  as  crenças,  os atos  de coragem como a guerra dos Urias,  porém, c m o
avanço da escolarização da comunidade, e com as pesquisas dos próprios moradores,
essas memórias orais estão ta bém escritas em monografias de conclusão de cu so,
m artigos, em capítulos de livros e em material didático produzidos pela própria
comunidade nas suas escolas, que garante  a permanên ia dos saberes tradicionais
mesmo com a morte do  mai  velhos.
Na  emória  s cial  e  coletiva  da  comunidade,  o  cerne  do  saber  tradicional
quilombola  estava  pr cisamente  na  capacidade  da  font  e  registro  oral  dos
moradores mais elhos, a oralidade manteve, guar ou, recriou e inventou sabere
que não foram escrit  em livros, artigos e revistas, muito menos aprendidos nos
bancos das escolas formais, mas fora  acessados por eio de outras m todologias,
que por muito tempo foi estranho à escola, à universidad  e a instituições culturais: a
oralidade e a m ória.
Segundo a cronista Raquel de Queiroz o sertanejo, não precisa para ser feliz, de
trabalhar exaustivamente com objetiv  de adquirir coisas e acumular dinheiro, mas,
ele gosta de folguedos, principalm nte das festas religiosas. A tradição e a cultura da
festa é um período singular para os mor dores de Conceição é o mom nto alé  
diversão,  de  enc ntrar  p entes  e  amigos  que  estão  distante  que  viajam  para  o
quilombo, para juntos celebrar a fé, a religião, o divertimento e a felicid de.
A festa de maio em celebração e ho enagem a Nossa Senhora da Assunção, é um
momento particular da comunidade quilombol , que plica nas escolas o curríc lo
diferenciado, específico e intercultural: no período da festa as aulas vão para a rua,
para  as  praças,  para  as  residências  e  p r  fim atravessa  a  igrej .  A investigação
e mite-me dizer que é uma experiência també  educativ  e formativa.
Presenciei no período de agosto, das festas maiores, de um pr cesso de transmissão
de aber s, e reafirmação da identidad  étnica, recuperação das tradiçõ s, mpliaç
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dos laços de amizade,  foi  para  a  minha investigação uma oportunidade de criar,
recriar, invent r e reinventar  subjetivid de que torna a vida mais feliz. Na crônica
de Queiroz aprendemos que exi tem dois tipos de homem: o urb no e o rural.
Foi a partir  da festa e de suas representações,  vivenciada e  sua plenitude e do
trabalho,  atividade  essencialmente  do  homem,  observado  em  Conceição,  que
presenciei como essas duas categorias s ciais não se repeli m, mas pelo ontrário, s
harmonizava . Comecei a oloca  em causa meu pró rio trabalho de investigação,
onde estava repetindo e reproduzindo no quilo bo a mesma ideia de felicidade e de
trabalho do homem urbano, escolarizad  e se presu  produtivo.
As  questões  da  investigação  foram  então  lentamente  aparecendo  a  partir  do
momento que e entreguei ao lúdico, à festa, ao subjetivo e à alegria de estar lá.
Meu desejo ra const uir  experimentar com eles as abstrações da fé religiosa, o
prazer da bebedeira, a confraternização com o outro, estabelecido através de uma
relação inusitada do s grado com o profan .
Foi  essa  interação  de  investigad r  e  comunidade,  em uma  intensa  afinidade  de
objetivo:  festar,  divertir,  danç r  e  apr veitar  aqueles  preciosos  mome tos,  qu
finalmente  encontrei  o  fio  condutor  da  investigação,  que neste  capítulo  ganha o
título de  notório saber quil mbola.  A f sta religi sa de m io foi  experimentada,
sentida  c nectada ao prazer, ao lazer, da div rsão, da convivência prazerosa e da
visão de felicidade do sert n jo.
No capítulo dois escrevi sobre a história de fundação da comunidade de Conceição
das Crio las, que não ou repetir agora, onde apenas julgo pertinent  lembrar que a
existência desta comunidad  quilombola está diretamente ligada à religiosidade, à
promessa e à fé manifest  ainda hoje, n  prática do catolicismo popular, à m rgem
da  igrej  romana  (embora  abonada  por  ela),  na  devoção  de  C nceição  em que
presenciei os ritu is que constitui em uma prática cultural.
Espero ter  esclarecido o que precisamente pretendo reportar  para a tese,  o saber
tradicional quilombola, perc bido n  festa da Assunção, uma experiência estética,
sagrada, lúdica, i aterial e profana si ultaneamente, saber que se iguala no dia- -
dia  por  to o  o  ano,  a  arte  c mo cultura  enquanto  categoria  do  espírito,  criação
essencial, ontológica e histórica do homem se configurou nesta residência artística
m Conceiçã  das Crioulas,  (como arte invisível) sem a pretensão de cri ção de
obras em sim, mas proposição de vivências: E cuta. Trocas de afi idades.    
Para a inha investigação em arte, observei além do clima festivo, a produção real e
simbólica de u a imagem positiva do negro no quilombo, e na s ciedade brasil ira.
Buscava a fantasia de a liação do sentido de pertencime to a um grupo étnico
vulnerável  diante  a  sociedade  hegemônica,  qu  mobilizado  e  organizad
politicamente,  orgulha-se  d  sua  anc stralid de  africana,  e  e  suas  matrizes
culturais.
A banda de pífano, a dança do trancelim, a igreja enfeitada, as escolas ministrando
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suas aulas com a comunidade no espaço público da rua e das praças, os moradores e
visitantes eufóricos e disponíveis para a alegria q el s dias, s novenas, s rezas
diári s, os fogos de artifíci , tudo isso, fazia-me acreditar que a utopia d  arte como
cultura  formulada por  Vitor  Martins  estava,  viva,  inâmica e  real  ao alcan e da
minha percepção.    
Articular trabalho e festa religiosa em Conceição foi possível por os entender como
atividade  ontológica  e  histórica,  que  resumem  a  essência  do  humano  em  sua
dimensão material e espiritual, a felicidad  dos quilombolas de C nceição bservad
nestas duas festas, (festa de m io e de Nossa Senhora da Conceição cele rada no
final do ano) nsina ao home  urbano val res solidários, fetividade, hospitalidade,
respeit  o outro, e acima de tudo gostar da vida. 
Ex erimentar a subjetividade da crença popular e ao mesmo tempo entregar-se ao
lúdico e ao laser transcende a no ma, e foge dos padrões rígidos da religião que
historicamente c iticou,  proibiu o prazer de seu  fieis. O ponto importante, e 
diferencia as festas de Conceição, é o seu caráter educativo, de conf aternização,
fortaleci ento  da  auto-estima,  sentimento  de  pertencimento  ao  grupo  étnico  e
c nstrução permanente d  identidade.
Enraizado no mito de fundação a comunidade a fé e a religiosidade, não perdeu sua
eficáci  simbólica,  mas sobreviveu ao tempo,  e  p rmaneceu viva  a  tradição de
Conceição, o que se verificou foi a m nifestação do sentim nto de pertenciment , 
segurança e conforto spirit al, encontrada nos rituais, nos f lguedos e nas rezas e
novenas. O sig ificado místico  espiritual c nviveu e dividiu o me mo e paço do
trancelim, do forró, do maracatu, da capoeira e dos sons e matriz cultural africana.
Aspecto simbólico da cultura material e imaterial do quilo bo observou-se também
durante a festa de agosto, na celeb ação da diversidade, no cult  a amizade e união
car cterística da subjetividade da comunida e. A s b doria deste evento que junta
manif stações da religiosidade popular com brincadeira de roda e da ça típica do
trancelim, acompanhada  e atividades profanas, dent e elas a mais criticada pel
p dre, foi à embri guez dos fieis. 
Este tópico li ita a analisar minha experiência estética no festejo de maio, (Nossa
Senhora da Assunção), porém, a religiosidade da comunidad  se expressa também,
na festa de Nossa Senhora da Conceiçã , p roeira do quilombo, que acontece entre
o dia 29 de n vembro a 8 de dezembro, nas duas festas os rituais religiosos valoriza
a  identi ade  negra  e  quilombola.  Eleva  a  auto-e ti a  dos  mais  jovens,
principalmente quando rec pera a tradição da origem  consolidação deste povo,
fruto de uma promessa.
Para finalizar essa seção, ressalto que não se pode, no entanto, entender as festas
religiosas ou mundanas como é o carnaval com os dois blocos desfilando e dançando
na praç  central o quilo bo, como um temp  de alegria de xceção, porque as
lutas de hoje e de sempre, a mesma alegria invade os rostos e reforça a unidade e lhe
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confere o devido esclarecimento político e a representatividade democrática.
4. Saber tradicional e saber escolar de Conceição das Crioulas
“A escritura metódica distrai-me da presente condição
dos homens. A certez  e que tudo está escrito nos
anula ou os fantasmagoriza. Conheço distrit s em
que os jovens se ajoelham diante dos livros e beijam
selvagemente as páginas, mas não sabem decifrar uma
só letra”
(BORGES, 1989, p.69).
O  diálogo  estabelecido  entre  esses  dois  saberes  comunitários  e  escolares  foi
analisado  em  Conceição,  através  e  leituras  e  do  trabalho  de  camp ,
intervenção/interação na escola e na comunidade. Para essa eflexão utilizaremos
principalmente as referências do (PPPTQ) Projeto Político Pedagógic  do Ter itório
Quilombola, que contempl  essa discussão, quando se abordam em seus sete eixos
temáticos essas duas sugestões de saberes.
A  investigação  apontou  uma  realidade  peculiar  entre  os  conhecimentos  da
co unidade  tradici al  e  o  cu rículo  da  escol ,  ou  seja,  existe  a  co strução
permanente  de  um  proc sso  de  ensino  formal  fundamentado  nas  relações  de
valorização da tradição e dos sabere  locais, que Givânia Silva chama de “nossa
educação quilombola  e  nossa  educação escolar  quilombola”  (SILVA, 2013,  p.1).
Estes dois conceitos sintetizam o PPPTQ. A interação dos dois saberes sinaliza uma
perspectiva de educação diferenciada e intercultural, marcadamente vincul da à lut
olítica da comunid de.
A importância para o quilombo das duas concepções de educação está precisamente
no encontro de dois saberes aparentemente ontraditórios, mas que convivem  s
c mpletam no mesmo espaço da escola.
Nossa educação escolar quilombola se relaciona com
o e paço formal, enquanto, nossa educação
quilomb la, apesar de também se r la ionar com a
escola, não é feit  ap n s na escola, é oferecida por
pessoas da comunidade, obr tudo os mais velhos,
com  forma de não deixar que as n vas gerações
percam su  i e tidade e seus v lores cultu is
enqu nto grupo e os saberes que por m ito anos
animaram a vida das p ssoas.
(SILVA, 2013, p.3)
No  trabalho  de  campo  em  Conceição,  que  incidiu  em  variadas
intervenções/interações  na  comunidade,  aproximei-me  do  m ndo  investig o,
buscando  apre nder  a  sabedoria  quilombola  d ntro  e  fora  as  instituições
edu cionais,  observando  questões  da  arte  co o  cultura,  d s  prática  sociai
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desenvolvidas na comunidade negra rural.
A história das seis negras fundadoras,  a luta pela conquista definitiva da terra, a
auto-identificação ét ica, a cultura ligad  ao territóri , estões que estão dentro e
fora  das  discussões  da  escola,  permitiu-me  perceber  uma  vi ão  de  ensino  e  d
educação  geradora  de  conhecimentos.  Sendo  assim,  os  s beres  formai  e  os  a
comunidade estão centrados em um mesmo processo de seleção e ganizaçã  dos
sabores e sab res comunitários.
Presente no contexto da escola de Conceição estavam às marcas do passado escravo
do n gro no Brasil, e uma rel ção dialógica com a história, a memóri , a cultura e a
produçã  simbólica  da  comunidade.  O  passado  de  combate,  enfrentamento,
conq ista  e  mobilização  política,  stava  n s  c nversas  dos  jov s,  idosos  e
professores, evidenci nd  que eles entendem e valorizam a identidade étnica, e o
territóri  quilombola.
Utilizar o context  histórico e cultural do quilombo (como verifiquei em Conceição)
para  o  ensino  formal  das  artes  visuais,  e  outras  disciplinas  do  currícul  oficial,
representou  para   investigação  uma  inovadora  experiência  da  educação
intercultural.  Foi  neste  contexto que freque tei  as escolas  e  partilhei  as  relações
educativas com os seus prof ss res  os seus alunos e aí dentro melhor entender o
problem  que se me apresentava. 
A educação quilo bola diferenciada, específica e intercultural, propõe a convivência
harmoniosa entre a r lidade e a educação formal, diálogo entre a comunidade e 
escola,  com  ênfase  na  anc str lidade,  n  pertencimento  e  na  identidade  étnica,
sugerindo uma nova tendência da educação n st  início de século XXI, que aponta
para uma vivência com fronteir s menos rígidas, entre as di ot mias criadas pel
modernidade.
Mesmo no  início  da  investigação,  após  as  primeiras  interações  com estudantes,
professores e moradores já abonavam essa ideia do saber fazer educação, das escolas
de  Conceição,  suspeitava  sempre  da  crítica  que  diziam  qu  essa  concepção  de
educação  cria  ‘guetos’,  que  era  i perativo  e  urgente  atentar  para  s  riscos  
aprisionamento do nsino apenas ao local, e acessível aos estud ntes.  
A educação baseada nesses pressupostos rompe com as
fronteiras est b lecidas p los sistemas educacionais de
univers lização d  um aber único e se apresenta como
ferramenta de luta pela garantia de direitos individuais
e col tivos dos quilombol s
(SILVA, 2013, p.4)
Como era propósito da investigação criticar  o pensamento hegemônico das artes
visuais,  através de um trabalho de campo,  de uma ação cidadã,  de uma postura
política,  concor ar  com  o  sab r  tradicional  quilombola,  sobr tudo  aqueles
apropriados pela escola formal, significou ter que lidar com que tões emblemática
como  as  dicotomias:  negro/branco,  homem/mulher,  rico/pobr ,  ur ano/rur l,
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erudito/popular,  heterossexual/homossexual,  instruído/sem  instrução.  No  Brasil  a
scola e a universidade convivem com ssas bipolari ades. 
Afinidade dos quilombolas co  o território  representa um desenho de estratégia
polític  de ocupaçã  e uso dos ambi ntes historicamente a eles negados no Brasil.
“acreditamos  que  através  da  educação  e  d  organização  d  comunidade
conseguiremos vencer todo o tipo e preconceito criado e toda opressã  imposta”
(Jornal Crioulas: a voz da resistência. Ano 1. n.3. p.8 novembro 2003). A crença na
educação, na mobilização política e social, e a consciência de sua história, marcaram
minha c nvivência com aquele povo.
Ter consciência quilombola significa acima de tudo
entender que temos u a história de resistência e luta e
que somos inteligentes e capazes  buscar e conseguir
nos  espaço na sociedade, a consciên ia é
funda ent l para auto- firm ção human  em seus
múltiplos conceitos
(Jornal Crioulas: a voz da resistência.
Ano 1. N.3. p.8 novembro 2003)
Nesta discussão da escola de Conceição, não podemos esquecer que a arte, a cultura
e o território são categorias sociais e teóricas intrinsecament  ligad s ao curríc lo
formal, que contempla o modo de ser e viver da comunidade, p utado na matriz
cultural étnica african , e na vida dos moradores do quilombo. Valorizar os saberes
o unitários reforç  o p rtenciment  e eleva a auto-estima das pess as.
Estudar a história da escravidão do negro, considerando as especificidades locais, a
partir da escola formal, surpreendeu-me per eber, que isso não é mais um sonho, um
rojeto a ser alcançado, mas sim, uma realidad , concretizada dia pós dia, a escola
se  apropria  do  saber,  da  vida  do  povo,  das  experiências  dos  mais  velhos  e
experientes e leva esse conheci ent  para o currículo.
Todas as vezes que algo pensado no campo das
p líticas públicas tem como beneficiária a população
negra, as tensõe  aumentam, transpa ecend  a
resistência que há, pelos grupos privilegiados de nossa
sociedade. Ou seja, o racis o aflora com mais nitidez.
Isso só r força a necessidade de intensificarmos o
debate sobre s questões étnicas em osso país.
(Jornal Crioulas: a voz da resi tência.
Ano 2. n.5. p.6, agosto 2004)
A educação diferenciada, específica e intercultural praticada em Conceição, constitui
uma  lternativa  educacional,  inovando  e  fugindo  do  formalismo,  e  do
conservadorismo d sta instituição, de dentro do sistema oficial de en in  as aulas
mi istradas neste quilombo rompem com o silêncio, com a invisibilidade do povo
negro,  dando  voz,  e  reconhecendo  o  val r  desta  população  excluída  da  história
oficial br sileira.
Quando  a  escola  abre-se  para  as  experiências,  e  saberes  comunitários,  estão
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respondendo  a  uma  necessidade,  e  corrigindo  um  erro  histórico,  que  negou,
escondeu e excluiu de s us anais, e dos materiais didáticos a narrativa do negro. A
negação  da  história  e  da  cultura  afro-brasileira,  presente  no  ensino  fo mal,
começando  com  os  livros  adotados  no  sistema  de  en i o  oficial,  foi  um  dos
pri eiros obstácul s a ser enfrentado, na implementação da edu ação quilombola
em Conceição. 
Enfrentar a ocultação da narrativa sobre o negro, criar seu próprio material didático,
com pesquisa, e coleta de informações qu  c ntemplava uma variedade de temas
o:  aber  tradicional,  território,  personalidades  atu ntes,  tradição  cultural  e
religiosidade, dentro da comunidade, não se restringe  ensinar quem foi Z mbi dos
Palmares,  mas  é  levar  para  a  sala  de  aula,  a  organização  social  e  política,  a
organização coletiva,  me ória da comunid de, c mpondo na es ola um currículo
baseado no contexto e na identidade quilombola.  Com essa constatação da negaçã
d  n rrativa do negro na historiografia oficial, aproxi amos d  quarto capítulo, que
vai discorrer exatamente sobre as n rr tivas do negro. 
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Capítulo quatro: Implicações da ação na escola quilombola
Não rimarei a palavra sono
com a ncorrespondente palavra outono.
Rim rei com a palavra c rne
ou qualquer outra, que todas me convém.
As palavras não nasc m amarradas,
Elas s ltam, se beijam, se dissolvem,
no céu ivre por vezes um e enho,
sã  puras, largas, autênticas, i devassáveis.
(DRUMMOND, 2000, p.9)
Neste  capítulo  procura-se,  com licença  poética,  com o  apoio  em fragmentos  de
poemas de Manuel de Barros aprofu d r uma reflexão sobre o ensino e a pesquisa
em arte, através da polissemia das palavras articuladas, expressadas e fal das pelas
crianças  quilombolas  da  Escol  Bevenuto  Simão  de  Oliveira,  Sítio  Paula  em
Conceição das Cri ulas 
A criação de Manoel de Barros explora e até mesmo altera o sentido das palavras,
como no po ma VII de “Retrat  quase apagado em qu  se pod  ver perfeitamente
nada”, onde ele afirma que “o sentido normal das alavras não faz bem ao poema”
(BARROS, 2010, p.265). Neste sentido, recorri às palavras das cri nças de 4 a 6
anos da escola quilombola, com a ambição de ouvir del s, não o seu sentido direto,
mas as alterações p ssíveis aos significados os termos usados.
Outra  motivação  para  apropriar-me  da  poesia  de  Manuel  de  Barros  para  a
intervenção em uma s la de educação infantil, de uma escola rural quilombola, foi
precisa ente a possibilida  de explorar com os alunos, o universo lúdic , inventivo
da  memória  da  infância  do  poeta  e  trazer  fragmentos  de  poesia  para  a  r laçã
educativa realizada, enquanto c nteúdos da educação artística, “o que eu queri  era
fazer brinquedo com as palavras” (BARROS, 2010, p.327).
As  palavras  e  narrativas  das  crianças  e  da  comunidade  quilombola  poderia
fundament r-s  também nos conceitos de palavras geradoras e educaçã  dialógica,
formulado por P ulo Freire n s livros:  Educação como prática da liberda.  15
edição. Paz e Terra, 1983 e Pe agogia d  oprimido. 47 ed ção. P z e T rra, 2005.
Do mesmo modo que as palavras geradoras de Freire partiam sempre de referenciais
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e situações  reais dos educandos, o mesmo ocorreu na experiência com a escola e
com a comunidade quilombola investigada.
Educ ção como prática da liberdade é  “uma pedagogia que elimina pela  raiz  as
relações aut ritárias, onde não há escola nem professor, mas círculos de culturas e
um coordenador cuja tarefa essencial é o diálogo” (FREIRE, 1983, p.26). Pedagogia
do oprimido e  educação como prática  a  liberdade dirigiu-se  aos  povos pobres,
explorados  e  na  miséria,  o  pensamento  e  a  prática  e  Freir  nestas  duas  obras
sugerem a n cessidade de uma ducação política.
O t rceiro capítulo do livro: Pedagogia do oprimido traz o título – “A dialogicidade,
essên ia  da  ed caçã  como  prática  da  liberdade”  Freire,  2005,  p.89-139.  Neste
capítulo o utor analisa a necessidade de uma e ucação problematizadora que tem
em s a essência o diálogo como fenômeno humano “n  há palavras verd deira que
não seja práxis” (FREIRE, 2005, p.89), enquanto que “o di logo é este encontro dos
homens, mediatizados pelo mundo” (Idem, 2005, p.91).
Na escola quilombola investiguei a int ração das crianças com a educação artística
atrvés de suas própri s palavras, consciente de que “ ão há diálogo, se não há um
profun o amor ao mundo e aos h mens, não há diálog , se não há inte sa fé nos
home s”  (FREIRE,  2005,  p.91).  Neste  sentido  as  palavras  e  as  narrativas  das
crianças,  das  professoras,  dos  moradores  da  comunidade  foi  uma  experiência
dialógica. 
Sem hierarquia, mas procurando dialogar de outras formas, “o diálogo se faz numa
relação horizontal”  (Idem, 2005, p.94),  essas ideias acompanharam-me dura te 
intervenção na escola  na comunidade do Sítio Paula,  diálogo,  conversas  e  um
i t nso enco tro com o outro, esmo não sendo objetivo este capítulo an lisar os
conceitos:  palavras  geradoras  e  educaç  dialógica  ressalto  logo de  início  a  sua
pertinencia para a investigação  escrit  deste capítulo. 
O conceito  de  educação infantil  está  na  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação
Na ional (LDB), que passou  integrar a Educação Básica, juntamente com o ensin
fundamental e o ensino médio. De acordo com a lei, a educação infantil é a primeira
etapa  da educação básica,  e  tem como finalidade  o desenvolvimento integral  d
criança até aos seis anos de idade, e  seus aspectos cognitivo, físico, psicológico,
intelectual e social, deven o ser ofer cida em creches, para as crianças de 0 a 3 anos,
e em pré-escolas, para crianças de  4 e 5 nos.   
A intervenção na escola quilombola e fragmentos de poemas de Manoel de Barros
possibilitaram imaginar o mundo, a educ ção formal, a comunidade quilombol  e a
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sociedade de outra forma, diferente das imposições e representações naturalizadas e
cristalizadas  no  debate  da  arte  e  da  educação,  proposta  que  teve  como objetivo
experimentar e sentir com outros olhos e sentimentos, a f la e a palavra das crianças
quilombolas.
A ação educativa realizada na escola Bevenuto Simão de Oliveira, combinada com
poemas de Manuel de Barros, permitiu-m  pensar e refletir sobre o ensino da arte e
também a pesquisa em arte, não estagnada em receitas e fórmulas prontas, mas co
a finalidade principal de s  transgredir o automatismo do ato escolar e interagir m
o outro, com o mundo, com s crianças, com a natureza do s mi-árido ordestino e
com a comunidade pr curando o inesperad .
Olhar,  observar,  ouvir as crianças e perceber como elas vivenciam e inventam o
contato com a terra, com as árvores, com os pássaros  com as coisas simpl s e sem
importância para o univer o da arte hegemônica, permitiu experimentar o sensível
da imaginação e das palavras, como su re o poeta: “buscar b leza n s palavras é
u a sole idade de amor” (BARROS, 2008, p.41). Com esse espírito e procurando
ess  dimensão poética, é que interagi com a escola e com a comunidade C nceiçã
da  Crioula . 
Depois da longa estada na comunidade negra rural, estou agora, nesta fase da escrita,
neste capítulo  descrever  processo da intervenção artística r alizada n  Escola
Bev nuto Simão  Oli ira
10
, com morada no Sít o Paula, nos c nfins do t rritório
de C nceição das  Crioulas,  mu icípio  de Salgueiro em Pernambuco – Brasil.  A
intervenção  inicial  realiz da,  experimental,  foi  obtida  numa  turma  de  educação
i fantil,  ensi o  fund mental,  onde  o  mais  importante  residiu  no  processo,
remetendo,  portanto,  est  seu  relato  a  uma  outra  dimensão,  de  reflexã   de
descrição.
Evoquei o universo poético de Manuel de Barros para desenvolver numa turma de
educação  infantil  uma  relação  educativa  baseada  na  comunidade,  na  escola
quilomb la, permitindo a partir dessa vivencia, melhor pensar a educação artísti a e
a pesquisa em arte. Assim, este capítulo dem rca uma osição política ao enfrentar
través dum processo dinâmico e complexo, questões éticas, étnicas, educacionais e
a memória do quilombo. “Porqu  eu havia lido m algum lugar que as palavras eram
conchas de clamores antigos” (BARROS, 2008, p.21). O cl mor ancestral qu  foi
guard do no corp   n  alma dos mestres e mestras griôs.
Os  conceitos  de  narrativa  oral  e  de  pedagogia  baseada  na  comunidade,  foram
10
 
A escola com salas multisseriadas recebe crianças de 04 a 13 anos, com 87 estudantes matriculados em 2013,
87 em 2014 e 86 em 2015.
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mobilizados  para  o  trabalho de  educação e  intervenção artística,  considerando o
contexto de uma c munidade tradicional quilombola, com o objetivo central e se
ouvir e dar a palavra aos estudantes, aos moradores da unidade e à escol , sobr
q estões do dia-a-dia, da c ltura, d  arte, do sonho e da realidad  do p vo afro-
brasileiro de Conceição das Crioulas.
A pedagogia baseada na comunidade e a intervenção educativa também entendida
como t  e atitude rtísti a, envolveram as crianças e os moradores do quilombo,
nu a procur  de s  expandirem os s ntidos corre te  das palavras da  crianças e d s
adultos que marcaram com o registro nesta experiência de sua voz. A intervenção
realizada n sta pesquisa não termina com a escrita da tese, mas será ainda revisitada,
com ofici a  de arte explorando o universo infantil da po sia de Manuel de Barros. 
A palavra  transformada/imaginada/visualizada  em cor,  textura,  linha,  curva,  reta,
peso,  medid ,  cheiro  e  sabor  é  uma  das  principais  características  da  poesia  de
Manuel de Barros quando usca inspiração na memória e na invenção da infância,
que retira das palavras o sentido único e estático. For m essas peculiaridades que
motivaram a articulação de poesia com a ducaçã  artística, numa escol  quilombola
de  educação  infantil,  onde  o  universo  o  poeta  e  a  poesia  foram  pertença  do
quilombo.
Por viver muitos anos dentro do mato
Moda ave
O menino pegou um olhar de pássaro –
Contraiu visão fontana.
Por fo ma que ele enxergava as coisas
por igual
como os pássaros enxergam.
As c isas tod s inominadas.
Água não era ainda a p lavra água.
Pedra não era ainda a palavra pedra.
E tal.
As palavras eram livres de gramáticas e
podiam ficar em qualquer posição.
P r forma que o menino podia inaugurar.
odia dar às pedras costumes de flor.
P   ao canto formato de sol.
E, se quisesse ber em uma abelha, era
só abrir a palavra abelha e entrar dentro
dela.
Como se fosse infância da língua.
(BARROS, 2010, p.425)
A visão fontana do menino intensifica o olhar, atribuindo-lhe a capacidade de criar e
in entar novos significad s, assim om  também a presença d  mesma habilid d
nas  p lavras  das  criança  quilombolas,  “além  de  figurar  um  olhar  pleno  e
inventividade,  o  predicativo  fo ana,  ode  s r um  vocábul  arcaico  usado  e
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substituição a fonte, contribui também para ampliar a distância temporal da ação”
(FERREIRA, 2010, p.36).
Nas palavras das crianças quilombolas,  idealizava encontrar o que a maioria dos
adultos  não  con egue  ver  o  falar,  ou  sej ,  sentir  e  expressar  além dos  limite
semânticos e gramaticais das palavras. Regressar a condição de infância em que as
palavras não estão aprision das pela escrita e pela escolarida . Investigava o tro
olh res que criam outra  relações com a realidade e com  fala, semelhante o poeta
que  nomeia  as  c isas,  as  pessoas,  os  nimais  e  a  natureza  conforme  a  su
imaginação, libertando-se das amarras da linguagem.
Esse olhar traz em si a semente da irreverência e da
liberdade e, o contrário da tra ição ocide tal, que
sempre viu no olhar um meio para apreender e
conhecer o mundo, o olhar f nt n  recria esse mundo
e pode ser fonte de c nhecimento e não d
rec nhecime to o que já está estabelecido.
(FERREIRA, 2010, p.37)
Intervir na escola quilombola durante a investigação baseou-se em conceitos como:
a narrativ  oral e pedagogia baseada n  comunidade p ra f ndamentar os encontr s
vivenciados  com as  crianças,  com as  professoras,  a  direção  da  escola  e  co  a
população,  entendendo   ação  como  uma  atitude  provocad ra  d  sentimentos  e
ex eriências, fugindo das obviedades e do que já está estabeleci o, como o p eta
fantasiava: “em re ovar o homem usando borboletas” (BARROS, 2010, p.374).
Criada com palavras e narrativas, a poesia de Manuel de Barros, não se resume a
simples descrições realistas da natureza, das pedr s, das árvores, dos pássaros, dos
animai  e dos conflitos humanos, mas sugere inu itadas relações do autor com a
li gu gem,  semelhante  ao  que  ocorre  com  a  criança.  Est  opinião  encontra-se
expressa na entrevista do poeta a revista Caros Amigos (2006, p.32):
O meu conhecimento vem da infância. É a percepção
do s r quando nasce. O primeiro olhar, o primeiro
gesto, o primeiro tocar, o cheiro enfim. Todo esse
primeiro conhecimento é o ais importante do r
hu ano. P is é o que vem pelo  sentidos. Então esse
conhecimento que vem da infância é exatamente aquele
qu  ainda não perdi.
Texto  performativo  e  provocativo:  no  poeta,  no  homem  e  na  criança
extensão/ampliação da paisagem, do espaço, do território si bólico, imaginado e
real  do  Pantanal  m to-grossense,  r pleto  de  coisas  sem  i portânci  p ra  a
indiferença  adulta,  mas  pertinente:  a  infância  -  pás aros,  rios,  árvores,  cobras,
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pedras, insetos, lagartixas sapos e uma infinidade de coisas relacionadas as crianças.
Intuía durante as intervenções em Conceição das Crioulas fugir das obviedades, das
verd des cristalizadas, procurava além da arte invisível,  explorar e investigar n
palavras e narrativas dos miúdos o senti o e a percepção dessas crianças nascidas e
criadas  na  caatinga  quente,  seca  e  cinz  do  semi-árido  do  sertão  entral
pernambucano e misturar o saber tradicional e a poe ia, invadir a escola durante s
intervenções/ ficina , no sentido da poesia d  Manuel de Barros, com suas id ia
sobre o inútil, o homem, a aturez  e a ociedade. Foi a motivação e o acontecido
nesta experiência que pretendo narrar n s próximas seções.
1. O processo
Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, s m interesse pela resposta,
pobr  o  terrível, qu  lhe deres:
Trouxeste a chave?
(DRUMMOND, 2000, p.14)
O processo, como metodologia de trabalho escolhida, foi a forma como a ação foi
realizada,  “uma característica  do  process  de  ação  comunitária  é  que  ele  talvez
pareç  desprovido  de  regras  ou  diretrizes  claras”  (DANIEL,  2009,  p.135).  No
tr balho realizado na scola quilombola, o pro esso consistiu no desenvolvimento de
intervenções voltad s para a finalidade específica de se dese volver a possibilida
de criação de um  narr tiv  oral, não s ndo, portanto, o de criar obras u pro uzir
em sala de aula, pintura, gravur  ou desenhos ara exposição. 
A ação foi uma ideia, uma atitude cidadã e política, o processo esteve claramente
delimitado, explorando o próprio inac bamento do ato. Art  c mo cultura,  a art
invisível, foram s conceitos evocados para me deslocar para a o unidade e depois
para entrar n  escola, “o proc sso poderá consistir numa série de ações, qu  pode ou
não s r formalizada. O processo é a g ratriz do prod to” (DANIEL, 2009, p.135). A
pr dução não é palpável, não e m terializava em uma escultura, em uma pintura ou
numa performance, era o indizível da configuração da arte invisív l. 
Priorizar o processo e não o produto fazia parte de uma estratégia, de visão da arte, e
da intervençã  artística no espaço público. Daniel (2009), escreve sobre s aspectos
evolutivos  do  processo  “à  medida  que  o  processo  evolui,  também  evoluem  o
pensamento e a compreensão por parte d s membr s da comunidade” (DANIEL,
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2009, p.135). Em Conceição das Crioulas, as ideias, objetivos e procedimentos da
ação estavam previamente estabelecid s, mas sempre em construção.
Procurei na investigação refletir sobre a ação na escola quilombola, e apropriar-me
de  fragmentos  de  poemas  de  Manoel  de  Barros,  procurando  n  polissemi  das
palavras,  expressadas,  escritas,  lidas  e  inventadas,  sugeridas  e  desenhadas  pelo
estudantes,  a po sibilidade de promover aprendizagens extensas em artes visuais,
não  dep ndend  necessariamente  d  desenho  e  da  pintura,  mas  de  palavras  e
arrativas das cria ças quilo bolas.
Com esse trabalho pretendia-se inventar ou encontrar, com a professora e com os
estudantes, novas persp ctivas de abordagens das artes visuais naquela escola rural,
 ainda, promover uma consciência crítica diante d s representações heg mônicas da
socie de  majoritária  que  através  das  mídias  vão  invadindo  as  comunidades  até
então isoladas e,  ta bém, sugerir  uma proposta de arte e educação que tornasse
possível uma vivência pelas crianças da arte, a partir de si, de su  xperiênci  om
o cont xto rural e ão reproduzir os valores hegemônicos.
O propósito principal que motivou a ação realizada na escola, foi a de identificar o
conhecimento  sobre  a  arte  que  os  estudantes  tr zi m  par  as  ulas,  adquiridos
principalmente pelo contato crescente com  mídia. Pretendia-se conversar com eles,
rofessora  alunos, a partir da sua experienciação das propostas realizadas, sobr  a
arte como cultura, e não como um dispositivo de po er e de distinção soci l, distante
e elitizado, como o presente na história da arte hegemônica, ca onizada e ab oluta
nos  museus  e  nas  gal rias  contemporâne s.  Com  estas  abordagens,  procurav
também, ampliar a reflexão sobre o estudo do meu po icionamento polític  diante
dos debates da interv nção artística em espaço público.
As fontes de conhecimento e as formas de adquirir
conhecimento não podem s  limitar  um cânone
determ nado pela presunção de uma classe média
eurocêntrica e machi ta, que s  julga dona de um
conhecimento superior e intérprete do pensamento.
(DANIEL, 2009, p.131-132)
Os  alunos,  a  professora  e  a  comunidade  foram  às  fontes  de  informação  e
conhecimento disponíveis na comunidade, através principalmente o contato direto,
para  pensar  e  aplicar  em  sala  de  aula  atividades  de  rtes  visuais.  A proposta
retendia  fugir  dos  cânone  pro uzidos  no  exterior  da  comunid de  para  serem
replicados,  em contexto  muito  diferente,  pretendia-se  identificar  os  problemas  e
t cer s possíveis reflexões num campo endóg no o ensino e da pesquisa em arte.
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Para a minha pesquisa o desenho da minha ação, os estudantes e a professora foram
ouvidos, par  s  obterem as devidas inform ões sobre seus saberes e sobre s artes
visuais. A prioridade da ação l ou para a realidade da e cola quilombola, o conceito
de n rrativa ral, ten o como fonte de sab r os próprios envolvidos e parti ipantes
a escola. 
O trabalho efetuado nesta intervenção, em uma turma multisseriada de educação
infantil,  por  s gestão  d  coordenação  da  instituição,  deverá  ser  futuramente
ampliado,  com oficinas  artísticas  b seadas na poesia  de  Manoel  de  Barros,  para
quatro  turmas  das  séries  ini iais  da  mesma  escola,  possibilitando  um  aior
aprofunda ento da investigação,  e um lhor  apr veitamento do experiment do
para os alunos, após a escrit  da tese de doutoramento na Faculdade de Belas Artes
d  Universidade do Porto.
Ouvir aqueles que habitualmente são educados para silenciar diante de assuntos de
adultos  era  um  des fio.  Neste  cas ,  procurei  definir  e  perceber  qual  ativida
poderia ser pertinente para a r alidade de rianças que moram, e estud m em uma
escola rural quilombola. For m questõ s relev te  para aplicar nas aulas: exercícios
 atividades  que  c nsiderassem  e  valorizassem  a  re lidade  étnica  e  social  da
comunidade. 
A interação buscou descobrir e criar com os estudantes, docentes, trabalhadores e
vizinhos  da  escola  o  Sítio  Paula,  temas  ubmersos  na  aprendizagem  do  saber
tradici nal da comunidade, par  enfatizar na intervenção artística realizada, como
atividade importante para as crianças se inscrev rem nos processos de construçã
identitária e articiparem n  produção das representações da c munida .
Pretendia  com  as  ações  na  escola  quilombola  avançar  na  observação  e
simultaneamente  interação  com as  cri nças,  perseguindo novas  possibilid des  d
aprender e ensinar arte em um contexto rur l, partindo de suas re pectivas palavras e
narrativas, construindo com todos uma relação dialógica, não repetindo os gastos
processo  da rota principal da arte e da educação artística hegemônica, c m trabalho
e coragem sem medo de reprovação ou rros.
Discutir ações da educação artística,  precisamente no terreno da investigação em
arte,  teve  como  principal  motivação  o  h am nto  para  criar  “um  modelo  de
investigação participativa, i plicada na acção” (PAIVA, 2012, p.170). O trabalho no
Sítio Paula em Conceição das Crioulas priorizou a criação de uma relação durad ura
com os seus moradores, numa dimen ão plena que se estendeu pelas escolas e que
alastr u para as h bitações.
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A intervenção procurou encontrar com os estudantes/crianças, de quatro a seis anos,
professoras,  funcionários  da  escola  e  toda  a  população  do  Sítio  Paula,  po tos
relacionais  envolve do  a  sua  vida,  o  ensino,  a  aprendizagem  e  a  comunidade,
destacando  a  área  da  educação  artística,  e  a  interv ção,  não  como  ativi s
inócuas,  m s  pertinentes,  para  se  levantarem  ou  criare  em  seu  campo
epistemológico e ontológico, velhas e novas questões desta área do conhecimento. 
A consideração dos métodos comunitários de
identificação e utilizaçã  do conhec mento é um
aspecto da pedagogi  baseada a co u idade. Ela
pode contribuir para que a educ ção seja mais
estreitamente vincul da tanto aos pr fessores como
aos studa s. Pode também transformar a ociedade,
c ntrib indo para a consecução do ideal de igual .
(DANIEL, 2009, p.132)
O  mais  importante  a  destacar  nesta  citação,  e  que  estava  também  presente  na
intervenção  intercultural  n  escola  quilombola,  é  precisamente  a  vinculação  d
atividade de educação rtística, aos conhecimentos da professora, aos saberes dos
lunos e da comunidade. A prop ta comportou a necessidade de se identificar e
utilizar o s ber da comunidade, em uma pedag gia implicada na ação e participação
coletiva. 
Orientado, neste sentido, pelo pensamento de partilha e de reconhecimento mútuo, o
principal obj tivo foi interagir com as crianças, com a coordenação escolar e com as
lideranças da comunidade, com as professoras e com as demais trabalhadoras da
escola, sem interferir no planejamento da  aulas: foi um processo integrado na vi
l r, respeitando o ritmo da programação, acompanhand  os graus de inte sidade
educativa, onde, e quando possível através da educação artística, procurei colaborar
com s atividades, o  co  o que eles tratavam m s la, visando: 
Um campo de implicação, não a constituição de u a
‘classe especializada’ dista ciada, mas envolvida com
os ‘participantes na ação’, constituídos por entidades
singulares com voz e presença agonística.
(PAIVA, 2012, p.170)
O realizado distinguiu-se das ações usuais de criação de objetos artísticos, imitando
ou  perseguindo  os  modelos  consagrados  na  história  da  arte,  valorizados  em
exposição de bienais, gal rias, mu eus ou centros culturais, mas estabelecendo na
açã  na escola quilo bola uma relação partilhada de respeito entre investigador e
comu idade, em que a intervenção permite investigar em sala de aula e fora dela, os
problemas teóricos  metodológic s da art  em espaço público.
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O  trabalho  de  intervenção  na  escola  quilombola  de  Conceição  das  Crioulas
aproxima-se a ideia de pedagogia fundamentada na comu idade,  formulada por
Daniel  (2009),  qu  tem  como  objetivo  levar  aos  estudantes  “a  experiência  da
educação artística  baseada  na  comunidade e  de  seu potencial  p ra  id ntifi r  as
correlações  entre  grupos  díspares  e   associar-se  à  comunidade  como  fonte
pedagógica” (DANIEL, 2009, .131).
Para desenvolver a pedagogia baseada na comunidade de Conceição das Crioulas,
escutei antes na comunidade qu is seriam as possíveis contribuições da educação
artística  para  a  escola  formal,  que  expectativas  se  transportavam  para  a
prendizagem dos  alunos/crianças,   desejo  calentavam as  rofessoras  e  que
esp ravam os m radores do quilombo, e só a partir dess  escuta, é que percebi o
valor  d  Palavra  e  da  Fala  como  narrativas  e  como  pedagogia,  respeitando  e
promovendo  fala dos estud ntes e a Poesia de Man el de Barros.
Trabalhei  a  intervenção  baseada  em  duas  ideias  principais:  não  interferir  no
conteúdo e  no planejamento  da  professor ,  e  ao desenvolver  durante  as  aulas  
ceito d  arrativa oral valorizar a fala dos miúdos. Selecionei e organizei alguns
saberes  presentes  n  poesi  de  M noel  e  Barros  (2010),  com a  experiência  da
arte/educadora  Vesta  Daniel  (2009),  que  sugere  para  trabalhos  em  comu id des
tradicion is o conceito de narrativa oral.
2. Narrativa oral e poesia de Manuel de Barros
Manoel de Barros, mais uma vez em “R trato quase ap gado em que se pode ver
perfeitam nte nada”, escrev  sobre  lavra e a imagem, na fantasia do poeta a
alavr  com seus diferentes significados contempla o universo do encanto, do ser e
d s  pess as,  pensam to  que  me  pareceu  fazer  sentido  para  ligar  as  suas
imaginaçõe  verbais  com o conceito  de narrativas  orais  utilizado na  intervenção
artístic  na escola quilombola.
Não tenho bens de acontecimentos.
O que não sei fazer desconto nas palavras.
Entesouro frases por exemplo:
- Imagens são palavras que n s faltam.
- Poesia é a ocupação da palavra pela imagem.
- si      Im gem pelo Ser.
(...)
Concluindo: há pessoas que se compõem de atos, ruídos,
Retratos.
Outras de palavras.
Poetas e tontos se compõem com palavras.
(BARROS, 2010, p.263)
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O que aconteceu na classe de educação infantil foi precisamente a valorização da
palavra e não da imagem, embora o dese ho estivesse presente m todas as aulas,
sendo  a  i tenção  a  d  ouvir  as  crianças  para  s  ntend rem  as  su  próprias
narrativas de objetos e de coisas trivi is e inúteis para a i if rença adulta. A ação
foi ntecedida do acompanhamento de uma seman  de aulas, t mpo onde convivi
c m os moradores da comunidade, procurando e investigando tal qual o po ta no os
significad s e utras relações com a lingu gem local. 
A experiência da intervenção intercultural na comunidade quilombola de Conceição
das Crioulas será contada, um pou o mais à frente, em pe enos tópicos e algumas
reflexões. A intervenção se inscreveu no campo da educação artística, não como o
discurso da salvação, ou a procura de um modelo d  intervenção educativa na área
a arte,  mas assumindo o investigador u a posição política diante do deb te d
investigação  em  educação  artí tic  e  em  arte  e  do  papel  a  arte  heg mônica
cristaliz da e canonizada na academia.
É um ponto evidente nesta investigação e na intervenção realizada, a consciência
que  transp rto  da  riquez  e  da  imp rtâ cia  da  palavra  e  da  n rrativa  oral,
materializada na sabedoria local,  no saber tradicional arraigada nas cri nç s,  nos
adolescente,  adultos  e  idosos  da  c unidade  negra  rural,  que  poderia  tornar-se
pedagogia da rte e da educação. 
Além de uma fonte de conhecimento que influi na
pedagogia,  c munidade pode funcionar como um
loc l de resistência, propiciando matéria e
c mportamen os que susc tam um diálogo crítico.
(DANIEL, 2009, p.132)
Para interagir na escola quilombola, parti da ideia da arte invisível e como cultura, e
d  históri  de Con eição das Crioulas como lócus de resistência à escravidão no
passado, e ao preconceit  e o racismo no presente, relacionando essas questões com
o universo inventivo  provocativo de frag entos d  poem s de Manuel de Barr s,
qua do ele extrapola os limites c nvencionais da linguagem tornando-a brinquedo
de criança. 
Partindo do universo infantil da poesia de Manuel de Barros, para interagir com as
crianças  a  educação infantil  de  Conceição das Crioulas,  entendi  também que a
“p lavra poética tem que chegar ao grau de brinquedo para ser séri ” (BARROS,
2010, p.348), e qu  as faces da memória, da irreverência e da busca de novos olhares
sobre o mundo, a sociedade, a natureza e a humanidade transformada em brincadeira
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me acompanhariam nestas intervenções.
A irreverência e a liberdade de Manuel de Barros na busca de novos significados, na
crítica ao que já está estabel cido, motivar m-me a fugir do que e tá instituído, 
viver n  comunidade, a int ragir na escola e a perceber que a luta por digni ade,
mesmo para se ter acesso a uma educação secundária e s perior, no seio de uma
sociedade r cista, preconceituos   intolerant , faziam parte do co texto e da lut
diária do quilombo. Era, portanto preciso descobrir outras palavras, recuar p ra as
palavras ditas, que não se subjugaram ain a ao estabelecido, o preconceito que o
hegemônico constrói, chamar a poesia. 
O tópico  que  despertou  eu  pensamento crítico  e  que  está  atravessado na  tese,
reside  na  compreensão  de  que  o  ito  da  democracia  racial  tornou  invisível  a
r istência do negro, desprovendo-o de ação e de mobilização política. Diante dest
máscara,  de  uma  sociedade  cordial,  pacífica,  e  justa  que  contempla  todas  as
diferenças sem conflito étnico, religioso, social e de interess s, é que o racismo se
torna camuflado e/ou velado.
Ouvir os principais envolvidos na voz das crianças, das professoras, da direção da
escola  e  da  omunidade,  permitiram  encontrar  as  palavras,  narrativas  e  ideias
pertinentes para se desenvolv r uma atividade de educação artístic , sugerindo nov
ossibilidades de ações pedagógicas, aterializadas n  ação intercult ral que arrisca
n  desconhecido,  que  resiste  o  lugar  comum  e  a  discurso  hegemônico,
evidenciando a própria voz, o s ntido a toreferencial dos sujeitos. 
Trabalhar em sala de aula sobre o que se pode escutar da voz direta dos participantes
desafia  a  responder   questõ s  da  própria  sobrevivência  das  pess as  como,  por
exemplo, a questão da escassez de água no Síti  Paula, o p pel da cola no contexto
de uma com nidade rural quilombola e as implicações da educação artísti a com
estudo pertine te e não como atividade inócua e discurso d  salvação do eu para as
crianças. 
Tudo o que foi  produzido em sala  de aula,  foi  pensando a  partir  do interior  do
território  quil mbola,  tornando-se  e  tornando-me  também  integrante  da  mesma
sociedade, e neste sentido, te as como as histórias de vidas, memórias, a seriedade
da brincad ira,  cumplicidade,  empatia,  aprendiz gem, novos significado  para  as
p lavras,  nov s relações com o diferente,  com o estrangeiro, com a natureza e a
biodiversidade da c atinga, cruzaram as intervenções.
A arte é sempre histórica, assim co o também a educação não está afastada do seu
tempo, sendo assim, as que tões da c ndição de vi a e vi lência urb na e rural que
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sofre  a  população  negra  no  Brasil,  estiveram  presentes  na  interação  com  a
c munidade e presente na investigação, neste sentido, esta tese não se esconde num
pretensão de neutralidade, ma  demarca a sua posição política, enfrenta através da
alavra  as  instituições  conservadoras  histericamente  ontrarias  ás  causas
quilombistas. 
Intolerâncias religiosas, ou étnicas,  estão ainda vivas na coletividade brasileira,  e
que pode ser caracterizada na forma em que a sociedade trata a religião de matriz
africana, a maneira negra de rrumar o cabelo, de andar, de se vestir e se divertir. A
intolerância,  e  violênci  naturaliz da,  camuflada  o  discurso  de  uma  sociedade
homogê e , compreensiva, sincrética e pacific  sob a égide de uma democracia
racial sofrem na atualidade profundas r visões na academia. 
Discriminar é enfrentar o outro, o diferente como ameaça, inferiorizando-o na escala
social  e cultural.  A intervenção realizada se c nfigurou neste contexto como um
diálogo crítico sobre questões étnicas e raciais, e a arte na escola quil mbola que
promovi,  foi  uma  possibilidade/necessidade  de  pensar/criar  artefatos  ou  ções
artísticas de natureza crítica e até opo ta a arte ali ada, que também exerce um
papel político, no cenário da construçã  simbólica da sociedade.
Na dimensão específica da intervenção artística em espaço público, procurava não
perder de vista o discurso politizado e articulado com as reivindicações pontu is da
comuni ade de Conceição das Crioulas: a l t  pela pos e da terra, e a conquista 
dignidade  quilombola,  o  que  me  levou  também  a  dizer  qu  “é  n  digestão  da
angústia  na narrativ  da indignação que me posiciono” (PAIVA, 2009, p.35). Neste
sentido, a intervenção que realizei incl iu a fantasia de ser uma ação solidária  d
r speito cívico.
A discussão da intolerância, instigada na fala, na palavra e na narrativa da própria
comunidade,  partiu  do  seguinte  princípio:  “uma  educação  que  prestigie  o
microcosmo social da educação baseada na comunidad  prepara o estudante para 
acr c s  da comuni ade mundial” (DANIEL, 2009, p.132). Partir do saber e da
cultura local, ouvir as crianças e os sábios mestres griôs, prepar va os estudantes
para o mundo globalizado.
As  professoras  e  a  comunidade  negra  rural  de  Conceição  falam  sempre  com
legitimidade  de  causa,  sobre  o  tema  da  luta  quil mbista  e  do  enfrentamento
permanente  face  à  resistência  de  parte   sociedade  bra ileira  e  reco hecer,  e
aceitar as reivindicações de regularização de seu território e o respeito a sua cultura
tradicional,  se o  assim,  a  investig  enfr nta  esta  questão  rocurando  outras
perspectivas,  a  partir  do  que  ouve  e  sente  na  realid de  material  e  simbólica  da
105
comunidade.     
Para  realizar  a  intervenção  na  Escola  Bevenuto  Simão,  considerei  duas  ideias
principais:  a  palavra  circunscrita  a  campo  específico  dos  conc itos,  e  como
expressão d  imagem Manoel de Barros (2010), e narrativa ral, histórias narradas
pelos estudantes, estudad s por Vest  Daniel (2009). Ao valoriz r a expres ão or l, a
fala,  as histórias contadas e inv ntadas p las crianças,  não pretendia desprezar o
desenho  e  a  pintura,  mas  sim  explorar  es a  possibilidade  da  oralidade  para  a
iscussão de conteúdos de educação artística.
Alfama é uma palavra escura e de olhos baixos.
E a pode ser o germe d  um  apagada existência.
Só tr lha  e andarilhos poderão achá-la.
Palavras têm espessuras várias: vou-lhes ao nu, ao
fóssil,
ao ouro que trazem da boca do chão.
Andei nas negras pe ras de Alfama.
Errante e pr so por uma fonte recôndita.
Sob queles sobrados sujos vi os arcanos com flor.
(BARROS, 2010, p.264)
Ouvir crianças, de quatro a seis anos de idade, sobre artes visuais fazia parte do
incrível proce so de imersão na comunidade. Ela  imaginavam e diziam que a arte
poderia ser outra coisa, que não necessariamente aquela mes a coisa dos manuais
escolare ,  distante do cont xto rural.  Neste sentido, fundamento e te capítulo em
Daniel  (2009),  sobretudo  quando  ela  ugere  a  narrativa  oral  como  fonte  de
inspiração para pensar a educação e a arte: 
Muitos estudantes têm histórias para contar, que
podem ajudar a tabelecer um vínculo ent e el s e
seus professo es e até mesmo inspirar e i fluenciar o
c rrículo e o ambiente da sala de aula.
(DANIEL, 2009, p.140)
Para  o  trabalho  de  intervenção  intercultural  na  escola  quilombola,  a  experiência
desta autora sinalizou uma das possibilidades de investigar em arte em comunidade
tradicional. O trabalho de e ucação artística em sala de aula, estava configurado na
ação p lítica, soci l e cidadã realizada na Escola Bevenuto Simão de Oliveir , sítio
Paula terras das Crioulas que não ignorava, mas valorizava a voz das crianças. 
A ação-coletiva partiu da esperança, de encontrar na fala, na escrita, na narrativa oral
dos estudantes,  temas corriqueiros  e insignifica tes  para a seriedade dulta,  para
transformá-los em questões pertinent s para a educação artística, não como narrativ
de salvação, mas como construção crític  e consciência parti ipativa nas cri nças e
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argumentação crítica da contemporaneidade e da arte alienada: com o seu discurso
redentor que se configura como tecnologi  de disciplina, controle e poder. 
A grande questão da investigação, e da intervenção na escola rural, foi precisamente
tornar  visívei  outros pontos de partidas,  explorar e até mesmo alterar  o sentido
crist lizado das palavras: ver, ouvir e sentir como as crianças quilombolas falam,
pela sua v z e pelo uso do seu corpo, assumindo cons ientemente a pesquisa e as
ossibilidades de intervenção artística, como profanação de u  ú ico discurso sobre
arte em espaço público. 
Sugiro no presente capítulo uma reflexão sobre a narrativa oral,  através de uma
experiência  de  investigação  partilhada  e  participativa,  onde  o  objetivo  é  dar
continuidade  m  Concei  d s  Crioulas  ao  trabalho  de  intercâmbio  artístico
iniciado  pelo  “movimento  intercultural  IDENTIDADES”,  que  “experimenta
produzir  uma  inter enção  artística  no  território,  participada  pela  população  e
interligada com a sua luta” (PAIVA, 2009, p.147). Os participantes deste movi ento
são em sua maioria estudantes, artistas, investigadores e professor  de diferentes
nacionalid des, e movem-se em perspectiva afim  esta p squisa.
O tema do local, da co unidade tradicional, atravessa um dos difíceis problemas da
contemporaneida e,  que é o fim do campesin to,  o domínio do agronegócio e o
surgi ento dos grandes aglomerados urbano . Neste sentido a pedagogia baseada na
comunidade  adquire  c racterísticas  diss nant  do  discurso  he emônico,  d
s cieda e  globalizada  que  privilegia  o  urbano,  o  consumismo  e  os  produtos
enlatados da indústria cultural. 
Foi precisamente neste contexto de local e de dissonância com o estabelecido que
imaginei  o  pap l  social,  político,  estético  e  poético  das  artes  vi uais,  em  uma
comu idade quilombol , nã  como dispositivos para orientar, control r, modelar e
disciplin r os seus habita tes, mas sim promover uma práxis baseada no diálogo 
na olaboração ntre investigador e a sociedade.
O retorno às terras das Crioulas aconteceu em setembro de 2013, precisamente, às
09h00 da manhã estava em Conceição, no sertão central pernambucano. Em cada
morador  conhecido da co unidade que encontrava,  a  ação era  repetida:  abraços
fortes, sorrisos polidos, sentimentos abertos, emoção ‘d  cor da pele’, troc , partilha,
união de pe soas eu e eles, comig  a curi sidade, a expectativ  do trabalho por vir, e
a alegria d  mai  um r encontro.
Reflexão:  não  existe  a  entidade,  categoria,  conceito  comunidade  tradicional  –
quilombola em abstrato, mas sim materializada nas gentes: crianç s, jovens, adultos
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e sábios mestres griôs e anciões historiadores locais. Gente que contagiou, inspirou e
mobilizou-me, a buscar  e a inventar  ‘o algo mais’ em uma investigação,  o mais
importante  neste  trab lho  de  educaçã  artístic  foi  a  perman nte  e  duradoura
relação\interação\intervenção qu  estou a construir.
3. Primeira ação 
Mas eu não sou as coisas e me revolto.
Tenho palavras em mim buscando canal,
são rouc s e duras,
irritadas, enérgicas,
comprimidas há tanto tempo,
perdera  o sentido, apenas querem explodir.
(DRUMMOND, 2000, p.30)
Atividade  na  Escola  Bevenuto  Simão  de  Oliveira,  Sítio  Paula,  Conceição  das
Crioul s.  Na sala  multisseriada de educação infantil  estavam a professora  Graça
Gomes, o investigador e tr ze crianças m triculad s a frequentar: seis miúdos e sete
miúda .  A narrativa  s guinte  representa  o  esforço  d ,  pelo  menos,  sinalizar  o
processo da ação desenvolvida neste encontro.
Após  apresentação e boas-vindas,  com as crianças  curiosas,  desconfiadas,  outras
estranhando a minha presença, meu pensamento, minha atenção estav  totalmente
volt do para as pal vras dos estudant s,  e viajando nessa escuta,  lentamente,  m
envolvi n s brincadeir s com a  crianças: fin liza os a  atividades em roda e de
mãos dada , cantamos uma úsica, no final não podíamos nos mexer.
A participação de professor e alunos na experiência
bidirecion l de cada um, como pessoas de lugares
d fer ntes, é outro aspecto da pedag gia baseada na
comu idade. Profes ores procedentes da cultura
majoritária precisam, eles próprios, parti ipar dessa
experiênc , para que possam merecer confiança e ser
ficientes em contextos cultural, ra ial e etnicament
diferentes.
(DANIEL, 2009, p.133)
Antes do início da aula conversei com a professora responsável pela turma, falando
do  conceito  de  narrativa  oral,  e  da  minha  intenção  em  não  atrapalhar  o  seu
planejamento de aula, m s auxiliá-la qua do possível, prete dendo a en s dividir
com  ela  e  com  eles  a  minha  experiência,  também  de  stu a te  e  inve tigar,  a
p ssibilidade de partilhar possibilidades de aprendizagem em artes visuais, us ndo
os recursos da palavra dos róprios estudantes. 
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Narrativa  oral  como uma história  contada.  Nesta  ação  não buscava narrativa  de
mestres e sábios anciões que tem muito  f lar  ensinar, mas de crianças com ida
variando de  4  a  6  anos.  O primeiro  problema que enfrentei  foi  o  seguinte:  não
prete ia entrevistar as crianças, mas erceber espontaneamente as suas histórias,
suas  palavras,  suas  preferênci  nas  atividades  de  educação  artística.  Depois  do
momento de de contração passamos para a realização e desenhos em papel branco,
como  dito  anteriormente  o  foc  n s  palavras  dos  estudantes  era  r corte  da
investigação  que  não  interferia  no  planej mento  da  professora,  neste  senti o
i tensifiquei  meu  olhar  e  m us  ouvidos  co  o  objetivo  de  ver  e  ouvir  novas
possibilidades d  pr piciar a arte para as crianças, fugindo dos modelos tradicionais.
Os desenhos foram importantes para pensar a segunda intervenção, que consistiu
num proces o para se criarem outras r lações com a oralidad , inventando novos
significado  par  s palavras, aproveitando o pr jeto em andamento e continuar o
tema escolhido: a casa da vovó. A minha intenção residiu a escuta das narrativas
sobre a casa de cad  um  das crianças, por s r o lugar do homem e  mulher, da
morad , espaço privado, lug r de brigo, de memórias partilhadas e de brincadeira.
Procurei  abrir  o  diálogo  com  as  crianças,  sendo  a  recepção  calorosa,  com
des onfiança, indiferença e às veze  hostilid de, princip lm nte a criança M. E. El
expressou  as  seguintes  palavras:  “você  não  é  nosso  professor,  não  é  mulher,  é
hom m e grande”.  A minh  presença causava estranhamento para estas crianças,
expressa na sua franqueza, que me dav  a possibilidade de perceber suas reações
sinceras e emotivas. 
Um sentimento crescente de pertencimento à comunidade e a poesia de Manuel de
Barros  acompanhavam-me  nesta  experiência  de  ensino   investigação  em  arte,
diferente  das  receitas  prontas,  das  i posições naturalizadas em certezas,  as  na
busca  de  “uma  narrativa  poética  e  emocional”  (Idem,  2009,  p.139).  As
manifestações  de  aceitação  f ram  aos  pou os  aumentando,  e  igualmente  a
narrativas.
Aproximei-me das  crianças  durante  as  suas  brincadeiras  e,  gradualmente  toda  a
atividade  de  desenho  foi  acontecendo,  interessan o-me  sobrem neira  as  suas
palavras,  i pres ões,  expressões   narrativas,  na  opinião  d  Daniel  “muito
estudantes têm histórias para contar” (Idem, 2009, p.140); estava à procurar na fala e
nas  nota  das  crianças  d s  possibilidades  de  representação  de  suas  vidas,  e,
simultaneamente, das questões da educação artística. Mesmo não promovendo um
questio ário  estruturado,  de  forma  espontânea  as  crianças  f ram  aderi  ao
trabalho oferecido, foram dando as suas istas e soltaram  sua oralidade.
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Meu interesse de investigação com a intervenção, além de abrir novas perspectivas
do ensino e da pesqui a em arte, foi interagir com a comunidade escolar, particip r
a  experiência,  e  conquist r  meu  espaço  e  respeito  no  quilombo,  não  como
acadêmico,  investigador  e  especialista  em educação  de  criança  quilombola,  mas
como sertanejo ativista cultural  militant  político. 
Na conjuntura social e cultural investigada, a comunidade negra de Conceição das
Crioulas,  est vam  questões  étnica ,  sociais  e  raciais,  e  sobre  elas  om  meu
posicionamento  consciente  e  interessado  na  r alidade  quilombola,  procurava  no
c ntexto  pessoal  de  ada  aluno  o  inusitado,  o  não  dito  ainda,  ou  seja,  p l vras
provocadoras e transgressoras das normas semânticas do discurso, tal qual o poeta
Man el e Barros.  
Nesta  primeira intervenção procurei  com toda modéstia fugir  das obviedades,  da
verd de absoluta e das certezas do mundo normalmente invasoras da escol  formal
e,  e  modo  distinto,  sugerir  que  árvores,  cabras,  porcos,  cachorros,  lagartixas,
calangos,  insetos  inclusiv  o  ‘papa  pimenta’ aquele  que  queima  a  pele,  podem
tornar-se objeto de poesia e de rte se estivermos dispostos a tr nsgredir e fazer
aquilo que à universidade incomoda.
O universo sensível da poesia e da arte está presente no primeiro olhar, no primeiro
gesto  e  nas  primitivas  palavras  d s  crianças,  segundo  Manoel  de  Barros,  e  era
precisamente isso o que rocur va em Conceição das Crioulas; no término da aula, 
rofe sora p diu para todas as cri nças estudantes trazerem garrafas de plástico, para
serem usadas na segunda intervenção onde se continuaria a tr b lhar o tema da casa.
A lição que aprendi neste encontro de duas realidades diferentes, o investigador cuja
negritude stá mais a consciê cia o q e na cor da pele e as crianças negr s alunas
d  uma scola rural quilombola, é que elas em seu t rritório tr dicional, com su
brincadeiras,  carisma,  afetividade,  palavras  e  narrativas  rais,  tinh m  muito  a
ensin r  ao  pesquisador  de  for ,  das  possibilidades  de  como  elaborar  atividades
artísticas pertinentes as suas respectivas realidades.
4. Segunda ação 
Interação  entre  investigador,  escola  e  comunidade  realizada  na  Escola  Bevenuto
Simão c m o objetivo de refletir sobre o ensino e a pesquisa em arte, partindo dos
problemas,  das  experiências  e  da  história  da  comunidade.  Com  uma  turma  de
educação infantil, conte do vinte crianças matri uladas a frequentar, um adulto na
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sala e uma criança a visitar, gostaria de apresentar alguns pontos que me parecem
importantes para o que est va a discutir. 
Se professores e alunos não se conectarem com o etos,
práticas, bjetivos, estratégias para a solução de
problemas, experiências e históri s que caracterizam a
comunidad , a experiência baseada na omunidade
não passará de um exercício m propósito.
(DANIEL, 2009, p.133)
As crianças se aproximaram e demonstraram aceitar-me entre eles, mesmo antes da
aula começar, tornei- e benvindo, permitindo que na altura stivésse s unidos:
investigador,  professoras,  alu os,  direção  da  escola  e  comunidade  buscando
estraté ias e novas perspectivas para p nsar a edu ação artística e  pesq is  em
arte,  valoriza do  e  investigando  as  originais  pal vras  dos  miúdos  da  escola
tradicional  quilombola,  assim como o  poeta  “não  gosto  da  palavra  acostumada”
(BARROS, 2010, p.348). 
Aqui  destaco  como  um  ponto  importante  para  os  desígnios  da  intervenção  o
relacionamento afetivo e  c rdial  conquistado entre  o  investigador,  os  alunos  e  a
comunidad , conectad s intrinseca ente nos mesmos propósitos e estratégias par
refletir  sobre as questões educa ionais,  culturais, s ciais e artí ticas pertinentes à
co unidade negra  principalmente não reproduzir atividades inó uas  exercícios
sem propósito, exclusivamente para acalmar, ocupar ou entreter as cri nças para fora
dos interes es quilombolas.
Após esse encontro, foram frequentes nas aulas, para além das crianças os adultos a
participararem,  aconteci ento  resultado,  imagino  eu,  por  ter  f lado  com  
coordenação e com as professoras  sobre a  intenção de levar  para as famílias  da
munidade a discussão sobre o tema da casa: uma vez qu  a cas  está na escola. A
escola está n s casa . As duas se ncontram. O conhecimento d  casa tem espaço na
l   queria ouvir narrativas orais sobre essas questões também dos adultos.
Preparado para interagir com os pais, avós e familiares dos estudantes com o foco no
tema:  casa. A qu stão residia na possibilidade de se ver a ducação artística a partir
do micro -  casa, para o macro - a e cola e a comunidade, “a experiência tanto dos
professores  omo  dos  alunos  é  fonte  d  conhecimento  prévio  proveniente  de
conexã  com  a  comunidade”  (Idem,  2009,  p.133).  Com  essa  ação  col tiva
envolvendo diferentes atores  instituições como a escola, a casa e a comunidade,
mobilizava a arte i vi ível  como cultura. 
Pensando em poesia e arte co  os estudantes na escola, e com os pais nas casas,
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procurei identificar o conhecimento que eles traziam sobre a realidade quilombola, a
bi div rsi ade da caatinga e quais curiosidades eles descr veri m, “esses descritores
partilham d  pal vr  falada como narrativa” (Id m, 2009, p.139). Os aberes da casa
estavam na  escola.  A escola  não  baseava  seu  conhecimento  exclusivamente  nos
livros,  as  também nos saberes  dos  mestres  griôs  configurado na  pedagogia  da
comunidade.
A experiência de luta e de resistência ao regime escravocrata dos desbravadores da
lib rdade  de  Conceição  das  Crioul s  estava  na  narrativ  oral,  e  não  nos  livros
didáticos, mas isso não impedia s miúdos de acessar esse conhecimento, uma vez
que a educação e colar quilombola específica, dif renciada e i ter ultural valoriza a
s a própria cultura, e homenageav m s us antepassados.
As histórias de personalidades do Sítio Paula, trabalhada em sala de aula, por ainda
não  fazer  parte  dos  livros,  poderão  desconstruir  quilo  que  Daniel  chama  e
conhecimento  prévio  inc rreto,  ou  seja,  “um conhecimento  prévio  pre iso  pod
ajudar os leit res a extrair informação de um texto, um conhecimento prévio inexato
pode  até  mesmo interferir  c m o  aprendizado”  (Idem,  2009,  p.133).  Os  saberes
locais são fontes imprescindíveis para corrigir o que a história hegemônica sonega
da populaçã  quilo bola.
Os estudos de Daniel  mostram “que é mais difícil  de corrigir  um conhecimento
prévio  incorr to  durante  o  processo  de  aprendizag m  do  que  assimilar  uma
informação  desconhecida”  (Idem,  2009,  p.133).  A intervenção  que  foi  realizad
percebeu a casa, a família e a comunidade como fonte de conhecimento prévio a
cultura e da hi tória de resistência à escr vidã  e as narrativas como possibilidade de
argumento  para  a  sconstrução  dos  conhecime tos  incorretos  s bre  os  afro-
brasileiros. 
Palavras e as narrativas orais das crianças e da comunidade permitiram-me pensar a
educação  rtístic  e  a  investigação  em  arte  partilhada  com  os  saber s  locais,
abordando ações afirm tivas da história, da cultura, da religião e da aneira de ser,
viver e intervir no mundo dos quilombolas de Conceição das Crioul s, visando outro
olhar sobr  as crianças, a escola e a comuni ade tradicional.
Com a ação de se escutarem atentamente as narrativas pessoais e individuais  de
estudantes  e  familiares,   intenção  residia  no  observar  e  desconstruir,  possíveis
conceitos  e  ideias  incorretas,  construídas  social  e  historicamente  sobre  o  negro,
opinião errada b eada em intolerância, prec nceito, e estereótipo que inferioriza o
utro e não reconh ce o outro nem como diferent , e muito menos como igual.
112
Os professores que pelejam no sentido de corrigir
conceito  e rôneos base dos em preconceitos,
estereó ipos, med  infundados de pessoas, culturas e
comunidades d sconheci s, esforçam p ra corrigir
conhecimento  inexatos.
(Idem, 2009, p.134)
A minha imersão no território  sertanejo  tornou mais  consciente  o  papel  de  uma
investig ção  e  s  limites  de  suas  possibilidades,  neste  sentido,  minha  postur
repudiou todas as práticas coloniz dora , dimensiona do as ações propostas para o
afastament  de discurso da salvação e da louvação ingênua do trabalh  realizado,
procurando  no  sentido  inverso,  enten ê-la  como  de  aprendizagem,  do  próprio
r esso e da possibilidade única de refletir,  numa proximidade intensa,  sobre a
violência do preconceito, do estereótipo e do racismo que sofreram no pa sado e
conti uam no prese t  a sofrer a população afro-brasileira.    
Neste  segundo  encontro,  desenvolveu-se  a  atividade  de  oficina  com garrafas  de
plá tico. Aparec ram muitas garrafas. A professor  deu as instruções para cortar a
‘boca’ e  o  fundo  e  depoi  se  produzirem  por  corte  tiras,  para  e  seguida  se
construírem objetos, usando cola, cartolinas, folhas e o que se pudesse encontrar 
imaginar.  Misturado  com  as  crianças  e tava  também  comigo  a  s mente  da
irreverência e da liberdade que afronta o conhecimento estabelecido e cria outro
olhar sobre o mundo. Durante a atividade de amassar,  cort r,  aju ar os alunos a
produzir os seus trabalhos, tiv  quela r ra sensação de estar partilh ndo algo com
eles, a relação natural e espontânea estava  acontecer, o envolvimento enfim nascia,
ntendi o significado do poeta cri nça presente em Manuel de Barros, ao investig r
nesta atividade a gran eza da naturez  e do ser e  coisas ínfimas, c mo garrafas de
plásticos descartadas como lixo.
O inesperado: as tiras de plástico cortadas em diferentes tamanhos para construção
de uma c sa,  com colagem em cartolina,  não colavam. Novas tent tivas,  uso de
iferentes  maneiras:  apertando  junt  a  cart lina  as  tiras  por  muitos  minutos,
prensando as tiras com livros, tijolos e pedras, e nada de colar o plástico no papel. O
que mais me encantou nesta atividad , par  além  procura insistente de soluções
no uso dos materiais existentes (apenas uma qualidade de cola), foi o nvolvimento
das crianças com os materiais descartáveis e a colaboração entre eles.
É preciso dizer que o problema da cola não se resolveu, mesmo depois de muitas
tentativas, a única cola exist nte n  escola era indicada para a  c lagens de madeira
de média e baix  densidade,  papel,  papelão e materiais  porosos em geral,  e não
plástico  relativamente  resistente  como  ram  os  das  garrafas  que  coletamos  os
entulh s e lixos próximos da scola.  
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Durante a oficina com garrafas descartáveis ocorreu-me a ideia de mostrar e discutir
com os estudantes, e seus f miliares o filme: Lixo extraordinário, do artista plástico
Vick  Muniz,  e  rep tir  a  experiência  do  documentário,  fazendo  a  casa  e  outros
desenhos  usando  o  material  descartável,  agora  a  desenh r  o  chão,  seguido  de
fotografias tira as por todos nós. 
As narrativas orais como conteúdo de educação artística, descritas por Daniel tinham
as  seguintes  características:  “ora  em  estilo  livre  e  extemporâneo,  ora
meticulosamente  preparado”  (Idem,  2009,  p.139).  O  que  estava  a  procurar  n
segunda intervenção era um misto de trabalho livre com programado, o objetivo era
auxiliar no desenv lvimento do te a a casa, usand  aterial plástic  e anotar as
s as f las, dúvidas e inquietações sobre a atividade proposta.
5. Terceira ação
Continuando o trabalho de interação intercultural na Escola Bevenuto Simão, com a
mesma  turma  de  educação  infantil,  tendo  vinte  e  duas  crianças  matriculadas  
fr quentar e dois adultos h mens na sala e várias crianças a visitar. Antes d  ula,
conversei com os al n , sucintamente sobre algumas questões d  oficina anterior
m garrafas plá ticas. 
U  dos homens a visitar a sala na companhia do filho, falou comigo durante a aula,
justamente  da  questão  da  água,  ‘que  o  Sítio  Paula  em  tempo  de  seca  recebe
abastecim nto em caminhão ‘pipa’, tem um p ço, mas que mantê-lo em ondições
de uso é muito difí il, e n  é sempre que isso ocorre’. Como estava a familiarizar-
me c m a  vida  dos  alu os,  e  com a realidade  da  comunidade,  identifiquei  essa
narrativa, como tema pertinent  para trabalhar em aula.
O conhecimento que posso identificar como resultado
de meu envolvimento c m ações comunitárias permite-
me identificar alguns dos objetivos q e os gru os
comu itários parecem compartir.
(Idem, 2009, p.134)
Ao compartilhar a dificuldade, de acesso à água potável para uso doméstico, essa
narrativa,  sinaliz va  ou  configurava  c mo  uma  iniciativ  do  próprio  m rador,
buscando melhoria nas condições de vida, no quilombo, e essa era precisamente a
materialização da ideia que tenho a arte invisível, a qual não existe como produto
para  exposição,  mas  está  presente,  r al  e  evidente  na  m lhoria  de  vida  da
comunidade,  na  procura  imaginativa  d  r fl xão  e  possível  s lução  dos  seus
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problemas. 
Esclareço que em Conceição das Crioulas como a água é uma questão importante
para a própria sobrevivência no local, o territóri  é contemplado com a transposição
d  água  do  rio  São  Francisco,  om  caixa  de  água  com  capacidade  de  atender
coletivamente a população. Na maioria das casas existe tubul ção e encanamento,
p rém a água não chega às casas enquanto a comunidade recebe água transportada
em caminhão pipa.
Esta situação é diferente no Sítio Paula,  onde a transposição da água do rio São
Francisco  ainda  não  cheg u  de  forma  nenhuma,  e  o  abastecimento  depende
exclusivamente  dos  caminhões.  Foi  a  perc pção  de  uma situação  como esta,  
nfrentamento das dificuldad  para permanecer no território dquirido pelas seis
primeir s  crioulas,  que  desafiou-me  a  i vestigar  nas  palavras  s  próprio
moradores o amor e o pert ncimento desta comunidade es ecial a sua terra seca,
sofrida porém amada, e a persistência de su s lutas.
Água  foi  a  primeira  narração  oral  espontânea  que  recebi  de  moradores  da
comunidade em sala de ul .  Estav  trabalhando com a professora, e surgiu ess
situação,  qu  se  relaciona  diret mente  com  a  condição  de  sobr vivência  na
co unidade.  A educ çã  artística,  a  arte  como  ultura,  a  arte  invisí el  foram
evocadas para refletir e sugerir reflexão para analisar essa importante ecessidade da
população do Sítio Paula. A valorização das narrativa  sobre  grande problema 
água, não mata a sede, mas afirma o conhecimento sobre a realidade e prepara para a
luta pela defesa dos intere ses comuns.
Grandes narrativas da história da arte foram substituídas durante a intervenção na
escola quilombol , por narrativas pessoais, “a narrativa é uma história contada. El
requer  um contexto compreensível,  um pano de fundo,  pormenores descritivos e
marcadores  cronológicos”  (Idem,  2009,  p.140).  Narrativas  d ste  gên ro  são:  as
gr ndes  narrativas  da  história,  que  possuem  características  peculiares  como  a
história dos operários, a i t ri  das guerra  e a história da arte.
Voltar para a narrativa local, tradicional, pessoal, individual e micro do quilombo,
c ntraria  o  costume  de  privilegiar  o  clá ico,  o  canônico,  o  hegemônico,  o
mediático, o di c rso da classe dominante. A ação na escola, inscrita no camp  da
educação  artísti a  f i  uma  atitude  de  r belião  e  crítica  da  arte  alienad ,  que  é
também política, ideológica e faz parte de uma strutur  de poder para manter as
coisas como estão.
Nenhum ato de violência é natural, não ter água potável para consumo doméstico é
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uma violência, que o sertanejo enfrenta e não é natural, faz parte de opções políticas,
daqueles que são beneficiados com a indústria da seca. Ao falar sobre o problema da
seca  e  da  falta  de  água,  este  senhor  mencionado  anteriormente  no  texto  estav
partindo de uma situação r al, e de um recorte temporal concr to, o tempo pr ente
do quil mbo.
Pensava  a  palavra  falada  e  as  interrogações  das  crianças,  das  professoras  e  dos
moradores  do  quilombo,  o  co hecimento  partilhado,  a  experiência  vivida,  a
oralidad  como pedagogia  baseada  na  comunidade.  Na história  de  vida  de cad
pesso  da unidade, e de cad  estudante da escola, estava também, outra macro
narrativa, da escravi ão do negro no Br sil, questã  qu  permanecia na intervençã
e atr vessa toda tese.
Trabalhamos em sala de aula neste dia desenho de criação, imaginação e observação
de uma açã. Integrado na comunida   envolvido c m a turma d  estudantes,
ouvi-os  atenta ente,  procurando sinais  de  como uma frut  que  não  é  nativa  da
regiã ,  poderia  suscitar  dúvidas  e  questões  na  fala  dos  estudantes,  e  durante  o
desenvolvimento da ativi ade proposta,  p rmanecia  em p rfeit  harmonia com 
quilombo. 
Um iúdo desenhou seis maçãs e uma casa, outra miúda desenhou uma casa,  e
descreveu uma história  fantástica e i ginativa sobre os  moradores da cas  qu
tinha d senhado,  a  medida que o te po p ssava,  aumentava   aproxi ação dos
conceito  de narrativa  oral  e  pedagogia  baseada n  comunidade com o universo
inventivo e cri tivo do poeta Manuel de Barros que escreveu  “exercí ios de ser
cria ça”:
No aeroporto o menino perguntou:
- E se o aviã  tropicar num passarinho?
O pai ficou tort  e não respondeu.
 men n  perguntou de novo:
- E se o avião tropicar num passarinho triste?
A ãe teve ternuras e pensou:
Será que os absurdo  não sã  as maiores virtudes
da poesia?
Será que os despropósitos não são mais carregados
de poesia, o que o bom senso?
Ao sair do sufoco  pai refletiu:
Com certeza, a liberdade e a poesia a gente aprende
com as crianças.
E ficou sendo
(BARROS, 2010, p.469)
Na formulação de Daniel “a natureza da narrativa pode ser realista, confessional ou
impressionista, ou todas essas coisas ao mesmo tempo” (Id m, 2009, p.139). Não
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tenho a intenção de fazer uma análise dos trabalhos de imagens ou das palavras das
crianç s  quilombolas,  sperav  em todos  os  encontros,  a  qualquer  momento  ser
entortado por questões desconcertantes como o menino de Mano l de Barros f z
com seu pai e com sua mãe.   
6. Quarta ação
Avançando na escrita de reflexão sobre a intervenção artística e intercultural que foi
realizada na Escola  B venuto  Simão,  com a mesma turma de educação infantil,
t ndo vinte crianças matriculadas a frequentar, dez de cada sexo, e vários adultos na
sala e árias crianças visitantes, ressalto alguns pontos importantes para desenv lver
a discussão das pal vras d s crianças.
Neste trabalho de natureza artística realizado na escola quilombola, a riqueza de
informação, de sabedoria, estava nas p sso s que a cada dia au entavam na sal  
aula, p lavras e narrativ s pessoais ou coletivas, tornou meu banco de dados, meus
docu entos,  mi ha fonte d  investigação,  “o  dados submetidos  à  análise  são a
experiência vivida” (Idem, 2009, p.139) inesg tável. 
Este volume de informação constituiu-se numa dificuldade, previsível nestas ações
de juntar palavras de crianças, fala de moradores e pergunta da  profes oras, por
ificult r a sua valiação, seleção e organização das experiênci s mais relevantes,
para  pens r  a  continuidade da ação,  e  também en ino e a  pesquis  em arte.  Os
objetivos,  do  investigador  se  encontrara  com  os  da  comunidade,  tal  qual  na
intuiçã  do poeta, “nossas palavras se juntava  uma na outra por amor e não por
sintaxe” (BARROS, 2010, .450).   
Quando  planejei  a  ação  na  escola  do  Sítio  Paula,  comuniquei  à  coordenação  a
intenção de envolver nas aulas e oficinas, os pais, parentes e vizinhos da escola nas
atividades.  Pensava  tão  som nte  em  contemplar  estes  momentos  todos  o
interessados em tividades de art  e  edu ação.  O que aument u a frequência no
espaço da escola. Admito que a curiosi ade ou mesmo interesse da comunidade a
intervenção me surpreende  e fez-me repensar em c mo envolvê-los melhor, não
prejudicando o planejamento da professora.
Como atividade neste dia, a professora leu uma história sobre uma bota, em seguida
foi proposto um exercício de desenho. Neste exercício, tive o cuidado d  ir a todas
as  cadeiras,  olhando  todos  os  desenhos,  elogiando,  inc ntivando,  conversan o,
ouvin o,  ajudando.  Falei  com  a  professora  sobre  a  ideia  da  virgindade  criativa
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existente  na  criança,  defendida  por  muito  tempo  nas  aulas  de  arte,  da  não
interferênci  do professor para preservar essa pureza, acompanhando sua sabedoria
nessa compreensão que lhe confer  um papel de suspensã  de sua intervenção, o não
exercí io de s u ‘gosto’. 
Fiz dois desenhos um de uma bota observando meu pé esquerdo, e outro fazendo da
bota uma casa, partilhando o trabalho para uma criança  me pediu e os pintou.
Nesta altura da ação se misturavam as n rrativas or is, as afetividades, as emoções,
os entimentos, os de nho . O trabalho, a ação, o proces o s  ostrava na aceitação
que  se  co quistava  com a  inter ção  com os  estudantes  e  com os  moradores  da
comunidade. 
Enquanto trabalhava neste exercício escolar, ouvia as narrativas dos estudantes, e da
com nidade presente na aula, e uma outra pr fessora procurou-me para me mostrar
um livro  de  d hos  feito  com barbantes  e  fitas,  dizend -me que  começaria  a
trabalhá-lo com seus alunos, co  modéstia abri-o e passei a vista nas folhas com
entusiasm ,  mas  admito  meu  interesse  est va  intensificado  na  imaginação,  na
inventividade e nas palavras das crianças. 
Uma lição possível de tirar até essa altura da ação: a proposta de escutar funcionava
co o um encontro in sperado, porém aliment do de afinidades  moções, enquanto
que a fantasia de ouvir da b ca das crianças as invenções ou algo semelhante aos
objetos  inúteis  de  Manoel  de  B rros  continuava  sendo  a  ambição  do  trabalho
iniciado em 2013, na terra das Crioulas,  que não acabará co  a escrita e defesa
pública da tese. Veja ou im gina alguns objetos os m is olinados:
Cito os mais bolinados: u  alicate cremoso, um
abrid r de amanhecer, uma fivel  de prender silêncios,
um prego que farfalha,  parafuso de veludo etc etc.
Tenho uma confissão: noventa por cento do qu
escrevo é inve ção; só dez por cento que é mentira.
(BARROS, 2010, p.389)
As  crianças  visitantes,  não  matriculadas  na  turma  de  educação  infantil
permaneceram a aula inteira, conversei com elas, o mais surpreen ente é que essas
crianças não atrapalhavam  aula, parti ipavam e enriqueciam-na. Para compor o
dois de e h s das bot s, uma q e se metamorfoseava em cas , outro de criação livre
olhando para o meu pé, evoquei a transgressã  d  imagem e d  objeto, procurando
utras  possibilidades de er,  mesmo des nhan o aco panhei o que aconteci  na
sala.
Observei  a  curiosidade  dos  miúdos,  e  dos  adultos  que  me  olhavam  receados,
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enquanto desenhava. O que estava a fazer era estimulá-los a também arriscar em
traços,  rabiscos  e  borrões  por  meio  de  pontos  e  linhas,  curvas,  e  ret s  tortas;  e
inventav  ri   manchas, com ênfase na forma, volume, equilíbrio, desequilíbrio,
movimento, ritmo, etc. Procurei uma abordage  do desenho, como atividade lúdica,
afetiva, humorística, vigorosa, pungente e pertinente para eles e seu contexto rural.
7. Quinta ação
Finalizei essa etapa de intervenção na Escola Bevenuto Simão, com vinte e uma
crianças matriculadas a frequ tar, e novamente ários adultos na sala. Encontrei
mais uma vez os estudantes da escola quilo bola, a sala de aula est va com todos os
alunos  matriculados  presente   muitas  pessoas  da  comunidad ,  foi  um enc ntro
arcado pelo ensino e pesquisa e  arte; confr ternização e brincadeiras, de abraços
e narrativas cruzadas. 
Refletindo  sobre  a  escola,  instituição  usualmente  conservadora,  que  repele  a
novidade, surpre ndeu-me, neste caso, com a prática de educaçã  e ensino adotado
 ensino infantil desta escola, que c lab rou e incentivou a proposta de i tervençã
apr sentada primeiro a direção depois a professora da educaçã  infantil  qu  n o
colocou nenhum obstáculo para a investigaçã   a interação com os estudantes.
A  escola  quilombola  Bevenuto  Simão  de  Oliveira  que  estou  descrevendo  e
apr ent ndo a  público strangeiro,  também enfr nta dificuldades burocráticas 
econômicas,  mas  mesmo  assim,  a  coordenação,  as  professora  e  as  demais
colaboradoras  estão  mpenhadas  na  consolidação  de uma educação diferenciada,
específica e int rcultural, com  parti ipação efetiva de pessoas da comunidade, os
mestres e mestras griôs e ainda está abert  para as novidad .
Ao sugerir a ação, estava a indicar aos estudantes da educação infantil o conceito de
narrativa  or l  e  a  possibilidade  deles  falarem,  narrarem,  descreverem  suas
respectivas  experiências  de  vidas  e  contribuir  assim  para  se  pensar  a  ducação
artística  e  a  pesquisa  em arte  com outras  perspectivas  teóricas  e  metodológicas,
partindo de palavras originais  inéditas no mundo da academia. 
O acolhimento da comunidade, a adesão dos estudantes de outras séries da escola, a
interação com eles, nas aulas/oficinas, que foi também acompanhada por pessoas
sinceras e amigáveis vizinhas da escola, pais e mães participando com os respectivo
filhos daqueles momentos e peciais de criação e investigação do saber tradi ional
das crianças, possuidoras da capacida  natural d  faz r poesia. 
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Os professores que não estão interessados na história
de seus aluno , inclusive no impacto da raça, pode ão
ter dificu dades em t lizar o conteúdo curricular de
maneira atraente e significativa.
(Idem, 2009, p.141)
Contrariar as narrativas de hegemonia, supremacia, poder e privilégio, através da
ação na comunidade e na scola quilombola, pretendeu tornar visíveis utros pontos
de partida, como n ste exemplo em que utilizei a poesia de Manu l de Barros que
imaginav  as  palavras,  a  sociedade,  a  natureza  e   er  humano de outra  forma,
difere te das i posições naturalizadas, alterando o sentido e o significado d s cois s
e dos conceitos, ferecendo outras perspectivas de ver e ler a realidade simbólica e
material.
Não tinha a ilusão de transformar ou modificar a escola e a educação brasileira com
a  investig ção  e  com  a  ação,  mas  propor  uma  reflexão  sobre  a  escola  como
instituição, que do Afeg nist  a Conceição das Crioulas, tem tendência a manter
um padr  de nsino e de organização burocrática, mas onde  qualquer um dess s
lugares os estudantes e as professoras o  professores sabem precisamente o que ele
podem faz r. 
A ação na escola quilombola permitiu-me repensar a educação artística e a arte numa
perspectiva  interdisciplinar  e  engajada  politic mente,  critic ndo  naturalme te  o
discurso  da  salvação  e   louvação  ingênua  sobre  possíveis  transformações  ou
reformas n  educ  formal. A motivação da investigação foi delimitada desde o
início deste capítulo como vocacionado para subverter a ordem qu  oprime e rebelar
contra a castração da criatividade e denunciar a rotina desqualificada r inante no
espaço específico da educ ção artística.
Todos:  eu,  eles  e  elas,  estávamos  a  encontrar  na  escola  a  educação,  arte  e
c nhecimento com irreverência e liberdade;  investiguei  na voz,  nos gestos e nas
palavras das crianças quilombolas as experiê cia  sensíveis  através dos sentidos,
est  é a mesma percepção de Manoel de Barros qua do não se preocupa com a
linguagem instrum ntal e se ixa levar p lo simples prazer da brincadeira e que diz
ter pre uiça de ser sério.
Procurei trazer para o trabalho o diálogo entre professor, aluno e a comunidade. A
investigação realiz da n  escola quilombola do Sítio Paula teve preferência para as
vozes d s crianças, história  e experiências dos moradores do quilombo, como forma
de rebeldia teórica e metodológica,  quando o verbal,  o intuitiv ,  as  imaginações
foram a fonte de s b r e de c nhecimento dos quilombolas.
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Pedagogia  baseada  na  comunidade,  narrativa  oral  e  as  palavras  das  crianças
quilombolas poderão prov car surpresas, mas nenhuma ruptur , nenhuma mudança
todas as p lavras escrita neste capítulo estão pr sas às exigências de cientificidade
do texto acadêmico, embora t nha escrito sobre o sair do lu ar comum, dos chavões
e transgredir as normas semântic s do discurso, sou consciente dos li ites imposto
pel  ABNT  –  Associação  Brasileira  de  N rmas  Técnicas  e  APA –  A erican
Psycological Association.
Gostaria de fazer/criar/propor algo mais modesto, refletir sobre o ensino e a pesquisa
em arte, partindo da açã  intercultur l, arriscando encontrar n vas relações da arte
como cultura, e da rte invisível com as cois s simples como pedra, areia, caco d
vidr ,  folh s,  litro  de  óleo,  garrafas  de  plástico  e  papel,  materiais  tão
abundantemente  encontrado  m  Conceição  das  Crioulas  e  que  são  as  fontes  de
inspiração do poeta, “o que é bom para o lixo é bom par  poesia” (BARROS, 2010,
p.147). Deveria também ser bo  par  ula de artes visuais.
Cada coisa sem préstimo
Tem seu lugar
Na po sia ou na geral
caco de vidro, garampos,
retrato de formatura,
s rve demais para poesia
Tudo aquilo que nos leva  coisa nenhuma
e que você não pode vender no mercado
como, por exemplo, o coraçã  verde
dos pássaros,
serve para poesia
Tudo aquilo que  nossa
civilização rejeita, pisa e mija em cima,
serve para poesia.
(BARROS, 2010, p.146)
Suponho que essa enumeração de objetos e coisas também sirva para o ensino e a
pesquisa em arte: “arte como processo predisp sto ao político, como produção s cial
e  cultural”  (PAIVA, 2009,  p.205).  Pret ndia  com o trabalho na esc la  Bevenuto
Simão, não repetir os valores canônicos da educação artística, da rt  ontemporânea
e da escola formal, mas interferir de man ira gonística e transgress ra na prátic
que subverte a própria prática do ensino da arte na escola.
O que se concretizou durante as aulas, as oficinas e as intermináveis conversas com
os moradores do quilombo, foram as bu cas da ped gogia baseada na comunidade,
para pensar as relações étnico-raciais de uma escola quilombola, e ainda, refletir
sobre a re lidade do s rtão centr l pernambucano partindo da or lidade,  palavra
falada e das histórias de vida das crianças, das professoras e toda gente do quilombo.
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Promover o agonístico e não o hegemônico é objetivo do “movimento intercultural
IDENTIDADES”, fazer das narrativas i fantis, dos m radores da comunidade e d s
professoras  envolvidas  n  intervenção,  um  discurso  de  resistência,  um  spaço
educativo, esse f i um dos objetivos alcançados na ação, s m voluntarismo e sempre
atento, uma v z que a p esia  a educação artístic  são, geralme te, linguagens do
poder e não do povo quilombola.
Fui ao quilombo procurar a volúpia e a luxúria das palavras, existentes nas histórias
de vidas e narrativas pesso is, com plena consciência de que pes oas negras, sempre
foram omitidas da historiografia oficial,  me mo assim perseguia com modéstia 
simplicidade, as ideia  e as p lavras encantadoras, belas, profund s e ambíguas das
crianças  e  dos  quilombolas;  in estigava  situações   coisas  insignificantes  para  a
historiografia hegemônica. 
O sentido normal das palavras não faz bem ao poema.
Há que se dar um gosto incasto a s termos.
aver com eles um relac on mento voluptuoso.
T lvez corrompê-los até a quimera.
Escurecer as relações entre os termos em vez de
aclará-lo .
Não existir mais rei nem regências.
Uma certa liberdade co  a luxúria convém.
(BARROS, 2010, p.265)
A força e a resistência dos negros quilombolas de Conceição das Crioulas, também
estão nas palavras historicamente silenciadas desta p pula , que em cumplicidade
com a investigação pr vocaram a procura do significado daquilo que não foi ain a
expresso   escrito,  está  no  silêncio  dos  remanescentes  de  africanos  que  após  
aboliçã  da ravidão foram jogad s a própri  sorte s m trabalho, sem dinheiro e
sem moradia e sem terra.
O que não foi falado em sala de aula, ou na interação com a comunidade, tinha valor
para a investig ção, que procurou com a população quilomb la expressar, insinuar,
l vras que não rimavam, mas nasciam livres, saltitantes, a d nçar  dissolver em
imagen  e d senhos no céu azul safira e na terra velha, seca, quente, doi a e cinza da
caatinga, a dizer-nos coisas novas, no campo específico da educação artística e 
ultura.
O trabalho  realizado  promoveu  nas  crianças  e  na  comunidade  uma  procura  nas
memórias de outr s palavras, por vezes balbuciadas nas vozes infantis d s alunos,
releitura de um patrimônio revisitado nas conversas e o  des nhos, reconfigurações
da  repres ntação  quilombola.  Neste  processo  simples  e  criativo,  se  fundou  o
tr balho,  que  não  produziu  trabalhos  esp taculares  nem  exposição  de  trabalhos
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escolares, mas valorizou o conhecimento das crianças sobre o seu futuro complexo,
dinamizou a sua pertença à comunidade e promoveu posturas interventivas face a s
problemas existent s. 
Evoquei a magia da poesia de Manoel de Barros verdadeiro intérprete das relações
humanas e  diferentes ambi ntes: natural, social, político, cultural, ducacional e
artístico,  as  suas  palavras  ambíguas  e  alterad s,  ditas,  express das,  insinuadas,
murmurad s e su surr das neste texto, pretendeu ser um inal, na história sile ciada,
escondida e negada do negro brasileiro.
As  palavras  na  poesia  e  nas  coisas  simples  e  inúteis  de  Manoel  de  Barros
anteriormente  citada,  saltam  de  lugares  inu itados,  se  b ijam,  s  iluem  na
tmosfera,  no  hão,  no  vento   nos  animais,  livres  das  nor as  gramaticais  e
se ântic s  d  discurso  para  nascer,  crescer  e  se  multiplicar  em  um  realidad
imaginada e inventada de acordo com a me ória da infância do poeta. 
Na fala livre das crianças da escola quilombola,  fiz  minha escuta,  em conversas
livres e espontâneas, investig va o caráter peculiar do lúdico e da brincadeira para o
miúdos de uma comu idade rural, com as professoras investigava o sentido d  luta
histórica pela regularização f ndiária do território e a melhoria da vida iária dos
oradores d  comunidade e como estes temas impactavam suas aul s.
Superar  a  escassez  de  alimentos,  a  constante  falta  de  água  para  uso
doméstico  e  os  conflitos  com  fazendeiro  qu  são  contr rios  a  reg larização
fundiária  dos  quil mbos  de onstram  que  a  pedagogia  baseada  na  comunidade,
poderá fazer o que os livros didáticos e a históri  oficial inda não conseguir m,
c ntar a história da contribuição do negro para a formação brasileira, esse trabalho
de investigação é um convite para pensarmos rte, poesia e cultura baseada na fala
 crianças negras.
Li uma vez que a tarefa mais lídima da poesia é a
de equivocar o sentido d s palavras
Não havendo nenhum descomportamento nisso
senão que alguma experiência linguística.
(BARROS, 2010, p.395)
A poesia  renova  e  amplia  o  sentido  das  palavras,  e  tanto  o  repertório  como  o
significado das palavras dos estudantes quilombolas ganh ram a dim nsão poética, e
neste contexto, o trabalho de investigação em si foi uma provocação e uma críti  às
c rt zas imutáveis da univ rsidade e das instituições promotoras das artes visuais,
foi uma tentati a de reflexão e nálise da perpetuação d s valores e crenças da rte
hege ônica.
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Defender  a  dignidade  quilombola  e  os  direitos  básicos  dessa  população  com
altíssimo grau  de  vulnerabilidade  diante  da  sociedade  majoritária  tornou-se  uma
questão étic  depois de interagir e co viver com eles por mais de d is anos, par
escrever essa tese, que nunca teve a pretensão de ser neutra, mas articulada com as
reivindicações dos moradores d  Conceição.
Entre as inúmeras lições que podemos tirar com o trabalho de interações culturais
em Conceição d  Crioulas, que mobilizou minha visão de mundo e a maneira que
penso a função da arte e do artista, ouvir crianças negras q ilombolas destoa da
maiori  dos trabalhos acessados na revisão bibliográfica e inda, procuro demonstrar
que o mundo da cultura, do saber, da subjetividade, das letras e das palavras, ainda
não foi complet mente controlado por editais e ecretos burocrático .
O poder do dinheiro influencia, mas não controla a rebeldia criativa, presente na
recente  história  da  arte,  e  nas  i terve ções  do  “movimento  int rcultural
IDENTIDADES” que buscam se pre os excluídos e marginalizados da so iedade
globalizada,  neste  s ntido  a  arte,  a  cultura  e  a  linguagem  como  produto  a
criativid e humana, ão pode resumir-se a produtos da indústria criativa, ou dos
novos modelos de negócios o empreend dorismo cultural, tem de poder ser outra
c isa.
Com o desenvolvimento das ações, as questões artísticas foram surgindo na busca de
uma linguagem nova e inesperada nas palavra  das cri nças, ne te sentido a ação na
escola q ilombola e na comunidade inscreve-se  em mai  uma tentativa,  não é 
única, de pensar a cultura e a arte a partir da realidade descrita pelas crianças e
mor dor s do quilombo, configurando como, uma volta a mi  mesmo, à memória
da  primeira  infância,  ao  primeiro  olhar,  ao  primeiro  gesto  às  minhas  raízes  e
atrizes indígenas e africanas, apr priação d  saber tradicional quilombola, retorno
ao jeito que naturalmente sou para expressar tanto no ensino como na investigaçã
em arte e co cl ir a intervenção com a beleza, a corag m, a resistência, o saber e a
organização democrática da comunidade.
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Capítulo cinco: Quilombolas filhos desta mãe gentil
“Dos filhos deste solo és mãe gentil
pátria ama a Brasil”
fv Hino nacional brasileiro
Esclareço logo de início que não é objetivo deste capítulo recorrer a um discurso
na ionalista, repetitivo nos textos que usam o hino nacional ou recorte dele para
exaltar a class  domina te, e a hegemoni  do poder do Est d , onde o sentido do
nacionalismo justifica posições acríticas, na mai ria as vezes c trária  as ideias
defendidas na investigação e na escrita desta tese. 
A principal  intenção  é  justamente  apresentar  a  temática  quilombola,  não  como
abstração,  mas  pertença  deste  atual  e  imenso  Brasil,  materializada  nas  pessoas
simples moradores de comunidades n gras,  design das e auto-identific dos co o
quilombolas,  c mo l gíti os  filho  da  ãe  gentil,  que  foram até  a  onstituiçã
brasileira de 1988 vistos e tratad s como filhos bastardos, discriminad s em sua
cultura,  excluídos  dos  arranjos  jurídicos  e  impedidos  de  regularizar  os  se s
territórios. 
O objetivo deste capítulo, assim, é revelar o protagonismo dos povos negros, através
do conceito de quilomb , com recorte específico na comunidade de Conceição da
Crioulas.  O  ponto  de  vista  apresentado  e  defe did  neste  t xto  é  qu  são  os
moradores destes territórios, que inscrevem a sua pertença ao Brasil e que são ele
que  p dem  dizer  o  que  são  através  da  uto-id ntific ção  como  quilombolas,
simplesmente e não os especialistas em arqueol gia, ciên ias so iais, ou jornalist ,
ou ainda operadores do dir ito. 
Desconfio de toda aproximação do nacionalismo da classe trabalhadora, assim como
suspeito  de  ideias  e  pensamentos  nacionalistas  n  produção  artística;  arte  e
nacionalismo  é  uma  combinação  que  a  experiência  da  recente  história
contemporânea  demonstra  que  não  se  harmonizam.  A  Itália  pátria  da  arte
renascentista e a Ale anh  berço do romantismo, idealismo e da filosofi  moderna,
experimentaram na modernidade, p r u  pequeno p ríodo a cooptaçã  da cultura e
da arte pelo n cionalismo azi-fascista.
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Arte  e  nacionalismo,  nestes  dois  exemplos  referidos,  estavam  intrinsecamente
ligados ao estado nacio al, daí a necessidade d  xplicar as r zões de utilizar no
título  deste  capítulo  um  frase  extraída  do  hino  nacional  brasil iro,  não  com 
objetivo d  exaltar  os  valore  morais  e  cívicos  da  nação,  m  tão-somente  para
ressaltar que os quil mbolas ta bém são filhos legítimos desta mãe gentil, pátri
amada Brasil, e refletir sobre o seu protag nismo. 
Este texto não referenda, mas critica a tentativa de qualquer programa ou projeto
patriótico e nacionalista inst lado da extrema esqu rda, ou na extrema direita, que
recorrem a táti as ou estratégias de unir: o cultural e o artístico ao n cional. Se a
junção do social com o patriotismo nacional, já é sinal evidente de fascismo, quando
essas intenções vão para o camp  específico da arte, isso ão significa que esses
propósitos nada alteram de cor, e de ori ntação política.
Procuro com essas pri eiras palavras demarcar politicamente de onde estou falando,
e qual é  ponto de vista com que vou sustentar e defend r ao longo deste text :
pens r  o  quilombismo como conceit  científico,  qu  reflete  a  realida e  de  uma
opulação que por mais de 350 a os viveram sob a égide do regime escravocrata, e
que viveram squecido  a história oficial, e de proteção jurídica após a abolição da
escravidão,  mas  que  recentemente  se  apresentam  com  a  autoridade  de  su
identidade,  de sua cultura  e  de suas lutas,  como realidade pertença rel vante do
pr sente histórico.
Trata-se não só de um instrumento de luta anti-racista,
m s sobretudo de uma proposta, afro-brasileira de
organização político-social de nosso país, construída
com base em n ssa própria experiênci  histórica, cuja
riqueza eli i a a necessidade de procurarmos
ori ntações ideológica  alh ias.
(NASCIMENTO, 2002, p.46)
Com a  intensa  mobilização  e  organização  política  desta  população  excluída  dos
aparelhos  do  estado  té  1988,  os  quilombos  são  gora  reconhecidos  pela
Constituição brasileira como cidadã  com direitos à sua cultura tradicional e à su
terra  comunitária.  É partindo este  contexto  specífico q e evoco o conc ito  de
quilombismo,  p ra  analisar,  a  partir  dos  moradores  d  uilombo  Conceição  das
Crioulas,  o protagonismo e as formas de abor ar os desafios de se consagrarem
polític  públicas necessárias para a sobrevivência desta comunidade.
Mais de 350 anos de escravidão deixaram marcas profundas na população negra
br sileira, a qual ofre ainda hoje as consequênci  da servidão. Podemos perc ber
que mesmo com o dist nci mento histórico e as políticas reparad ras, u de ação
126
afirmativas não se conseguiu, ainda, dar o tratamento digno a essa população, que,
mes o no período de r pressão da ditadura militar, não paralisou  organização e a
obilização da sua luta.  
Para desenvolver a ideia dos quilombolas como legítimos filhos da pátria
br sileira amada e idolatr da recorre-se ao livro “O quilo bismo”do artista plástico,
poeta e escritor, dramaturgo, professor universitário, político e ativista dos direit s
civis e human s as populações n gras Abdias do Nascimento (2002), onde contido
na formulação deste c nceito está a paisagem histórica, política e de identidade 
movimento quilombola brasileiro. A investigação foi uma possibili ade/necessidade
de ‘aquilo bar-me’,atr vés principalmente do tra lho de intervençã  intercultural
re lizada em Conceição das Crioulas.
Aquilombar é um movimento de resistência e afirmação de existência dos
afro-brasileiros, com diferentes e vari das estratégias de org nização e mobilização
das  co unidades  negras,  com o  objetivo  de  recuperar  e  preservar  a  integridade
física, social, política, educacional e cultural dos q ilombolas, sem mini izar a luta
por  melhores  condições  de  vida.  Barbara  de  Oliveira  Souza  investigou  esse
movi nt , do qual sou entusiasm do integr nte. 
Aquilombar-se é, portanto, uma ação contínua de
existência autônoma frente aos antagonismos qu
caracter zam de diferentes form s ao longo da história
dessas comunida es, e que de andam ações de luta
para que esses suj itos tenham o direito fundamen l a
resistirem e xi tirem com seus usos e costumes.
(SOUZA, 2008,  p.100)
Tornar-me quilombola não se resumiu a um desejo, mas foi concretizando à medida
que convivia c  a comunidade e me orgulhava cada vez mais, da coragem dos
heróis egros que se recusavam a submeter-se os castigos do tronco, aos grilhões e
à chibata, sendo eles que estão atravessados na inve ti ação, para pensar a arte e a
cultura junto e a partir do olhar da generosidade quilombista.
Aquilombar-se relaciona-se fundamentalmente ao
mov mento quilombola, pensando-o como proveniente
da luta pela garantia dos direitos desses grupos. Essa
traje ória de lut  tem múltiplas fac tas, sendo uma
delas a nstitucional, das coordenaçõe , associações e
f der ções que se som m às outr s forma  de
resistência das comunidades.
(SOUZA, 2008,  p.177)
Além  da  organização  institucional,  constatei  na  investigação  a  evidência  da
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importância da arte, e da cultura para consolidação deste movimento, “O central é
que aquilomb r-se remete à luta contínua não pelo dir ito a sobreviver, mas pelo de
existir  em  toda  a  sua  plenitude”  (SOUZA,  2008,  p.177),  a  sobrevivência  o
quilombis o dependeu da persistência na luta institucional e também clandestina.
Aquilombar-me  significa  que  adquiro  consciência  negra,  e  que  não  sou  e  estou
estranho à realidade vivida nos quilombos brasileiros; sem pretensão de ne tralidade
a investigação teórica e e campo é completam nte envolvida e identificada com a
luta quilombista, assim podendo dizer que a minha negritude, sobr vive e existe no
corpo e na minha consciência.   
Minha negrura é parte integrante do meu ser histórico
e espiritual, e se o mundo do ocidente continua
oprimindo e humilhando o negro  usurpando sua
humani ade, cabe o ofendido resgatar sua
d , e este resgate se inicia com a
recomposição de sua integridade.
(NASCIMENTO, 2002, p.151)
Defendo a seguinte opinião: por mais que a história oficial, os grileiros de terras, a
imprensa subservi nte ao poder do dinh iro e do Estado, a frente parlamentar dos
ruralistas,  alguns  op r dores  do  direito,  tenham  invisibilizados  os  negros  com
presunção de a cestralidad  africana,  que se auto-identificam como quilombolas,
el  não desap receram e são utênticos filhos desta pátria amada e id latrada.
Os quilombos nos legaram um patrimônio de prática
quilombista. Cumpre os negros atuais manter e
ampliar a cultura afro-brasileira de re istê cia ao
genocídio e de afirmação da su  v rdade.
(NASCIMENTO, 2002, p.151)
Em toda parte do território nacional onde existiu plantação de cana de açúcar, café,
algodão  e  trabalho  em garimp  de  ouro,  e tava  também o  s gue,  o  suor  e  as
la rimas  do  negr  scravizado,  “o  q ilombismo  expressa  a  ciência  do  sangue
escravo, do suor que este derramou enquanto pés e mãos edificadores da economia
deste país (NASCIMENTO, 2002, p.273). O trabalho não pago enriqueceu a classe
ominante da colônia, e do império, o que traz consequência ainda hoje para os afro-
brasileiros.
A pátria amada e idolatrada, mãe gentil dos quilombolas, já foi uma senhora austera
mal vestida, feia, autoritária e vingativa no período da ditadura militar, qu ndo 
arrogante burguesi  brasileira com seu pseudo imperialismo t piniquim foi incapaz
de criticar os interesses estrangeiro  das grandes otências. Ainda hoje ela e frenta
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as conflitualidades advindas desse tempo subserviente aos interesses e orientações
culturais e ideológic s impo tas p lo ‘grande irmão’.  
Nacionalismo não combina com a classe trabalhadora, com o movimento sindical,
com a arte e com as competições esportivas, principalmente o futebol verificado n s
disputas  da  seleção  brasileira  com  países  menores   enos  desenvolvi ,  da
A érica  L tina,  Ásia e  África,  quando aparece na opinião publicada de jornais,
revistas e televisão a arrogânci  imperialista de grande potência, com presunção de
superioridad . 
Internacionalismo e  cooperação  são conceitos  diferentes  da  percepção ufanista  e
arrogante do patriotism  nacionalista da classe domina t , e neste contexto, prefere-
se pensar a pátria como o fez Vinicius de Moraes no poema ‘pátria minha’ quando a
compar  com uma rapariga sensual, perfumada  de cab los soltos.
Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa
Que brinca em teus cabelos e te alisa
átria minha, e perfuma  teu chão...
ue vontade de ador ecer-me
Entre teus oces montes, pátria minha
Atento à fome em tuas entranhas
E ao batuqu   teu coração.
(MORAES, 1998, p.383)
O texto, que se apresenta neste capítulo, contempla os temas, investigados a partir da
ação intercultur l: a metáfora da átria como ãe dos quilombolas; o quilombismo
como saber ancestr l africano e como conceito científico; tornar-me quilombola para
pensar  partir desta população  ensino  a investigação em arte, a cultura afro-
brasileira;  os  ismos:  interculturalismo,  nacionalismo,  racis o  como  síntese  que
amplia ou reduz ideias. 
Procura-se  relacionar  o  conceito  quilombismo,  com  duas  questões  principais:  a
discussão dos ismos e  quilombismo como cultura, além do desejo de aquilombar-
me, ou melhor, tornar-me quilombola. São questões envolven o o negro e o recorte
específico da tese os quilomb la, onde a pertinência residia na procura de não s
perder de vista o trabalho de ca p , a intervenção artística realizada em Conceição
das Crioulas. 
1. Ismos: palavras de ação que amplia ou aprisiona ideias
Antes  de  entrar  na  discussão  específica  do  quilombismo,  ressalto  outra  questão
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teórica envolvendo este conceito, que termina com o sufixo “ismo”, que nas ciências
sociais  e  humanas  acrescenta  a  cada  palavra  ais  que  a  própria  a  palavra,  um
pensamento que expres a valores,  princípios,  visão e perce ção da vida social  e
olítica, forma de ser, estar e intervir no mundo. Inicio, assim, esta seção com uma
reflexão sobre  o sufixo ismo,  presente  no conceito  quilombismo,  que  sustenta  e
fundamenta este capítulo,   e  que rá  posteriormente desenvolvido onde procuro
explicar  o  meu  ponto  de  vista  nesta  questão,  que  é  entender  os  ismos  –  com
palavr s de ação, e síntese, que ampliam ou aprisionam ideias reai ,  imaginadas,
ide lizadas, simbólicas e ideológicas.
Este preâmbulo pretende esclarecer que mesmo os ismos arraigados e cristalizados
na  minha  formação  acadêmica   nos  ovimento  sociais,  são  constantemente
revistos, lterados, atualizados e substituíd s, e que duvido, critico e questiono até
mes  os  is  que  concordo  e  compartilho,  não  pretendendo  com  eles  ser
dogmático, sectário, intolerante u detentor do saber e da v rdade, dividindo o seu
sentido em dualismos e maniqueísmos. 
Como  exemplo  desta  postura  relativamente  independente  que  tenho  dos  ismos,
posso d stacar o primeir  já enunciado, o acionalismo, que será ao l ng  do texto
que tionado e criticado, embora isso não me impessa o rec rso, desde a introdução à
conclusão  da  tese,  a  poemas  de  Fernando  Pe soa,  um  autor  assumidamente
nacionalista, “sou, de fact , um nacionalista ístico, um sebastianist  racion l. Mas
sou, à parte is , e até em contradição com is o, muitas outras coisas” (PESSOA,
.d. p.337).
A opinião defendida  neste  texto  é  simples:  os  ismos são palavras  ou lemas que
sintetizam  ideias  e  conceitos  classificáv is.  Não  vejo  c ntradição  em  criticar  o
nacionalismo e apreciar a p esia de Fernando Pessoa, que se ssume nacionalism
um modo muito próprio, o que estou te tando mostrar é qu  não ap go egamente
e  fanatica ente  aos  ismos  que  c ncordo  e  comp rtilho,  assim  como  não  
incomoda conviver com aqueles que discordo.
Importa ainda destacar que não estou reduzindo ou segregando o saber em simples
slogans sintetizados nos ismos, procuro a multiplicidade, a pluralidade, a diversidade
de pe amentos e ideias, e nunca a aceitação acrític  de um único ponto de vist , o
patriotis o nacionalista de Fernando Pessoa descrito no livro  a  “mensagem” não
altera a belez  de sua obra, “a me sagem é um livro nacionalista” (PESSOA, 1986,
p.1339). É um retrato de Portugal heróico e desbravadores de mares.
O que essa seção propicia de forma periférica e não central,  é o debate sobre o
disc rso  b seado  em  chavões  e  slogans  motivados  por  ismos,  qu  dividem  os
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indivíduos  entre  os  bons  e  sábios  e  os  outros  completamente  imbecis,  ou
essencialmente canalhas, e ses dualismos e maniqueísm s catalogáv is, que reduz o
pensamento e a atitude política a ma natureza de que absolutamente discordo.
Nas redes sociais, e na praça pública ou você concorda comigo para ser considerado
inteligente, ou você é essencialmente idi ta, imbecil e canalha, é justamente essa
discussão sem reflexão e aprofundamento que estou colo do em caus , ao vocar
a poesia de Fernando P ssoa, mesmo consci nte de sua devoção patriótica, de seu
liberalismo  e  anticomuni mo,  estou  prioriza do  a  ampliação,  a  diversidade  de
opiniões e id ias. 
O sufixo ismo foi evitado na criação de novos conceitos e criticado nos já existentes
na historiografia, a partir da segunda metade do sé ulo passado, n  período de pleno
descrédit  dest  pal vra.  Abdias  do  N scimento  recorre  exatamente  a  ela,  para
sintetizar seu pensamento e sentimento de afro-brasil iro milit nte da causa étnic  e
racial, ond  ao apres tar a luta quilombola este autor não esconde sua motivação
política.
Quando  escrevo:  evitar  descrever  como ismo determinado  movimento  cultural  e
artístic ,  penso  em  Gilb rto  Gil,  Caetano  Veloso,  Heli  Oiticica,  Zé  Celso  
Torquato N to qu  sugeria a palavra Tropicália  nã  Tropicalismo, para a tendência
estética que percorria diferentes linguagens d s artes brasileiras: literatura, músi a,
teatro e art s visuais, na s gunda metade do século passado.
Esclareço ainda, que a literatura sobre o tropicalismo, visitada para a escrita deste
capítulo, não encontrou r sistência, ou recusa explícita dos principais representes
deste movimento em conceituar o trabalho de te período como tropicali mo, ou seja,
a pr ocupação com o ismo aparece n s ideias de Torquat  Neto, e não n s demais
rtistas. O eu pont  de partida n sta questão é que os is os não s  certos, nem
errado , são justificados, questionados e po to à  prova o tempo i teiro.
O jornalista e escritor Toninho Vaz que relançou a biografia de Torquato Neto em
entrevista  ao  Programa  Leituras,  na  TV  Senado  em  11  de  julho  de  2014,
respondendo à pergunta sobr  a importância deste poeta para a tropicália, diz: “não é
im rtância,  o  papel  dele  é  centralizador  de  ideias,  foi  ele  que  lançou  umas
sementes, enquanto Caetano e Gil faziam músicas, le se dedicou a nco trar idei
para o movimento” (VAZ, 2014).
Ainda segundo Vaz, uma das formulações de Torquato Neto, “foi de nunca chamar o
movimento e tropicalismo, p rque ele não queria mais um ismo, mais uma escola
de si bolismo, ex ressionismo etc., mas sim tropicáli , ele pegou esse nome d  um
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instalação de Helio Oiticica, as bases teóricas da tropicália são dele” (VAZ, 2014).
Seguindo esse raciocínio o sufixo ismo, representa uma ameaça, ou deturpação da
criação artí tica pretendida entre s tropicalista .
Este artista que evitava classificar de tropicalismo, o movimento de busca de novos
horizontes na produção ultural brasileira, n  opiniã  dele, tropicália sintetizava sua
buscas,  experimentos  e  criações,  e  não  tr icalismo  que  seria  mais  um  i mo
ultrapassado entr  muitos outros em desuso, sendo curioso e aspecto que chama a
atenção,  é  que  Abdias  do  Nascimento  não  se  preocupou  em  conc ituar  seu
pensamento original, com mais um ismo.
Após a leitura de diferentes autores sobre a questão dos ismos, inclusive o texto de
dissertação de m strado em Filologia: ‘o sufixo – ismo na história das gramáticas a
língua portuguesa e sua produtivid de a partir do dicionário de língua portugues
A tônio  Houaiss  de  Vanderlei  Gianastacio’ admito  que  não  encontrei  nenh ma
justificativa, teórica ou metodológica para evitar, ou recusar terminant mente esse
s fixo, tanto nas novas palavras, como n s já existente.  
Critico aqueles que pretendem co  eles fazer proselitismo, com apego exagerado
dos ismos,  para  criar  seletos  grupos  de iluminados que  separam as pessoas  e  
c nhecimento conforme os  ismos de sua preferência,  criando guetos,  sectários  e
intol rant ,  basead  na certeza da verdade qu  seus ismos propiciam, como dito
a terior ente.  Desco fiar  e criticar constantemente os ismos que concordamos e
compartilhamos é mais sensato que re usá-los radicalmente. 
Estou  procurando  dizer  que  respeito  e  convivo  co  os  ismos  de  que  discordo,
mesmo aqueles expressos em ideias antagô icas as arraigadas na minha formaçã .
Esse é o principio do enti ento quilombista nunciado por Zumbi dos Pal ares,
que visualizou uma sociedad  c m verdadeira democracia racial, um ambiente de
lib rdade para quem pensa també  o contrário, espaço da dúvid  e não da c rteza 
da verdade bsoluta.
Sintetizado no conceito de quilombismo está mais do que outro ismo, mas um modo
de p ns r o s friment  o negro, a partir do ponto de vista dos quilo bolas, e com
uma percepção do mundo, e da arte que orienta e fundamenta a opinião, voltada para
a emancipa  a população fro-brasileira, través da ação e mobilização polític
no  co texto  histórico  do  Brasil  cont mporâneo.  Elisa  Larkin  Nascimento  na
introdução do livro o quilombismo diz:
Polêmico mesmo era o posicionamento independente
d  autor diante do embate entre direi a e esquerda.
Hoje talvez o assunto seja pouco obilizador, mas a
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ênfase que recebe nestes ensaios corresponde a seu
peso, ntão fundamen al, na condução da teoria e ação
política.
(NASCIMENTO, 2002, p.13)
Como  modo  de  pensar,  visão  de  mundo  que  orientam  a  ação  dos  negros  com
presunção  de  ancestralidade  africana,  Nascimento  pinta  com todas  as  cores  sua
osição polític  e ideológica, não aderindo ao dualismo da postura de direita ou
esquerda,  que neste xemplo específico,  não busc va no sufixo ismo re uzir  se
pensamento a c rt zas absolutas,  mas estava pautado a dúvida e motivado pela
incerteza da relação dialética da história.
Numa época em que todos os atores sociais se
posicionavam à dir i a ou à esquerda, Abdias do
a cimento rechaçava as dua  posturas e se opunha
aos reacionários de qualquer col ração ideológica.
(NASCIMENTO, 2002, p.13)
O  que  diferencia  o  fixo  ismo,  na  formulação  de  Nascimento  é  a  dúvida,
caract rística que o distancia dos ismos, co o conceito forne edor de argumento de
autoridade, verdade e certez s definitivas. Também a investigação em Conceição das
Cri ulas foi pautada na crítica do cânone da arte hegemônica, e ainda, rebelião de
um único discurso autorizado para pe sar a arte e  espaço público.
Sou tentado a admitir que tanto o pensamento como a nossa ação, são motivadas
pelo repertório e ismos cristalizados em nossa percepçã  do mundo, da arte e da
vida, neste sentido, os ismos não são corretos nem rrados, falsos ou ver deiros são
principalmente criticáveis, assim como rejeitamos categ ricamente ns, acolhemos e
artilhamos outros.
As duas posições políticas em disputa na segunda metade do século XX, depois do
fracasso d  nazismo na Alemanha e do f scismo na Itália  em outras geografias, era
basicamente  entre  o  maniqueísmo  e  dualismo  do  liberalismo  sinônimo  de
c pit lismo,  e  bolchevismo,  leninismo,  e  e talinismo,  os  piores  i imigos  o
marxis o e do socialismo, exatamente neste contexto de dualism  que Nasciment
formulou s u pensamento teórico original.
Para ele a perspectiva e a experiência do
afrodesc ndente alvo do r cismo prev leciam sobre os
dois pólos políticos ocidentais, ambos os quai , ao
longo da histór a pan-afric na, ora se aliviam ao
negr  e o afric no, ora os hostilizavam, de acordo
com interesses inteiramente alhe os aos seus.
(NASCIMENTO, 2002, p.13)
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Questões  centradas  em posturas  étnicas  e  raciais  são ainda  hoje  polêmicas,  mas
mesmo assim concordo e compartilho as ideias do quilombismo, c mo estratégia
política de luta pela legitimidade histórica dos percursos percorridos e resistência ao
seu  amarra ento  em condições  precári s  de  vida  e  de  dignidade.  Neste  mesm
ntido distanci  e critico a vi ão de mun o nacionalista de ireita ou squerda,
embora  reco heça  que  o  modernismo  brasileiro  iniciado  com a  semana  de  arte
moderna de 1922,  tenha sid  um ovimento extremamente nacionalista,  tal  não
invalida sua importância inovadora para o s u tempo histórico.
A realidade quilombola é complexa, e conscientemente Abdias do Nascimento não a
reduziu, a mais u  ismo, pro ício para alimentar verdades e certezas cristalizadas
em dogmas  econômicos,  jurídi os  ou  estéticos,  que  foram v rdades  absolut s  e
aprisi nar  com a escravidão o negro african , com ap io da ciência, da p lítica 
da religião do período olonial e imperial.
Consciente, convicto e profundamente identificado com a causa quilombola, vejo no
sufixo  ismo  do  ativista  Nasci to,  não  aprisionado  em  uma  ideologia,  mas
f ndamentado na experiência  simbólica  e  real  da  sua vida  de  rtista  negro,  que
sofreu no corpo e na alma o preconceito  a discriminação racial. A complexidad
em torno destas questões nã  se resumem a um imples rótulo, são potenciadas pela
anê cia da resistência e das luta  travad s e em curso.
O conceito de quilombismo se configura como crítica e manifestação categórica de
rejeição dos dogmas e  reducionismos,  aprisi nados em ideologias,  tornando-se o
contrário das certezas sintetizadas em ismos, com  foi, por exemplo,  escravi m
praticad  e justificado no Br sil e  mais de 350 anos de vigência da escravidão
negra.
Admito  que  tanto  a  trajetória  de  Abdias  do  Nascimento,  como  a  investigação
realizada em Conceição das Crioulas e a escrita de ta t se, não tem  pretensão de
neutralidade, mas assume conscientement  um dos l do  e v lvidos nest  debate,
posicionam nto  ao  lado  d s  negros,  que  sacrificaram  suas  i as  a  busca  da
liberdade por eio da criação, organização e manutenção dos quilombos.
Capitalismo e comunismo os dois blocos de poder durante a guerra fria, contexto da
criação  do  conceito  quilombi ta,  não  foram  s ficientes  para  caracterizar  o
pensament  autônomo  e  inédito  que  aqui  se  defend ,  voltado  sempre  para  
rotagonismo do negro, na luta para su  própria emancipação, onde se imagina o
negro formulando o próprio conhecimento sobre a cultura, a memória e a história
afro-brasileira.  
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Essa independência ideológica custou-lhe o apoio e a
compre nsão de p rc las s gnificativas da
intelectualidade brasileira e da militância negra,
alinhadas à esque da em razão de sua formação na
resistência aos r gimes autoritários de direita.
(NASCIMENTO, 2002, p.13)
A luta  quilombista  dedica-se  ardentemente  na  contemporaneidade  à  conquista
definitiva da dignidade social, econômica, política, cultural e educacional do povo
n gro, num  entrega simultânea a  desenvolvimento do país, e sendo assim, ressalta
mais uma vez qu  o conceito de quilo bismo não é dogmático, sectário, excludente
e cruel como foi o escravismo, ele não cria mur s para separar seres hu anos em
brancos e negros como fora  também  eugenismo e o racismo.
Separar  os  seres  humanos em brancos libertos  e  superiores,  e  negros escravos e
inferiores foi a principal id ologi  d  colonialismo com suas verdades e certezas
i contestáveis  funda enta as  e  justifi adas  na  altura  pelo  cristianismo  atólico
apostólico romano que m ntinham em suas paróquias, esc las e ordens religiosas
negros batizados compulsoriamente  escravizados.
Este  debate  dos  is os  como expressão de ideias  e  concepções  de  princípios  da
contemporaneidade,  mostra-nos  algumas  curiosidades  como,  por  exemplo,  o
lonialismo como ide logia, ou visão de m ndo, qu  nã  se limitou ao períod
col i l,  imperial  e r publicano, dependia do trabalho o pago do negro,  ora a
historiografia de onstra que foram el s que se arrogavam no passado a certeza de
suas verd des, os defensores do pensamento racista/escravista.
Como destaquei no inicio do texto: os ismos são palavras de ação e atitude de ser,
estar e intervir no mu do, o escravismo, o c lonialismo, o eugenismo, o racismo ão
xe plos, que resumem intolerância e pre onceito, diferente do quilombismo que é
a denuncia dos malefícios destas ideias aceites ainda hoje por parcela significativa
da sociedade brasileira.
O quilombismo representa uma tentativa de pensar a
nossa forma de abordar os respectivos desafios e
responsabilidades, construindo as políticas públicas
necessárias p ra tornar realidade ara todos o
exercício da cid dania plena num Brasil multirracial,
multiétnico e pluricultural.
(NASCIMENTO, 2002, p.13)
Como crítica aos conceitos que procuravam aniquilar tudo aquilo que expressassem
posturas diferentes de suas certezas e erdades, temos  quilombismo como uma
tentativa  de  formulação  e  laboração  das  ideias  do  negr ,  partindo  de  seu
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protagonismo. Na próxima seção investigaremos se a pátria brasileira foi ou não
gentil com os quilombolas, os quais em suas respectivas comunidades tradicionais
não criava  muros, mas pel  contrário soci lizavam o saber ancestral africano com
indígenas e branc . 
2. Gentileza da pátria mãe
Gentil, amada, idolatrada são palavras que não fazem muito sentido para os afro-
brasileiros,  principalmente para os quilombolas. O grande de afio deste texto, ao
referir  es a evo ação do hino brasileir ,  foi  encontrar  e descrever a  ausência  de
gentileza na contemporaneidade e no passado da munidade tratada nesta pesquisa.
Pretendo resumir a tragédia que foi a e cravi ão no pass o e a violência que é o
racismo e a discri in ção na atualidad  como atitudes e práticas políticas contrárias
a es a referi a gentileza. 
A organização coletiva e horizontal,  o amor à liberdade,  a resistência ao regime
escravocrata, com a fuga das senz las e a criação dos quilombos, não foram ainda
suficientes  para  g rantir  ao  afro-brasileiro,  sobretudo  os  quilomb las,  o  pleno
c mprimento de seus direit s. C mo ex mplo refere-se que ainda hoje não a enas
nos  rincões  inacessíveis  das  zonas  rurais  d  país,  mas  nas  pequenas,  médias  e
grandes cidades xiste o cavalheiri mo do trabalho escravo, nos molde  recicl dos
do presente.
Segundo o Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) em 2014 foi resgatado um
total  de  1.590  trabalhadores  em  circunstâncias  análogas  a  de  trabalho  escravo.
Constatamos, com a investigação realizada em agências e instituições do governo
brasileiro,  que  o  trabalho  forçado  inda  não  foi  extinto.  Aliás  como  pode  até
aumentar se d pender da mentalidade da maioria dos políticos da frente parlamentar
r ralist  dos latifundiários, que se opõe à divulgação d  cadastro dos mpresários e
fazendeiros que exploram a mão de obra escrava.
A caracterização de trabalho análogo à de escravo, é um eufemismo para conceituar
a escravidão contemporânea, constatação de onde parto para o evidenciar e não para
distinguir qual o modelo de servidão que foi ou é mais brutal, em su s formas do
passado  colonial  e  imperial  com  tronco,  açoites,  utilações,  torturas  e  castigos
físicos, ou a forma moderna de manute ção do trabalho escravo.
Para manutenção da escravidão na colônia e no império os escravocratas contavam
com a preciosa colaboração o trabalho esp cializado d s capitães do mato, homens
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brancos, mulatos e escravos alforriados bem nutridos, armados e com treinamento de
captura  do  negro  fujão,  que  tinh m como principal  função  perseguir,  homens  
mulheres ca sad s e famintos, imobilizar e devolver  senzala o negro aquil bado.
Imagino o orgulho do capitão do mato,  após bem sucedida missão de prisão do
negro escravo fugitiv , com  pagamento da recompensa, a partir de onde com 
fruto de seu trabalho, ele podia cuidar da sua fa ília, e calhar mandar os filhos
estudar em Coimbra, e ainda ser um bom cristão, ir à missa e  reuniões sociais e
festiv s, enquanto houvesse rebeliões, fugas e insurreiçõe  contra a escravidão seu
emprego estava garantido, mas co  essas fugas nasce também o prin ípio da luta
quilombista.  
O fazendeiro enriquecia com o trabalho não pago, o capitão do mato garantia seu
salário capturando n gro fujão, e  história seguia seu curso dialético, com todas as
uas contradições, mas, q ando essa mentalidade e prática são repetidas em 2014,
sinaliza que a socied de não avançou muito p ra acabar om essa prática gentil do
homem escravizar o outro de sua mesma espécie. 
Assim  como  a  ética  e  moral  do  feudalismo  conviveu  harmoniosamente  com  o
trabalho não p go com a escr vi ão do negro, o apitalismo do século XXI também,
essa conversa que  liberalismo capitalista necessit  de mã  de obra qualificada,
bem  remunerada  e  cada  vez  mais  flexibilizada,  para  aumentar  o  consumo  e  o
co ércio, pode estar bem d li it da nas páginas dos livros t óricos do liberalismo,
enquant  isso, no Brasil persiste a escr vidão e o mundo se repovoa e refugiados e
xcluídos.
Trabalho  análogo ao de  escravo como define  e  reconhece  que  existe  o  governo
br sileiro, além de ser uma afronta aos princípios el mentar s dos direitos humanos,
demonstra o estágio de desenv lvimento do capitalis o o país, on e, se de  lado
o  ITA e  a  EMBRAER dominam  a  mais  avançada  tecnologia  na  construção  e
modernos e sofisticados aviões, permanecem de outro a manute ção, do trabalho
escravo, que egundo relatório do MTE ão se limita as zonas r rais.
Como  hipótese,  penso  que  essa  situação  persiste  por  não  ter  existido,  após  a
abolição,  nenhuma  indenização  ou  reparação  aos  afro-brasil iros,  ou  sequer  o
reconhecim to público da necessidade de se est belecerem política  reparadoras, 
r sultado da abolição sem reparação e indenização para os ex-es ravos, depois de
mais de três séculos como scravizados, significou n  realidad , uma recompensa
para a lite, ou las e do inante no paí , que enriq ecida com o trabalho não ago,
se viu livr  de qu lquer ressarcimento.  
137
A existência  de  trabalho  escravo,  no  campo e  na  cidade,  não  se  resume a  uma
qu stão e onômica, mas também em gr nde medida, à escravidão contemporâne
e ocorre devido à f lta de oportunidades sociais e per pectivas de trabalho em
condições compensatórias, ou ainda à escravidão por dívida, que contece quando o
trabalhador  recebe  do  empregador  adiantamento  de  dinheiro,  e  nunca  consegue
saudar  dívida por mais que trabalhe.
Constatar a existência de escravidão no século XXI, se não sinaliza muita novidade
na  históri  huma a,  p lo  menos  demonstra  que  o  capitalismo  e  a  escravidão
convivem perfeit mente em harmonia, e os empresários, fazendeiros e comerciantes
que exploram a mão d  obra escrav  nã  são já senhores feudais e coronéis, ma
pelo contrário, são bons cidadãos, defe sores do livre comércio, do estado míni o,
da mã  invisível do mer a o e da competitivi ade com  sinônimo de qualidade de
produtos e ser iços. 
A dúvida que ficou foi se esses escravos contemporâneos podem evocar o princípio
jurídico criado p r “Lui  Gama, de que o escravo que mata  senhor está agindo em
legítima defesa,  portanto  não  é  um criminoso” (NASCIMENTO, 2002,  p.77).  A
militância abolicionista deste autor por sua di tinção, beleza, bravura, honestidade e
nobreza deu-lhe o qualitativo de sant  da abolição.
Nesta  fase  da  escrita  não  estou  falando  de  escravidão  como algo  abstrato,  sem
respons bili d  atribuída, também não estou an lisando a responsabilid de ética
dos escravocratas atuais que possuem empresas, nome e end reço divulga os nos
cumentos do Ministério do Trabalho e Emprego, contrariando s ruralistas. Tão
somente lembro que os dados ofici is do governo brasileiro mostram-nos que essa
prática scravista ainda não foi superada.
O quilombismo enquanto movimento objetivo e dialético da história, articulado com
o movi ento  n gro  organizado,  sofreu  até  a  abolição   escravidão  em 1888 a
perseguição  implacável  dos  capitães  do  mato,  que  eram contr ta os  tanto  pelos
repr sentantes da oroa p rtuguesa, como t mbém por fazendeiros, par  capturar,
prender e torturar os fugitivos das enzalas.
Com  a  abolição  da  escravidão  a  oposição  ao  quilombismo  ganhou  outras
características, permanecendo a mesma vi lência simbólica e corporal, até à década
de 1930 prevaleceu  ideologi  do br nqueamento da população, com vantagens e
incentivos à imigração européia, as com a bancarrot  desta ideia, a anutenção do
regime  e cravocr ta,  ra  já  ilegal,  gerando  tr nsformações  sociais  onde  essas
ideologias hegam ao mito da democracia racial. 
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Ser gentil no manual elementar de boas maneiras, dos cursos de etiqueta, e falar, por
favor, muito obrigado, com licença, desculp  entre outras palavras, contrast  com a
gentileza da sociedade  os quilombolas: primeir  foram tr tados mo animal n
travessi  o Atlântico, depois com  mercadoria  investi ento financeir  na B hia,
Pernambuco, Mi as Gerais,  Ri  de Janeiro, trabalhando na pla tação de cana de
açúc r, café, cacau e nos garimpos, posteriormente como seres inferiores impedidos
de cultuar seus de s s e praticar a sua religiosidad .
De  um  lado  as  comunidades  tradicionais  quilombolas  lutam  para  organizar  em
associações  seus  respectivos  moradores,  e  adquirir  a  posse  definitiv  de  s us
territórios, do outro temos a sociedade estabelecida, a pátria brasileira, que se não
aceita c mo legal convive com a escravidão contemporâne , onde os empre ários,
pecu ristas e comerciantes que mantiveram 1.590 pessoas em regime de trabalho
análogo o de escravo no ano de 2014, demonstra  a “ mabilidade”, “elegância”,
“delicadeza”, “distinção” e “cavalheirismo” deles para com os pobres.      
A pátria amada e idolatrada, mãe gentil dos quilombolas, que estou a conceber, não é
uma senhor  severa semelhante aquela percepção ufanista, patriótica e nacionalista
da ditadura militar e da historiografia oficial, é igualmente diferente do nacionalismo
lírico de Fernando Pessoa, ela é uma rap riga atr ente e sensual como imaginou 
poeta Vinicius de Moraes no poema pátria m nha.
Se me perguntarem o que é a minha pátria direi: 
Não s i. De fato, não sei
Como, por que e quando a minha pátria
Mas sei que a minha pátri  é a luz, o sal e a água
Que elaboram e liquefazem a minha mágo  
Em longas lágrimas amarg s.
Vontade de beijar os olhos de minha pátria
De niná-la, d  passar-l e a mão pelos cabelos...
Vontade de mudar as cor s do vestid  (auriverde!) tão
feias
De minha pátria, de minha pátria sem sapatos
E sem meias pátria minha
Tão pobrinha!
(MORAES, 1998, p.383)
Prosseguindo  que  já  escrevemos  no  capítulo  quatro  sobre  a  polissemia  das
palavras, quando ressaltam s que elas não são ap nas o que elas significam, elas
têm um valor, um sabor, um cheiro, uma textura e uma cor própria que a realidade
pétrea e material da natureza omo a luz, o sal e a água, ou das coisas simpl s como
cabelo,  vestido,  s patos   meias  conseguem captar  e  transformar  em linguagem
sensorial que chega ao corpo atr vés dos sentidos e da imaginação.
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3. O quilombismo
Percebo o quilo bismo como um estudo, uma área do conhecimento das ciências
humanas,  com epistemologia,  metodologia,  e  antologia sobr  o negro,  formulada
partindo de seu rópri  ponto d  vista.  Na investigação realizei  minha análise 
rtir  de Conceição das Crioulas e os desdobramentos dos mais  de 350 ano  de
vigência  do  regime escravocrata  no  Brasil,  evidenciando u  conc ito  onde está
implí ita  uma teoria  e  simult neamente  uma práxis,  uma ação refletida  sobre as
condições de vida dos afro-brasil iros.
Avanço sobre o conceito quilombismo, vendo-o também como consciência política,
numa linguagem modesta, afetiva, ética e poética de engajamento cultural, rtístico e
político, partindo da realid de e da luta do negro, cujo maior inspirador foi Zumbi
d s Palmares, o líder inconteste dos negr s, índios, mulatos e brancos, criador da
maior experiência  liberdade e verdadeira democracia racial brasileira. 
Este  tema  já  foi  desenvolvido  anteriormente  na  tese,  e  volta  de  acordo  com  a
seguinte  afirmação:  “Democracia  racial  é  um  mero  disfarce  que  as  lasses
branco/brancoides utilizam como estr tagema, sob o qual permanecem de frut ndo
ad a ternum o m nopólio dos privilégios de toda espécie” (NASCIMENTO, 2002,
p.79). Persist  e enfrento esta questão da democracia racial por vê-la reproduzida
como verdade irrefutável do  trabalhos ac dêmicos ao senso comum.
Volto ao tema de uma democracia que vira mentira quando é confrontada com o
sentimento quilombista fundamentado na realidade histórica passada e presente d
n gro brasileiro, uma democracia que nunca existiu, mas cum riu o seu objetivo e
desmo ilizar a organização política dos ex-escravos após a abolição da escravidão, o
que impediu t mbé  um enfrentamento pelos direitos civis desta p pulação. 
Assi  como  os  ismos  são  conceitos  em  ação,  são  palavras  que  expressam,
sintetizam, u ampliam ideias,   mit  da democracia racial defendeu o onto de
vista, d  casa grande, prejudicou a senzala e o negro n  mobilização política e busca
de sua e ncipação social, e nômica e educacional após a abolição da escravidão,
uma vez que ele  não viveu segundo ste slogan  nimosidade do racismo e da
segregação racial como ocorreu nos EUA.
Mesmo sendo hoje u  slogan bastante desmoralizado,
a de cracia racial ainda é invoc da para silenci r os
negros, signific ndo opressão individual e col tiva do
afro-brasile ro, degradação e proscrição de sua
herança cultural.
(NASCIMENTO, 2002, p.79)
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Segundo o mito da democracia racial,  espalhado em todo o mundo, como teoria
cientifica que explica a convivênci , pacífica, rmônica e cordial do índi , do negro
e do branco no país, as questões das desigu ldades soci is referidas são econômicas,
financeiras, de falta de visão mpreendedora, de ind lência e de e forço individu l,
mas nunca uma questão étnica e racial. O quilombismo foi o pass  decisivo para
uma  nova  leitura  d  mito  da  democracia  racial,  evidencian o  os  seus
questionamentos, transferindo da invisibilidade as su s lutas  conquistas. 
Racismo  e  preconceito  existem  e  sempre  existiram neste  país  tropical,  onde  os
negros, os quilombolas, stão diz ndo qu  são também legítimos filhos desta mãe
g ntil, pátria amada Brasil. Mesmo c nsciente que a entira da dem cracia racial
procura esc motear e minimizar a cruel exploração praticad  contra os negros por
mais  de  três  séculos  e  meio,  a  investigação nas  terras  das  Crioulas  recuperou a
generosidade do sentimento quilombista.
Os instrumentos de políticas públicas, como ações compensatórias ou afirmativas,
como,  por  exemplo,  a  cota  racial  na  educação  e  no  trabalho,  sendo  conquistas
alcançadas  com  persistência  são  ações  paliativas  que  apenas  podem  alterar  a
condi ão  de  acesso  do  egro  a s  cur os  tradicionais  d  u iversidade  brasileir
historicamente ocupa a por j ven  brancos, mas existe uma tradição no Brasil de
não discutir  no parl mento,  e  muito menos n  comunicação social  os  dilemas 
dificuldades d  povo n gr , uma vez, que as questões raciais p r qui estão todas
ignora s.
O tema racial atravessado na tese, além de ser primordial na formação da sociedade
brasileira,  na  investigação  é  baseado  na  realidade  concreta  de  Conceição  das
Crioulas, o de os quilombolas ao longo do t mpo foram neg dos por reacionário
convictos,  minimizad s  por  liberais,  e  hostilizados  m smo  elos  marxistas
ortodoxos, que reduzia  essa questão apenas à econ ia, ou à luta entre ricos e
pobres,  “a  pobreza  do  negro  é  uma  questão  de  r ça,  e  não  econômica”
(NASCIMENTO, 2002, p.154).
A realidade material  do negro brasileiro no campo ou na cidade mostram que a
escravi ão negra m rca ainda hoje essa parcela da s ciedade, o qu  vai alé  de um
problema econômico entre ricos e pobres, é um problema racial, “No caso brasileiro,
a questão racial como contradição primária da estrutur  sócio-econômica e psic -
cult ral  é  um  fator  tão  óbvio  que  deveria  dispensar  maiores  argumentos”
(NASCIMENTO, 2002, p.154).
A reflexão  quilombista  pretendida  nesta  seção  é  real  e  particular,  parte  de  um
território de liberdade radical, pleno de democracia p rticipativa e de clarivi ência
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política, da comunidade de Conceição das Crioulas. Evoca uma linguagem da arte
invisível, um odo singular de riação própria das representações identitárias, num
desdobramento da cultura fricana, científica, erudita e artística, que o quilombismo
materializa a arte do seu saber, na música e dança tradicional fro-brasileira real n
corpo, na lma e no espírito do negro.
Assim o quilombismo,  foi  definido  “uma proposta  de  síntese  do saber  ancestral
africano,  como conceito  científico” (NASCIMENTO, 2002,  p.14).  Em difer ntes
momentos,  em  apítul s  anteriores,  o  saber  ancestral  africano  já  foi  obj to  de
reflexão,  partindo  da  investigação  em  Conceição  das  Crioulas  da  população
quilombola  resistente,  organizada  horizontalmente,  com  predominância  de
lideranças femininas, que representam a comu idad .
Instalado nas especificidades das artes visuais, e da educação artística, as reflexões
i inuadas neste trabalho, têm  ambição de constituirem uma narrativa, imbuída de
experiência,  vivida  plena ente,  com  interação,  participação  e  intervenção
intercultur l  na  comunidade,  unca  como  um  experto  afastad ,  mas  como  um
companheiro de luta, compartilhando o esmo posicionamento político defendido
pela Associação Quilombola de Conceição das Cri ulas.
Formulado por Abdias do Nascimento o conceito de quilombismo, contempla ainda
questões atuais e pertinentes, sobr  os desafios e as conquista  destas co unidades
negras. Proponho n ste texto, uma anális   partir da ultura e através da intervenção
artística  realizada  em dois  anos  de  convívio  com os  moradores  deste  quilomb
especial.
O quilombismo se estruturava em formas associativas
que tanto podiam estar loc lizada no seio da florest
de difícil acesso que facilitava sua def sa e sua
organização ec nômico-social própria, como t mbém
assumiram modelos de organizações permitidas ou
tolerada, frequente ente com osten ivas finalidades
religiosas (católicas), r creativas, beneficentes,
sportiva, ulturai  ou de auxílio mútuo.
(NASCIMENTO, 2002, p.264)
Seguindo  ainda  o  posicionamento  fundamentado  de  Abdias  do  Nascimento  o
quilombismo seria  também o “trancilim” a capoeira,  os  “ternos” de Congo e de
Moça bique,  irmandades,  associações,  confrarias,  terreiros,  centros,  “afoxés”,
escola de samba e gafieiras, que foram e são as práticas quilombistas legalizadas ou
toleradas pela classe dominant , todas e sas estrutur  artísticas, cultur is, rituais,
simbólicas  e  políticas  que  cumpriram  uma  importante  função  social  para  a
população afro-brasileira.
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O diferencial do quilombismo de outras formulações teóricas das ciências sociais,
para  p sar  questões  étnicas  e  raci is,  está  na  intencionalidade  do  aut r  em
“ presentar uma proposta sócio – política para o Brasil, elabora  es e o ponto de
vista  da  popul ção  afrodes endente”  (NASCIMENTO,  2002,  p.15).  Do  mesmo
modo,  sing laridade da intervenção intercultural realizada em Conceição, está em
discutir a arte a partir dos quilombolas.
O quilombismo antecipa conceitos atuais como o
multiculturalismo, cujo conteúdo está previsto n s
prin ípios de igualitarismo democrático,
compreendi o no toc nte a sexo, sociedade, religião,
p lítica, justiça, educação, cultura, condição rac al,
situação econômica, enfim, todas s expressões da vida
em sociedade.
(NASCIMENTO, 2002, p.15)
As  ideias  principais  do  quilombismo,  investigada  na  intervenção  realizada  na
comunidade Conceição das Crioulas,  fixada no árido sertão outrora abandonado,
f ram perc bidas, na superação do sofrimento decorrência da p brez , desempreg ,
carência  de  água e  falta  de  terra  para  trabalhar,  que marc ram profunda ente  a
memória e  o corpo deste povo es ecial,  que busca hoje  a  revalorização d  suas
origens, e as ideias  Zumbi do  Palmares materi lizada na liberdade, quando o
negro aquilombado assumia o comando d  sua própria história. 
Com o trabalho de investigação foi possível perceber, que a população negra rural
brasileira,  ut -identificado  como  quilombolas,  sofrem  ainda,  na  atualidade,
preconceitos,  discriminações  e  exclusões,  condiçõe  inaceitáveis,  por  tratar-se de
genuí os  trabalhadores,  que construíram com inteligê cia  e força,  esse  p ís,  qu
foram ignorados  n  arranjo  jurídico  brasileiro  até  a  constituição  d  1988  e  e
c ntinuam a ser evitados.
O  senti ento  quilombista  esteve  também  presente  nas  expressões  artísticas
cont statórias, do TEN - Teatro Experimental do Negro, nas décadas de 1940 e 1950
na  org niz ção  do  MAN  –  Mus u  de  Arte  egra,  iniciativas  de  Abdias  do
Nascimento  enquanto  os  estrato  minoritários  brancos,  da  class  dominante,
perman ciam  ‘deitada  eternamente  em  berç  esplendido’,  os  quilombolas  se
organizava  no  Movim nto  Negro  Unificado  e  lutavam pela  conquista  de  seus
territórios, e respeito a sua cultura tradicional.
Escrevo o que escutei, percebi e experimentei, quando interagia com os moradores
de  Conceição,  aquilombei-me  para  sentir  ess  c munidade  como  ela  é  na
contemporaneidade de legítimos filhos do Brasil. Estas comuni ades em situação de
vuln rabilidade social e econômica necessit m de políticas públicas voltad s para
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atender suas reivindicações imediatas, anular as suas carências e vulnerabilidades
mais  agres ivas,  como,  por  exemplo,  a  regulariz ção  de  suas  terras  coletivas,
elhorar  o  atendimento  médico  e  ampliar  o  acesso  à  escola  e pecífica  e
diferenciada.
No  período  de  investigação  em  Conceição  das  Crioulas,  ao  participar  de
assembleias,  reuniões,  encontros  e  festas  tradicionais,  interagia  nos  espaços  
di cussão e decisão política tentando pensar com eles, como atingir seus objetivos,
superar  s  safio  e  consolidar  a  cidad nia  plena,  e  conquistar  o  respeito  e  a
dignidade quilombola.  
O quilombismo representa uma tentativa de pensar a
nossa forma de abordar, os respectivos desafios e
responsabilidades, construindo as política  necessárias
para tornar realidade para todo  o exercício da
cidadania plen  num Br sil multirracial, multiétnico e
pluricultural.
(NASCIMENTO, 2002, p.46)
Mobilizar  e  se  organizar  em  associações  para  enfrentar  a  partir  de  dentro  da
realidade quilombol , as disput s jurídicas e midiáticas, em torno das questões e
auto-identificação,  propriedade  coletiva  e  regularização  do  território  ilombola,
estava  no  cerne  do  quilombism ,  com  suas  complexidades,  e  neste  sentid  a
investigação  apresenta  um  cenário  desalent dor,  quando  s  pensa  no  direito  ao
exercício da cidadania plena, das c munidades negras.
Os quilombolas ao longo da história, mesmo excluídos das políticas públicas, nos
compartilharam uma riquez  de práticas quilombistas, pre entes no seu contar de
histórias,  nos  se s  saber  fazer,  na  capoeira,  na  percussão  afoxé,  no  samb ,  no
marac tu,  na  religiosidade  popular  que  são  na  contemporaneidade  ampliada  a
educação formal específica, diferenciada e intercultural, no artesanato com o c roá,
adeira e barro  na busca diária de condições dignas de sobrevivência em seus
territórios.
As  técnicas  quilombistas  investigadas  nas  terras  das  Crioulas,  o  sentimento,  a
abnegação com que enc ram a educação,  resistência e a generosidade das práticas
cultur is e artísticas desta comunidade especial, o enraiz m to na ncestralidade e
a abertura ao novo e à inovação, a expr são cultural fro-brasileira, delimita  nas
rtes visuais, sempr  foi valorizada pelos intervenientes d  ‘movimento intercultur l
IDENTIDADES’.
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4. Quilombismo na investigação
A generosidade quilombista de Conceição das Crioulas partilhou em conversas e
interações o s u conhecimento ancestral adquirido, preservado ou recuperado das
gerações  de  e s  a t passad s,  que  construíram  com  suor,  sangu  e  lágrima  a
riqueza da classe domin nte brasileira, composta de pessoas que se regozijava  no
ócio e se envergonhavam do trabalho manual. 
Além  do  estudo  sobre  os  quilombos  em  livros,  teses,  dissertações,  artigos,
reportagens e e itoriais de jornais e revi tas, também debrucei na inquieta re lidade
da comunidad  de Conc ição das Crioul ,  estudando com especial  atenção seus
mod s de vida, suas aspirações e dores, e neles a tualidade das ideias formulada
por Abdias do Nascimento, recuperando o imperativo de organização e m biliz ção
de  toda   gente  negra,  em  um  enfrentamento  das  i ias  e  instituições  que  nos
atingem. 
O racismo persistente na sociedade e na universidade brasileira, mobilizou a minha
inscrição  na  recuperação  dos  princípios  básicos  o  quilombis ,  com  o  único
objetivo de proc rar, a partir das artes visuai , evidenciar que a  políticas públicas
para  a  população  quilombola  e tão  ainda  tímidas   não  apresentam indícios,  ou
evidências, de c nsolidação de plena cidadania dos moradores dest s comunidades
tradicionais.
Foi o sentimento quilombista de Abdias do Nascimento que me abriu os horizontes
da  imaginação,  poética,  artística  e  e tética,  para  perceber  n  investigação  em
Conceição das Cri ulas a beleza da mobilização e organização da luta política desta
gente simples, que aind  não são tratados e respeitados da mesma forma que são
outros filhos deste solo, desta m e gentil.
Neste  mesmo  sentido  Joaquim  Nabuco  no  prefácio  do  livro:  O  abolicionism
escreveu, entido no corpo a dor do escrav , dizend  que a escravidão ultrajava e
humilhava o Brasil, assim com  era a degradação sistemática da natureza hum na
por interesses mercenários e egoístas,  e  que “a pátria,  co o a mãe,  quando não
existe para o  filhos ais inf lizes, não existe para os mais dignos” (NABUCO,
2000, p.1).
Ainda na reflexão de Nabuco a única obra verdadeiramente nacional que a classe
dominante conseguiu fundar foi a africanização do Br sil p la escravidão a qual “é
uma  nódoa  qu  a  mãe  pátria  imprimiu  na  sua  própria  fac  e  na  sua  língua”
(NABUCO, 2000, p.66). Ou seja, o crescimento do país dependeu da degradação e
miséria dos filhos embrutecidos com o chicote e c m s torturas, mesmo assim eles
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imprimiram na população brasileira a sua face e a riqueza de sua língua.   
Em todos os sentidos,  essa narrativa,  da interação artística em Conceição é uma
ação, um trabalho antiescr vista e anti-racista, uma atitude de rebeldia latente no
fazer da intervenção uma residência artísti a, onde quilombar-  foi um exercíci
de aversão ao discurso hegemô ico, uma açã  inscrita no campo da contrav nção,
o engajamento, e de envolvi ento co  essa população.
Esta  escrita  da  investigação,  não  ilude  nem  esconde  a  forma  precária  de
sobrevivência s pessoas de Co ceição, o qu  permite estabelecer  possibilida
de  alguma  generalização  sta  realidade  para  outros  quilombos  do  país.  Daí  a
urgência em recuper r e reproduzir o sentido d  quilombismo, todos os avanços,
mesmo  que  tímidos  ainda,  verificados  na  com nidade  investigada,  desde  a
organização democrátic  de onde se p rtilha o discernimento político sobre o futuro,
ao posto de saúde, à rede de escolas e à su  estadual escola secundária, à quadra de
esporte, que ão conquistas da m bilização política dos próprios moradores. 
Criámos, e produzimos artefatos, atitudes e proposições artísticas, desde um lugar,
sendo  personagens  coletivas,  e  estan o  ligados  a  um  espaço  específico,  a  um
co texto  ingular,  mo  nest  momento  em  que  estou  escr vendo  desde  a
munidade quilombola, ond  se vive ainda hoje os d sdobram ntos da cruelda  d
escravidão, no s friment  de falta d  emprego e de terra arável para retirar dela o
mínimo para sobrevivê cia, sem s lário, com mora ias precárias e futuro incerto.
De vítima acorrentada pelo regime racista de trabalho
forçado, o esc avo passou para o st do de verdadeir
pária social, submetido pelas correntes invisíveis
forj das por aquela mesma o iedad  racista 
escravoc ata.
(NASCIMENTO, 2002, p.75)
A lei áurea foi um simulacro de libertação, segundo Abdias e outros autores foi uma
fraude  s melhante  aq ela  dos  chamad s  africanos  livres,  “isto  é,  os  d entes,
aleijado ,  idosos,  os  imprestáveis  pelo  esgotamento  do  trabalho  inten ivo,  eram
compulsoriamente libertado ” (NASCIMENTO, 2002, p.75). Isso co stituía para os
senhore  u  auto  libertação  de  qualquer  responsabilidade,  abandonando-
impiedosamente à morte lenta pela fome e pelas moléstias. 
Os quilombos fora  comunidades criadas e organizadas por africanos livres, que
não se submeteram ao do í io e submissão dos rilhões e do chicote, formadas com
a presença de indígenas e negros orgulhosos de sua condição e dignidade humana,
que recus  submeter-se à servidão. Representa a motivação, o s ntido e o senti e to
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absoluto da liberdade.
A arte é sempre histórica, ela não está despida do seu tempo, sendo assim, a arte
investigada em Conceição parte de uma plataforma de valorização do ser histórico
do negro brasileiro auto-identificado como quilombola,  interferência d  udança
as coisas exatamente c mo estão, e nada deve ao mercado, para a indústria criativa,
p ra  mpreendedorismo cultural.
Os  quilombolas  de  Conceição  viveram  grande  parte  de  sua  existência  em
dificuldade, devido ao terror, à violência, à coação ratica a por fazendeiros que
expulsava  os  mor dores  das  melhores  e  produtivas  terr s,  e  nessa  realidad
amarram as suas representações e d senvolv m as s as produções, corre pondendo a
u  cenário  de  r sistênci  e  coragem,  inspir do  na  experiência  d  Zumbi  dos
Palmares. Como referi é nest  ntexto preciso que verifico e a uncio a pertinência
do pap l social e político do quilombis o.
O quilombismo manifesta-se também na arte  e cultura afro-brasileira,  de origem
mítica, histórica e espiritu l, me ória coletiva que devolve a beleza aos quilombolas
que  estão  e  pr cariedade,  exclusão   iolência,  e  alim nta   expressão  da
criatividade no artesanato,  na  dança,  na  música  e  na  religiosidade po ular,  e  e
modo  muito  peculiar  e  relevante,  na  mobilização  e  or anização  política  para
enfrentar e resistir, os ataqu s e am aças dos latifundiários da região. 
A arte através de sua irreverência, além de alentar, também pode denunciar mazelas
e promover, outra  formas de ver a cultura, e a vida, “esta é uma lição da noss  arte,
que  ao  contrário  da  arte  o  chamado  ocidente,  tem p ra  nós  o  sentido  de  uma
vivência, natural e cri tiva” (NASCIMENTO, 2002, p.86). Pre ente no c ti iano, e
na  religiosidade  de  matriz  africana  a  criação  artística  quilombista  difere  do
racionalismo europeu e do pragmatismo norte americano.
Com consciência negra, isto é auto-identificado como negro antes da investigação, a
intervenção em Conceição das Crioulas ampli u a mi ha percepção do mundo e d
sociedade a partir do sentimento quilombista, que e mostrou que uma propaga a
mudança progressista provocada esp ntaneamente em beneficio do afro-brasileiro
não  passa  de  ilu ão,  e  que  só  será  vi bilizada  co  mobilização  e  organizaçã
polític  dos quilombolas.
O  que  a  literatura  especializada  mostrou-me  e  a  investigação  reforçou,  foi  a
descoberta que existem ainda hoje, descendentes de escravos que veg tam nas z nas
rurais, condenados a uma existência sem o mínimo para c ntinuar m a viver, numa
situação de desamp ro total das políticas públicas, excluídos de tendimento básico
147
de saúde, escola, energia elétrica, água e alimento, sabendo-se que para sair destas
condiçõ s depend  d  ação política, e t mbém da solidarie ade quilombista.  
Arte  no  contexto  quilombola  é  uma  experiência  coletiva,  é  uma  expressão  da
cultura, da festa, do lúdico, da brincadeira materializada também na política. Tanto 
arte,  o  esporte  como a  política  fazem parte  natural  da  vida  dos  quilombolas  de
Conceição  desde  muito  cedo,  e  as  expressões  das  suas  representações  estão
intrinsecamente ligadas ao prazer, que tanto in pira, organiza e significa o mundo d
afro-brasileiro, quan o as mobiliza contra  i fortúni .
Fui à sociedade negra rural enriquecer meu repertório artístico com a investigação
realizada,  com  objetivo  d  tornar  público  o  que  estava  exclusivamente  na
comunidade, vivi a cultura do quilombo Conceição das Crioulas q e me ensinou
outras perspecti as de ver o mundo, as pess as, enten er que a arte para eles tem o
sentido  de  uma vivência,  nat ral  e  criativa  e  não  está  separada  do  dia-a-dia  da
comunidade.
A  intervenção  como  parte  do  processo  de  criação  coletiva,  colaborativa  e
participativa, foi a percepção do investigador ao interagir na realidade concret  da
comunidade,  f i  u a  experiência  imedi ta  no  instante  da  ação,  ssim como foi
ta bém uma experiência r fletida e analisada da expressão d s crenças, tradições e
rituais que dialoga com suas origens e com a sociedade contemporânea.
5. O quilombismo e a cultura
O  quilombismo  e  a  cultura  afro-brasileira  encontram-se  nas  atividades  lúdicas,
esportivas e artísticas, também como resistência, rganização e mobiliz ção política.
No  “segundo  en ontro  da  juventud  quilombola  do  Estado  de  Pernambuco”,
realizado  em  2014  co  o  lema  “fortalecendo  o  protagonismo  das  juventudes
quilombolas”,  a  minha  participaçã  como  investigador  e  representante  da
comunidade de Conceição das Crioulas, per itiu prestar particular atenção, também
o investigador, a este evento estadual organizado pelas associaçõ s quilombolas
e suas respectivas comissõ s de juvent de.
Pode-se dizer que foi um embate de realidades, confraternização e formação humana
dest  povo distinto. Partilhar com p ssoas portador s de experiências de vida tão
iferenciadas com  co uns nos problemas que enfrentam, foi muito esclarece or d
meu studo. Este choque de realidades é precisamente o tema inicial que apresento,
desta q estão dos encontros para a formação cidadã,  cívic  e ultural através de
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discussões políticas e atividades lúdicas, esportivas e de lazer que acontecem nestes
eventos.  
Duas palavras: encontro e realidade merecem atenção especial nesta reflexão, com a
academização da história no início do sé ulo XIX, se colo a outro olhar, diferentes
dos anteriores, à cerca da c mpreensão da realidade  vincula-se à verdade ao fato,
surgindo  aqui  os  primeiros  problem s  teóricos,  discutidos  ain  hoje  na
historiografia, quanto aos limites da ficção e da realidade na história.
A narrativa  da  minha  percepção  de  tudo  que  experimentei  neste  encontro,  sem
perder o foco na proposta de refletir sobre o sentimento quilombista atualizado e
real, nas atividades cultur is m seis salas t máticas e oito oficinas, é encar da como
uma reflexão que parte da educação artística e não do campo exclusivo da teoria da
história, que analis  discursos, documentos e fontes para descobrir os limit s entre
ficção e realidade de uma que tão.
Sistematizado no campo específico da arte, com recorte na educação artística e nas
intervenções artísticas em espaço público, recorro à memória e à im ginação para
avançar o argumento do quilombismo mo cultura, analisado nas atividades das
oficin s artísticas e nas discussões das salas temátic s que enfrentaram as fronteir
reais e ilusórias que eparam a irrealidade do fato, depois d  sep rar os campos
s mânticos, valorizo o processo intrínseco tant  n  ficção como na realidade.
Na filosofia, a reflexão que originou o conceito de realidade se relaciona à existência
do mundo exterior  e surgiu com Decartes,  a  partir  do principio da primazia das
ideias como objetos do conhecimento humano,  ora não é objetivo deste capítulo
fazer um apanho da definição dest  c nceito, e neste sentid  visito o dicionário de
filosofia  para  escl recer  a  partir  dos  pontos  d  vistas  que  est u  es revendo  
narrando o meu encontro com  realidade quilombola.
Para Spinoza e Leibniz, realidade é a perfeição, este recorte na filosófica procura tão
somente,  a d finição qu  aproxima a narrativa,  a  experiê cia de intervenção nas
atividades da juventude quilombola, no encontro por eles organizado para discutir o
fortalecimento do se  protagonismo a sociedade, neste entido o mais importante é
não  deixar  dúvidas  sobre  a  natureza  do  enco tro  e  da  realidade  que  estou
escrev ndo.
Para  Spinoza  “por  perfeição  em geral  [...]  entenderei  [...]  a  realidade,  isto  é,  a
essência de uma coisa qualquer enquanto existe  produz algum feito  uma cert
maneir , s m qualquer relação com sua duração” (RUSS, 1994, p.216), enquanto
que para Leibniz “a perfei  [não é] outra coisa senão a grandeza da realidade
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positiva tomada precisamente, pondo-se à parte os limites ou delimitações nas coisas
que os possuem” (RUSS, 1994, p.216).
Chama  a  atenção  nas  duas  citações  além  da  comparação  de  realidade  com  a
perfeição,  a  ideia  de  ela  er  preendida  pondo  à  parte  os  seus  limites,  suas
d li itações e ainda, está na ssência de algo existente e material. A partir de fatos,
expressos  expostos nos três dias de encontro, que será an lisada a realida  desta
po ulação. O quilombismo constituiu neste período a concreta re lidade e vida d
juventude presente neste evento. 
Para Kant a realidade mantém o significado específico do concreto em contraponto á
intuição e  idealização do espaço, e se opõe a aparência e a ilusã . É valor objetivo,
e quanto que p ra Durkheim juízo de valor é o mesmo que juízo de re lidade, juízo
que exprime fatos dados, “enunciam o que é e, por esta razão, chamam-se juízos de
existência ou de realidade” (RUSS, 1994, p.246). Aqui surge novamente a que tão
da ficção e da r alidade. 
Enfim, depois de todas essas definições e de explicar que na intervenção e nesta
narrativa as fronteiras que separam a ficção da realidade, não são rígidas e fixadas
em cânones,  mas  estão  predispostas  a  ampli r  e  não  reduzir  o  olhar  obre  esse
assunto: o fortalecimento da juventude quilombola, discuti o no “segundo encontro
e tadual da juventud  das comunida s negras de Pernambuco”, após selecionar e
organizar  os  significa o ,  foi  valorizado  o  processo  e  não  o  produto  final  da
investigação.
Existem  encontros  organizados  pelas  universidades  brasileiras,  realizados  nos
melhores  hotéis,  pousadas  e  resorts,  financiado  pela  Monsanto,  N stlé,  Aracruz
C lul se, Cargill, Bunge e fr nt  parlamentar dos ruralistas. Porém, esse não é nosso
“encontro”, muito menos nossa re lidad  quilombist . No so “encontro”, aconteceu
na  idade  de  Betânia,  PE,  nos  dias  oito,  nove  e  dez  de  agosto  de  2014,  nas
dependências  de  um  escola  pública  que  ser iu  de  alojamento  e  local  para  
iscussões e oficinas. 
O  tema  escolhido  para  o  segundo  “encontro”,  fortalecendo  o  protagonismo  das
juventudes  quilombola,  de afio  de  debate  do  signifi ado,  das  implicações,  da
perti ência e relevânci  deste esclarecimento para essa população jovem que vive o
quilombismo constituído na con reta realidade de vida da juventude d  Conceição e
das utra  c mu idades, foi iniciado co  a sinalização  natureza do encontro e do
tipo de realidade que stávamos ali vivenciando.
Encontrava-me  diante  de  uma  juventude  com realidade  próximas,  contudo  seria
150
errado afirmar, que naquele encontro todos tinham a mesma percepção dos fatos
nvolvendo o sentimento quilombista, ainda seria equivocado intuir que a realidade
quil mbola se apres tava ou era vivenci do igualmente por cada m, o que eu
investigav , então, era como cada um estavam experi tand  aqueles omentos.
Junto  desta  constatação,  acompanhei  uma  série  de  ponderações,  for ulações,
j stificativ s e argumentações, com a intenção de ntender como es as experiências
de en ontro  de realid des nã  separavam, mas p lo contrário  no  fortaleciam,
identificad s  int lectual  e  afetivamente  com  a  causa  quilombista,  e  eu  est va
também aproveitando queles preciosos m entos para refinar e sofisticar minh
formação humana. 
Fazer com que a experiência do encontro não nos separasse, mas nos fortalecesse,
certamente para isso foi necessário entender a realidade quilombola, e qual era essa
outr  construção  que  nos  é  imp sta  pela  classe  dominante,  pel  capacidade  de
manipulação  do  poder  do  dinheiro  qu  compra  jornalistas,  juristas,  políticos  
cie tistas para dizerem quem é ou não quilombola,  com  petulante intençã  de
desmobilizar  a  organização  do  movimento  quilombista,  colocando-o  como  um
sacrifício ideológico. 
A realidade que nos é imposta é aquela que insiste em não aceitar ou dificultar a
plen  concretização  dos  direitos  dos  negros  com  presunção  de  ancestralidade
africana, moradoras de comunidades tradicionais, por arcelas da classe dominant
instalada  na  p lítica  e  na  imprensa  que  ão  aceita  a  auto-identificação,  e  a
propriedade  coletiva  dos  territórios  quilombolas,  que  recorrem a  argumentos  do
senso  comum,  retira  de  jornai  e  revistas  com  nítida  orientação  ideológica
co trária ao quilombismo.
Imposta  através  de  diferentes  formas  e  estratégias,  o  argumento  que  insisti  em
denunciar como inoportuna e ide lógica amarr  a es as construções artificializadas a
questão quilombola, ou étnica e racial,  está também na própria educação formal:
escolas e niversidades, como demonstraram  resistê cia de setores da sociedade
brasileira  em  aceit r  as  políticas  compensatória  ou  de  ação  afirmativa  par  a
juventude negr .
Por  diversas  razões  sou  favorável  as  cotas  raciais  nas  universidades,  como
instrumento  de  política  pública,   de  ação  compensatória  da  negligencia  da
sociedade brasileira com os ex-escravos após a ab lição d  escravidão. Neste debate
a  historiografia  destacou  que  a  igualdade  de  oportuni ade  de  estudar  no  ensino
universitário não foi dada aos negros após a abolição da escravidão, como dizem os
defensores da meritocr cia.
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Logo o estudante cotista  de escola pública,  pardo,  negro,  quilombola  e  indígena
precisa  perm ecer  na  universidade.  A realida e  que  não  os  reconhece  como
estudantes e qu , port nto, estão no exercício de um direit  e não metendo um
sacrilégio e  estar ali. As cotas raciais não aumentam as animosidades raciais, co o
dizem os jornais  e  revi tas  contrários  a  elas,  que intimidam a popul ção com 
argu ento da racialização do país. 
A realidade em que vivem os jovens quilombolas de Conceição das Crioulas que
ingressam na universidade, é um co vite irresistível para eles se tran formarem em
que não são,  isto  é,  esquecer  que são filho  de trab lhadores com presunção de
ancestralidade africana,  que se identificam como quilomb la .  A realidade que é
impost  sugere que é preciso fingir que eles sã  iguais aos jovens que tem boas
condiçõe  de vida, que nunca precisaram espernear e gritar para estudar e conquist r
seu espaço na sociedade. 
Aparentar igualdade em condições desiguais, quando existiram mais de 350 anos de
escravidão,  e  concorrer  com igual ade  de  oportunidade  co  jovens  que  sempr
tiveram, desde a chegada dos portugueses ao país, acesso a s apar lhos de estado,
como à saúde e à educação, que foram bem nutridos e escolarizados, com aqueles
que viver m sobre o jugo da s rvidão hu a a, é no mínimo um contra-senso, ou
atitude política dos herdeiros dos escravocratas que estão ocupando o judiciário, as
editorias de jornais e revistas e a política nacional. 
Para  não  constranger  e  acender  a  irritação  da  classe  dominante,  os  jovens
quilomb las  são  obrigados  a  gerir   fals  igualdade  com aqueles  que  têm boa
condições financeiras, situação que justifica a pertinência do tema e a orientação
p lítica do e contro, que visou fortalecer o protagonismo da juventude quilombola,
que precisa espernear e gritar para estudar, se graduar e viver a realida  il ista
sem abrir mão de sua identidade e dos seus direitos.
Essa  é  a  situação  complexa:  investigador  e  juventude  protagonista,  quanto  isso
provoca de sofrimento, de desgast , de cansaço, de perda da uto-estima, ou entã
de entregar os pontos, de se render,  entr r na lógica do jogo ‘cada um por si’.
Essas duas realidade ,  tanto per r  a nossa auto-estima, como entrar no jogo do
individualismo, nenhuma dessas duas opções nos fortalece.
As  questões  que  apresento  neste  capítulo,  baseadas  no  “segundo  encontro  da
juventude quilombola”são utra , elas procedem do que já foi alcançado, daquilo
que fortalece, provêm ainda, das nossas lutas  das nossas conquist s, e junto desta
consciência torna-se necessário er reivindicado ao Estado, através dos instrumentos
das polític s públicas, maior atenção com esta juventude. 
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Fortalecer o sentimento da luta quilombista, certamente não foi possível fazer em
apenas um encontro, mas nem por isso deixei de festejar e aproveitar, do início ao
fim,  essa  experiência,  do  credencia ento,  aloja ento  m  uma  escola  pública,
abertura com apresentaçã  das comunidades presentes e conferência de abertur ,
transitando por semi ários, s las temátic s, oficinas, noite cultural, ss mbléia de
encerr mento ao retorno do grupo a Conceiçã  das Crioulas.
Em  três  dias  discutimos  nas  salas  temáticas  as  seguintes  questões:  Acesso  da
juventude  quilombola  nas  universidades/cotas;  Organização  da  juventu e
quilombola – avanços e desafios; A juventude n  defesa do território; A Educação
il l  que te  e a que queremos; Juventude trabalho e mprego; Juventude e
sexualidade. Com recorte na causa quilombista os participantes refletiram sobre as
uas próprias realidades  não aquelas pr pagadas e impostas p la classe dominante.
As  oficinas  que  motivaram  a  discussão  proposta  neste  texto  de  associar  o
quilombismo  com  a  prática  artística  e  cultural,  contou  com  a  p rticip çã
entusiasmada em rod  de Capoeira; Amarração de tecid s; Beleza negra – penteado
 maquiagem;  Dança  –  coc ,  foxé,  maracatu;  e  Percussão  afoxé.  Realid e
organizada  em ativid de  de  saber  e  conhecimento  que  fortalece  a  auto-estima 
identidade étnica da juventude quilombola. 
Para  isso foi  necessário que houvesse  encontro,  por acerto e  não por acaso.  Foi
preciso  encontrar,  reunir,  interagir,  dialogar  com muitos  dos  sinônimos que  essa
alavra erra. Procuramos uma saíd , ainda que fosse longa a busca; atinamos,
intuímos,  inventam s,  i agina os descobrir  ou criar  a  s lução de ejad  p ra as
questõe  da  juventude;  p rtimos  de  encontro  ao  outro  e  não  fechamos  em nó
mes os; especula os, arriscamos com rigor e liberdade; fizemos destes encontros
experimentos estétic , festej  e celebramos o quilombismo.
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Capítulo seis: arte como cultura 
Depois  de  escrever  cinco  capítulos  aproximo  do  fim  da  tese,  incluo  algumas
considerações  sobre  a  arte  omo cultura,  por  me parecer  necessário  relembrar  o
p to de partida e sclarecer onde procurei chegar, co  sta investigação em uma
comunidade tradicional negra rural, no sertão nordestino. Neste sentido, organizei
minha  inv stigação  para  conhecer  as  referê cias  e  explorar  palavras,  ideias,
expressões,  ações,  coisas  materiais  e  imat riais  através  da  convivência  com  a
comunidade quilomb la.
Pode-se assim avançar na possibilidade, da arte como cultura materializada no dia-a-
dia da comunidade quilomb la, investiga a, produzida e pertença das próprias vidas,
nas  representações  produzidas  a  oralidade,  no  ví eo,  na  escrita  e  nos  produtos
manufecionados na escola e na casa, criada no artesanato com a fibra do caroá, com
deira, argila, p lha e cipós retir s da caatinga, enraizada na tr dição e práti a
social do sertanejo, e intrinsecamente lig da  religiosidade popular, aos folguedos,
a  culto e a um cont xto de fé e festa.
Em Conceição das Crioulas estão presentes os sinais de tudo aquilo de que uma
cultura é feita – entusiasmo pelas coisas simples, como por exempl , a aragem, o
éu, as nuvens e a terr  pedregosa, sec  e colorida pel  sol escaldante do sertão, e
ainda na educação quilo bola  praticada na comunidade tema que discutiu-se na
última seção. 
Outro modo imprescindível para pensar a cultura e a arte afro-brasileira, no sentido
do modo e se alimentar os desejos de melhores dias e s  harmonizarem as relações
c m  passado,  é  a sua relação intrínseca com os rituais  e  com a religiosidad ,
aracterístic  verificada também em Con eição, na magia das festas: de São João,
S nto  Antonio,  nossa  Senhora  da  Assunção  e  Nossa  Senhora  da  Conceição,  no
Maracatu, Trancelim, samba, capoeira, batuqu s, mugunzá e buch da de bode. Os
saberes gastro ômicos podem ter aqui também a sua presença.
No  texto  do  ‘ ovimento  intercultural  IDENTIDADES’Vitor  Martins  quando
desenvolve as vinte e ci c  teses sobre a arte em regime intercultur l, i icia a sua
refl xã  a falar da in vitável crise da arte, da ciência, da religião, da educação e do
trabalho no mundo ocidental,  condições que justificam trabalhos de intervenções
interculturais,  na  bus a  de  novos  horizont s,  em  outros  sítios  e  de  uma  outra
perspectiv  para a criação artística. 
A Arte, como um bom número de outras
‘especializações’ ou sectores autônomo  (ciência,
r ligião, educação, trabalho...) pelos quais o Ocidente
foi estilhaçando a sua cu tura, vive já há muito em
crise de identidade.
(MARTINS, 2007, p.85)
Os  conceitos  de  arte,  tradição,  religiosidade  e  culto  foram  recuperados  na
investigação em Conc ição as Crioulas, eles ganham outros significados que par
os artist s da vanguarda européia do inicio do século XX, que buscavam nas culturas
africanas e indígen s, outras perspectivas para a arte, em sítio  distantes da crise
profu da do modo de vida ocidental. 
Os contemporâneos deste Nietzsche, não duvidavam
que a crise das artes fo se um reflexo da crise de u a
sociedade –  soci dade liberal burguesa do século
XIX – qu  estava em processo de destruição das bases
de sua existênci , dos sist mas de valores, convenção e
entendimento intelectual que a estrutu avam e
ordenavam.
(HOBSBAWM, 1988, p.328)
Na recente história da arte a cultura africana abriu novas perspectivas plásicas no
univ rso artístico, servindo de exemplo p r   produção de artistas da vanguarda
européia “aqueles d sprezados f tiches – obra de feiticeiros selvagens e primitivos,
q ando  exibido,  em  Bruxelas,  provocaram  s nsação”  (NASCIMENTO,  2002,
p.147). A crise de identidad  da arte ocidental abriu caminho para a valorização de
outras culturas despr zadas nos centros produtores e legitimadores d  arte.
Em Conceição das Crioulas,  a sensação foi perceber na simplicidade da vida do
quilombo uma riqueza de hospitalidade,  de organização política emocrática e  
entusiasmo  com  que  el s  enfrentam  as  dificuldades  da  vida  no  árido  sertão
nordestino,  assumindo  afirmativamente  a  identidade  negra  e  quilombola,
valoriza do a sua emória, oralidade, religiosida  popular e cultura tradicional.
Neste texto procura-se cotejar as ideias da arte como cultura, elaborada pelo filósofo
Vitor  Martins  (2007),  com as  lições  e  exemplos  da  arte  african  formulada  por
Abdias do Nascimento (2002), tendo como interlocução desse debate a intervenção
intercultural  realizada  em  Conceição  das  Crioulas.  Nessa  discussão  existe  uma
constatação histórica qu  é a principal hipótese da tese, d  que a arte africana xistiu
como lúdico, e culto ritual antes de entrar nas galerias da Europa e ser valorizada na
história a art  moderna.
Esse  capítulo  também  sintetiza  duas  experiências  iniciado  por  Abdias  do
Nascimento:  Teatro Experimental o Negro – TEN, e o Museu da Arte Negra –
MAN,  como  a  materialização  d  arte  como  cultura  africana  e  afro-brasileira,
movi entos que estavam também umbilicalmente ligados, às artes visuais, à pintur ,
desenho, escultura, dança, música e teatro. 
Reconheço que  essa  negligência  da  historiografia  oficial,  em negar  ou ocultar  a
extensão da c ltura fricana na criação artística br sileira, que foi em parte rompid
após a produção de artistas da vanguarda européia do início do século vinte, sen o
eles que mais influ nciaram a cri ção dos artistas moder istas no Brasil.
O modernismo brasileiro iniciado com a semana de 1922, com seu nacionalismo
tropical, alé  de receber i fluências européias voltavam-se ta bém para a cultura
local,  proposta  refer nciada  ao  ‘Movimento  Antropofágico’,  quando  os  artistas
bebiam e c mia na fo te da pr duçã  artística estrangeira e transformava em outra
cois , valorizando o imaginário afro-brasileiro e os povos indíge as.
Este capítulo parte de uma questão central que é analisar a arte como cultura, a partir
do  recorte  específico  no  quilombo  Conceição  das  Crioulas,  e  também  de  um
problema históri o, tend  em vista, que foi sempre o homem branco, ocidental e
cristão que teve as prerrogativas para determinar o val r   o sentido da arte,  da
religião, da justiç  e da democracia des  a colonização portugu sa, como sinaliz
Nascimento:
Os brancos têm sido os únicos a ditar o sentido do
Cristi ismo, da Justiça, da Beleza, da Cultura, da
ivil zação, da Democraci , desde os inícios da
colonização do país até os dias presentes.
(NASCIMENTO, 2002, p.80)
O eurocentrismo presente na história, na filosofia e nas demais ciências humanas
ignorou por décadas, e séculos o continente africano, como aliás o sul americano e o
asiático,  nde a  arte,  a  ltura  e  a  religião qu do mencionada  era  de f rma
pejorativa, como exótica, folclórica e fetichista, e as for ulações eurocêntricas com
resunção de universalidade demonstram na tualidade s as d ficiências teóricas e
analíticas.
Este capítulo propõe deslocar o ponto de partida e de vista, e investigar, estudar e
pensar a arte contemporâne  a partir da comunidade quilombola de Conc ição das
Crioulas. Neste trabalho são os negros africanos e seus descendentes na diáspora que
vão ditar o sentido da religião, da beleza, da cultura, a ivilização, da justiç , da
democr cia e da arte.
Outro problema que surgiu durante a investigação teórica a revisão da bibliografia
foi  a  dificuldade  de  mensurar  a  riqueza  e  a  c ntribuição  dos  quilombos  e  dos
quilombolas  para  a  cultura  brasileira,  uma  vez  que  eles  f ram  excluídos  a
investigações  acadêmicas,  e  o  conhecimento  dessas  comunidades  como
protagonista  da sua história iniciaram-se r ent mente. 
Nesta discussão, a bibliografia acessada demonstra a riqueza legada pelos africanos
e seus descendentes, escravos e alforria os, na construção da sociedade brasileira,
num movimento onde o quilombismo como movimento de cultura, organização e
mobilização política do negro, surge no cenário acadêmico como uma teoria e uma
etodologia de estudo do negro partindo das questões desta mesma população.
Entre os exemplos da cultura afro-brasileira que foram tolerados ou reprimidos na
soci dade  brasileira  encontra-se  o  carn val  como  uma  fe ta  aceite  e  com
participação efetiva dos branco  colonizadores,  e,  p r  outro lado,   capoeira e a
religião dos orixás de matriz africana, for m manifestações proibidas pelo Est do e
discriminada pela Igreja cristã como culto pagão ou satânico.
O carnaval desde os primórdios de sua realização no Brasil, descrito nos diários dos
exploradores, naturalistas e cientistas europeus, aparece empre como uma festa de
preto, uma celebração da vida, um culto a liberdad , uma busca da potência e a
felicidade,  que tinha  também nestes  m mentos  de festa,  de  dança e  bebedeira  
presença do colonizador Portuguê .
O que naturalmente não ocorreu com a capoeira, e com o candomblé, que foram
manifest ções da cultura africana proibida, reprimida e sataniz da pela religião, pela
oral e pela lei da colôni , do império e da re úblic . Mesmo depois da Lei Áurea e
da Proclam ção da República a prática da capoeira e do candomblé er m proibid s,
o que redundou n  sua clandestinidade, sendo a tr nsgressão a forma de resistência
para man tenção de tas tr dições.  
Hoje o Carnaval une e mistura no lazer, na diversão e na festa, uma nação negra
brasileira, excluída na maior parte do ano, com a gente branca, que se enco tram
através da música e do samba, num movimento em que as escol s de samba desce
dos morros e  das favel s  p ra  os grandes desfiles  milionários,  como uma prova
autêntica  da  tradição  da  música  e  da  dança  negra  para  a  formaçã  da  cultur
brasileir .  
Não se pretende com este texto realizar uma leitura da apropriação pela indústria
cultural  d sta  manifestação genuin mente  negra,  que,  mesmo com a tentativa de
monopólio  dos  grandes  m ios  de  co unicação  que  insiste  em  mostrar
exclusivamente o car aval  do Rio de Janeiro,  São Paulo,  Salvador  e Recife,  ele
prolonga na rua suas debochadas marchinhas, mesmo nos locais mais distantes dest
aís conti ente, invisíveis para os grandes ecrãs mediáticos.
Destaco também o carnaval realizado em Conceição das Crioulas, que é um carnaval
não reportado nas notícias da televisão, mas que c m todas as dificuldades da vida
do sertão centr l  pernambucano,  a  c unidad  oloca  nas  ruas  da praça  central
este  território  es cial  dois  blocos:  ‘Só  Nós’  ‘To  em Todas’,os  dois  gru os
organizados p r moradores do quilombo. 
Uniformizados com camisetas com o nome dos respectivos blocos os moradores
mais jovens e os ais exp rientes e sábios mestres e historiadores da co uni ade,
brinca  e dançam o som automotivo vindo de muitos veículos esta i nados nas
ruas  da  praça  central,  cada  grup  com seus  carros  e  músicas,  numa mistura  de
animação, braços, sorrisos e alegria. 
O que diferencia o carnaval de Conceição das Crioulas de outros realizados neste
imenso país, além do caráter f stivo peculiar do som utom tiv  e d  organização
dos blocos d  festa por afinidades ou parentesco,  é a auto-afirmação positiv  da
identidade  negra  com envolvimento,  das  professoras  das  escolas,  das  lideranças
femininas e masculinas, do entusiasmo  juventude e do poio da AQCC.   
Arte como cultura pública é também o carnaval de Conceição das Crioulas com toda
a  gente  do  quilombo,  negros  e  índios  a  brincar,  dan ar,  fe tejar  e  celebrar  
liberdade,  a  potência  do  mo ento  pre ente,  como acontece  m toda  part  deste
enorme país, enquadra s n s blocos  ‘só nós’ e‘to em todas’ vivos e radiantes a
sensualidade o samb , do aracatu, do axé entre outros ritmos afro-brasileiro.
1. Arte e cultura africana
A história da arte moderna a partir do começo do século XX demonstra que à ação
predat i  o colonizador europeu na África e sobre o africano, sua eligião, seus
rituais,  suas vesti entas e sua c ltura,  se desdobraram na bertur  d  uma nova
escola  artí tica  enriquec ndo  a  arte  branca  e  o  artist  europeu,  co  novas
visualid des e renovada estética, e neste se tido, os desprezados fetiches, invenção
de feiticeiros ferozes e bárbaros provocaram a percepção do ocident .  
Como  observa  Nascimento,  “imediatamente  muitas  das  estatuetas,  máscaras,
esculturas,  passaram  a  habitar  salões  importantes  e  consagr dos  tais  como  o
Trocadeiro, em Paris, o Museu Britânico e o Mus u de Berlim” (NASCIMENTO,
2002, p.147). Artistas da época como: Vlamink, Derain, B aque, Picasso, Matisse
etc.  todos eles adquiriram, conviveram ou interagiram com peças ou artefatos da
cultura africana. 
O c bismo de Braque e Picasso, nascido sob a autoridade generosa e afetiva das
máscaras e as esculturas religiosas,  revelou ao mundo ocid tal   arte african ,
com su  profunda belez  simbólic  e iqueza de detalhes e significados, ainda que
não  endo  também  d vida ente  investigada  como  espiritualidade,  religiosidade,
experiê cia  e  valores  culturais  de  um  continente,  o  que  em  certo  senti o  é
questionante. 
Estaria esgotada a vigência dos valores daquela
cul u a? Porventura seus estil  artísticos perderam a
vitalidade na curva do tempo? Uma verificação
ime iata responde que não.
(NASCIMENTO, 2002, p.147)
Assim  como  pergunta,  o  mesmo  Abdias  do  Nascimento  responde,  “ocorre
ju ta ente o contrário: tanto a significação estética, o  estilos formais, substâncias
transcend ntes e outr s atributos culturais africano continuam tão válidos hoje como
ontem” (NASCIMENTO, 2002, p.147). Eu fui ao quilombo precisamente investigar
s  valores,  os  estilos,  a  potência  e  a  vitalidade  da  cultura  afro-brasileira,  que
precisou para sobreviver, resistir no passado, se camuflar no gosto e no estilo dos
brancos.
Ontem exigiam que o artista negro esvaziasse seu
conteúdo de cultura negro- fricana e pint , nas
igrejas católi as, s ntos e anjos ‘universais’, isto é
não-negros. E foi recebendo no lombo a chibata
ideológica da ‘civilização’ que alguns fricanos
criaram  e nos legar m bras importantes.
(NASCIMENTO, 2002, p.151)
Entre esses artistas negros estão Francisco Chagas e Oséias dos Santos, na Bahia, no
século XVIII; Escravo Sebastião, Aleijadinho e o autodidata José Heitor, em Minas
Gerais; Mestre Valentim da Fonseca (1750 – 1813) e o pintor Estevão Silva, ambo
do Rio de Jan iro; fora  exemplos de artistas que resistiram no corp  às chicotadas
ideológicas  do  eurocentris o,  e  nos  deixaram  obr s  admirávei .  Segundo
Nascimento:
José Heitor representa o autodidata e mágico criador;
cada p ça que esculpe tem o compromisso de ato
litúrgico e de função comunitária. É geralm nte
realizada em proporções monumentais. Nunca visitou a
Áfric , nunca freqüentou escola ou meio artístico.
(NASCIMENTO, 2002, p.149)
A sociedade  brasileira  construída  com a  maior  população  negra  fora  da  África,
per istiu  por  muito  tempo no consentimento  do mito  da democracia  racial,  com
igualdade de oportunidade para t dos: brancos e negros. Mito social que em grande
medi  dificultou o acesso do negro às universidades de excelência e aos centros
criadores e críticos da arte,  situaçã  pera te a qual o quilombismo se apresenta,
precisamente para contar com seus pró rios analistas e teóric s para elaborar o juízo
crítico do ac rvo que os africanos e afro-brasileiros nos l gara .    
O sucesso do artesanato, da comida, das festas, das bonecas e da arte como cultura
de Conceição das  Cri ulas,  não vai  permanecer  como um assunto misterioso só
conhecido  d s  especialistas,  acadêmicos,  artistas  e  críticos  de  arte,  m  geral
estudiosos ou investigadore  brancos, ma  será socializado em gestos  linguagens
acessíveis aos quilombolas, como gratidão da absoluta liberdade criadora do artista
negro – africano.
A investigação em Conceição das Crioulas tem a fantasia de revelar ao mundo esta
narrativa do tempo de imersão e, assim, contribuir, para vançar o trabalho à muito
tempo iniciado com os int rventore  do ‘movi ento intercultur l IDENTIDADES’ e
de  outros  protagonistas.  Interagi  na  co plexidade  e  profunda riqueza  da  cultura
africana e afr -brasileira analis ndo, refletindo e convivendo o quilombo.
As controvérsias que eclodiram no campo da arte nos
finais d  s culo XX, visitando os antecedentes
históricos da arte na modernidade alteraram os
grandes par digmas teóricos sobr  o espaço s cial da
arte, o papel as vanguarda  e a potenci  da sua
eminênci , a institucion liz ção dos mecanismos de
mercado e de legitimação, sobre a autonomia do
artista.
(PAIVA, 2014, p.4)
Partilhei a arte como cultura em um quilombo como uma criação humana, ou seja,
um art fato da imaginação e produção das pessoas si ples do sertão nordestino,
capazes de apreciá-la e produzi-la, e ainda uma arte que pode também habitar os
museu  concorridos,  as  imponentes  bienais,  as  galerias  da  moda  e  os  livros  da
história  da  arte,  como  foi  feito  com  as  mascaras,  as  est tuetas  e  as  esculturas
africanas. Isto sem contrariar as ideias anteriormente citadas neg ndo  essência do
recorte  de  cla se  existente  nas  instituições  promotoras  e  l itimadora  da  arte
contemporâne ,  quando  excluem  destes  es aços  pes oas  com  menor  capital
educacional, e apresenta estes a bientes acessíveis e a disposição de uns poucos
privilegiados dotados de sensibilidade aguçada para decifrar, decodificar e perceber
suas mensagens.
Arte como cultura é uma antítese do artista individual, genial, predestinado e único,
que nasceu com um dom divino, s brenatural para imagin r e criar obras primas,
verdadeiros patrimônios da humanidad . A crise de identidade vivenciada no mundo
oci ental questiona a legitimidade  ideologia de superiori ade racial e cultural 
hom m branco colonizador que impôs ao c lonizado sua religião e visão de mundo.
A Era Pos-colonial, que apenas começamos muito
tenuemente a te t r compreender, pode revelar-se o
mom nto certo para desenvolver a Art  como Cultura,
uma vez que esta Era pr ssupõe, o contrário da
anterior, que as relações interculturais são
en quecedoras.
(MARTINS, 2007, p.88)
Nas  reflexões  de  Martins,  a  arte  como  cultura  aparece  na  era  pós-colonial,  no
momento de valorização da diversidade de conceitos  ideias interculturais, e será
incapaz de sobreviver f ra dess  regi , la pertence ao campo da experiência, da
ação e da interv nção, ou seja, atuamos na arte  na investig ção produzindo ações e
experiências, diferentes da invenção de gênio, louco, inspirado u aquele que pos ui
um dom divino.
Contextualizado  com  a  era  pós-colonial  a  comunidade  investigada  valoriza  a
diversidade  local,  os  seus  saberes,  o  que  parece  ser  um  obstáculo  par  
concretização d  arte como cultura, uma vez que a cultura ocidental ambiciona a
universalidade.  “A ambiçã  declarada  de  cada  ‘p rte’ da  cultura  ocidental  é,  no
e tanto, a universalidade... afirmar  Arte como cultura implicaria, p r isso, negar a
sua  universalidade”  (MARTINS,  2007,  p.86).  Essa  a arente  contradição  foi
esclarecida t mbém na formulação do filósofo Martin .
Uma cultura, no entanto, não é o contrário do
‘universal’... u iv rs l, na humanidade, só mesmo a
cultura. Mas ‘a cultura’ implica, precisament , a
diversidade. Pode-se pois con luir que universal na
humanidade, só mesm  a divers dad .
(MARTINS, 2007, p.86)
Universal,  regional  e  local,  a  arte  como  cultura  investigada  em  Conceição  das
Crioulas, não existe separ da da luta política pela legalização da terra, do culto, da
fé, da religiosidade popular, da tradição, da diversidade e do interculturalismo, neste
sentido, esse quilombo especi l possibilitou analisar qu stões atuais do ensino e da
investigação em arte, como será apresentada  na arte da escola quilomb la
A Arte como cultura não se resume as coleções dos museus e galerias, trancadas em
reservas  técnicas  inacessíveis  ao  grande  públic  como  tesouros  ou  investimento
financeiro “como cultura faria parte da pessoa, de ada um dos seus gestos, da sua
atitude geral, do seu modo de pensar e agir” (MARTINS, 2007, p.87). O próprio
filósofo estimula-nos a pensar com a seguinte pergunta.  
Trata-se realmente de uma possibilidade, essa arte
como cultura, ou não passa de hipótese teórica, ou
mesmo artística?’ não se po  a nda r sponder
adequadamente, mas o problema não é saber se se
trata de u  Projecto, de uma Utopia, de uma Obra-de-
ar e-contemporânea, e si  se somos capazes de
condensar os nossos sonhos e vivê-los.
(MARTINS, 2007, p.87)
Depois da investigação em Conceição das Crioulas sugiro que a arte como cultura é
realmente  uma  possibilidade,  além  de  ser  naturalmente  m  hipótese  teórica  e
artística inscrita n  campo específico da arte conte porânea, o que foi produzido
durante  as  intervenções  não  fora  ações  inócuas,  mas  provocativas  e  críticas,
perti ente  para  o  investigador  profundando  uma  con ciência  política  e  cidadã
sobre a atualidade. 
A arte contemporânea não se resume em fazer pinturas, fotografias e instalações,
mas  é  uma  exata  percepção  do  undo  n  atualidade,  “N  contemporâneo  é  a
consciência  do  presente,  o  habitar  as  tensões  existentes  que  lhe  confere  o
pertencimento”  (PAIVA,  2014,  p.3)  Atitude  e  ação  na  política,  na  arte  e  na
investigação, desconforto com o estabelecido, resistência e luta quilombola.
Todos aqueles criadores de arte afro-brasileira sabem
mais pela prática do que pela reflexão ou p lo exame
intelectu l que a sua arte está integralmente fundida
ao culto, e dissociá-la do contexto religioso, onde ela
tem origem, seria o mesmo qu  tentar elab rá-la do
vazio  do nada.
(NASCIMENTO, 2002, p.95)
Ritual  de  iniciação  e  acesso  ao  mundo  espiritual,  magia,  culto  aos  orixás,  aos
ancestrais, estão intrinse amente ligados ao repertório rtísti o africano, enquanto
que a investigação em Conceição das Crioulas além dessa tão grandiosa ambição de
evocar a arte como cultura, stava também inclinada ao materialism , à história e à
dialétic  com t das as contradições do tempo presente.
Ao evocar o culto estou me referindo a todo o espectro
ritualístico das culturas africanas no Brasil, e não a qualquer
um restrit  e singula  ato ritual vist  na intimidade do templo.
(NASCIMENTO, 2002, p.95)
A arte  afro-brasileira  é  diferente  do  Modernismo  iniciado  na  semana  de  arte
moderna de 1922, que influenciou a literatura de Manoel Bandeira co o expr ssa a
poesia  “os  s pos”  qu  r mpe  com o  parnasianismo  e  o  romance  de  Mario  de
Andr de com  anti-herói,  “Macunaíma”, e na  artes plástic s com a pintura de
Tarsila do Amaral que retratav  o povo brasileiro excluído, num movimento que
n morou co  o primitivismo, regionalismo, naci nalismo e i ternacionalismo até
desd brar materialmente na Antropofagia. 
O Modernismo brasileiro também rompe com a idealização e europeização do índio,
do caboclo e do negro, “as nossas deficiências, supostas ou reais, são reinterpretadas
c mo  superioridade”  (CANDIDO,  1976,  p.120).  O  mulato  e  o  negro  são
definitivamente incorporados como temas de estudo, inspiração e xemplo para os
artistas modernistas, que buscava  uma rte  uma estética naci nal.
Ainda segundo Antonio Candido, “o primitivismo é agora fonte de beleza e não mais
empecilho à elaboração da cultura. Isso, na literatura,  na pintura,  na música, na
ciências  do  homem”  (CANDIDO,  1976,  p.120).  O  trabalho  de  investigação
realizado em Conceição das Crioulas,  valorizando a cultura popular,  o lúdico, as
f stas,  enfi ,  o local  e o micro é no fundo herdeiro da elab ração da arte e da
cultura produzida por artistas modernistas.
Suponho  que  a  arte  como  cultura  pode-se  identificar  como  herdeira desse
movimento modernista,  no ntanto com ifer nças na origem, a arte  e a  cultura
africana invoca as categorias do mundo religioso, espiritual  ritualístico, enq anto
os  modernistas  visitavam,  m ravam  ou  estudavam  as  tendência  plásticas  da
produção de arte produzida na Europa que nfrentava severa crise de identidade no
início do século passado.
As terríveis ousadias de um Picasso, um Brancusi, um
Max Jacob, um Tristan Tzara, eram  no fundo, mais
coerentes com a no sa her nça cultural do que com a
deles.
O hábito em que estávamos do fetichismo negro, dos
calungas, dos ex-votos, da poesia folclórica, n s
predispunha a aceitar e assimilar processos artí ticos
que na Europa represent va ruptura profund  com 
meio social e as t adições espir tais”
(CANDIDO, 1976, p.121)
As  características  da  minha  imersão  e  ação  artística  e  educativa  em Conceição
buscav m uma titude transgressora, que é pensar a rt  e o seu ensino através d
q ilombo  que  não  se  rendeu  às  tentativas,  sutis  ou  viol ntas  da  destruição
colonizadora, e que quando agredidos e chicoteados encontraram na religião de seus
ancestr is  o  conforto  e  a  coragem  para  salv r  o  que  lhe  restava  de  identidade
humana.
Mesmo não sendo o  objeto  de  estudo da  investigação  o  teatro  como linguagem
artí tica, parec -me pertin nte destacar a importância do TEN – Teatro Experimental
do Negro para a cultura afro-brasileir  que teve a negritude e a afirmação ositiva do
negro como um de seus principais objetivos políticos desd  o seu nascimento com
Nasciment  e  1944.
Quer no plano artístico, quer no campo social, o
Teat o Experimental d  Neg o vem procurando
r staurar, valorizar e exaltar a contribuição s
africanos à formação br sileira, desmascarando a
ideol gia da brancura.
(NASCIMENTO, 1961, p.19)
Os espetáculos interpretados e dirigidos por jovens artistas provocaram sensação na
sociedade bra ileira dos anos 1940, montados com artistas d  Teatro Experimental
d  Negro, os trabalhos estão descritos o livro: “Dr mas pa a negros e prólogos
para  b ancos”, em  que os  drama  e  as  histórias  c nfir am  a  presença  da
espiritualid de africana nas danças culturais, com origens nos rituais e no culto aos
orixás e nas f stas religiosas. Até nas tragédias enc ntram-se a fé e a vitalidade afr -
brasileira.
Farta é a documentação, no passado e no presente
revelando as bem desenvolvid   formas de t atro
africano, negados p los incapazes de compreender o
drama que não apresenta o C non tradicional do
ocidente.
(NASCIMENTO, 1961, p.10-11)
Termino  esse  tema  da  espiritualidade  e  do  culto  na  cultura  e  na  arte  africana
lembrando  que  desde  a  colônia  passando  pelo  império,  república,  era  Vargas,
ditadura militar até os dias atuais a religiã  d  matriz africana sempre foi alvo de
racismo, preconceito e discriminação, tendo passado a maior parte do tempo uma
existência clandestina, portanto ilegal e r ferenciada como criminosa. 
2. A escola e a cultura
A grande questão sobre a escola neste início de século XXI, que orienta de modo
geral  dessa seç ,  pode parte  da vidê cia das dificuldades,  como i stituição e
refoçado teor conservador, desta se configurrar não como polícia ou mecanismo de
controle discipli a e poder, mas como um espaço irradiador de uma cultura crítica 
de intervenção social e cultural.
Nessa discussão,  a  arte na escola formal  como instrumento de controle,  poder e
criação  de  modelos  sociais  erá  questionada,  procurando  relacionar,  comparar  
otejar  com a  educação  quilombola  de  Conceição  d s  Crioulas.  Essa  instituição
escol r, está demasi do orientada p ra naturalizar e cri talizar forma  de ser, ver e
intervir no mundo, como escreveu Marti s, 
A instituição escolar, como uma maquinaria capaz de
conter e de colocar em funcion ento tecnologi s que
naturalizariam  fo mas de ser e d  ver o mundo,
encontra nas disciplinas artísticas a possibili ade de
dis iplinar, em nome de uma ordem elevada, assente na
ideia de cultura e de progresso.
(MARTINS, 2011, p.147)
Enraizada na cultura ocidental,  branca e cristã a escola formal está estruturada e
articul  com ideias de progresso, se tornando instrumento de governo, de controle,
disciplinadora  e  formadora  d  ser,  ler,  ver  e  i tervir  o  mundo.  Assim com  o
estabelecimento escolar, a arte não são instituições culturais neutras, ambas podem
configurar-se c mo tecnologia, linguagem e código do poder hegemônico. 
O ensino intercultural, específico e diferenciado da escola quilombola, que parte da
realidade e das necessidades da própria comuni de para criar o currículo, e que
pretende formar sujeitos produtores livres das realidades sociais c m que se cruzam,
surge como uma possibilidade d  refl xão do modelo vigente de escola que não
responde  mais  aos  ensejos  e  nec ssidades  de  uma  juventude  diametralmente
difere t  daquela do século passado. 
Os saberes tradicionais, narrados por historiadores locais de Conceição das Crioulas,
seu  legítimos mestre  e mestra  griôs, que falam da conquista do território através
da compra da terra, com o cultivo, manufatura e venda de algodã  iniciado por sei
crioulas, quando no país  regime era ainda escra ocr ta, que detém os segredos da
saúde através as plantas da caatinga, estão no urrículo formal. 
A arte da escola quilombola tornou-se um produto da cultura e da história humana,
que contrasta com as pedagogias estéreis e disc rsos autoritários e hegemônicos. A
art  na escol  diferencia , específica  intercultural atravessa as d mandas pontuais
da comunidade tradicional como, por exemplo: a terra, a natureza, a água, a saúde,
as rianças, o trabalho, a felicidade e a hospitalidade, ou seja, tudo de que é feito
uma cultura.  
Voltando para a discussão da realidade rural, de uma população negra que sofre com
a falta de água nos terríveis períodos de seca, que tem aind  seu t rritório ameaçado
por  latifundiários,  é  neste  contexto  que  a  escola  formal  enquanto  instituiçã
c nservadora  p de  ser  questi ada  quando  “funciona  como  um  tecnologia  na
fabricação de cidadãos  se deveriam enquadrar no corpo social” (MARTINS,
2011, p.464). 
Cidadãos  enquadrados  no  corpo  social  no  contexto  rural  de  uma  comunidade
tra icional,  podem  sig ificar  aceitação  acrítica,  passividade  e  desmobilização
política,  do  movi ento  e  da  ação,  mas  por  outro  lado  a  escola  diferenciada  e
intercultural quilo bola, questiona a pretensão de neutr lidade da escola formal, qu
demonstra  a  sua  ideologia  e  preferência  p lítica  ao  despolitizar  o  discurso  da
educação.
Inscrita  no  conceito  e  na  noção  de  criatividade,  tanto  a  arte  como  a  escola
quilombola não busca a genialidade, mas  militância persistente na super ção dos
problemas perante os recursos possíveis de obilizar para cada situ ção concreta, a
realidade  imediata  do  território  diante  de  suas  necessidades  básicas,  como  por
exemplo: acesso a água potável para consumo c eiro, garantia da terr  e respeito ao
seu modo d  vid  tradici nal, alter r as condições de salubrida e e de alimentação,
entender a gestão da energia no quadro da reutilização de recursos. 
Procurei na revisão da literatura conceitos e ideias para pensar a arte e a escola como
inventivid de e não como disciplina, com esse objetivo busquei nas intuições da
artista plástica Fayga Ostrower (2010), fundam ntação para des nvolver o conceito
de criatividade n  educaçã  quilombola, diferente da disciplina e controle da escola
formal hegemônica.
A artista plástica escreveu sobre esse tema no livro “Cri tividade e P oc sso de
Criação” e chegou à seguinte ded çã : “a art  é engajamento de trabalho, a noção
d  riatividad  não é sligada da ideia de tr balho” (OSTROWER, 2010, p.31).
Distinto do pensamento da criativida  como sopro divino, inspiração ou criação de
gênio, concordo com a autora quando nã  separa a criatividade do movimento e o
trabalho humano. O processo criativo é infinito está nas artes, nas letras e ciê cias.
Vejo també  a arte e a criatividade intrinsecamente ligada ao trabalho e à ação,
assim ela foi investigada em Conceição da  Crioulas, na escola quilombola, como
mais um  ferram nta de luta, de resistência e emancipação cultural, s cial e política
da comunidade negr . Com trabalho e corag m avancei na observ ção e int ração no
quilombo,  perseguindo objetivamente  novas  perspectivas  para  pensar  a  educação
artística. 
Aproximo a discussão da arte, da inventividade e da escola quilombola do mundo da
política,  lugar  em  que  a  criatividade  equivale  “  visão  do  potencial  criador  o
h mem como um pot ncial estruturador” (OSTROWER, 2010, p.132). A potência
criadora na comunidade investigada é uma condição de sobrevivência, quando su
existência quilo bol  é permanentemente re struída  renovada.
Criatividade  como  conquista  exclusiva  do  gênio  inventivo,  foi  uma  construção
histórica,  na  educação  quilombola  ela  está  na  sala  d  aula,  na  narrativa  oral  e
memóri  dos velhos, no saber dos historiadores locais, na educação artística e nunca
como instrumentos do poder, que cria e m lda comport mentos e visão de mundo.
Neste  sentido,  a  criatividade  não  é  inspiração  milagrosa  ou  dom obrenatural  é
trabalho, açã  e movimento, é um espaço de possibilidades. 
Nas  tarefas  essenciais  a  vida,  está  o  potencial  criativo,  “o  homem  elabora  seu
potencial  criador  através  do  trabalh .  É  uma  experiência  vital.  Nela  o  homem
enco tr  su  humanidade  ao  realizar  tarefas  esse i is  à  vida  humana  e
ssencialmente as” (OSTROWER, 2010, p.31). A magia da cri tividade está
precisamente na arte de fazer coisas simples, trabalhar, busc r, inventar a novi ade.
A criatividade envolve diferentes categorias: a escola, o ensino, a cultura, a arte e o
trabalho em todas essas instituições são possíveis  imagi ar atividades e soluções
inventivas como também controladora :
A criação se desdobra no trabalho porquanto este traz
em si a nec ssidade que gera s possíveis soluçõ s
criat vas. Nem n  arte xistiria criatividade se não
pudéssemos encar  o fazer artíst co como trabalho,
como um faz r intencional produ iv  e necessário que
a plia em nós a capacidade e viver.
(OSTROWER, 2010, p.31)
Seguindo o pensamento desta autora podemos pensar a atividade docente, o trabalho
do professor, em uma comunidade negra rural do nordeste brasileiro, não na usca
e adrões de excelên ia irreais  incompreensíveis, mas a p rtir de seus próprios
referenciais e soluções criativas. A mes a moti ação que mobiliza o artista move
também  o  professor,  ambos  trabalham  co  a  imaginação,  intuição  e  não  c m
conhecimentos inatingíveis. 
Na opinião da artista plástica “retirando à arte, o caráter de trabalho ela é reduzida a
algo  supérfluo,  enfeite  talvez,  porém,  prescindível  à  existência  humana”  (Idem,
2010, p.31). Insisto neste ponto por concordar que arte não se resume a emoções e
arrepios, mas sim pesquisa, trabalho, labor e dific ldad s, se r tirar isso dela ela será
outra coisa. 
A questão importante para se pensar o ensino de arte na escola como criatividade,
passa necessariamente pela visão de mundo e de sociedade que temos.  Assim, a
educação  form l   a  criação  artística  a  contemporanei ade,  continuam  sendo
trabalho humano, ação, movimento e intervenção no mundo espe ífico d  política.
P ra o professor, artista ou cientista ser criativo não precisa s r um gênio, ou super
dot d  de inteligência  depende de uma mente  objetiva  afeita  e  atenta  a s  fatos,
acontecimentos, experiências, fontes e documentos. 
A visão do potencial criador do homem como um
potencial estruturador, propom s desvin ular a noção
da criatividade de busca de riginalidade e mes o de
invenção por inv nção ent ndemos o inv nto de uma
novidade.
(OSTROWER, 2010, p.132-133).
O conceito de criatividade formulado por Ostrower possibilitou analisar a escola
controladora,  manipuladora  e  reprodutora  da  ideologia  hegemônic ,  cotejand -
m a escola quilombola em Conceição das Crioulas nde s  constrói coletivamente
uma lternativa de outr  escola, om uma abordagem iferente daquela em que a
arte é usad  p ra disciplinar s corpos e os egos, ou propagar os modelo culturais
vigentes.
Analisando a educação artística e as anotações do doutoramento para desenvolver a
questão da escola formal, verifico que a escola é igual em qualquer lugar do mundo.
Essa afirmação é uma formulaçã  de Jorge R mos do Ó quando le disse: “a escola
é igu l e  qualq er lugar do mundo, independente do l gar as crianças ch gam,
sentam  sabem exatamente  que precisam fazer” (anotação pessoal retirada do “II
Encontro  A erto  FBAUP”  2012).  O  que  está  evidente  é  que  a  escola  formal,
instituição pública ou privada, é instiuída com a mesma lógica e são idênticas do
Afeganistão a Conceição d s Crioulas em Pernambuco no nordest  brasileiro.
De outra perspectiva Ivan Illich em sua critica radical à escolarização dos artefatos
culturais e da própria educação, ele afirma, “outras instituições básicas difer m de
país  para  país:  família,  partido,  igreja  ou  imprensa.  Mas  o  istema  escolar  tem
sempre  mesma estrutura em qualquer parte e s u currículo tem o mesm  efeito”
(ILLICH, 1985, p.84). O curríc lo e a visão de educação praticada podem sim se
distinguir,  co o  o  exemplo  intercultural  estabele ido  com   deter inação  
persistência em Conceição das Crioulas. 
Como anteriormente apresentei, a visão de educação na escola, quando é pensada e
construída através da criatividade e n  o controle, enfr nta ou cria o novo, destoa
da  estrutur  cristalizada  da  instituição  igual  em qualquer  lugar,  reprodutora  d s
v lores hegemônicos ao a otar sem questionar o poder instit cional de políci  que
disciplina s us alunos. 
Ao  deslocar  as  partes  do  problema  e  enfrentar  o  desafio  de  uma  educação
diferenciad  e intercultural, Conceição das Crioulas organiz  um currículo m torn
e s us princípios e  reivindicações,  assim desarticulando parte  da  hegemonia  da
escola oficial que persiste em ser a mesma em toda parte  lan ta. Dest  odo: “
comunidade, ao se nvolv r em todo o process  de construção da educação está ao
mesmo tempo int rferindo no destino dela” (SILVA, 2013, p.10), essa educação é
esboçada e colocada m prática pelos próprios quilombolas. 
Aprofundando  o  argu ento  da  similaridade  existente  nas  instituições  de  ensino,
Illich  complementa  “as  escolas  são  fundamentalmente  semelhantes  em todos  s
países, sejam fascistas, d m cráticos o  socialistas, pequenos ou grandes, ric  ou
obres” (ILLICH, 1985, p.85). O exemplo da educação diferenciada em Con eição
das  Crioulas,  baseada  e  inscrita  na  própria  história,  memória  e  cultura  de  seus
antepassado  al rg m  os  horizontes  ara  pensar  a  escola  apenas  enquanto  uma
instituição conservadora.
Os quilombolas de Conceição das Crioulas organizados e articulados politicamente,
mesmo em condições  d siguais  e  as vezes  perigosas  condições  de luta  por  seus
direitos, e principalmente ao acesso  uma ducaçã  pertinente à ua realidade rural,
e que valorize a sua ancestralidade negra fricana. Com criatividade, ou melhor, com
muito trabalho a experiênci  de educação com que está sendo construída e ampliada
em parceri  c m a comu idade, permanece e  c mplicidade com a novidade. 
A educação artística evocada no estudo de caso, e na literatura, procura no exemplo
do q ilombo do semi-árido rdestin ,  outras perspectivas de educaçã  com um
currícul  diferenciado. Como hipótese desta questão penso que a educação artística
e a arte esmo sen  as linguagens, os códigos e tecnologias do poder hegemôni o
devem estar na escola quilombola. Penso também que a escolarização e o acesso a
ensino diferenciad  específico e int rcultural  são p rtinente para  a  população de
Conceição das Crioula , ssa educação quilo bola plena, obedece ainda à legislação
e  aos  parâmetros  curriculares  nacionais  e  é  ainda  guiada  pelo  saber  científic
st belecido.  
Considerando  que  a  escola  diferenciada,  específica  e  intercultural  está  em
construção em Conceição das Crioulas,  a fantasia deste texto é apontar  para u
deslocamento deste  problema da imutabilidade da instituição escolar,  e  pensar  o
cognitivo associado ao afetivo, apropri ção da linguagem, poética e estética da arte
erudita  dos  museus,  galerias  e  bienais  internacionais  e  levar  p ra  o  contexto  do
quilombo, a arte hegemônica e os s beres da ultura popul r articulad  não para
controlar e criar modelos so iais, ma  interpretar e interferir em sua reali ade. 
3. A educação quilombola
Após a imersão e trocas  de experiências,  saberes  e afetos  com a comunidade,  a
impressão  que  nasceu  e  permanece  em  mim,  é  que  a  educaçã  específica,
difer nciada e intercultural, não perd  de vista os saberes da historiografia oficial,
mas procura também a afirmação da i ntid de negra,  conectada com a vida do
campo, ao mes o tempo em que promove intercâmbios e trocas entre a comunida e
tradicional  e  a  sociedad  contemporân a.  Fusão  da  ducação  com  a  vida  dos
morad res, mediada por criatividade e trab lho, e abertura ao mundo.
Pensar uma educação não apenas quilombola, mas
uma educação que respeite  história das c munidades
quilombolas e o tras que tiveram suas vozes
silenciadas, suas diferenças e seus modos de ver o
mu do anulado, o jeito de er, inferiorizado, pa a
assim termos uma socie ad  mais humanizada.
(SILVA, 2012, p.74)
Lentamente vai se desenhando, a visão de educação que estou a referendar, como
trabalho humano. Pode-se dizer que a escola quilombola que investigu i recuper u a
sua essencialidade humana, a memória e a história de seus antepassados, valorizando
a sua n gritude, estimulando todas as g ntes da co unidade a se orgulharem de sua
cor da pele e ainda, 
A busca constante de caminhos para construir
indicadores que possibilitem, de fo ma real, tratar a
história e a cultura das comunidades quilombolas, seus
sabe es, seus modos de viver, de ver e se organizar de
maneira r speit sa deve ser vista não como uma coisa
à parte, e sim, como um (re) pensar e (re) rganizar a
educação brasileira.
(SILVA, 2012, p.78)
Permitir e simultaneamente promover acesso às riquezas materiais e simbólicas em
suas  salas  de  aulas,  “os  símbol s  próprios  de  sua  cultura  podem  e  devem  ser
transformados em conteúdos escolares a partir dess  onstruçã  coletiva (escola e
comunidade)” (SILVA, 2012, p.85). A investigação procurou fugir do descritivo, do
ntemplativo,  mas  ir  para  a  interação,  par  a  intervenção,  para  a  construçã
coletiva, horizontal e aberta ao desconhecido.
O que me apetece nesta discussão, mais do que a representação interessa a magia, a
simplicidade e a naturali ade da cultura e da escola quilombola. Dif rente da visão
erudita  art  hegemônica voco a arte como ultura, imerso no calor, no sol, na
seca, no mundo r al do quilombo Conceiçã  das Crioulas, participo t mbém da luta,
da resistência e do intenso movimento social quilombol . 
Procurei  até  aqui  não  oferecer  receitas  prontas  e  soluções  para  as  questões
levantadas,  apresentadas  e  discutidas  sobre a  arte  com  cultura,  a  escola  formal
conservador , a educação quilombola,  ensino e a investigação em arte. Finalizo
dizendo  que  “criar  é  t  difícil  ou  tão  fácil  como  viver.  E  é  do  mesmo mod
necessário” (OSTROWER, 2010, p.166). 
Convivi em Conceição das Crioulas durante a investigação para tão somente esboçar
uma refl xão interdisciplinar, polivalente e aberta às ambivalências, às novidades, às
dúvidas, às criticas e que ão se encerram neste texto. 
Considerações finais
A intervenção  artística  e  intercultural  realizada  na  comunidade  quilombola  de
Conceição das Crioulas possibilitou este trabalho de investigação, m todo percurso
pr curou-se vincular  ideias, as questões e os conceitos aos bjetiv s prin ipais
que foi perceber a arte e a educação artística em conexão com a vida do campo,
prom veu-se uma interação com a comunidade tradicional envolven o o universo
organizacional, político, simbólico, material e imaterial.
Ao apresentar na entrada e no último capítulo a questão da arte como cultura
na perspectiva d s festas, das tradições, do artesanato, da terra, do ar, do sol, da água
e da espiritu lidade d  comuni ade quil mbol  negra rural investigada, partia do
ntendimento que a arte em s as dif rentes linguagens já existia no  quilombos e nas
comunidades tradicionais anteriormente co o cultura antes de ocupar as bienais, 
galerias, os museus e os centros culturais.
Por  meio  da  cultura  material,  imaterial  e  simbólica  de  Conceição  das
Crioulas encontrou-se pontos converg ntes  pertinentes para pensar  mundo da
esc la, a so iedade, o trabalho, a ideologia, a religião, o jorn lismo, o judiciário, 
história e a política que está intrinsecamente ligada a história de luta pela posse
definitiva do território e a resistência as chicotadas ideológicas do e rocentrismo 
o racismo.
A arte como cultura que não se resume apenas a educação artística, a arte em
espaço público e as intervenções artísticas e int rculturais,  mas contempla outros
a ectos  das  questões  quilombolas  do  passado  e  do  presente,  pode-se  dizer  a
comunida e Conceição das Crioulas f i o eixo em torno do qual inv stigou-s  as
questões do saber ancestral, da criação e da espiritualidade afro-brasileiro.
A imersão e intervenção artística na comunidade tradicional, não procurou
modelo  prontos e import do , mas mergulhou e se afogou na realidade sofrida e
simultaneamente criativa desse quilo bo especial, que persiste exuberante e atual
abraçado por colinas e morros e  meio a vegetação da caatinga, no semi-árido do
sertão central pernambucano.
Discutiu-se  a  escola  formal  conservadora  igual  em toda  parte  do  planeta
terra, como polícia ou dispositivo de p der, relacionan o-a com a experiência de
educação quil mbola específica,  dif renciada e  intercultur l  como criatividade,  o
desenvolvimento  dessa  questão  possibilitou  perceber  que  a  escola  pública
quilombola é u a experiência de sucesso para o território das Crioulas.
Atravessado em toda a tese está a questão do conceito de quilombo e os
problemas teóricos, metodológicos, ideológicos e políticos que transforma este tema
em  disputas  jurídicas  quanto  a  existência,  identificação    demarcação  dos
territórios das comunidades negras, percebeu-se a existência de dif rentes tipos de
quilombos,  urbano,  rural,  adquirido  com  a  compra  da  terra,  por  herança  e  por
ocupaçã , com diferentes formas de rganiz çã  soci l e política.
Verificou-se o contraste existente entre os quilombolas comunidades pobre e
a frente parlamentar ruralista dos latifundiários das duas casas legi lativas do país,
Câmara dos Deputados e Senado Federal que contam co  apoio da grande mídia:
televisão,  revistas semanais e j rnais,  que dificult  e se o õem a regularização
fundiária dos quilombos em propriedade coletiva.
Os conceitos e as tendências da arte moderna foram discutidos através da
influência das estátuas, máscaras e sculturas africanas na criação dos artistas da
vanguarda européia que compraram, conviveram ou i teragiram com elas, no início
do  século  passado,  com  desdobramentos  n  concepção  de  arte  dos  artistas  d
modernismo brasileiro.
A arte moderna foi ainda analisada sob a ótica da crise de identidade que
viveu a s ci dade ocidental,  capitalista e cristã,  tendo que renovar seu repertório
criativo  nas  estatuetas,  máscaras,  esculturas  e  vestimentas  da  cultura  africana  e
indígena, exemplo máxi o de que a arte existe como cultura, antes de ocupar os
espaços elitizados das instituições promotoras e legiti adoras da rte erudita.
Outro recorte que fundamentou a discussão da arte afro-brasileira foi analisá-
la considerando a violência corporal  e  simbólica que sofreram os rtistas  negros
escravos  ou  alforriados,  que  sofreram  no  corpo   no  espírito  as  chibatada
ideológicas do eurocentrismo  a sinistra ide logia do racismo, quando esses artist s
eram controlados e manipulados em seus processos criativos.
Mesmo  tendo  que  criar  figuras  e  imagens  representativas  da  classe
dominante  branca,  racista  e  e cravocr ta,  destacou-se  alguns  artistas  que
enfre taram a imposição do gosto e do estilo do poder hegemônico do Est do, da
Igreja e do colonizador europeu, e nos legaram importantes obras de arte criadas
ainda durante a vigência do regime escravocrata.
Apresenta-se de forma resumida por fugir  do tema das artes visuais  e da
educação artística, o p p l i prescindível do Teatro Experimental do Negro e do
M seu de Arte Negra como ações de afirmação e fortalecimento d  auto-estima e a
identidade afro-brasileira, com iniciativa e protagonismo do negro e negra na criação
e xpressão de su  cultura intrinsec mente ligada ao culto e aos rituais de inici
com influência ainda hoje nas artes e nas l tras brasileiras. 
Neste  contexto  rural  a  arte  contemporânea  partiu-se  do  conceito  de  arte
invisível,  evocada no período de i ersão na realidade  quil mbola,  percebendo-a
diferente de uma produção material ensinada nas escolas de artes, como a pintura, 
escultura, o desenho, a fot gr fia ou i talação, arte invi ív l estava precisamente no
momento da interação do investigador  com a  comunidade,  n  busca  coletiva  de
análises das questões pontuais do quilomb .
A educação  artística  por  sua  vez,  entra  nesse  debate  como  algo  mais
abrangente  do  que  a  escola  formal,  compreend n o   cultura  em todas  as  suas
manifestações, neste s ntido discutiu-se a qu stão da educação artística atr vé  de
uma imersão/int rv nção e uma seman  em uma turma de educação infantil  a
escola  pública  quilombola,  procurou-se  analisar  com  essa  intervenção  
possibilidade de ensinar artes visuais para cri ça  de 4 a 6 anos partindo de suas
alavras, expressõe  e narrativas.
Para desenvolver a intervenção envolvi-me nas atividades da escola e no dia-
a-di  da  c munidade,  buscando  ampliar  o  conceito  de  pedagogia  baseada
comunidade, nesta experiência val rizou-se as palavras e narrativas das crianças, foi
a partir da fala que construiu-se as atividades e oficinas artísticas numa perspectiva
interdisciplinar unind  conteúdo de rtes visuais e poesia. 
Investigou-se  a  educação  artística,  o  ensino  e  a  pesquisa  em arte  enquanto  um
processo de ação envolvente: a imersão em Conceição das Crioulas ass miu-se a
intervenção  rtística  na  suspensão  da  criação  de  obras  originais  das  linguag ns
tradicionais da arte co temporânea, dessa forma, confirmo e amplio minha hipótese
inicial de que a arte c mo cultura existe nas periferias, nas comunidades tr dicionais
e nos quilombos antes de entrar nos espaços l gitimadore  da arte contemporânea, a
arte  com  cultura  m  todas  as  uas  manifestações  são  p rt  indissociável  do
processo de onhecimento, da formação e da exi tência humana.
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